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o Já suas Cartas a respeito de nossa missão domina - 
ana em terras brasileiras haviam sido lidas com vivo | 
interesse, na própria cidade de Roma, pelos mais altos 
ao co RD Tignitários da Igreja. Na vida do nosso nsigne muSSiO- 
voy su DD mário, o quadro se distende e v. rev. nelemosíra o ques 
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pelo espírito de oração e de sacrifício, chegam a atcan- 
car os mais incriveis resultados, incriveis e maravilhosos. 
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“o um drama; e, no entanto, não passa de história, escrita || 
sem ênfase, acentuadamente verídica, mas com um gran- 
da de encanto, porque é escrita com o coração. 
"dA Que a leitura desta vida não só venha a edificar as 
| almas piedosas, como ainda a suscitar numerosas voca- 
ções de missionários! (Que venha encorajar as comuni 
dades religiosas e os simples fréas, empenhados nos inte- 
sa resses da Fé, a uma cooperação ativa, anda que de longe, 
Re na propagação do Evangelho, através das suas orações, 
a esmolas, do trabalho das suas mãos, da oferenda gene- 
rosa das provações, dos sacrifícios, das tribulações de que 
a vida está cheia. . 
| Tais são os meus votos, tais as minhas esperanças, 
“A tala recompensa que lhe desejo e auguro, abençoando-o 
de todo o meu ig bre 
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INFÂNCIA E JUVENTUDE (1851-1874) 





















A FAMÍLIA VILANOVA — NASCIMENTO DE JÚLIO — NO 
PEQUENO SAGRADO CORAÇÃO — PRIMEIRA COMUNHÃO 
— NO GINÁSIO — SINTOMAS DE VOCAÇÃO PARA MA- 
: RINHEIRO — O ESTUDANTE EM DIREITO — CRISE DE 
E JUVENTUDE — PALAVRA SACERDOTAL — GUARDA NA- 
Dto CIONAL — VOLUNTARIADO. 










Seu dbicado em Nosso ar 8. Domingos, 









Roma, 23 de maio de 1906 ] 





it P. Gm. VmmanNova nasceu em Marselha no dia 25 

RR de dezembro de 1851. Sua família, pelo lado 
pio paterno, era de Reuss, na Catalunha espanhola. O pai, 
| Mateus Vilanova, fora estabelecer-se em Marselha, onde 
casou com a senhorinha Carolina Bessat. O pai da se- 
nhorinha Bessat viera da Alta-Saboia e, chegado á Cór- 
sega, casara-se com uma joven de Bastia. Da união de 
Vilanova com Bessat nasceram tres filhos e uma filha. 
Júlio, de quem nos estamos ocupando, foi o segundo. 
Até parece que, dando-lhe a vida, seus pais lhe infur 
diram ao mesmo tempo, e no mais alto grau, as quali- 
dades mestras das fortes raças de que provinham, uma 
inteligência viva, um caracter másculo, um não sei quê 
de heroico no temperamento que o predispunha às san- 
tas loucuras da vida religiosa e às santas aventuras da 
vida missionária. 

















Fr. JACINTO-MARIA Corrs | 
Mestre Geral O. P. 
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Mateus Vilanova trouxera da sua terra uma fé ro- . 


busta e uma ardente devoção à Santíssima Virgem. Na 
família ainda se conserva com amor a lembrança da 
alegria que se apossou dele no dia em que foi defini- 
do o dogma da Imaculada Conceição. Houve nesse 
tempo em Marselha grandes festas, que se encerraram 
com uma iluminação quasi geral de toda a cidade. Vi- 
lanova pôs em jogo todas as suas atividades para que 
em tal circunstância a manifestação exterior da sua 
piedade filial para com Maria alcançasse todo o brilho 
pa e assumiu a responsabilidade de todos os tra- 

alhos, portanto dos sacrifícios. Roubado cêdo à afei- 
ção da esposa e dos filhos, morria Vilanova quatro anos 
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O MAO! O DO ARAGUAIA! OD 


ao mundo o fruto das suas entranhas, o Verbo feito car- 


ne; é espiritualmente regenerado num santuário que lhe 
é consagrado, à sua vista e, por assim dizer, sobre os 
seus joelhos. E um sábado, dia especialmente dedica- 
do a ela, que Maria virá procurar a alma de seu filho 
adotivo agonizando ao fundo de uma pobre barca, num 
dos grandes rios d América. Enfim, é às tres da tarde, 
hora em que se cumpre diante de seus olhos o grande 
sacrifício do Calvário, que ela preparará para o fiel ser- 
vidor a graça de consumar o seu. 

Os Vilanova preocupavam-se em dar aos filhos uma 
educação cristã e cuidada. Logo que, com sua precoce 
inteligência, o pequeno Júlio ficou em condições de 
folhear uma cartilha, resolveu-se que ele iria para o 
Sagrado Coração. Seu pai fez questão de o acompa- 










depois, no próprio dia da festa da Imaculada Concei- 
BE mhar pessoalmente. Alí se mostra o rapaz, desde o co- 


ção, ou seja a 8 de dezembro de 1858. Na herança 
transmitida aos filhos está a devoção que lhe foi tão PARE, eo ue 
ie o meço, inteligente, afectuoso, amavel, e não tarda a con- ES e 


cara; Júlio, em particular, conservou-a preciosamente, e JJ) Ro | 
7 : RERRR Po  S ot 1 anti | mo : a 
quarenta anos mais tarde, quando fundou às margens. JN. quistar a simpatia de todos. Mas igualmente se re- 


do Araguaia a obra a que, apesar de tudo, havia de o PR RR: vela o que há de ser por toda a sua vida, o homem 
ligar seu nome, colocou-a sob a proteção da Imaculada Po NAL PD Feito para o movimento, para a ação. Apaixona-se pelo 
Conceição. A aldeola que criou, e em que reuniu seus E AS =, Jôgo e, quando sabe escrever e lhe dão algum exercício 
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= para fazer, não encontra sujeição comparável à que se 
=| impõe um pobre estudante que deve pegar numa ca- 
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ao 
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q Mol db 


índios, bem que poderia chamar-se “Vila Nova”, como 4 
tantos o queriam. De modo algum permitiu que o fi- "5 
zessem e agora parece que é coisa assente e resolvida: | mm 


ae qi” 
E ” 


h 


VW neta, sentar-se a uma mesa e aí ficar uma hora inteira 
não tem e não terá outro nome senão o de Conceição. RR. enchendo algumas páginas de papel. Já a mãe lhe 
Num santuário dedicado à Santíssima Virgem, na | um - havia dito que a santa Virgem nada recusava aos bons 
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ERR 
igreja de Nossa Senhora do Monte, foi batizado com o 
nome de Júlio o segundo filho dos Vilanova. Quer uma 
tradição antiga que Maria, depois de haver exercido 
junto de Deus uma ação de todo maternal do mistério 


meninos. Ora, um dia, solidamente apoiado em sua 


- conciência, julga ter preenchido as condições exigidas 


para ter o direito de tudo alcançar, e nada vê de me- 
lhor a fazer do que carregar com seu tinteiro, cadernos, 


da vocação de S. Domingos, continua a desempenhá-la | 
em cada um de seus filhos. Essa intervenção de Maria | R 
manifestou-se mais de uma vez no decorrer da vida do. = 05 


toda a bagagem escolar que possuia, e depositá-los aos 
pés de uma imagem de Nossa Senhora, pedindo-lhe in- 
gênuamente que fizesse por ele os seus exercícios en- 





? P. Vilanova. Nasce este no mesmo dia em que ela deu e. quanto ia dormir! Esta acentuada repugnância, esta 
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espécie de inaptidão de temperamento para um tra- 
balho de escrita, em que todos os órgãos estão conde- 
nados ao repouso e em que toda a vida parece concen- 
trar-se na inteligência que pensa e na mão que sustenta 
a caneta, ir-se-á acentuando à medida que o jovem for 
crescendo e, chegado à maturidade, considerará um 
suplício ter que escrever uma carta. Eis porque, filho 
e irmão afetuosíssimo, só manterá com aqueles a quem 
ama uma correspondência rara e sóbria em extremo. 
Eis tambem porque, filósofo e teólogo rico em doutri- 
na, orador de talento e vigoroso pensador, não publi- 
cará obra alguma e levará consigo para o túmulo tudo 
quanto sua poderosa inteligência houver elaborado em 
pensamentos no decurso de uma vida de cincoenta e 
quatro anos. Eis porque, enfim, após haver visitado 
paises desconhecidos, corrido tantas aventuras, reunido 
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Jamais se poude resolver a tanto. À resposta em tais 
casos era invariavelmente esta: 

— Vim ao Brasil, não para escrever, mas para agir. 

Foi no pensionato do Sagrado Coração que Júlio 
Vilanova se preparou para a primeira comunhão. O 
padre a quem confiou os segredos de sua alma interes- 
sou-se muito por ele, e entornou-lhe no coração os ger- 
mens de uma piedade franca e cheia de seiva sobrena- 
tural, que, depois de haver experimentado, no meio das 
tempestades da juventude, um eclipse de alguns anos, 
logo despertou, guardando até ao fim sua frescura, ar- 
dor generoso, como tambem fecundidade na ordem 
prática. Foi em 28 de maio de 1854, e na capela das 
Damas da Esperança, que fez a sua primeira comunhão. 
Fizeram-no pronunciar o ato de consagração a Nossa 
Senhora. Que se terá passado em seu coração ao re- 
ceber pela primeira vez Aquele de quem deveria ser 


em suas memórias o bastante para escrever volumes úteis 
à ciência, interessantes para a curiosidade, edificantes | | apóstolo? Com que sentimentos vibrou sua alma ao 
Ea 


para a piedade, morre sem nada haver consignado por GN Ee eos ERR pronunciar, em nome dos coleguinhas, a fórmula de 
escrito de tudo quanto viu, nada principalmente doque E a ns À RE Reno a nba Tudo isso pes ih A Es o 
fez. Em sua escrita vê-se a mão que se move nervo- JM | - gredo. «) que se sabe é que em “A ic 
samente pela folha de papel que é nfs encher, como | RA RAS aa RESETAR NOTE empreendeu à França, Pa ne dos 
o cavaleiro inclinado para o pescoço de sua montaria, JN Supenores, € se negócios de ans gadi: ici a 
meio ofegante, impaciente por chegar ao fim da jornada. ND womrn Do fã dessas Damas PS TAS 

o conservava tão gratas e santas recordações, e todos no- 


-, 


Pouco antes de morrer, depois de haver explorado. 


em todos os sentidos, como ninguem sem dúvida o fize- 
ra antes, a maior parte da bacia do Araguaia, depois de 
haver adquirido, num contato de seis anos com Os in- 
dios, um conhecimento das línguas indígenas, que os 
filhos do próprio país não podem ter por falta de prin- 
cípios teóricos, nem os sábios das academias por falta 
de prática, por mais de uma vez instaram com ele para 
escrever o resultado de suas observações e descobertas. 


taram a emoção que se apoderara dele. 

No pensionato do Sagrado Coração, as classes não 
iam além da quinta, de modo que, para encerrar os 
estudos, era-lhe necessário frequentar o Liceu, como 
externo livre. Aos trese anos, já O mocinho começa a 
sondar, com a esperança estampada nos olhos, os ho- 
rizontes do futuro, perguntando-se por que lado se ha 
de orientar, qual será, de todas as carreiras que se abrem 
ridentes e promissoras diante de si, a que lhe merecerá 
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referência. Não parece que nessa época de sua vida 
Túlio Vilanova tenha ouvido, como acontece com outros, 
o eco longínquo do chamamento de Deus. Certa vez uma 
religiosa dominicana acariciou-o e lhe disse que mais 
tarde tambem ele poderia envergar um hábito branco 
ou uma batina. 

— Ah! isso nunca! — protestou ele com vivacidade, 
fazendo uma pirueta, como que para fugir a uma peri- 
gosa sedução. 

Deus ainda não lhe falara, mas, quando chegar a 
sua hora, saberá mostrar que sempre conservará nas 
mãos os corações, e o moço apressar-se-á em dar à 
criança o mais belo dos desmentidos. 

No momento, Júlio Vilanova sentia-se grandemente 
atraido pelo mar. A arte da navegação é uma daquelas 
em que o homem mais desenvolve a força do gênio. 
Faz-se mister ousadia para afrontar o oceano e os fu- 


rores que ele esconde em seu seio. Faz-se mister in-: 


teligência e ciência para regular o emprego das forças 
que permitem ao marinheiro manobrar à vontade as 
massas enormes que dirige. Há que ter uma alma bem 
temperada para a vida austera do homem do mar, 
privar-se de muitos prazeres e aceitar, como condição 


normal da existência, o trabalho de bordo com as suas. 


canseiras e a luta contra os elementos com os seus pe- 
rigos. Nem tanto era preciso para seduzir o joven 
colegial que o pensionato do Sagrado Coração ia ceder 
ao liceu de Marselha, e os primeiros sinais de vocação 
que se apresentaram a Júlio Vilanova pareciam anun- 
ciar que havia de ser niarinheiro um dia. Ainda não 
chegara, porém, o tempo de tomar uma determinação; 
em qualquer hipótese, tinha que acabar os estudos co- 
meçados e, no mês de outubro de 1864, entrava como 
externo para o liceu de Marselha, 
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Como aluno, foi no liceu o que tinha sido no Sa- 
grado Coração. Amado pelos colegas e estimado pelos 
mestres, trabalhou o bastante para não ter entre os 
companheiros do curso uma posição de que se enver- 
gonhar. A impressão geral era a de que ele não dava 
tudo quanto podia dar. Entretanto, como timbrava em 
conquistar o diploma de bacharel, ao chegar ao último 
ano, trabalhou mais; em agosto de 1870, passava, nos 
exames e, com alguns dias de intervalo, recebia o diplo- 
ma de bacharel em ciência e letras, Era chegado o 
momento de escolher uma carreira e de saber como uti- 
lizar os conhecimentos adquiridos. 

Por parte da mãe, tinha um tio ocupando lugar de 
destaque no foro de Marselha e que não tardaria a go- 
zar de bom nome, como magistrado, nos tribunais de 
Aix. Mesmo que se levasse em conta apenas a situação 
que desfrutava na sociedade, já era uma glória para a 
família, e Júlio talvez tenha pensado em continuá-la, 
abraçando a mesma carreira. Seja como for, esqueceu 
as veleidades de vir a ser marinheiro e decidiu-se ao 
curso de Direito. No começo do ano escolar 1870/1871, 
matriculou-se na Faculdade de Aix. 

Em sua Epístola aos Hebreus, diz S. Paulo que 
conviera a Nosso Senhor conhecer por experiência, como 
para melhor se compadecer delas, todas as misérias da 


- natureza humana. É eis porque desejou experimentá- 


las todas, salvo o pecado. É justo que. aquelas que o 
representam se achem sob a influência da mesma lei. 
Por uma misteriosa disposição da Providência, os ho- 
mens destinados a travar guerra com o pecado, a per- 
doar em nome de Deus, a pençar as feridas que ele 
rasga nas almas, são tambem pecadores, e há entre 
aqueles que mais honram o seu carater de sacerdotes, 
que num momento ou noutro de sua vida desceram mui- 
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to fundo aos abismos do mal: foi o caso de S. Paulo e 
de Santo Agostinho. Não se pode dizer que tenha sido 
o do P. Vilanova, pois a graça não o deixou ir tip longe. 
No entanto, pagou seu tributo à fraqueza do homem 
decaido. Parece que, para mais tarde melhor afirmar 
na fé as almas tentadas, era bom que ele mesmo passas- 
se por esse estado de dúvida e de hesitação. Um dos 
traços característicos do seu ministério, como missioná- 
rio, foi uma caridade de bom samaritano, que o impe- 
lia a correr atrás das mais abandonadas almas, para 
lhes levar as luzes da fé, graças de reerguimento, as 
consolações do alto. Nos caminhos do Brasil, por onde 
passou, recordam-se ainda hoje os calorosos amplexos 
dados aos infelizes por cuja conversão trabalhava, o 
ardor que punha em estreitar nos braços pobres cria- 
turas repelidas do mundo e que deixava pasmadas de 
semelhante caridade. Foi Deus que pôs esses senti- 


mentos no coração do seu apóstolo; mas esta caridade 
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vado. Punha nisso, pelo contrário, todo o seu ardor, 


“verve” e arrebatamento, só procurando atordoar-se, 


Mas é então tambem que começa a fazer-se-lhe ouvir 
no coração uma voz misteriosa a dizer-lhe: “O que quer 
que faças, serás dominicanol” Era a ducha de água 
fria lançada misericordiosamente pela mão de Deus so- 
bre essa cabeça em fogo. Era a gota de absinto derra- 


- mada na taça em que o coração procurava embriagar-se. 


Esta voz ha de acompanhá-lo durante o voluntariado, fa- 
zendo-se mais imperiosa sempre que o novo Saulo re- 
calcitra mais violentamente contra o aguilhão, e repe- 
tindo-lhe com uma espécie de inexoravel insistência: 
“O que quer que faças, serás dominicano!” 

Júlio Vilanova lia muito, e nas disposições de alma 
em que se achava, desde que abandonara a prática dos 
seus deveres religiosos, compreende-se que tenha sacri- 
ficado alguma coisa da doutrina do catecismo às idéias 


- reinantes no meio em que vivia. Acontecia-lhe entu- 


misericordiosa se avivava certamente por outro lado, 0  Siasmar-se pelas obras de Direito que o mandavam es- 
com a recordação de que tambem ele tinha sido filho EEE | tudar, e que, sendo de incontestável merecimento sob o 
pródigo, de que o divino Pastor tivera que correr atrás E 4 ponto de vista humano, nem sempre estão de acôrdo 
dele como atrás da ovelha desgarrada, e de que Nosso | cor 
Senhor tivera que pençar mais de uma chaga em sua | | zêlo excessivo e acontecia-lhe às vezes fazê-lo perante 
alma. 1 um venerando sacerdote, o P. Lacroix, velho amigo da 
Mesmo assim, se durante seus dois anos de estu-. “a E família, que o conhecera desde a infância. É bem pos- 
dante de Direito houve em Júlio Vilanova um eclipse |) sível que o estudante pusesse nisso um pouco de ma- 
na prática dos deveres que a vida cristã impõe, jámais eo Rs 1 Já gia, mostrando pela doutrina dos seus autores predile- 
houve extinção total da fé. Sempre à mão de Deus lhe “tos mais convicção do que realmente tinha. O bom 
fez sentir sua pressão e, coisa estranha, é nessa época padre ouvia-o com uma compassiva indulgência e res- 
de sua vida que a“idéia de se fazer dominicano come- pondia: a | 
ça a trabalhar nele. Com uma natureza como a sua, Pao Meu pobre Júlio, podes folhear todos os teus 
adivinha-se que no café, no circulo, onde quer que se livros, que não acharás neles uma onça de caridade. 


“com a doutrina do Evangelho. Elogiava-as com um 


reunisse o bulhento enxame dos moços da sua idade, 
não tenha sido o menos travesso nem o menos estou- 


Estas palavras, de uma fé simples e ingênua, cau- 
savam no moço mais impressão do que ele mesmo dese- 
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jaria dar a entender, pois não esquecera de todo as pa- By porém, havia que se pôr em ordem com as exigências 
lavras da Imitação: fico At vaidade, salvo amar a CAR RO dale. 
e e corvilo” - ancar S. F: isco Xavier aos ABR E, QI | 5 : 
Deus e servi-lo”. Para arrancar 9. Francisco Xavie Nascido em França, de mãe francesa e pai espa- 
seus sonhos de ambição, Santo Inácio contentava-se em nhol, era-lhe facultativo recusar ou aceitar a cidadania 
repetir-lhe, de tempos em pata de do re francesa; mas no primeiro caso ficavam-lhe interditas 
o e Ee dis pa ses ve ie RR q as funções públicas e não poderia, sobretudo, exercer as 
vier a peróei A MR | funções de juiz em tribunal, advogar em juizo, nem 
Assim tambem foi o P. Lacroix bem inspirado em ocupar qualquer posto na hierarquia, judiciária. Reque- 
não encetar a discussão com O brilhante | aluno da F a reu então a naturalização francesa e teve por isso que 
culdade de Aix. Nesse terreno não teria tido as honras prestar serviço militar. Como a lei desse tempo auto- 
da guerra, ao passo que com uma simples palavra, im- rizava, alistou-se como voluntário por um ano. Abria- 
LL [a E al , 
pregnada de espírito cristao € sacerdotal, desarmava-o. se assim uma nova carreira diante dele, pois em seu 
Tinha rompido a infeliz guerra de 1870 quando Jt- “temperamento e carater estavam todas as qualidades 
lio Vilanova começou os estudos de Direito, Sobreveiu que fazem os bons soldados. Só havia, pois motivos 


calamidade pior ainda: a guerra civil. Depois de a 
Comuna haver sido proclamada em Paris, algumas gran- 
des cidades francesas se agitaram, e Marselha, den 
palmente, tentou fazer causa comum com a capita 


1108; 


para desfrutar uma bela posição no mundo militar. Mas 
ele era chamado para outra coisa. Não parece, aliás, 
que os exercícios militares, as marchas e as manobras, 
tenham sido para ele o que são para tantos outros, uma 


insurrectos apoderaram-se da prefeitura, e houve fuzila- ERRA = | coisa parecida com trabalhos forçados. De boa vonta- 
one an e comp de número “rosa; E nEaA à "de prestou o seu serviço, de modo a contentar os chefes, 
zido, desorganizadas em consequência da guerra, nisi E sa . na “e por toda a sua vida conservou, no modo de andar e 
ram-se para a colina de Nossa Senhora da Guarda. Sem | * mo próprio passo um pouco alongado, alguma coisa que 


o concurso da guarda nacional, já se perguntava se a “estava mais em relação com os regulamentos militares 


g” : 
=. 


vitória não iria pender para o lado dos revolucionários. 
Felizmente que apareceu um grupo de bons. e corajo-. 1" 
sos cidadãos que se organizaram para defender a causa | 


da ordem e dar mão forte às tropas regulares. “Júlio 
Vilanova empunhou o fuzil e fez disparos pelas ruas, 
nas linhas da guarda nacional. Os marinheiros reto- 
maram de assalto a prefeitura, dispersaram os revolu- 
cionários e tudo voltou à ordem e à calma anteriores. 
Após dois anos de estudos, Júlio Vilanova passou 
nos exames e estava assim feito bacharel em Direito. 
Restava-lhe preparar licença e doutorado. Antes disso, 


do que com os usos monasticos. 


" Por essa ocasião tratava-se de reorganizar um dos 
corpos escolhidos do nosso exército. No começo da 


guerra de 70, os zuavos tinham perdido muita gente e 


nos: primeiros campos de batalha a metralhadora ale- 
mã fizera abundantes hecatombes. Procurara-se preen- 
cher os claros iprovisando zuavos, como se ficara re- 
duzido a improvisar muitas outras coisas. Mas, se é 
facil enfiar o uniforme de um:soldado de escol, menos 
facil é ter-lhe as virtudes militares, e diz-se que a des- 
moralização que no fim se espalhava por toda a parte 
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atingira os regimentos de zuavos como os outros. Ha- 
via um interesse maior, para a França, em fazer reviver 
o seu antigo espírito militar e em tornar os novos con- 
tingentes dignos dos seus antepassados. Havia, pois, 
extremo cuidado em recrutá-los bem e em fazê-los en- 
trar solidamente nos quadros do exército. Júlio Vila- 
nova chamara a atenção dos chefes, que se convenceram 
de haver nele tudo quanto era necessário, cabeça e co- 
ração, físico e moral, para vir a dar um perfeito zuavo 
francês. Terminado o voluntariado, promoveram-no a 
sargento e ofereceram-lhe a passagem, nesse posto, para 
um regimento de zuavos, acenando-lhe para breve com 
as dragonas de oficial substituindo os galões de sar- 
gento. : 

Nem sempre convém possuir brilhantes aptidões 
para várias carreiras entre as quais há que escolher uma. 
Fica-se perplexo ao ter que se fixar numa delas; lamen- 
ta-se o que se deixa e pergunta-se se o que se escolhe 
é precisamente aquilo para que se foi chamado; depois, 
às primeiras dificuldades com que se topa, fica-se tanto 


mais tentado a abandonar o que se empreendeu quanto | 


mais apto se sente a fazer outra coisa. Para Júlio Vila- 


nova, este escolho podia ser para recear. fi 
Interveiu Deus chamando-o para uma vocação em. sea 
que seria advogado e soldado ao mesmo tempo — jo) 


dado de escol, dos que se acham sempre à extrema 
vanguarda, daqueles com que se conta para OS assal- 
tos dificeis; advogado da maior das causas, daquela 
que, sem meios humanos, tem que se defender contra 
todas as paixões coligadas, e que, sempre vencida, tem 


” assegurado um eterno triunfo. 


CarpíruLO II 


O NOVICÇO DOMINICANO (1875-1879) 


A CONVERSÃO — A VERDADEIRA VOCAÇÃO — RETIRO 
— PRIMEIRO ENSAIO DE POBREZA — IRMÃO EGÍDIUS — 
PENITÊNCIA — HUMANIDADE — ORAÇÃO — O CAPITÃO 
“FRACASSE” — ÚLTIMO ASSALTO — PROFISSÃO — 
ESTUDOS — SACERDÓCIO — A EXPULSÃO DE 1880, 


[úLio VmanovAa contava vinte e tres anos de idade, e 
chegado era o momento em que se ia realizar a pa- 


“lavra interior que por mais de uma vez ouvira, no meio 


do turbilhão a que se vira arrastar, e que lhe anunciava 
que, fizesse o que fizesse, iria ser dominicano, 
No mês de setembro de 1894, um de seus amigos 


- de infância, Leopoldo Mélizan, entrava para o novicia- 
"do dos dominicanos, em S. Maximino. ; 


As duas famílias Vilanova e Mélizan habitavam no 
mesmo bairro de Marselha e sempre haviam mantido as 
melhores relações de amizade e vizinhança. Entre os 
trese filhos que Deus dera ao casal Meélizan, quatro 
abraçaram ou deviam abraçar a vida religiosa. O pri- 
meiro a dar o exemplo, André, entrou para a congre- 
gação dos Oblatos de Maria, na qual foi seguido por 
Vicente, outro de seus irmãos. Foi um grande missio- 
nário e veiu a morrer arcebispo de Colombo, na ilha de 
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Ceilão. Leopoldo sentindo atraido para a Ordem de 
S. Domingos, para a qual tambem levou seu irmão Al- 
berto. Estudara medicina e passara muito bem em 
todos os exames, quando sentiu que Deus o ss zedis a 
exercer a arte de curar numa ordem de coisas mais 






elevada. Renunciou a medicina que cuida dos cor Pak s 
para se fazer médico das almas: em 8 de setembro de | 


1874 entrava para o noviciado de S. Maximino, 


Este acontecimento, que em si nada tinha de extra- 
ordinário, causou uma surpreendente impressão a Júlio 
Vilanove: Deus, que tinha pressa de desferir o último 
golpe, pôs em seu caminho um santo religioso da Com- 
panhia de Jesús. Abriu-lhe a alma, pôs ordem nas coi- 
sas da sua consciência e tornou-se cristão praticante, 
Como não era homem de fazer as coisas pela metade, 
logo o contaram entre o número dos cristãos edifican- 
tes. O director, por sua vez, não tardou a reconhecer 
que Deus tinha as suas vistas lançadas para a alma que 
lhe enviara, e, sentindo o que ela valia e o que podia 


dar, procurou atraí-lo à Companhia de Jesús. Mas, pe- 
sado tudo maduramente, reconheceu que erã S. Do-- 


mingos e não Santo Inácio quem devia recolher o fruto 


do seu trabalho, e declarou ao penitente que era von. 


tade de Deus solicitasse ele sua admissão na Ordem jo 
Frades Pregadores. 


Com uma natureza ardente como a sua, era dificil a 


que Júlio Vilanova nada deixasse transparecer das im- 
pressões que lhe ' agitavam a alma, e um de seus me- 
lhores amigos dizia: “Não sei o que tem Júlio Vila- 
nova, mas é certo que vai dar uma cabeçada, jogar-se 
ao mar ou entrar para um convento”. Era um modo de. 
dizer que aos olhos do mundo, quando se trata de um. 
moço para quem o futuro se apresenta sob cores tão 
ridentes, entrar para o convento ou jogar-se ao mar é 
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uma e a mesma coisa, e que, num caso como em outro, 
é um suicídio. Mas, sob o ponto de vista cristão, é 


diferente, e, sem mais se preocupar com o que poderia. 


dizer O mundo, úlio Vilanova obedeceu à graça que o 
solicitava e decidiu-se a abraçar a vida religiosa na Or- 
dem de S. Domingos. 

Comunica o seu projecto, em primeiro logar, a sua 
irmã, e em seguida a sua mãe. A. primeira condição 
que Nosso Senhor apresenta aqueles que querem con- 
sagrar-se ao seu serviço é a de que renunciem os afectos 
da família e rompam resolutamente com pai e mãe, ir- 
mãos e irmãs. É sempre um golpe para uma mãe, mes- 
mo cristã, saber que Deus lhe pede um sacrifício desse 
gênero, e, ao transmitir primeiramente à irmã os seus 
projectos, Júlio Vilanova contava com ela para preparar 
o espírito de sua mãe. Daquele lado, aliás, não havia 
“oposição a temer. Sob o ponto de vista humano, po- 
“dia-se lamentar' ver-se despedaçar tão cedo uma car- 


E as reira que tão bela se anunciava; não podiam deixar de 


- sofrer, vendo afastar-se um filho e um irmão aos quais 


amavam e que poderia honrar o nome da família. 
- Mas, sob o ponto de vista cristão, eram felizes em ver 
M “0 pródigo recuar num salto pela ladeira em que o ti- 


visto, não sem tristeza, começar a descer, felizes 


j tambem em dar a Deus um operário e ao mundo um 


salvador de almas. 

Foi no começo do mês de maio de 1875 que Júlio 
Vilanova se apresentou como postulante ao noviciado 
de S. Maximino. Escolhera intencionalmente tal data. 
Em tão importante passo de sua vida, quis assegurar-se 
a proteção da Santíssima Virgem Maria. É, pois, sob 
seus auspícios, durante o mês que lhe é especialmente 
consagrado, que fez retiro, em preparação à tomada de 
- hábito; quis fosse ela a revestí-lo, por assim dizer, com 
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as santas librés da Pei ela que lhe abrisse as portas 
do noviciado, ela que lhe sustentasse e dirigisse os pri- 


meiros passos no caminho em que se empenhava. |. 
Todo o postulante que aspira ao hábito religioso ma 
Ordem de S. Domingos deve começar por fazer um 
retiro de dez dias. Esse tempo é empregado na ora- 
ção, na meditação, em piedosas leituras, num exame 
aprofundado da grave questão que se apresenta, a vo- 
cação. Nada sabemos do que se passou na alma de 
Júlio Vilanova nesta circunstância, pois não é dos que 
teem prazer em consignar por escrito suas menores im- 
pressões. Nada anota — e até estaríamos tentados a 
censurar-lhe isso — nada deixa que nos possa informar 
a respeito dos msitérios de sua alma. Um pequeno fato, 
todavia, noso revelará e nos fará ver o que ele vai ser 
como religioso. | 
Como é costume, haviam-lhe mandado alguns livros 
que o ajudassem nos exercícios do retiro. Em parti. 
cular, tinha ele que ler uma obra tratando das obriga- 
ções fundamentais da vida religiosa, dos tres votos de 
pobreza, castidade e obediência. A contar do segundo 
ou terceiro dia, teve que fazer leitura sobre pobreza, 
sobre a maneira de lhe entender a natureza e de lhe 
praticar as obrigações. O assunto era novo para ele 








mas não tardou a compreender que comporta, na apli- 


cação, conclusões práticas. Realmente, ao terminar a 
leitura, viu sobre a mesa um volume da “Imitação de 
Cristo”, que trouxera consigo de Marselha, O livro es- 
tava encadernado com certo luxo e dourado nos bordos. 
Logo o nosso postulante toma esse livro, desce com ele 
à cela do irmão porteiro, onde ha uma pequena oficina 
de encadernação, arma-se de um trinchete e, sem dizer 
palavra, põe-se a raspar vigorosamente os bordos do 
livro, até não mais aparecerem vestígios de douração. 
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Feita esta execução sumária, para maior glória da santa 
pobreza, volta à sua cela e retoma os exercícios em que 
se achava empenhado. | ago 
1) Foi em 13 de maio de 1875 que Júlio Vilanova en- 
vergou o hábito de S. Domingos. No dia seguinte ce- 
tebrava-se na Ordem a festa do bemaventurado Egi- 
dius ou Gil de Santarém. Deram-lhe esse nome e, en- 
quanto esteve em França, o de Irmão Egidio. Mais 
tarde, depois de haver atravessado o oceano para ir, 
como missionário, evangelizar os povos do Brasil, con- 
servará seu mome, mas sob uma forma diferente, em 
relação com a lingua e os usos do país, e Irmão Epi- 
dio passará a ser Frei Gil. 







O Padre Mestre que naquele tempo presidia a for- 
mação dos noviços era o P. Gébhart, religioso notavel 
pela modéstia, doçura e bondade, por uma grande pie- 
dade, conhecimento da Sagrada Escritura e dos Padres, 


e por uma altíssima espiritualidade. O irmão Egidio 
- passou a ter por ele, desde o princípio, a maior estima: 


prendeu-se a ele como um filho a seu pai e tirou da sua 
escola a substância de uma vida espiritual baseada nos 
mais seguros princípios teológicos, uma piedade sólida 
2 esclarecida, o amor à vida interior, uma devoção cada 


vez mais terna e filial para com a Virgem Santíssima, 


o hábito, que conservou durante toda a vida, de rezar 
diariamente o rosário completo. A criança turbulenta, 
trabalhada por uma incessante necessidade de movi- 
mento, o moço exuberante de vida procura dominar-se e 


moderar-se para se tornar um homem de oração e, á 


hora de oração mental imposta pela regra de sua Or- 
dem, acha meio e modo de lhe apor uma outra de 
acréscimo. 
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A disciplina regular que se observa na Ordem de 
* S. Domingos é austera. Compreende a maior parte das 
observâncias que se praticam nas velhas Ordens monás- 
ticas, a abstinência perpétua de carne, um jejum que 
vai de 14 de setembro até à Páscoa, vigílias para a reci- 
tação do ofício divino pela noite a dentro, etc. Na prá- 
tica, não deixa de haver deferências para os recem- 
vindos; suaviza-se-lhes a transição dos hábitos que tra- 
zem do mundo para os que teem de contrair agora, e 
é por uma espécie de graduação ascendente que são 
levados à completa prática das observâncias regulares. 
Frei Egidio não era homem para aceitar essas mitiga- 
ções, ou ao menos para se dobrar a elas, seria necessá- 
rio impor-lhas como ordem. Vendo tão boa vontade 
e coragem, os superiores se absteem de o fazer e desde 
o primeiro dia se aplica à prática integral da regra; 
faz dela como que a base da sua perfeição religiosa, e 


os que conviveram com ele por esse tempo são unáni- | 


mes em afirmar que durante o noviciado não se lem- 
bram de o terem visto usar uma só vez de dispensa. 


O jejum, entretanto, fazia-o sofrer muito, e não foi - 


sem dificuldades que habituou o estômago a contentar- 
se com uma única refeição por dia. Estava no mesmo 
caso o seu vizinho de mesa, e era um prazer vê-los re- 


partir entre si, no começo da refeição do meio dia, 0: 


grande pão que havia sido colocado entre os dois. Ca- 
da um deles não tardava a comer a sua parte e, como 
às vezes se esqueciam de lhes dar um pouco mais, eram 
obrigados a apertar o cinto ao sairem do refeitório. 
Não impedia isso que Frei Egidio retirasse antecipada- 
mente da parte reservada à colação alguns pedaços de 
que jamais deixava de se privar. 

Sentiu igualmente dificuldade em se habituar a cer- 
tos legumes; o estómago dificilmente se acomodava ao 
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cercifri: ora, na horta do convento essas raizes eram 
cultivadas em larga escala, e durante uma certa época 
do ano eram muitas vezes servidas no refeitório. Frei 
Egidio comeu-as durante dois anos sem lhes saber o 
nome e, sempre que se servia delas, nada deixava ficar. 
Enfim, certa vez em que se achava mais indisposto, 
perguntou-lhe o Irmão enfermeiro o que lhe tinha feito 
mal, e ele teve que confessar a verdade: 

— São essas raizes em forma de fusos que estão 
sendo servidas no refeitório e que me fazem no estóma- 
go o efeito de cavilhas de páu. 

Deram-lhe o nome dessas cavilhas, que o faziam 
sofrer o suplício da empalação ad intra, e acabou por 
se habituar perfeitamente a elas, pois não era homem 
para condescendências e era preciso que a natureza se 
dobrasse, por bem ou por mal, às regras da Ordem. 

Além das penitências da comunidade, como o je- 
jum, a abstinência e as vigílias, outras ha secretas, como 


“a disciplina, o cilício, as cadeias de ferro, que o reli- 


gioso pratica, na medida em que suas forças lho per- 


— mitem, e a que o fervor o impele. Entrando para o 
“moviciado, o noviço topa com um pequeno arsenal pre- 


ERReo, fazendo parte do mobiliário de sua cela, Não 
lhe é permitido, porém, servir-se dele à vontade, com 


'um fervor que poderia ser indiscreto. Tirante um mí- 


nimo imposto a todos, é o Padre Mestre que em sua 
prudência regula e gradua a dose que convem a cada 
um, (Com o temperamento que se lhe conhece, adivi- 
nha-se que Frei Egidio se haja precipitado, de cabeça 


“ baixa, pelo caminho aberto diante de si, e que seus Pa- 


dres Mestres se tenham visto obrigados a moderá-lo 
constantemente. A disciplina em uso no noviciado com- 
põe-se de um feixe de cordões com nós, muito fortes e 
apertados. Mesmo que seja empregada muitas vezes e 
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"vigorosamente, dura bastante tempo, e só de longe em 


longe é que a substituem aqueles que com mais ardor 
se servem dela. Parece que o Irmão Egidio fez delas 
um consumo tal que os noviços não se lembram de 
fato semelhante, e o Irmão roupeiro não sabia o que 
responder às lavadeiras quando elas lhe vinham per- 
guntar porque a parte superior das tunicelas do Irmão 
Egidio andava constantemente ensanguentada., 

No mundo, Júlio Vilanova era um moço ardente e 
altivo, e muito se arriscava quem lhe pisasse nos calos. 
Sendo a humildade a base da perfeição evangélica, foi- 
lhe necessário, uma vez no convento, travar guerra com 
o amor próprio e tratar de abater o orgulho. Entra isso 
nas atribuições do Padre Mestre. Compete-lhe distri- 
buir aos noviços correcções e reprimendas, penitências 
públicas e humilhações, e, quando se trata de almas 
fortes e generosas, não deixa de adotar medidas adequa- 


das. O Irmão Egidio foi bem servido nesse particular, || 


pois sempre tomava a dianteira e era o primeiro a pedir 
que não o poupassem. As humilhações que o Padre 
Mestre inflige constituem um exercício salutar; não va- 
lem, entretanto, as que o próprio Deus faz baixar e que 
cáem de improviso no momento em que menos se espe- 
ram. É nessas ocasiões que a alma se revela. 

Certa vez, no recreio, surgiu uma leve discussão, e 
um noviço, que aliás não perseverou na vocação, foi a 
ponto de dizer ao Irmão Egidio: 

— E! Se conhecessem todas as suas estroinices em 
Marselha, certamente que não o teriam recebido aqui. 

O irmão Egidio empalideceu e ficou durante alguns 
minutos como mudo; depois um sorriso bom lhe ilumi- 
nou o rosto: | 
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— É certo. Se soubessem o que eu fui, não me te- 
riam recebido, e se soubessem o que eu sou mandar- 
me-iam embora. 

E foi apenas isso. 

Aliás, todos quantos conviveram com ele acordam 
em dizer que era um confrade encantador, sempre bem 
humorado, sempre pronto a esquecer, a prestar serviços, 
a causar prazer, sempre disposto a tomar para si as 
coisas penosas e a acomodar-se às conveniências dos 
outros, 

O noviciado foi feito para amoldar o corpo, o ex- 
terior, tanto como a alma do religioso, e nas atitudes 
do Frei Egidio havia mais de um pormenor a refor- 
mar. Quando tinha que fazer alguma coisa e se punha 
em ação, muitas vezes se deixava arrastar pela impetuo- 
sidade da sua natureza; precipitava-se, e dir-se-ia que 
sempre estava disposto a tomar qualquer coisa de assal- 
to. Em consequência, desazos, acidentes, fiascos de 
mais de uma espécie. Deus lhe proporcionou um meio 
de se pôr em guarda contra si mesmo e de trabalhar 
por se corrigir. Eis em que ocasião. 

Durante o inverno de 1875, fez em S. Maximino um 
frio rigorosíssimo e certa manhã a água chegou a ge- 
lar nas celas. Pediram ao Irmão Egídio que descesse 
com outro noviço ao poço do claustro, afim de tirar 
a água necessária ao serviço do noviciado. Naquele 
tempo ainda não havia bomba para isso; conservava-se 
o uso antigo de dois baldes suspensos por uma longa 
corda e, por meio de uma polia, descendo e subindo 
alternadamente, um cheio, outro vazio. O poço do 
claustro de S. Maximino é muito profundo e antes de 
o balde cheio chegar acima, ao alcance da mão, é preci- 
so trabalhar muito tempo com os braços. Frei Egidio 
fá-lo com o seu costumado ardor, pois é ele que se en- 
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carrega da manobra, e o seu companheiro quem recebe 
o balde cheio, quando no alto, e quem despeja a água 
nas moringues. A princípio tudo vai bem. Mas ainda 


é precisa muita água, os braços do Irmão Egidio ficam . 


dormentes e nas' mãos aparecem bolhas que aderem à 
corda. Dentro em pouco, o último balde, de que havia 
necessidade, chega ao nivel da boca do poço, quando 
de repente o Irmão Egidio larga tudo; o balde cheio 
desce com uma rapidez vertiginosa, arrancando a polia 


com a corda, e tudo cai com estrondo ao fundo do poço. 


Para desculpar o acidente havia mais de uma circuns- 
tância atenuante. Mas, em tais casos, é de regra que 
se deve começar pela humilhação. Os dois culpados 
fizeram sua “venia”, receberam a sua reprimenda e fo- 
ram condenados a trazer ao peito, no refeitório, uma ta- 


boleta proclamando o seu ato desastrado. E ainda não . 
foi tudo. O acontecimento não podia ficar encerrado 
no recinto do noviciado. Toda a gente tinha acesso ao 
poço, e por consequência toda a gente logo ficou sabe- 


dora do acidente. Padres e Irmãos Conversos comen- 
tavam o caso e houve entre os Padres quem pronun- 
ciasse, aplicando-a ao Irmão Egidio, a expressão “Ca- 
pitaine Fracasse”. Expressão que não caiu em ouvidos 
moucos. Sendo Frei Egidio pulpitário no coro, e quan- 
do o Padre Cantor lhe dava ordens para preparar os 
livros de canto, terminava invariavelmente com este 
estribilho: | 

— E sobretudo ne fracassez rien! 

Quando chegava a sua vez de servir no refeitório, e 
tinha que transportar pratos, sempre havia de vez em 
quando uma voz autorizada que lhe dizia aos ouvidos 
as palavras sacramentais: 

— E sobretudo ne fracassez rien! 
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Frei Egidio aceitava com todo o bom humor deste 
mundo o inocente gracejo que o chamava à ordem. Mo- 
derava as atitudes, assumia certa compostura e procu- 
rava pôr em prática o que se lhe ensinava a respeito 
da gravidade na maneira de agir que convem a um re- 
ligioso, É verdade que sentiu não pequena dificulda- 
de em atingir tal estado e jámais conseguiu dominar in- 
teiramente a impetuosidade., 

No fim do noviciado foi nomeado deão e nessa qua- 
lidade tinha que dirigir os passeios uma vez ou outra. 
Logo se verificou uma queixa geral dos noviços, que de 
cada vez regressavam arrazados. O Irmão cronista, 
encarregado de consignar num registo os pequenos acon- 
tecimentos ocorridos no noviciado, formulou o pensa- 
mento de todos nesta frase que se tornuu lendário: 
“Desde que o Irmão Egidio se tornou deão, os passeios 
transformaram-se em marchas forçadas. 

* O tempo de provação imposto ao noviço, antes de 


“fazer sua primeira profissão, é de um ano. O Irmão: 


Egidio não se desmentira; suspirava ardentemente pela 
felicidade de se consagrar a Deus e tudo levava a crer 
que os superiores, por sua'vez, não o julgariam indigno. 
Antes disso, porém, teve que sofrer um último assalto. 
Seu tio, advogado geral no Tribunal de Aix, só o viu 
partir para o noviciado com a mais viva tristeza. Espe- 
rava que, durante o ano de prova que precede a pro- 
fissão, reflectiria melhor, que o entusiasmo esfriaria, e 
que o joven estagiário que, num dia de cego arrebata. 
mento, se mostrara tão encantado com as glórias da 
advocacia, sentir-se-ia feliz em voltar. Ora, o tempo ja 
passando e o digno magistrado não via realizadas suas 
esperanças. Decidiu-se a ir pessoalmente a S. Maximi- 
no, para tirar as coisas a limpo e precipitar uma solu- 
ção. 'Deram-lhe todas as facilidades para ver. seu so- 
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brinho e falarlhe como quisesse. Aproveitou-se des- 
sas facilidades e, agindo como advogado, tratou da 
uestão como homem que sabe achar bons argumentos 
e fazer triunfar as causas mais dificeis. O Irmão Egi- 
dio deixou o tio falar tanto quanto quis e, quando ter- 
minou, disse-lhe: 

— Meu tio, minha resolução já está tomada. Se- 
rei religioso. É inutil falar-me de outra coisa. 

O tio voltou à carga, repisou nos argumentos, fez 
valer todas as razões que podia imaginar. Nunca che- 
gou a obter outra resposta: Y 

” — Minha resolução está tomada. Serei religioso. 
É inutil falar-me de outra coisa. 

Só havia que bater em retirada e diz-se que o in- 
feliz tentador saiu do convento desconcertado, fora de 
si, exclamações do gênero destas: e 

— Não estou entendendo nada! É uma loucura! 

O Irmão Egidio fez a profissão simples logo que 
completo o ano de noviciado, isto é, em 13 de maio de 
1876. Restava-lhe completar a formação religiosa, fi- 
cando sob a direcção do Padre Mestre, na qualidade de 
noviço professo, durante quatro anos. Mas se durante 
o noviciado simples teve que se ocupar unicamente com 
o estudo da sua vocação, cultivá-la, enraizá-la fortemen- 
te, durante o noviciado professo, terá, continuando a 
obra começada, que voltar a ser estudante, repassar a 
sua filosofia, segundo os velhos princípios da escolásti- 
ca, adquirir certos conhecimentos sem os quais Nao 
pode passar o aspirante teólogo. Depois, suficiente- 
mente preparado, chegará à Suma Teológica de Santo 
Tomaz, que há de soletrar durante quatro anos. Ão 
mesmo tempo, será iniciado nos estudos escriturários, 
na ciência do Direito Canônico e em outros conheci- 
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mentos secundários que servem para amar o Frade 


Pregador para os santos combates. 


Naquele tempo havia no convento de S. Maximino, 
como estudantes, um grupozinho ide jovens religiosos 
cheios de talento, que faziam conceber para o futuro 
as mais brilhantes esperanças. O Irmão Egidio colo- 
cou-se na primeira fila entre esse grupo de escol e, se- 
gundo os que foram seus condiscípulos e mestres, ne- 
nhum lhe podia ser comparado na facilidade e pronti- 
dão da concepção, no poder de penetração que o fazia 
ir aô fundo das questões, na subtileza com que seu espi- 
rito desemaranhava as dificuldades, estabelecia as dis- 
tinções e achava as soluções. Estimulado agora pela 
voz de uma consciência que a raça da vocação tor- 
nara delicada, é um estudante laborioso e aplicado, e 
desta vez porta-se à altura. 

Depressa assume idéias próprias a respeito das 
questões debatidas na Escola, como a premoção física, 
a graça eficaz, etc. Abraça francamente a doutrina da 
Ordem e é apaixonadamente escolástico, 

No começo de 1901, o P. Vilanova achava-se no 
Pará, em trabalhos de sua Missão. Tres padres moços, 
professores do seminário, convidaram-no um dia a al- 
moçar com eles e durante a refeição levaram a palestra 
para o terreno da premoção física. Um deles estudara 
em S. Sulpício, em Paris, e todos tres, inteligentes e dis- 
tintos, conheciam bem a questão. Como para provo- 
carem o P, Vilanova, uniram-se contra ele, pretendendo 

rovar que Santo Tomaz não conhecera a premoção 
física, que nada falara dela, que a própria o pi não 
constava em suas obras. O P. Vilanova estava no Bra- 
sil havia quinze anos e tinha muito mais em que se 
ocupar do que com premoção física e escolástica. Não 
obstante, mostra-se de muita presença de espírito e res- 
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ponde com vigor. Mas eles insistem, provocam-no, sa- 
codem-no, a discussão acalora-se. De repente, ele bate 
com o punho na mesa: 

— Façam favor, dêem-me aí a Summa de Santo To- 
maz, Prima Secundae, questão IX, art. 4. 

Trazem-lhe o volume e ele começa a comentar a 
passagem de Santo Tomaz; cita os textos com uma se- 
gurança que maravilha os ouvintes, ajusta-os, explica 
uns com os outros, ilumina-os como um professor que 
acaba de passar longas horas a preparar sua aula, que 
tem recordações muito frescas, e acaba por concluir, 
mostrando com a última evidência que, se a palavra 
“Premoção física” não está em Santo Tomas, a coisa em 
si está. Falara com tanto brio que todos se tinham 
calado e o serviço da mesa fôra interrompido. Foi sem 
dúvida a última vez que empunhou lanças na defesa 
das doutrinas da Escola Tomista, e fê-lo de modo ma- 
gistral, | | 

Esta queda para a discussão, que lhe vinha da vi- 
vacidade do espírito, da facilidade de elocução e de um 
“conjunto de qualidades intelectuais extremamente nota- 
veis, cultivou-a ele e a desenvolveu ainda durante os 
anos de estudos em S. Maximino, onde era o mais bri- 
lhante argumentador do Colégio. Esta disposição na- 
tural, mal disciplinada, teria podido fazer dele até um 
sofista, um desses homens sempre prontos a sustentar 
o pro e o contra, e que brincam com a verdade e o erro 
pelo vão prazer de ostentarem espírito agil. Preservou-o 
deste perigo a formação recebida de seus mestres e a 
consciência que sempre pôs em encarar sua vocação pelo 
lado sério. Mais tarde, quando professou e teve que 
prestar exames para o Leitorado, mostrou intransigência 


“em tudo quanto diz resneito ao ensino tradicional da 


Igreja. Infeliz do candidato amigo de novidades que 
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mostrasse qualquer tendência por idéias arriscadas em 
matéria de Sagrada Escritura ou de natureza a altera- 
rem a pureza da fél 

O Irmão Egidio fez a sua profissão solene em 13 
de maio de 1879. Estava com vinte e oito anos de 
idade, quatro de convento. Em virtude da sua idade, 
sobretudo das garantias que dava sob o ponto de vista 
da virtude, resolveram fazê-lo ascender ao sacerdócio tão 
depressa quanto possivel. Nas têmporas da Trindade 
desse mesmo ano foi ordenado sub-diácono, e logo de- 
pois diácono. Enfim, nas Têmporas de setembro re- 
cebia a ordenação sacerdotal, e no dia de S. Mateus, 
padroeiro de seu pai, celebrava a primeira missa em 
Marselha, na capela do convento dos Dominicanos. 

Faltava-lhe ainda um ano de estudos, quando um 
acontecimento, que em outros tempos pareceria invero- 
simil, veiu interromper o curso da vida pacífica que se 
levava em S. Maximino. Em 30 de outubro de 1880, 
fora o convento cercado, desde pela manhã, por uns 
quarenta guardas, de fuzil na mão, a cartucheira bem 
guarnecida, sob o comando de um capitão. Tratava-se 
de empenhar batalha com um grupo de homens que, 
tendo por si todos os direitos, só dispunham, porém, em 
razão do seu caracter, da resistência passiva a opor àos 
agressores. Prefeito, sub-prefeito, comissário de polícia 
lá estavam para dirigir o assalto e presidir à execução 
que havia de se verificar. Tendo começado às oito 
horas da manhã, a operação só terminou pelas duas horas 
da tarde, pois não bastou arrombar a grande porta do 
convento: cada religioso, refugiado em sua cela, defen- 
deu o seu pequeno canto particular e teve que ser ex- 
pulso à força. Os Estudantes Colegiais, entrincheirados 
na ala do convento que lhes era reservada, organizaram 
tão sólida barricada que a porta só cedeu arrastando na 
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queda uma parte da parede. Mas estava nos desígnios 
de Deus que a última palavra havia de pertencer à 
força bruta, À tarde dessa lúgubre jornada, o convento 
apresentava o espectaculo de uma casa saqueada, onde 
só se viam por todos os lados portas arrombadas e 
corredores juncados de destroços. 

A República contava em seu activo uma vitória a 
mais e, enquanto os seus pobres guardas regressavam 
de orelha baixa a quartel, os vencidos, em número de 
uns cincoenta, tomavam de cabeça erguida o caminho 
do exílio, 
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E or em Salamanca, Espanha, e no convento de Santo 

Estevão, que a Providência dispôs um asilo para a 
comunidade de S. Maximino, dispersada pela violência e 
que acaba de ser narrada. O convento de Santo Este- E: 
vão fora durante longos séculos uma das glórias da E 
q Ordem. Não é que os seus edifícios, vastos mas sem 
dal, caracter arquitetural, chamassem a atenção dos amigos 
| da arte. As paredes, porém, tinham abrigado pleiades 
E de homens do maior merecimento, gerações de teólogos 
" cujo nome a posteridade não esqueceu, legiões de reli- 














as giosos nctaveis pelas suas virtudes. Ali viveram e ensi- 

As naram com grande brilho os Soto, os Medina, os Bafiez, 
os Melchior Cano. Foi ali que Santa Teresa se escla- mM 
receu com os conselhos do Padre Bafiez; ali que, numa a 
sala que ainda conserva seu nome, Cristovão Colombo, ea 






assistido por seu amigo Diego de Deza, religioso do 
convento, expôs perante os doutores da Universidade 
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de Salamanca o seu sistema cosmológico, os seus pro- 
jectos de viagem através do oceano, para a descoberta 
de um novo mundo ou, mais exactamente, para o achado 
de uma nova estrada que fosse dar às Índias. 

A Revulução, porém, passara por ali e fizera a sua 
obra, uma obra de ruinas, de destruição material e 
moral. Em 1830, o governo revolucionário, que a ca- 
tólica Espanha suportava, dispersara as comunidades re- 
ligiosas e confiscara os seus bens. 

Os edifícios claustrais de Santo Estevão não acha- 
ram comprador e durante cincoenta anos ficaram ao 
abandono, servindo de refúgio aos vagabundos, abertos 
a todos aqueles que não dispunham de lar. No fim, 
salvo a igreja e o claustro adjacente, nada mais restava 
do convento a não serem as paredes, muralhas mais ou 
menos arruinadas, alguns soalhos pouco seguros, muitas 
construções inteiramente em ruinas. Era nesse estado 
de inominavel descalabro que se achava o convento de 
Santo Estevãó quando o governo espanhol se decidiu 
a restituílo à Ordem, isto em 1879. 

O revmo. Padre Larroca governava a Ordem nesse 


tempo, na qualidade de Mestre Geral. Espanhol de | 


origem, era do número dos que haviam sobrevivido ao 
naufrágio de 1830. Ele mesmo, muito joven, depois de 
haver sido expulso do seu convento pela revolução, fora 
obrigado a refugiar-se em França e, na qualidade de 
basco espanhol, desempenhara as funções de vigário na 
parte basca da diocese de Baiona. Se é certo que a 
experiencia da desgraça nos ensina a sermos compassivos 
da sorte dos desgraçados, esta compaixão torna-se bem 
mais viva quando sai do coração de um pai para se exer- 
cer para com os filhos. Eis porque o revmo. Padre Lar- 
roca se entregou de alma e coração a socorrer seus filhos 
do convento de S. Maximino, tambem atingidos pela 
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perseguição, e lhes ofereceu como asilo o velho convento 
de Santo Estevão, que acabava de lhe ser entregue. 

À frente da Província de Espanha, novamente res- 
taurada, achava-se então o revmo. Padre Martin Cle- 
mente y Pulido, venerando religioso tambem escapo aos 
desastres de 1830. Aproveitando a primeira estiada de 
liberdade que entrevira, voltara, após quarenta anos de 
exclaustração, a retomar, com onze outros veteranos da 
sua idade, a pátria de sua vida religiosa, Restaurada 
com semelhantes elementos que a tribulação depurara 


- Como ouro no crisol, a nova Província de Espanha era 


mais rica em virtudes que em recursos materiais. Im- 
pôs-se pesados sacrifícios para restaurar o antigo con- 
vento de Santo Estevão, e ainda assim muitas portas e 
não menor número de janelas se achavam escancaradas 
quando, aos primeiros dias de novembro de 1880, os 
pobres exilados de S. Maximino foram ocupar-lhe as celas 
já de todo impregnadas das geadas do inverno. 

O primeiro ano de exílio passou-se em arrumações 
e reparações de toda a espécie. Tiveram os religiosos 
que se organizar, aprender a língua do país, adaptar-se 
aos usos e costumes do meio em que iam viver. Não é 
sem uma dolorosa sensação que o pé enfia pela primeira 
vez num calçado gasto, que não foi feito para a sua 
medida. E mais ou menos a impressão que sente pela 
primeira vez uma comunidade transplantada para o ex- 
trangeiro, num local que não foi feito para ela, e que é 
preciso acomodar, adaptar, mal e mal, às suas necessi- 
dades. Entretanto, pouco a pouco, as coisas no convento 
de Santo Estevão iam sendo postas em seus logares: as 
observâncias regulares, que desde o primeiro dia foram 
mantidas nos pontos essenciais, voltaram ao primitivo 
vigor, até mesmo nas minúcias: os Leitores retomaram 
Seus cursos e os Estudantes passaram a cumprir os seus 
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deveres mais ou menos como se nada houvesse aconte- 
cido. 

O Irmão Egidio que, como é de uso, retomara desde 
o seu sacerdócio o nome patronímico e se tornara o 
Padre Vilanova, terminara havia pouco menos de um 
ano o seu noviciado professo. Estava igualmente atin- 
gindo o fim dos estudos. Nos últimos meses do ano 
escolar de 1880-1881, fizeram-no prestar o duplo exame 
de Leitor e Confessor. Restava-lhe saber agora qual o 
ministério que iria desempenhar. Em tal caso, não é ao 
religioso que compete escolher o que lhe convem. Não 














lhe é proibido exprimir um desejo, dar a conhecer o que 





mais o atrai, mas em última análise é a obediência que 
se pronuncia em último recurso, 

Durante os anos de noviciado, o Padre Vilanova sen- 
tira nascer em si a vocação de missionário e quando 
chegou o momento de ser escolhido para um ministério 
ativo, deu passos junto ao Mestre Geral para obter per- 
missão de ir a Tonquim trabalhar na conversão dos 
infieis, com o desejo intimo de colher a palma do mar- 
tírio. Nos séculos 16º e 17º, a província dominicana 
das Filipinas empreendera, de combinação com outras 
Ordens religiosas, conquistar o Japão para o Evangelho. 
Os trabalhos apostólicos dos intrépidos missionários foram 
coroados a princípio pelos mais brilhantes êxitos, e em 
todas as camadas da sociedade houve conversões em 
massa. O governo assustou-se com isso e organizou uma 
perseguição que tinha tanto de inteligente como de cruel, 
com o fim de exterminar um por um missionários e 
neófitos, e impedir que qualquer novo operário apos- 
tólico fosse ocupar o logar dos que desaparecessem. 
Com a permissão de Deus, esse plano vingou. Os mis- 
sionários foram acuados como feras e nenhum deles esca- 
pou às torturas que a crueldade dos antigos persegui- 
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dores não conhecera. Por outro lado, a vigilância exer- 
cida pelas autoridades foi tão severa que nenhum 
ministro do Evangelho poude forçar as portas de um 
país que todas as forças conjugadas do inferno pareciam 
guardar com inexcedivel cuidado. Foi, pois, a extinção 
quasi completa de uma Igreja que fazia alimentar as 
mais belas esperanças. Ficou no entanto como que uma 
braza oculta na cinza, pois quando, dois séculos mais 
tarde, aproveitando um princípio de tolerância por parte 
do governo japonês, novos missionários apareceram para 
retomar a obra de evangelização tão infelizmente sus- 
pensa, encontraram um grupo de cristãos que, fieis a 
tradições antigas piedosamente conservadas, veneravam 
a cruz, praticavam a devoção do rosário e se transmi- 
tiam, com o conhecimento dos nossos principais dogmas, 
a substância da moral cristã. 

A província dominicana das Filipinas, desapossada 
de uma terra que o sangue de seus filhos tão abundan- 
temente regara, voltou suas vistas para outro lado e 
veiu erguer suas tendas no Tonquim, onde fundou vários 
vicariatos apostólicos logo florescentissimos. Mas tam- 
bem ali foi preciso pagar com o sangue de numerosos 
mártires as conquistas do Evangelho. Principalmente na 
primeira metade do século 19.º houve um período de 
perseguição que fez lembrar a era dos grandes marti- 
rios do Japão: a mesma crueldade nos tiranos que a 
exerceram, a mesma intrepidez nos mártires que a so- 
freram. 

Se. nara corresnonder à sua vocacão de missionário, 
o Padre Vilanova pensou no Tonquim, adivinha-se agora 
porque: o seu instinto de apóstolo impelia-o, como natu- 
ralmente, para onde a luta pela expansão da fé era mais 
viva, para onde havia mais sofrimentos a suportar pela 


causa de Deus, e, em uma palavra, para onde havia 
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maior probabilidade de encontrar o que desejou em 
toda a sua vida; a graça de derramar o sangue por Jesús 
Cristo. Ora, consultando o mapa-mundi, não achava 
nesse paritcular uma região que pudesse ser compa- 
rada a Tonquim. Foio que o decidiu a dirigir ao Mestre 
Geral da Ordem uma súplica, para que lhe fosse per- 
mitido ir ocupar seu posto em tão belo campo de batalha, 
Mas Deus tinha para ele outros trabalhos e a autoridade 
superior, louvando-lhe o zelo, achou que não devia anuir 
ao seu pedido. As obras de Deus fundam-se na renún- 
cia e no sacrifício e, quando se quer servir de um ho- 
mem para realizar alguma delas, não é raro que Deus 
comece por lhe fazer voltar as costas, em aparência, ao 
que ele desejaria atingir. Para ele todos os caminhos 
são bons e, quando chega a sua hora, sabe fazê-los 
conduzir aonde quer. Foi ele que pôz no coração do 
Padre Vilanova ardentes aspirações pela vida missio- 
nária; ele que inspirou aos superiores o pensamento de 
fazerem dele antes de mais nada um professor; e de 
aplicá-lo durante alguns anos ao trabalho monótono e 
pesado do ensino. 

Quando se tornou necessário, em 1882, constituir o 
corpo de professores que deviam dar aos trinta Noviços 
Estudantes, refugiados em Salamanca, o ensino doutrinal 
que é de uso nos colégios da Ordem, havia um pessoal 
de Leitores quasi inteiramente joven e de pouca prática. 
Queriam-no assim as circunstâncias. Na distribuição dos 
cursos, ao Padre Vilanova coube a parte dogmática do 
grande curso de Santo Tomaz. Designaram-no ao mesmo 
tempo para pro-Mestre dos Estudantes. Pertenceu ao 
Conselho Conventual e logo depois o nomearam Padre 
Mestre dos Irmãos Conversos. Eram pesados cargos 
para um jovem religioso que mal tinha completado o 
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noviciado. O Padre Vilanova soube desempenhar-se 
deles com honra para si e proveito para os demais. 
Diz-se que a juventude de nada duvida. Ela não 
faz senão entrever as dificuldades da vida e as decep- 
ções ainda não tiveram tempo de moderar seus ardores. 
Por outro lado, tem consciência da superabundância de 
vida que borbulha em si, e ordinariamente, quando se 
trata de ousar e empreender, não é por excesso de ti- 
midez que peca. O Padre Vilanova e seus colegas, os 
putros jovens Leitores do Colégio de Santo Estevão, não 
eram homens para fazerem exceção a esta regra. Um 
dos primeiros projectos elaborados foi uma “Velada Li- 
terária”, como se diz na Espanha, uma “soirée” literária 
em honra de Santo Tomas. Realizou-se ela em 7 de 
março de 1882 e foi presidida pelo bispo de Salamanca, 
D. Izquierdo, prelado dos mais distintos pela ciência 
como pela virtude. Os dignitários e bom número de 
cônegos da Catedral assistiram a ela. Os Padres Je- 
suitas, que dirigiam o “Clerecia”, grande seminário, e 
que tinham à sua frente como reitor o Padre Martin, 
futuro Geral da Companhia de Tesús, honraram a festa 
com sua presença. A Universidade esteve representada 
pelo próprio reitor em pessoa e pelo escol dos profes- 
sores. Salamanca é uma cidade de intelectuais, e, le- 
vando-se tambem em conta a curiosidade, o certo é que 
a vasta sala capitular, em que se realizava a reunião, 
ficou renleta de tudo quanto à cidade contava de mais 
representativo. A douta assembléia ouviu com 6 mais 
benévolo interesse todos os trabalhos, em oito línguas 
diferentes, lidos por alguns dos Estudantes. Depois, a 
“Velada” encerrou-se com uma armumentação em regra, 
na qual, sob a direcão do Padre Vilanova, um Estudante 
de teologia defendeu a tese de Santo Tomaz “Utrum 
voluntas Dei semper impleatur?””. O torneio escolástico 
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foi dos mais brilhantes. Depois que os objectantes, ti- 
rados das filas da assembléia, esgotaram seus argumen- 
tos, D. Izquierdo in dirigir o último assalto. Dizem 
que o ilustre prelado, quando teve que preparar o con- 
curso que lhe deveria abrir a carreira das altas dignidades 
eclesiásticas, tivera a boa sorte de pôr a mão sobre a 
Teologia de Gonet. Sua poderosa inteligência com- 
preendeu, ao primeiro lance, o partido que podia tirar 
daí e, para preparar o concurso, ativera-se pura e sim- 
plesmente a esse comentador de Santo Tomaz. O resul. 
tado foi o que se podia esperar dos talentos eminentes 
do candidato e dos merecimentos do grande teólogo 
de que se valera. D. Lzquierdo conservara uma espé- 
cie de culto de gratidão por Santo Tomás e pelos teó- 
logos da sua escola. Tomou, pois, a palavra e, numa 
discussão que já parecia esgotada, soube achar novos 
argumentos e demonstrar uma competência verdadei- 
ramente superior. O Padre Vilanova recebeu o ataque 
sem se perturbar e repeliu-o vitoriosamente, tão bem 
que S. Exc., plenamente satisfeito, declarou, com per- 
feita cortezia, sentir-se feliz em entregar as armas a 
Santo Tomaz e ao seu discípulo, que com tanta com- 
petencia sabia defender sua doutrina. Esta “Velada”, 
com os exercícios literários que a tinham completado 
e com o torneio escolástico que a havia coroado, honrou 
todos quantos nela tomaram parte ativa, sobretudo o 
Padre Vilanova, cujo papel mais chamara a atenção. 
Nos anos seguintes, continuou-se a tradição come- 
çada, e cada festa de Santo Tomaz teve para o futuro 
a sua “Velada”. Todas elas foram coroadas de grande 
êxito, e a todas o Padre Vilanova levou precioso con- 
curso. No entanto, não convinha que as coroas que lhe 
“ornavam a fronte fossem despidas de espinhos, e assim 
é que em 1883 apareceu um, que o fez sofrer muito, 
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Preparara ele um grande trabalho sobre “Deus consi- 
derado como causa do bem nos seres criados”. Sob 
o ponto de vista de doutrina, era extremamente notavel. 
Mas estava redigido em latim. O autor, bem versado 
no assunto, desenvolvera-o além da medida, sem conter 
a torrente das próprias idéias. Enfim, para cúmulo de 
infelicidade, entendeu reservá-lo para o fim da soleni- 
dade. Ora, a festa tinha sido longa e prolongara-se pela 
noite a dentro. O auditório já havia esgotado suas pro- 
visões de atenção e logo a sala começou a esvaziar-se 
de maneira inquietante, a tal ponto que o bispo sus- 
pendeu a leitura do trabalho antes do fim. Os elogios, 
que não lhe foram poupados e que bem merecia, não 
impediram que o Padre Vilanova sentisse vivamente a 
sua falta de sorte. Naquela noite, se teve algum re- 
pouso, não foi certamente no meio de belos sonhos 
embalando o seu amor-próprio. No dia seguinte, entre- 
tanto, depois de haver celebrado missa, foi ajoelhar-se, 
com o coração ainda perturbado, mas a fronte intei- 
ramente serena, aos pés do seu Prior, contentando-se em 
lhe dizer estas palavras do salmista, que bem resumiam 
os sentimentos de sua alma: “Bonum mihi, Domine, quia 
humiliasti me. — E” bom para mim, Senhor, que me 
tenhais humilhado”, | | 

No ano de 1882, ocorria o terceiro centenário da 
morte de Santa Teresa, e para essa ocasião D. Izquierdo 
organizou grandes festas. A santa muitas vezes tinha 
vindo a Salamanca, onde fundara um de seus conventos, 
e sempre que por ali passava, não deixava de ir em 
visita ao convento de Santo Estevão, onde gostava de 
se encontrar com um de seus diretores preferidos e 
tambem conselheiro, o Padre Baúiez. Viera morrer em 
Alba de Tormes, a uns vinte quilómetros de Salamanca, 
onde ainda se pode ver seu túmulo e onde o próprio 
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coração, conservado em estado de milagre permanente, 
é exposto à veneração dos povos. D. Izquierdo quis dar 
todo o brilho possivel às festas do centenário e entre ou- 
tras coisas organizou um concurso de trabalhos, com prê- 
mios para os que mais os merecessem, em honra da santa, 
O programa das questões a tratar era vasto, e não tar- 
dou a chegar da Espanha, França, Itália, Bélgica, In- 
glaterra e Alemanha, uma enorme quantidade de ma- 
nuscritos a examinar. (Os membros oficiais do juri não 
podiam tomar a ser cargo todo este trabalho. O bispo 
resolveu instituir então consultores encarregados . do 
exame dos trabalhos e de formular conclusões que se- 
riam -submetidas em seguida à aprovação dos juizes do 
concurso. Ao exame dos Padres do Convento de Santo 
Estevão reservou tudo quanto dizia respeito à teologia 
mística, à Sagrada Escrita e às ciências sacras propria- 
mente ditas. O “Honor” não ia sem “Onus”, pois tinham 
a seu cargo dois terços dos trabalhos que se tratava de 
compulsar, julgar e comparar. O Padre Vilanova foi um 
dos que contribuiram mais largamente para este árduo 
trabalho, em que era mister, não só muito boa vontade 
e uma grande capacidade, como tambem competência 
doutrinal, julgamento seguro e um ponto de vista justo 
e imparcial. Nas festas públicas, deixou-se ficar na pe- 
numbra; mas o seu concurso não foi menos apreciado 
por aqueles que tiveram que se pronunciar, como juizes 
oficiais, a respeito «do merecimento dos trabalhos apre- 
sentados a seu exame e que outra coisa não fizeram 
senão ratificar seus veredictos. 

Um homem do merecimento do Padre Vilanova, 
seja qual for a situação que ocupe, não pode ficar 
desconhecido por muito temno, sobretudo quando aos 
talentos naturais e às qualidades morais acrescenta uma 
natureza ardente e um zelo que tem necessidade de se 
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gastar. D. Izquirdo, que adivinhava o partido que podia 
ser tirado de tão rica natureza, resolveu utilizar-lhe os 
recursos. Propôs ao Padre Vilanova uma série de con- 
ferências sobre questões interessando ao mesmo tempo a 
ciência e o dogma católico. O Padre Vilanova não era 
homem para declinar de tal convite e não foi necessário 
insistir para que ele o aceitasse. O bispo entendeu-se 
com o reitor da Universidade, e ficou então decidido 


que essas conferências se fariam no “Paranympho”, ou 


sala de honra da Universidade. Realizaram-se na qua- 
resma de 85. Clero e pessoal universitário, professores 
e alunos, acorreram em massa, A novidade da coisa, 
a personalidade do conferencista, a sua qualidade de 
extrangeiro, a natureza das questões de que deveria 
tratar, tudo aguçava a curiosidade. Por outro lado, se 
com os conhecimentos adquiridos estava o orador pre- 
parado para entrar na liça, não se podia deixar de tremer 
vendo-o afrontar um auditório, purista por profissão, 
ao qual as menores incorrecções de linguagem não dei- 
xariam de chocar. O Padre Vilanova, que não era ho- 
mem para se deixar intimidar pelas dificuldades, ati- 
rou-se violentamente ao assunto e o êxito ultrapassou 
tudo quanto se poderia esperar. Desde a primeira con- 
ferência, foi manifesto que conquistara as posições e 
que a partida estava ganha. Seu êxito foi em crescendo 
até ao fim. O que teria podido talvez comprometê-lo 
era a grande fluência de dição, que o levava a desprezar 
a composição literária para se entregar inteiramente ao 
improviso. Escreveu e decorou em grande parte a sua 
primeira conferência; mas, desde a segunda, contentou-se 
com um bosquejo um pouco desenvolvido. Talvez para 
os outros tivesse cedido à tentação de nada escrever, 
sem a obrigação, que lhe impôs o Padre Prior, de lhe 
mostrar o trabalho manuscrito antes de o proferir. Às 
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vezes acontecia que na véspera ou pela manhã do dia 
em que tinha que pronunciar a conferência, dirigia-se 
ao Fadre Prior e lhe apresentava algumas linhas de 
notas informes, equivalentes a nada... 

E o Padre Prior, não podendo contentar-se com isso, 
pedia-lhe que se seniasse à sua mesa, colocava à sua 
trente algumas folhas de papel, com tinta e caneta, di- 
zendo-lhe que não sairia dali enquanto não escrevesse 
a conferência, pelo menos em suas grandes linhas. E 
o pobre do Padre, que considerava isso a mais dura 
das penitências, sorria, sentava-se e obedecia docil- 
mente. 

Diz-se que o Padre Lacordaire não escrevia suas 
conferências ou não as escrevia senão depois de as haver 
pronunciado; mas trabalhava-as de tal modo em seu es- 
pírito que todos os pensamentos que nelas devia expri- 
mir lá estavam profundamente gravados, e tinha, sempre 
prontas, pelo menos cinco ou seis maneiras de as for- 
mular. Acrescenta-se que, no entusiasmo da exposição, 
era habitualmente a melhor que se apresentava em seus 
lábios. O Padre Vilanova teria sido, a esse respeito, 
da escola do grande conferencista de Notre-Dame. Mas 
não convem impelir muito cedo os jovens oradores para 
este caminho e não se ha de esquecer que o conferen- 
cista de Salamanca devia falar numa lingua que não 
era a sua. Seja como for, para dar uma idéia dos re- 
cursos que Deus pusera na rica natureza do Padre 
Vilanova, bastará referir um fato. 

Era por ocasião da festa do apóstolo S. Tiago, pa- 
droeiro da Espanha. Organizava-se então uma grande 
festa religiosa na capela da Universidade e, em certo 
ano, convidaram o Padre Vilanova a fazer o panegírico. 
Preparou-se para isso e, como a história fornece poucos 
pormenores sobre os personagens do Evangelho, ele res- 
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sarciu a falta falando longamente da Epístola católica de 
S. Tiago. Mas havia uma desgraça: é que a Epístola 
em questão tem por autor, não >. Tiago o Maior, pa- 
trono da Espanha, mas S. Tiago o Menor, primeiro bispo 
de Jerusalem, cuja festa se celebra no dia 1.º de maio, 
ao mesmo tempo que a do apóstolo S. Filipe. Como 
sempre, a redacção não ficou pronta senão no último 
momento, e foi só na manhã do dia da festa que o orador 
apresentou o manuscrito ao Padre Prior. Este, depois 
de lhe haver percorrido as primeiras páginas, apercebeu- 
se qui-pro-quo e exclamou; do 

— Mas o sr. se engana com os Tiagos! Pedem-lhe 
o panegírico de S. Tiago o Maior, filho de Zebedeu, e 
o sr. faz o de S. Tiago o Menor, filho de Alfeu, autor 
da Epistola católica. 

Ficou atrapalhado no primeiro momento e não quis 
dar o braço a torcer. Tocaram para a biblioteca e aí 
não foi dificil convencer-se de inadvertência. Uma vez 
esclarecida a dúvida, contentou-se em dizer: 

— E' verdade, enganei-me. Mas são apenas oito 
horas. Prego às onze. Tenho ainda tempo para refun- 


“dir o panegírico. 


Foi o que ele fez e ninguem no auditório duvidou 


desta refundição “in extremis”. 


As conferências de Salamanca tiveram uma grande 
repercussão não só na cidade em que foram dadas, como 
tambem em toda a Espanha, e falou-se mesmo em re- 
peti-las em Madrid. 

D. Izquierdo deixara Salamanca para ir ocupar a 
sé recentemente criada de Madri, onde não tardaria a 
tombar, vítima do zelo pela manutenção da disciplina 
eclesiástica, sob o punhal de um infeliz sacerdote. Levou 
consigo as saudades de toda a gente, sobretudo da co- 
munidade francesa de Santo Estevão, que constantemente 
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honrara com a sua benevolência e que dele conservou 
uma respeitosa recordação de reconhecimento. Seu su- 
cessor em Salamanca foi D. Câmara, religioso agostiniano, 
que conquistara nome pelo seu zelo e competência na 
defesa da fé contra os ataques da ciência heterodoxa e 
atéia. Tambem D. Câmara honrou com suas altas sim- 
patias os Padres de Santo Estevão € pediu ao Padre 
Vilanova que continuasse o trabalho das conferências. 
As de 1866 tiveram êxito igual, se não superior, às. do 
ano precedente, tanto que D. Izquierdo pensava em cha- 
mar a Madrí o conferencista de Salamanca, quando a 
morte veiu arrebatar à sua Igreja, ainda no berço, O 
infortunado bispo. Por outro lado, a comunidade tran- 
cesa de Santo Estevão ia ser repatriada e o projecto não 
foi por diante. Deus dera ao Padre Vilanova talentos 
superiores, ciência sólida, o Sopro da grande eloquência, 
não, como talvez o poderia acreditar a sabedoria dos 
homens, para consagrar sua vida à obra das conferências 
eruditas, mas para que, sacrificando tudo isso, viesse à 
ser o apóstolo dos humildes, o catequista de um punhado 
de selvagens. Tal foi o bom prazer do Mestre. 
O grande perigo a que estão expostos Os religiosos 
moços, que se iniciam no ministério da prégação, a 
bretudo quando o êxito vem recompensar seu zelo, est 
em mais ou menos se embriagarem, em perderem algu- 
ma coisa de sua humildade, piedade, regularidade e bom 
espírito. O Padre Vilanova escapou a 1850 tudo e ficou, 
como religioso, o que tinha sido no noviciado, um homem 
de oração, rígido observador da regra, simples e modesto, 
a consolação dos superiores e a edificação dos Irmãos. 
Numa velha edição das obras de Santo Agostinho, 
encontrara, entre as iluminuras da primeira página, esta 
sentença do grande Doutor: “todo O conhecimento que 
não se transforma em amor é vão e perigoso”. Este 
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“pensamento tocara-o em extremo e prometera-se fazer 


dele seu lema durante toda a sua carreira de professor. 
À medida, pois, que aumentava o dominio dos seus co- 
nhecimentos, aplicava-se em avivar mais ainda a chama 
da sua caridade e, longe de endurecer ou fazer inchar 
o coração, o estudo era-lhe um meio de progredir no 
amor e no serviço de Deus. 

Nomearam-no Padre Mestre dos Irmãos Conversos, 
e ele tomou muito a peito o cumprimento dos deveres 
do seu novo cargo. Entre os Irmãos Conversos, há almas 
muito belas, aceitando generosamente a vida de renún- 
cias incessantes que é a sua, e praticando ás vezes, em 
gráu heroico, as grandes virtudes religiosas. Os que 
sabiam aceitar francamente a direção do Padre Vilanova 
recebiam um impulso forte e enérgico; guiava-os, im- 
primia-lhes um cunho que não se apagava mais. Mas, 
com um coração excelente, tinha uma natureza inteiriça 
e autoritária; usar de acomodações, condescender em 
fraquezas quando se trata do dever, fechar os olhos e 
ter paciência, esperando o momento oportuno para cor- 
rigir, não era isso seu forte. Havia, portanto, atritos e 
entre os seus subordinados apareciam às vezes alguns 
que se reconciliavam. º 

Um deles sobretudo, embora bom religioso, homem 
cheio de fé, mas que levava consigo a fornalha das 
paixões violentas ainda mal domadas, teve ás vezes difi- 
culdade em baixar a cabeça diante de uma autoridade 
que se firmava intransigente demais. Houve entre ele 
e seu Padre Mestre mais de uma tempestade. A santa 
Eucaristia foi sempre, para um e para outro, o grande 
meio de apaziguamento e de reconciliação. Por mais 
de uma vez aconteceu ir o Irmão, à tarde, procurar o 
Padre Prior, de alma fremente, dando a impressão de 
se achar exasperado contra o seu Padre Mestre. As 
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exostações à humildade, à obediência e à paciência nem 
sempre conseguiam acalmá-lo, e, em desespero de causa, 
dizia-lhe o Padre Prior: 

— Vá comungar amanhã cedo. Ouça atentamente o 
que Nosso Senhor lhe disser quando lhe falar ao ouvido 
da conciência. Depois venha-me contar o que pretende 
tazer, se está decidido a lhe conceder ou recusar v que 
lhe tiver pedido. 

E o pobre Irmão, sabendo antecipadamente o que 
Nosso Senhor lhe pediria, retirava-se em silêncio, dando 
alguns suspiros que pareciam sairem-lhe do fundo das 
entranhas. 

O Padre Mestre vinha tambem, por sua vez, com 
a alma abalada, e o Padre Prior prégava-lhe a miseri- 
córdia, a paciência, a caridade, e nem sempre conseguia 
acalmá-lo, Então despedia-o, marcando novo encontro 
para o dia seguinte, depois da missa. No dia seguinte, 
depois de Nosso Senhor haver descido àquelas duas 
almas, as coisas se compunham por si mesmas, sem que 
o Padre Prior tivesse que se preocupar mais com o as- 
sunto. O Irmão ia lançar-se aos pés do Padre Mestre, 
disposto a todas as reparações. O Padre Mestre abria- 
lhe os braços e o apertava de encontro ao coração, não 
só disposto a perdoar mas a tomar tambem para si todas 
as penitências. Nosso Senhor era o traço de união entre 
essas duas almas e, vindo habitar nelas, infundia-lhes 
as disposições que queria ver em cada uma. O meio 
era infalivel e, ainda que pareça ir ao encontro da regra 
ordinária que quer que a reconciliação e a reparação se 
verifiquem antes da comunhão, sempre dá bons resul- 
tados. E” que no seu coração e pelas disposições da 
sua vontade, essas duas almas amantes já estavam, antes 
de receber Nosso Senhor na Comunhão, plenamente em 
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regra, uma com as obrigações da obediência, outra com 
as da caridade misericordiosa. 

Havia em Salamanca, muito perto do convento de 
Santo Estevão, um mosteiro de religiosas dominicanas co- 
nhecido pelo nome de “Las Duefas. A Revolução pou- 
para-as ou antes, confiscando seus bens ou entravando 
o seu recrutamentô, condenara-as a morrer como a fogo 
lento. Ali se encontravam almas de grande virtude, e a 
comunidade gozava da estima e da veneração do povo. 
Entretanto, não pudera deixar de sentir o contra-golpe 
da dispersão do convento de Santo kstevão e a obser- 
vância regular atrouxara em mais de um ponto. Logo 
que os padres tranceses tomaram posse do convento de 
Santo Estevão, as lrmãs do mostewo de “Las Luenas” 
manitestaram o desejo de se colocar sob sua direcção 
e de viver em comunhão de observância com eles. Inão 
foi possivel atendé-las completamente porque houve mus- 
ter respeitar certas situações adquiridas. bo em 1390 DL. 
Câmara se decidiu a dar-lhes como confessor um padre 
francês, e escolheu o Padre Vilanova para desempenhar 
esse cargo. 

A missão de reformador é sempre delicada, mesmo 
quando se trata de uma retorma resuita, mesmo quando 
se tem a tratar com almas virtuosas, com uma comuni- 
dade animada de bom espírito, como era o caso do mos- 
teiro de “Las Dueiias”. Era necessária prudência, lon- 
ganimidade, uma paciência a toda a prova, e houve quem 
perguntasse se o Padre Vilanova preencheria todos esses 
requisitos. Por mais de uma vez, realmente, houve ne- 
cessidade de moderar-lhe o zelo, sempre com pressa de 
chegar ao fim. Para o futuro, o resultado foi todo a 
seu favor, honrou-o. Depressa captou a confiança de 
todas as almas e adquiriu sobre elas irresistivel ascen- 
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dência. Ao fim de alguns meses, foi restabelecida a 
obrigação de as religiosas se levantarem de noite para a 
oração comum. (Com recursos que alcançara, o Padre 
Confessor mandara vir de França um harmonium; dera 


lições às Irmãs e todos os dias: elas cantavam a missa 


com certas partes do ofício. O magro perpétuo, ao re- 
feitorio, foi posto novamente em uso, conforme as pres- 
crições da regra. A prática da vida em comum, segundo 
“os verdadeiros princípios da pobreza, foi retomada por 
todas. . Reparações importantes, interessando a regula- 
ridade, foram feitas nos edifícios. Logo sob seu vigo- 
roso impulso tudo retomava vida e sua obra de restau- 
ração material e moral se achava em muito bom caminho, 
quando um acontecimento pelo qual os exilados de Santo 
Estevão suspiravam, sem no entanto contarem muito com 
ele, pelo menos para breve, veiu encaminhar-lhes a vida 
para uma orientação definitiva. 


O capítulo Provincial da Província de Tolosa, rea. 
lizado no convento de S. Maximino no ano de 1886, de. 
cidiu que se aproveitaria a relativa calma verificada em 
França nas esferas políticas, e que os religiosos refugiados 


em Salamanca voltariam para seus lares. Tratava-se, 


bem entendido, de lares conventuais, pois outros não. 
os conheciam eles. Esta notícia, claro está, foi acolhida | 


com transportes de alegria pelos exilados. Não é que 
tivessem motivos de queixa da hospitalidade que lhes 
havia sido concedida na Espanha. Ao contrário, só ti- 
nham que louvar a caridade eminentemente fraternal 
que tiveram para com eles seus irmãos da Província da 
Espanha, a benevolência que encontraram por parte das 
autoridades eclesiásticas e civis, e a simpatia que a po- 
pulação em geral lhes testemunhara. Os dominicanos 
franceses não o esquecerão jamais. Mas a terra de 
exílio, por muito doce que a façam, é sempre terra de 
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exílio. E” assim que o anúncio do regresso à pátria foi | 
por todos recebido com manifestações de alegria. En- 
tretanto, afim de preparar a transição e dar à Provincia 
de Espanha tempo bastante para providenciar quanto à 
ocupação do local que ia ficar vazio, a autoridade supe- 
rior decidiu que a comunidade francesa seria repatriada 
em dois grupos, a primeira metade em 1886 e a outro 
no ano seguinte. 

O Padre Vilanova fez parte do primeiro grupo, tendo 
sido designado para o convento de Tolosa. Foi aí que 


se instalou no mês de setembro de 1886, e que se colocou 


à disposição da obediência, esperando que soasse a hora 
marcada: pela Providência para a realização dos sonhos 
que sonhava a sua alma de apóstolo. 
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CaríruLo IV 


PARTIDA PARA A MISSÃO DO BRASIL 
(1837) oo | 


O ESTÁCIO EM TOLOSA — PANECÍRICO DE SANTO TOMAZ 

— PARTIDA PARA O BRASIL — O DESASTRE DE SEDAN — 

UMA CONVERSÃO A BORDO — DESEMBARQUE NO RIO 
— UM EXAME FEITO COM DOÇURA — UBERABA, 


A ASSEMBLÉIA nacional que, em consequência da 
| guerra de 1870, recebera a missão de pençar as 
chagas da França e firmar o governo em novas bases, 
tinha preparado uma lei autorizando os bispos a recons- 
tituir as antigas universidades católicas. Essa autori- 
zação foi logo aproveitada para o estabelecimento de 
cinco universidades, que se destribuiram pelo território 
francês. Ufana por ser a depositária das relíquias de 
Santo Tomaz de Aquino, Tolosa fora escolhida por una- 
nimidade para metrópole universitária do Sul. Nada se 
poupara para colocar em bom andamento esta nova ins- 


tituição e dois professores dominicanos ali representavam | 
honrosamente a doutrina de Santo Tomaz. O Padre 
Vilanova chegava a Tolosa em boa ocasião, e nesse meio | 
intelectual, se quisesse ou, antes, se Deus o tivesse cha-. 


mado, não tardaria a conquistar um bom logar. Não 
teria, aliás, necessidade de forçar as portas; iriam diante 
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dele para lhas abrirem bem depressa, e bem abertas. 
Não tez parte, é certo, do corpo de professores que 
leccionavam na Universidade; contentou-se em continuar 
seu curso de Santo Tomaz no colégio do convento, pe- 
rante um grupozinho de Estudantes formais que volta- 
ram em sua companhia de Salamanca. Mas brilhantes 
horizontes não tardariam a abrir-se diante dele e, como 
que para o obrigarem a ter paciência, contentaram-se 
em lhe encomendar para aquele ano o grande panegi- 
rico que é de uso pronunciar em honra de Santo Tomás, 
no dia de sua festa. FE' uma honra concedida aos ora- 
dores célebres, pois se trata de falar diante de um areó- 
pago de bispos e nesse dia a insigne basílica de S. Sernin 
não permite que as cinco dobras do seu majestoso manto 
de pedras abriguem um maior auditorio do ae esse que 
se comprime, sempre ávido por ouvir os louvores do 
Doutor Angélico. O Padre Vilanova nem sonhava em 
ultrapassar aqueles que, desde o Padre Lacordaire, o 
haviam precedido na qualidade de panegiristas de Santo 
Tomaz, no púlpito de S. Sernin. Não era um mediocre 


“merecimento o de não ficar abaixo deles e, segundo o 


testemunho dos que tiveram a sorte de o ouvir, bem 
que mereceu essa glória. 

Sendo objectivo da Ordem de S. Domingos ilumi- 
nar as almas com 'a luz da fé, o zelo pela ciência em 
geral e pelo estudo da teologia e das ciências sacras em 
particular constituem ponto de honra para os seus com- 
ponentes. É uma necessidade que se impõe. Para es- 
timular os homens de estudo, para os recompensar de 
um trabalho austero, enfim, para honrar em sua pessoa 
uma coisa tão essencial na vocação do Frade Prégador, 
concede-se-lhes, sob certas condições determinadas pela 
regra, prerogativas de diversas espécies. Os Mestres em 
Teologia não só são honrados mas ainda exercem ação 
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importante no governo dos conventos e das províncias. 
Ocupam logar de destaque e gozam de vantagens que 
é permitido a todo o bom religioso, mesmo ao mais 
insensivel às satisfações do amor-próprio, desejar e apre- 
ciar. O Padre Vilanova tinha tudo quanto é necessário 
para chegar a uma situação de tal gênero; seus su- 
periores eram os primeiros a estimulá-lo; seus amigos 
animavam-no. Mas era-lhe necessário ação e movimen- 
to, fazia-lhe falta uma vida que o pusesse em contacto 
direto com as almas, sobretudo as mais humildes e aban- 


donadas; um trabalho em que tanto o corpo como a - 


alma tivessem que dar o máximo de sacrifícios pela gló- 
ria de Deus. Renovou, pois, o pedido de partir para 
as Missões, expôs os motivos que tinha para isso, deu 
a conhecer os seus persistentes atrativos. Decidiram 


então que o atenderiam e que partiria para o Brasil, 

Desde S. Domingos que, até ao fim da vida. so- 
nhou em ir para longe evangelizar a tribu dos Cuma- 
nos, aquela que em seu tempo passava por ser a mais 
bárbara de todas, é tradição na Ordem dos Frades Pré- 
gadores que o apostolado junto aos infieis seia o com- 
plemento necessário do que se exerce junto às velhas 
nações cristãs. O apostolado conservador, que tem por 
fim manter, onde estão implantados de longa data, a fé 
e os costumes do Evangelho, lutar contra a ignorância, 
a impiedade, a heresia, para o impedir que retomem 
pouco a pouco o terreno conquistado, esse ministério 
de defesa e conservacão é seguramente belo e meritó- 
rio; é necessário e indispensavel. Mas. para certas al. 
mas tocadas de uma graca toda especial, o apostolado 
conquistador, que consiste em ir para longe estender 
as fronteiras do reino de Deus. anexar-lhe novas pro- 
víncias, é mais sedutor ainda. É certo que o apostola- 


do de conquista tem onde se-exercer por toda a parte, 


qr 
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principalmente hoje, quando, mesmo no seio de povos 
considerados católicos, há tanto terreno perdido que é | 
preciso reconquistar. Mas não é menos certo que o. 
conquistador por excelência é o que vai chantar o es- 
tandarte da Cruz muito além das fronteiras, numa ter- 
ra em que, desde o pecado original, Satanaz reina 
como senhor incontestado. Este gênero de apostolado 
não pode deixar de ocupar um logar de honra no pro- 


“grama dos Frades Prégadores. 


Enquanto a Província dominicana de Tolosa não 
saiu dos paninhos de seu berço, não poude pensar em 
abraçar esse ministério longínquo. Mas, logo que con- 
tou quinze anos de vida, desde a sua ressurreição, sen- 
tiu em seus membros vigor bastante para o tentar. 

Por uma série de circunstâncias em que se tinha 
o direito de ver como que uma indicação da Provi- 
dência, voltaram-se os olhares para o lado do Novo 
Mundo e fixaram-se numa terra que o descobridor ba- 
tisara com o belo nome de “Terra da Santa Cruz”, ago- 


-ra chamada Brasil. Em 1878, o revmo. Padre Signe- 


rin, antigo provincial da Província de Lião e antigo 
Prior do convento de S. Maximino, foi mandado para 
lá com um companheiro, em busca de um campo de 


ação apostólica a explorar. Chegaram os dois ao Rio 


de Janeiro e logo entraram em confabulações com o 
respectivo bispo diocesano. Essas negociações não 
chegaram a bom termo e os dois religiosos preparam-se 
para regressar à França quando, mesmo na véspera do 
embarque, o Padre Signerinfoi atacado pela febre ama- 
rela e tres dias depois fulminado. O companheiro. ata- 
cado do mesmo mal, escapou com' grandes dificulda- 
des e voltou à França. Parecia ter assim falhado tudo. 
Mas, em tais casos, quando se trata de obras que in- 
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teressam particularmente à glória de Deus e dirigidas 
mais especialmente pela Providência, não se está mais 
perto de vencer do que quando se julga tudo perdido. 
Tendo-se esvaido em fumaça as combinações huma- 
nas, Deus ia então mostrar sua vontade, indicar o alvo 
a atingir e abrir o caminho para se chegar a ele. 

| O Padre Signerin e seu companheiro haviam rece- 
bido a hospitalidade dos Padres Lazaristas do Rio de 
Janeiro, que, entre outras obras, tinham a seu cargo a 
direcção do Seminario Maior e do Menor. Ora, entre 
os professores do Semin;rio Maior havia um padre, 
brasileiro de origem, mas tendo feito quasi toda a sua 
educação em França. O Padre Gonçalves Ponce de 
Leão pertencia a uma família notavel da Baía e era 
afilhado do imperador D. Pedro. Estava em plena 
maturidade, cheio de zelo e de atividade, empreende- 
dor, pronto para todas as iniciativas que pudessem con- 
tribuir para o progresso moral e material do seu país. 


Em 1879, foi eleito bispo e deram-lhe o pastoreio de | 


uma diocese imensa como extensão, mas uma das mais 
pobres e mais desprovidas de recursos, onde tudo ha- 
via a fazer e refazer, A diocese de Goiás fica rigoro- 
samente no centro do Brasil e, pela sua fronteira oci- 
dental, limitava-se com regiões ainda inexploradas e 
totalmente desconhecidas, onde, em matéria de habi- 
tantes, sô se topa com selvagens errando através das 
Horestas. Além da própria província de Goiás, que, do 
sul ao norte, mede 2.000 quilómetros de extensão, e de 
este a oeste cerca de 850 em sua maior largura, a dio- 
cese compreendia ainda uma parte da província de 
Minas Gerais, o que se chama “Triângulo Mineiro”, 
território igual a quatro ou cinco departamentos fran- 
ceses. Por ocasião da posse de sua diocese, D. Gon- 
salves viu-se diante de um clero diminuto em número, 
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pois não passava de uns oitenta sacerdotes dissemina- 
dos por essa vasta extensão de terras, no meio-de popu- 


“Jações muito espalhadas. Era grande a ignorância 


entre os fieis, privados de quasi todo o socorro espiri- 
tual, e a disciplina entre o clero andava um tanto frou- 
xa. Isso só será bem compreendido quando se pensar 
no isolamento em que vivem os sacerdotes encarrega- 
dos de paróquias grandes como dioceses, nos perigos 
que são consequência desse isolamento, agravados ain- 
da pelo clima e os hábitos do país. 

Diante da imensa tarefa que tinha que empreen- 
der, o novo bispo pôs mão à obra com ardor, e o seu 
primeiro pensamento foi o de preparar auxiliares com 
que pudesse contar. Lembrou-se logo dos Padres Do- 
minicanos que tinham vindo ao Rio à procura de uma 
Missão que pudessem fundar no Brasil. Imediatamen- 
te se pôs em contacto com os superiores da Província 
de Tolosa e convidou-os a se encarregarem da evange- 
lização da diocese, sobretudo por meio de missões pa- 
roquiais a serem prégadas periodicamente e, um pouco 
mais tarde, com a fundação de centros de catequese 
para os índios. A oferta foi aceita e em 1881 um pri- 
meiro grupo de tres missionários se estabeleceu em 
Uberaba, no Triângulo Mineiro. | | 

Chegaram reforços e, dois anos depois, foram mais 
longe; a 600 e alguns quilómetros mais ao noroeste, na 

rópria cidade de Goiás, fundaram novo posto. En- 

fim, em 1886, fincou-se nova estaca ao norte da dio- 
cese, em Porto Imperial, hoje Porto Nacional, a 900, 
quasi 1.000 quilômetros de Goiás, 

O princípio que serviu como base à organização. 
da Missão foi que os missionários se agruparian em 
comunidades de cinco e seis religiosos no mínimo, que 
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viveriam uma vidaregular proporcionada ao seu peque- 
no número, que fariam, aos tres ou pelo menos aos 
dois, suas jornadas missionárias, evitando isolar-se por 
tempo prolongado. Foi o próprio bispo que insistiu 
em que não saissem destas regras, pois a experiência 
mostrara à sobreposse, tanto para os religiosos como 
para os padres seculares, que a dispersão lhes seria 
funesta. 

Estavam as coisas neste pé quando o Padre Vila- 
nova partiu para o Brasil em companhia de tres con- 
frades, dois dos quais sacerdotes e um Irmão Converso. 
Tratava-se de consolidar as obras começadas e que es- 
tavam dando resultados animadores. E já se pergun- 
tava se não tinha chegado a hora de inaugurar a mis- 
são por excelência, a obra da catequese dos índios sel- 
vagens. | 
Em fins de setembro de 1887, em Bordéus e a 
bordo do “Niger”, barco das “Messageries Maritimes”, 
embarcaram os novos missionários. Os quatro ocupa- 
ram uma estreita “cabine” que lhes. servia de oratório 
pela manhã, para a celebração da santa missa, de dor- 
mitório à noite para repousarem, e de hospital nos dias 
em que o chamado enjôo os atacasse. No começo da 
travessia, o Padre Vilanova afirmava que com um pou- 
co de força de vontade se poderia dominar esse terri- 
vel mal que muito prostra as suas vítimas. Até Da- 
kar, a experiência parecia justificar a teooria do cora- 
joso passageiro. (Os companheiros foram mais ou me- 
nos atacados, só ele se manteve firme e resistiu a todos 
os assaltos. Mas entre a África e as costas do Brasil, 
um pouco abaixo do Equador, atravessa-se uma região 


do oceano, em que tanto o céu como o mar se acham . 


quasi sempre agitados. No dia em que o “Niger”, dei- 
xando atrás de si a costa africana, se meteu por essa 
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região, o enjdo apareceu a bordo com uma lamentavel. 
intensidade. Quasi ninguem compareceu ao jantar; os | 
que se aventuraram à sopa não tardaram a bater preci- . 
pitadamente em retirada. O Padre Vilanova manti- 

nha-se firme e honrava todos os pratos que lhe serviam | 
à mesa. Acontece, porém, que naquele dia o jantar es- 

tava sendo servido com muita lentidão. Enfim, num 
momento dado, tambem ele teve que capitular. Pre- 
cipita-se para o convés; produz-se uma explosão, tanto 
mais formidavel quanto por mais tempo e mais violen- 


tamente havia sido comprimida, e o infeliz Padre teve 


que “lançar cargas ao mar”. Passado o acesso, verifi- 
cou que lhe estava faltando alguma coisa na boca, que 
se formara um vazio, e que as suas maxilas, fechando-' 
se, aproximavam-se de uma maneira insólita. Não tar- 
dou a ter a explicação dó fenómeno, Antes de deixar 
a França, o pobre Padre mandara aplicar-se uma den- 
tadura. A explosão a que acabamos de aludir fizera 


saltar a dentadura que foi parar ás profundezas do 
oceano. Voltou à “cabine” e contou, muito penaliza- 


do, a sua desventura. Os companheiros tiveram a 
crueldade de rir dele, compararam a perda dos seus 
dentes (ses dents, em francês) com o desastre de 
Sédan, e trataram de aproveitar o incidente para ilu- 
dir um pouco o mal que os chumbara aos beliches. 

A vida a bordo, ao fim de alguns dias de navega- 


ção, torna-se passavelmente monótona, e era impossi. |. 
vel que não estivesse pesando a uma natureza ativa | 
como a do Padre Vilanova. Era inutil pedir-lhe que. 

se deixasse ficar displicentemente extendido numa ca-, 
“deira de braços, deixando-se embalar durante longas 


horas pelo movimento do navio. Logo travou conhe-. 
cimento -com grande número de passageiros. Para ele, 
travar conhecimento era procurar fazer o bem, exercer 
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um apostolado, e, a bordo do “Niger”, esse apostolado 
não foi sem frutos. À sua frente, na mesa da sala de 
jantar, sentava-se uma senhora de origem. francesa, que 
se casara no Brasil, onde passara quasi toda a sua 
vida. Enviuvando cedo, contraira — como fazem mui- 
tas outras — uma união irregular, que aliás era impos- 
sivel legimitar. A pobre criatura, em quem o senso 
moral parecia razoavelmente embotado, não fizera mis- 
tério da sua situação. Abrira-se com as Irmãs de Ca- 
ridade que viajavam a bordo, e com o seu concurso, 
servindo-se delas como de' um manto, o Padre Vila- 


nova tentara convertê-la. Foi feliz e fez com que se 


confessasse com um de seus companheiros. A coisa 


não era assim tão simples como se poderia crer, sob' 


nenhum aspecto. Encerrarem-se a sós, confessor e pe- 
nitente, nem pensar nisso era bom. Ficou resolvido 
que a confissão fosse feita no convés, na ocasião em 
que houvesse muita gente. Uma tarde, depois do jan- 
tar, confessor e penitente sentaram-se, um perto do 
outro para melhor se ouvirem, sem no entanto darem 
amostras de estarem em palestra. As Irmãs de Cari- 


dade fizeram roda, a distância, suficientemente afasta-. 


das para não ouvirem o que se dissesse, mas bastante 
próximas para servirem de paravento moral contra 
olhares indiscretos ou maliciosos. Fez-se a confissão 
em tais condições; a penitente deu as garantias exigi- 
das e no dia seguinte fazia a sua comunhão, junta- 
mente com as Irmãs de Caridade, à missa do Padre. 


Após dezoito dias de travessia, os missionários de- 
sembarcaram no Rio de Janeiro e foram pedir hospi- 
talidade ao Seminário Maior, onde os Padres Lazaris- 
tas os receberam com a maior cordialidade. Era ain- 
da D. Lacerda que governava a diocese do Rio. Toda 
a gente o tinha em alta estima, por causa das suas vir- 
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tudes verdadeiramente pastorais e de uma grande ciên- 
cia em teologia moral e direito canônico. A questão 
dos impedimentos de casamento é de mui frequente 
aplicação prática no Brasil, e D. Lacerda resolvia-lhes 
as dificuldades com uma segurança e destreza que cau- 
sava admiração aos professores do seu Seminário. Os 
missionários foram em visita ao prelado e, no açoda- 
mento de neófitos em trabalharem pela conversão do 
Brasil, acharam que não podiam deixar de lhe pedir 
poderes para confessar. Não conheciam a língua e só 
passariam oito dias no Rio, após o que a estrada de 
ferro havia de os levar rapidamente para fora dos limi- 
tes da diocese. Mas, em sua inexperiência um tanto 
simplória, não os impedia isso de encarar a faculdade 
de confessar como uma coisa de primeira necessidade. 
O prelado, que lhes concedera -o melhor acolhimento, 
não disse sim nem não, e transferiu a resposta para O 
dia seguinte, 

No dia seguinte, ao anoitecer, foi ao seminário re- 
tribuir a visita dos missionários, e a palestra que man- 
teve com eles e que se prolongou por duas horas bem 
puxadas versou exclusivamente sobre matérias de teo- 
logia moral. O bispo apresentava questões e com 
excelente humor propunha casos de consciência, des- 


- fiando os tratados um por um, sem o dar a entender. 
O Padre Vilanova, que se achava em seu terreno, não. 
“teve dificuldade em provocar a admiração do bispo, e 

os seus companheiros com muito prazer o teriam dei. | 


xado falar todo o tempo. Mas o prelado não o en- 


'tendia assim e cada um se viu forçado a comprovar sua 


ciência de moralista. Por mais de uma vez tentaram 


“discretamente desviar o assunto e fazê-lo falar de ou- 


tras coisas, mas foi trabalho perdido. O bispo não 
sata do seu terreno. Enfim, ao cabo de duas longas 
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horas, despediu-se dos missionários, concedendo-lhes 
todas as faculdades na diocese. Mal tinha saido, apa- 
receram os Lazaristas e perguntaram, sorridentes, pelo 
que se havia passado. Sabendo do que ocorrera, co- 
mentaram: 


— Pois bem, não percebestes, acabais de passar. 


por um exame em regra... 
Realmente, são muitos os padres que desembarcam 
no Rio de Janeiro, provenientes de todos os paises, € 


parece que D. Lacerda se impusera como lei jamais 
conceder faculdades a quem quer que fosse sem ter 


certeza de ser digno delas e com os conhecimentos re- 
queridos para o exercício util do ministério da confis- 
são. Medida prudentíssima, essa, pela qual só pode 
ser louvado o digno prelado. FO 

Diga-se de passagem que essas faculdades tão la- 
boriosamente obtidas não se chegou a fazer uso delas. 
Após alguns dias de repouso, os missionários tomaram 
o trem, e seguiram viagem através de S. Paulo com 
destino a Franca, onde os recebeu o vigário da cidade, 
sacerdote venerando, amigo dos Padres de Uberaba 
desde a primeira hora. Chamavam-lhe Padre Candido 
Rosa e esse nome era uma definição, tanto exprimia 
com verdade as qualidades essenciais e os encantos da 
sua pessoa. Á estrada de ferro não ia mais longe, e 
era aí que os missionários deviam esperar as montarias 
em que se transportariam para Uberaba. Era, pois em 
Franca que deveriam fazer sua primeira aprendizagem 
na arte de montar a cavalo e tambem na... de cairem. 
Os brasileiros são em geral excelentes cavaleiros. Im- 
pedindo-os o calor de viajarem a pé e faltando ao país 
estradas carroçaveis, o uso de carros é por assim dizer 
desconhecido: toda a gente, homens e mulheres, habi- 
tua-se desde a infância a andar a cavalo. 
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Filhos de uma civilização tida como mais requin- 
tada, os missionários chegados havia pouco da Europa 
faziam bem triste figura em matéria de equitação. 
Era em Franca, onde a estrada de ferra os deixava, 
que terçavam as primeiras armas; e contaram aos re- 
cem-chegados que um de seus predecessores, que já- 
mais pusera pé num estribo, imaginara, chegando jun- 
to a sua montaria, ser necessário um esforço gigantesco 
para a montar. Reuniu todas as suas forças, distendeu 
todos os seus músculos e deu -tal salto que, sem haver 
tocado no lombo do animal, se precipitou de cabeça . 


“para baixo no outro lado. 


De Franca a Uberaba fizeram a viagem em qua- 
tro dias, travando conhecimento com os raios ardentes 
do sol brasileiro, com os caminhos em estado de pura 
natureza e tambem com as belezas da terra e com os 


- costumes suaves e patriarcais dos habitantes. Enfim, 


nos últimos dias de outubro de 1887, chegaram a Ube- 
raba, onde seus irmãos os esperavam com impaciência 
e os receberam com um carinho facil de imaginar. 

' À cidade de Uberaba contava então de cinco para 
seis mil habitantes; depois disso, sua população deve 
ter triplicado. Fundada nos primeiros anos do século 
IX e transformada rapidamente em capital do Triân- 
gulo Mineiro, Princesa do Sertão, como lhe chamavam, 
no tempo em que os arredores ainda eram incultos e 
sem habitantes, Uberaba está longe de dizer a última 
não há ambição que ela não possa alimentar. 

Muito bem situado na meia encosta de terreno que 
enquadra, à margem direita, o modesto regato que atra- 
vessa a cidade, o convento de S. Domingos de Ube- 
raba é uma casa de bela aparência, construida há uns 
quarenta anos pelo Padre Eugênio, missionário capu- 


palavra, e agora, que a estrada de ferro passa por ela, 
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chinho, a quem a cidade deve, entre outras coisas, O 
seu grande e belo hospital, a Santa Casa de Misericór- 
dia. ssa casa, que após a partida do Padre Eugénio 
passou para as mãos do bispo e se tornou mais tarde 
propriedade dos missionários, é cercada de belos jar- 
dins fechados com muros, e ainda de vinhedos e árvo- 
res frutíferas; do outro lado do grande caminho; que 
passa defronte da porta do convento, topa-se com uma 
modesta e piedosa capela dedicada a Santa Rita e que 
serviu de igreja conventual durante os vinte e cinco 
primeiros anos da fundação. Não há muito tempo que 
foi construida uma grande igreja em estilo gótico, no 
terreno contíguo ao convento, e substitui, sem a esque- 
cer, a modesta capela de Santa Rita. ; | 
Quando o Padre Vilanova e seus companheiros 


chegaram a Uberaba, em fins de outubro de 1587, o- 


convento de S. Domingos era governado pelo Padre 
Vicente Lacoste, velhinho de cabelos brancos, que, de- 
pois de haver colaborado com o Padre Rouard de Card 
na restauração da província da Bélgica, se pusera, com 
cincoenta anos de idade, à disposição dos superiores, 
para ajudar na fundação da Missão do Brasil. Apro- 


veitada foi sua boa vontade. Chegando a Uberaba em . 


1882, armara-se valentemente de uma gramática e de 
um dicionário português, traduzira todos os seus ser- 


"mões, decorara-os e pusera-se a prégar com o ador de 


um joven de vinte e cinco anos. Nunca teve na pro- 
núncia essa suavidade que adoça os ângulos dos sons e 
que os brasileiros tanto apreciam. Tinha ' um. modo 


muito seu de articular as palavras, martelando-as como 
o ferreiro que bate na bigorna com fortes marteladas. 


Nem por isso deixou de fazer uma bela e frutuosa car- 
reira como missionário, presidindo campanhas de mis- 
sões onde era o primeiro a pagar o seu tributo no púl- 
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pito e no confessionário. Prestou sobretudo eminentes 
serviços como superior, acabando por firmar a comu- 
nidade sob o ponto de vista da vida regular, e apresen- 
tando-a honrosamente ao público. Muito entendido 
nas coisas práticas, arrumou com gosto a pequena 
igreja de Santa Rita e aumentou o coro dos religiosos. 
Cultivou a chácara, depois de a haver cercado de mu- 
ros, ali plantou vinhas e, com o auxílio de um bom 
Irmão Converso, inaugurou naquela região o fabrico 
de vinho. Foi ele igualmente que instalou em Ubera- 
ba as Irmãs Dominicanas ensinantes, imprimiu à sua 
obra uma excelente orientação e, com os seus conselhos 


e influência, fê-las adquirirem a estima e confiança do 


público, 

O Padre Lacoste acolheu paternalmente os recem- 
vindos e fez tudo quanto estava ao seu alcance para 
que repousasem, se aclimatassem e ficassem em condi- 
ções de prosseguir viagem. Uberaba, efectivamente, 
não passava para eles de uma etapa. Em Goiás, a uns 
seiscentos quilómetros mais longe, no interior das ter- 
ras, havia uma outra casa da Missão, e era para aí que 
Os superiores tinham designado o Padre Vilanova. Na 
segunda metade de novembro, depois de quinze dias 
de repouso em Uberaba, pôs-se a caminho com um de 


Seus companheiros recentemente chegados de França e 
"dois outros missionários, que eram operários da pri- 
"meira hora. Não se estava ainda no mais forte da . 
“estação das chuvas. Já porem não se podia mais con- . 


tar, daí por diante, com bom tempo. Tiveram que 
apanhar alguns fortes aguaceiros e levaram doze dias 


a cobrir a distância que separara Uberaba da capital 


de Goiás. Aí chegaram por ocasião da festa da Ima- 
culada Conceição. Era aí que o Padre Vilanova ia ter- 
çar suas primeiras armas de missionário, 
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CariruLo V 


GOIÁS — PRIMEIRA EXCURSÃO À PRO- 
CURA DOS ÍNDIOS (1888): 


UM AVENTUREIRO FUNDADOR DE CIDADE — A IGREJA 

DO ROSÁRIO EM GOIÁS E A IRMANDADE DOS NEGROS 

—+ CATEQUESE DOS ÍNDIOS, EXAME RETROSPECTIVO — 

CARRETÃO — S. JOSÉ DE MOSSAMEDES — A CAMINHO 

DE RIO BONITO — O VELHO ZACARIAS — CRIMES DOS 
GAIAPÓS — ANTROPOFAGOS! 


g ONTA-SE que, em meados “do século XVII, um aven- 

tureiro de nome Bartolomeu Bueno partiu de 
S. Paulo com alguns companheiros e se embrenhou, 
pelo oeste, nas regiões inexploradas, em procura de 


ouro. Andou muito, atravessou grandes rios e nume- 


rosos córregos e, depois de haver transposto várias ca- 
deias de montanhas, acabou por chegar às margens de 
simples regato, no meio de uma tribu de Índios de cos- 
tumes suaves como seu nome. Chamavam-se Goiases, 
palavra que em sua língua significava Flores dos Cam- 
pos. Para desgraça sua, conheciam o ouro. O recem- 
chegado perguntou-lhes onde o apanhavam e, como 
hesitassem em responder, mandou buscar um prato 
cheio de cachaça, pôs-lhe fogo e jurou que, se demo- 
rassem em responder, incendiaria todos os rios daque- 
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la região. Os Índios, que dominavam aqueles rios de 
águas límpidas e frescas, aqueles riachos ricos em pei- 
xes de toda a espécie, tomaram-se de espanto. Apres- 
saram-se a jogar suas pepitas de ouro aos pés de Bue- 


no, a quem deram o nome de “Anhanguera , velho fei- 


ticeiro, ou melhor, velho diabo. Ao mesmo tempo in- 
dicaram-lhe os pontos aonde ele mesmo poderia ir 
recolher o precioso metal, objeto de sua cobiça. O 
“Anhanguera” apressou-se em reduzir à servidão os 
Índios que poude capturar e mandou-os procederem à 
lavagem, em grande escala, das areias auríferas dos 
córregos. Quando satisfez a cobiça e achou bastante 
a colheita de ouro que acabara de fazer, retomou a es- 
trada de S. Paulo, aonde chegou sem acidentes e onde 
morreu. 
Alguns anos após a sua morte, a instâncias do 
governador de S. Paulo, seu filho Bartolomeu Bueno, 
ue ainda criança tomara parte na expedição acima 
citada, colocou-se à frente de um grupo de homens 
afoitos e partiu em procura das regiões que seu pai ha- 
via explorado. A tentativa não deu resultado; os com- 


“panheiros abandonaram-no e dispersaram-se; voltou a 


S. Paulo, envergonhado do fiasco e não ousando torná- 
lo público. O governador consolou-o, animou-o e 


deu-lhe ordem de uma segunda expedição, que foi mais 


feliz. Encontrou-se com dois velhos Índios que conhe- 
ceram “Anhanguera” e o conduziram ao antigo acam- 
pamento paterno, O logar chama-se hoje Ferreiro. 
Bueno, o moço, instalou-se a uma légua dali, às mar- 
gens de um riozinho a que deu o nome de Rio Verme- 
lho. Novos aventureiros não tardaram a aparecer e 
formaram o embrião de uma cidade a que deram o 
nome do fundador: Vila Boa. Os Índios Goiases desa- 
pareceram rapidamente ou diluiram-se na população 
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que viera suplantá-los. Só o nome lhes sobreviveu, 
pois a cidade repudiou o que lhe vinha do pesquiza- 
dor de ouro, o “Anhanguera” da lenda, para retomar o 
que recorda a graciosa tribu das “Flores Campestres”. 
Entretanto, não se tardou a reconhecer que o me- 
tal precioso, objecto de tantas cobiças, abundava nas 
areias de muitos rios, e a onda dos pesquizadores de 
ouro transbordou em todos os sentidos ao redor de 
Goiás, invadindo a região. No decorrer do século que 
se seguiu à expedição de Bueno, fundaram-se centros 
mineiros em diferentes logares, Abadia, Anicuns, na 
região de Rio Claro, de Santa Rita d'Antas, Crichas, 
Pilar, S. José do Tocantins, etc. Em vista disso, o go- 
verno de Portugal, de que o Brasil era uma simples co- 
lônia, pensou em criar nessas longínquas regiões uma 
nova província ou, para melhor nos exprimirmos, uma 


nova Capitania Geral, de que Goiás seria a capital, e 


que teria por limites, ao sul o rio Paranaiba, compre- 


- endendo toda a bacia do Alto Tocantins, que se esten- 
-deria a oeste até o rio Araguaia, e que terminaria ao. 
norte na ponta que esse rio forma, juntando suas águas 


às do Tocantins, - | 


No começo do último século, a nova província | 
tornou-se, no foro eclesiástico, uma diocese, e Goiás 
“ teve um bispo. MNE th 


Em 1887. a cidade de Goiás contava 8.000 a 10.000 
habitantes. Os missionários ocupavam aí uma modes- 
ta casa contígua a uma igreja construida pelos negros 
e dedicada a Nosso Senhora do Rosário. A exploração 
das minas de ouro e a lavagem das areias auriferas dos 
rios faziam-se outrora por processos de extrema simpli- 
cidade, e para remover as montanhas de matérias pri- 
mas em que se escondiam as preciosas pepitas torna- 
vam-se indispensaveis verdadeiros exércitos de traba- 


| 
4 r : ig | à Es é Eat EP 
: a AP o ia qn Ar s PAGES O ME RA vi pod Pa hE U À gd aa 
ir] . ) E E 1 , r |] 1) d E pº rd RR Dm, ug io ig 
Mar 8 À 1 Etta ne a . SR a AS |, RR sa DO sh ED O pe Ra E E ag mr PRO a f ori 










dart 




































































] " a = ÇA a jm, 
ad de= bed a - A F 
' Lg e Wi a ai 
, e ca + gm. k na o. 
= Pri Ty 3 Em] É) ” E. 
1) 





ae na. , vês : : =)" 4 õ: 
Mr h | » Rr E ' Tur. : E Ph. 
E E. ar Y 4 Hg Y - LES a Es E 


a a Es Ed v dê 
gg o eo De dio Reu? a É ia ap 
A TR Raro as a 4 dia: PERES E A ab qd Mede 
se My Ja é 2 = id Er aa + Pd do ' Fo 

r ] E 1 aa 12d) ! o “a 


P pe , mid , 

a + ai o ai ar ER é” 
de a af = 4! [gs = e 
ANO gre EAD sa 


r 
tra É 


Thadores. Para os encontrarem, não acharam melhor 


processo do que caçar negros do Congo, reduzí-los à 
escravidão e transportá-los para O Brasil aos montões. 
Nessa bela época, se é permitida a expressão pus tão 
monstruosa coisa, isto é, pelo fim do século 18º, havia 
mais de 100.000 desses negros só nas minas de Goiás. 
Como para compensar, na ordem sobrenatural, essa 


pobre gente condenada à uma injustiça que a privava 


tão brutalmente da liberdade, a Providência reservava- 
lhes a graça de se iniciarem nos mistérios da fé di de 
alcançarem meios de salvação que não teriam tido se 
ficassem em seu país de origem. Os senhores, que em 
geral eram pouco escrupulosos no modo de tratar Os 
escravos, levavam a peito, entretanto, fazê-los cristãos e 
reconheciam-lhes de facto certos direitos para. a prática 
da religião. Os negros de Goiás aproveltaram-Se desses 
direitos para se sindicalizarem, como Se diria hoje, para 
formarem uma Irmandade, uma confraria, como se dizia 
então no Brasil. Reunindo os seus recursos € impondo- 
se sacrifícios superiores aos que OS senhores Pan 
deles, chegaram a ter uma igreja própria. Deram- ê 
um nome que lhes recordava uma devoção tão cara 
"para eles: dedicaram-na à Nossa Senhora do Santissimo 


Rosário. 


ande decadência. Havia muito que as minas da Cali- 
fórnia, da Austrália, do sul da África, exploradas com 
todos os aperfeiçoamentos que à 
cobiça, pudera inventar, causaram O 
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Quando os primeiros missionários chegaram a Goiás, 
em 1883, a Irmandade dos Negros ainda existia, mas em 


ciência, excitada pela 
abandono das do 
Brasil, sobretudo as de Goiás. Só se falava delas como de 
um fato histórico muito afastado no tempo. Por outro 
lado, em virtude de certas disposições legislativas procla- 
mando a extinção progressiva da escravidão, O numero 
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de escravos havia diminuido muito. Efectivamente, a 
“igreja do Rosário estava quasi vacante e, esperando que 
o seu sucessor, D. Duarte Silva, suprimisse pura e sim- 
plesmente a Irmandade “dos Negros, D. Gonsalves en- Re 
tendeu entregar sua igreja aos missionários. Tomaram e 
estes posse dela, ao mesmo tempo que de uma casa que E 
AR lhe ficava contígua. Era ali que a comunidade se acha- 
na va instalada quando o Padre Vilanova chegou a Goiás 
E, com seus companheiros, mos últimos dias de 1887. O 
operário apostólico estava em seu posto e só pedia tra- 
balho, pois não era dos que contemporizam quando 
Su chegado o tempo de agir, e queria a todo o transe dis- 
Ds, pender'a atividade de que se sentia devorado. 
“a - Como já ficou dito mais acima, a Província de To- 
Ro losa, aceitando as propostas de D. Gonsalves, tivera em 
vista, não só a evangelização das populações cristãs da 
diocese de Goiás, como ainda a fundação de missões 
junto aos selvagens, e era 0 caso de perguntar se não 
havia soado já a hora de empreender tal obra. Antes 
de mais nada, porém, era preciso explorar o terreno, 
escolher logar para a fundação e estudar as condições 
em que deveria ela ser feita, Ficou, pois, decidido que a 
dois missionários iriam, como outrora Caleb e Josué, A 
explorar a Terra de Promissão, a zona selvagem, onde Ro 


de um novo dilúvio, em que os caminhos desfeitos dão 
aos viajantes a desagradavel surpresa de charcos peri- 
gosos e em que os rios, desmesuradamente cheios, lhes 
e opõem, como uma irresistivel barreira, a torrente irre- 
»sSistivel das suas águas. Mas os dois exploradores, che- 
gados ao Brasil havia pouco, não tinham experimentado 
ainda as dificuldades que apresentam as viagens a ca- 
valo durante a estação das chuvas, e esta feliz ignorân- 
cia mantinha-os numa bela confiança vizinha da pre- 
sunção. Depois, em seu ardor de neófitos, não eram 
homens que recuassem diante da perspectiva de terem 
que enfrentar alguma coisa. A partida ficou assim mar- 
cada para o fim de janeiro de 1888. CA 
Vindo de S. Paulo para se estabelecer às margens | pa 
do Rio Vermelho, Bartolomeu Bueno fizera dar à colo- RR 
nização como que um salto gigantesco que a levara A 
muito longe, a distâncias que ninguem ainda podia cal- : Revo 
cular, numa região inteiramente selvagem. Goiás estava 
cercada de tribus indigenas por todos os lados, a várias 
' centenas de léguas ao redor. Ainda que a pesquisa do 
“Ouro tivesse sido o principal ou, antes, o único movel 
" que teria impelido para a frente o exército de aventu- 
A = reiros que seguiu “Anhanguera”, não se deveria crer que 
pobres almas esperavam que se lhes levasse o leite co 1 a nm todos” fosse O coração insensivel a outro “qualquer ci. 
mel da graça divina. | RR E sentimento de ordem mais elevada. Uma vez mais ou era 
O Padre Vilanova era o homem talhado para isso, . E Ea RE CRDE organizada aquela Fey sob O aih de Nana RR 
e ficou então decidido que seria ele quem, com um. | pr Ea civil e eclesiástico, as autoridades não se desinteressa- o y 0% 
companheiro recem-chegado da Europa como ele, faria ram da sorte dos índios, que tinham vindo perturbar a 
essa viagem de exploração. De modo algum se pres- E na posse mansa e pacífica daquelas terras. Por várias 
tava o tempo para isso, pois 2 em janeiro e os COBIE o vezes envidaram louvaveis esforços por trazê-los à ci- 
dois exploradores iam ter que viajar numa época do | if | vilização e convertê-los à vida cristã. Ao redor de Goiás 
ano em que as cataratas do céu se acham ordinariamente E via ainda se encontram vários aldeamentos fundados com 
abertas como que para submergirem a terra nas águas Rc Ss esse fim, 
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Fazer perder aos índios seus hábitos de vida erran- 
te, levá-los a agrupar-se e a viver vida sedentária, à 
isso se chamava aldeá-los, constituí-los em aldeias. Era 
por aí que se devia começar. Depois, enquanto o mis- 
sionário, padre secular ou religioso, lhes ensinava a dou- 
trina cristã, fazia-os trabalhar, derrubar os matos, culti- 
var o café, a cana de açucar e o resto. | 

Uma dessas antigas aldeias, o Carretão, fica a de- E q 
zoito ou vinte léguas ao norte de Goiás. Diz-se que ali Ea 
foram agrupados uns dez mil Índios, de diferentes tri- Ra 
bus. Construiu-se uma igreja, cujas bases de pedra são 
ainda bem visíveis. Tambem é facil localizar a casa 
do governador civil da aldeia, com o seu grande quintal 
cercado de um fosso e de um muro. E' infinitamente 
provavel que a aldeia tenha tido a princípio outro nome 
que não o de Carretão. Mas caiu no esquecimento € 
Carretão é que prevaleceu. Não era facil manter a paz 
entre homens habituados à liberdade ilimitada da vida 
selvagem, pertencentes a nações inimigas umas das 
outras, e obrigadas, de um dia para o outro, à adstrin-, 
gir-se aos mil constrangimentos da vida social. Havia 
recalcitrantes: que não vinham às boas senão levando-os 
acorrentados para Goiás, onde a prisão, isto é, a morte 


ou menos pura, eis ao que ficara reduzida a sua popu- 
PU lação. Nos arredores, entretanto, ainda se encontram 
am alguns caboclos ou descendentes de mulheres índias ca- 
Ram sadas com negros. As imensas derrubadas feitas outro- 
ra pelos Índios do Carretão desapareceram; a floresta 
reconguistou há muito o terreno que havia perdido. 
Mas ainda se encontraram em algumas clareiras, ou 
mesmo entre árvores da floresta, pés de café que so- 
breviveram, reproduzindo-se por si mesmos, e que dão 
- colheitas que vale a pena aproveitar. Res derelicia 
que pertence ao primeiro ocupante. 
A aldeia do Carretão ficava a quatro dias de via- 















































gem de Goiás, portanto longe da autoridade central. 
Em 1774, José de Vasconcelos, Capitão Geral ou Go- 
vernador de Goiás, resolveu criar seb suas vistas, ou 
pelo menos ao alcance do seu contrôle pessoal, uma 
| aldeia-modelo. “O logar que escolheu e que se chaniou 
8. José de-Mossâmedes fica a sete léguas da cidade, ao 
à RR pé da Serra Dourada, do lado sul. Nada se poupou 
E. para colocar a nova aldeia em excelentes condições e 
E | | chegaram a fazer dela a mais importante da província. 
Reuniram ali em grande número Índios de: diferentes 
ao tribus, para os quais se construiram belas casas, rela- 
para muito breve, os esperava. Para os “transportar, | = tivamente confortaveis. Mas, segundo o testemunho de 
serviam-se de um grande carro ou Carretã que ia CER Augusto de Saint-Hilaire, viajante francês que visitou 
tardou a constituir o terror dos pobres Índios, tanto Cc MEO S. José de Mossámedes aí por 1819 ou 1829, aos Índios 
que, falando-se da aldeia onde eram forçados. a vive MM repugnava a residência ali, porque achavam as casas 
à imagem do terrivel veiculo logo se. lhes apresentava RR muito grandes e frias, e construiam para si, ao lado, 
ao espírito, e era esse nome que logo aflorava aos Er MM cabanas de Sapé, a que davam preferência, por serem 
lábios. Eis porque foi a los logo conhecida pelo E mais quentes. f | | Re 
E "nome de Carretão. ; E | S. José de Mossámedes tornou-se uma paróquia sa 
o Uma ponte de madeira sobre 0 rio e algumas cuia Re: contando de 2.000 a 2.500 habitantes, dos quais aproxi-. RR 
Ft em ruinas, eis o que em 1888 restava da: aldeia do Car- Rc Ma madamente 200, agrupados ao redor da igreja, formam 
retio. Um homem e duas mulheres de raça índia mais OM o arraial propriamente dito. Chamam-lhe ainda aldéia, 
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apesar de não contar mais Índios. Os descendentes, 
aliás pouco numerosos, dos que aí foram agrupados e 
sobreviveram ao internamento, misturaram-se com o 
resto da população branca ou negra, e a fusão da raça 
se fez, no que lhes diz respeito, de um modo completo. 

Pelos fins do século 18.º, fundaram um pouco mais 
adiante de S. José de Mossámedes, a 18 léguas da ca- 
pital, e na direcção do sudoeste, uma outra aldéia, a 
que deram o nome de Aldéia Maria, em honra a D, 
Maria, rainha de Portugal ao tempo da fundação. Agru- 
param nela sobretudo Índios Caiapós, mas durou muito 
pouco tempo. Logo a anexaram à de S. José de Mos- 


sáâmedes. Hoje não restam mais nem sequer vestígios 


dela, 

Vindos um século mais cedo, os missionários domi- 
nicanos de Goiás teriam encontrado no local, ou pelo 
menos perto dele, numerosas tribus de Índios a evan- 


gelizar. Mas, desde o dia em que Bartolomeu Bueno . 


deixou as regiões banhadas pelo Tieté, para de uma as- 
sentada ir erguer suas tendas às margens do Rio Ver- 


melho, a raça de que era representante rechassara as 
populações selvagens da região em que se estabelecera,. 


e os que tinham ficado para trás, ou eram um tanto assi- 
milados ou desapareciam quasi totalmente. Para entrar 
em contacto com nações índias ainda em estado selva- 
gem, era necessário avançar pelo lado do oeste. Mesmo 
assim, não era necessário ir muito longe nessa direcção 
para encontrar o que se desejava. Bastava descer o 
Rio Vermelho até desembocar no Araguaia e, a trinta 
e poucas léguas de Goiás, já se encontravam em plena 
região selvagem. Toda margem esquerda do Araguaia, 
desde a nascente até à junção com o Tocantins, num 
percurso de pelo menos 2.000 quilómetros, era uma 
terra virgem e que jámais tinha alimentado outros habi- 
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tantes que não fossem Índios extranhos a toda e qual- 
quer civilização. A própria margem direita, nas regiões 
mais diretamente banhadas pelo rio, de modo algum 
conhecia outros senhores senão eles. "A questão estava, 
pois, em saber de que lado seria dado o assalto e por 
que ponto se tentaria franquear esse gigantesco reduto 
que era como que a avenida da barbária e da infide- 
lidade, e que se chamava “Araguaia”. 

Ora, desde algum tempo que uma tribu, entre todas 
a mais temivel, a dos Caiapós, dava que falar de si 
de um modo devéras inquietante. Tendo descido da 
cadeia de montanhas que tem o seu nome e que serve 
de ponto central de onde sua raça se irradiou, através 
de todos os tempos, por S. Paulo, Minas, Goiás e Mato 
Grosso, estes Índios tinham feito incursões e lançado 
o alarme entre os povos do Alto-Araguaia, nos distri- 
tos de Rio Bonito, Rio Claro e regiões circunvizinhas. 
Alguns dos seus bandos tinham-se insinuado, não longe 
de Goiás, para os lados de S. José de Mossámedes e de 
Anicuns. As autoridades sentiam-se preocupadas com 
isso e perguntavam-se se não seria possivel lançar mão 
dos missionários para acalmar a turbulência destes pe- 
rigosos selvagens. Recorreu-se ao bispo, que, por sua 
vez, falou sobre o assunto com os missionários, e ficou | 


então decidido que a excursão projectada se faria sem 


tardança, que Rio Bonito seria o ponto de partida da 


* expedição, e que dali se irradiaria para explorar a mar- 


gem goiana do Alto-Araguaia. Não se tratava, aliás, de 
fundar então uma catequese, mas de estudar o terreno | 
e prepará-la. Ficou igualmente combinado que, tendo 
liberdade de movimentos para conduzir a expedição 
como melhor entendessem, os dois exploradores não 
sairiam dos limites da diocese de Goiás. 
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O Padre Vilanova e seu companheiro puseram-se a 
caminho pelos fins de janeiro de 1888, com um cabo- 
clo servindo de empregado, de nome José, encarregado 
das montarias e dos animais de carga que levariam as 
bagagens. O tempo estava muito longe de os favorecer, 
e durante os primeiros dias apanharam chuvas tão per- 
sistentes como torrenciais. Isso servia, aliás, mais para 
lhes excitar do que para lhes moderar o ardor de jo- 
vens missionários, e em sua inexperiência esqueceram 


a máxima que quer que o cavaleiro previdente poupe 


a sua montaria. Apesar da chuva e do mau estado dos 
caminhos, quiseram duplicar as etapas, se bem que ao 
fim de tres ou quatro dias os animais, feridos e aguados, 
já não pudessem mais consigo. À tarde, chegaram em 
lamentavel estado a casa de um venerando velhinho, de 
aspecto e costumes patriarcais, a quem pediram hos- 
pitalidade. Chamava-se Zacarias. Recebeu-os com essa 
delicada cortezia que os brasileiros teem para com todos 
os viajantes em tais condições, e com todo o respeito 
que não deixam de ter quando os viajantes são missio- 
nários. O bom velho, no decorrer da palestra, infor- 
mou-se do modo por que seus hóspedes tinham feito a 
viagem, e, depois que soube das marchas forçadas em 


que tinham vindo, depois, sobretudo, que viu com os. 


próprios olhos as consequências delas, sob a forma de 
chagas sangrentas no lombo dos animais da tropa, não 
dissimulou o espanto, não podendo compreender que 
homens que ele supunha superiores em inteligência e 
em todas as coisas pudessem desconhecer a tal ponto 


os mais elementares princípios na arte de viajar a ca-. 


valo, principalmente durante a estação das chuvas. De- 
pois de se haver desculpado pelo fato de ele, homem 
sertanejo, sem inteligência e sem instrução, ter a ousadia 
de dar conselhos a missionários vindos da Europa, mos- 
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trou-lhes o que deveriam fazer em tal caso, disse-lhes: 
da extensão que deveriam dar a cada etapa, extensão 
essa que não deveria ser ultrapassada, e fez-lhes ver 
que espécie de tratamento era necessário dar aos ani-. 
mais durante a viagem, etc. Os missionários, impa- 
cientes por chegar, muito pouca importância davam 
aos conselhos do prudente velho. Ficaram com ele dois 
dias, para curar os animais, e dar-lhes descanso e com | 
isso perderam o dobro do tempo que tinham pensado 
canhar derreando-os. SU 

Estes dois dias de repouso permitiram aos missio- 
nários travar melhor conhecimento com o dono da casa, 
tipo de patriarca que não haviam encontrado ainda e 


que mui vivamente os interessava. Perguntaram-lhe, 
entre outras coisas, quantos filhos e netos tinha. 


— Não posso dizê-lo — respondeu — Há tres anos 
que perdi a conta. Contei até cem. Mas, desde que 
passaram da centena, deixei de contar. 

Casa-se muito moço no Brasil, e os casamentos são 
maravilhosamente fecundos. Não é raro que aos quinze 
anos uma moça já seja mãe e aos trinta avó, continuando 


a ter filhos. Aplicando as regras da progressão na mul- 


tiplicação, adivinha-se a que total pode chegar um chefe 


de família, por pouco que Deus lhe prolongue à exis- 
“tência além dos sessenta. º Ci 

Há cincoenta léguas brasileiras, isto é, duzentos à 
tresentos quilómetros, de Goiás a Rio Bonito, e por es- 
tarem com muita pressa os dois exploradores levaram 
dez dias a chegar de um desses pontos ao outro. A. E a 
medida que se aproximavam do termo da viagem, INGiS ra 
se lhes ia falando dos seus caros Caiapós, das incursões 


que faziam, das devastações que cometiam. Contava é 
um como de noite tinham eles assaltado o seu galinheiro 
efeito mão baixa dos seus frangos, carregando os tres 
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mais belos porcos, como se tinham regalado com tudo 
isso bem pertinho de sua casa, e como, para ainda zom- 
barem dele, tinham deixado à sua porta as penas dos 
galináceos e os ossos dos infortunados porquinhos. Um 
outro lastimava-se de lhe haverem arrancado as plan- 
tações de mandioca e devastado a roça. Um terceiro, 
em certa manhã, dera com seus cavalos e bestas muti- 
lados no meio do campo. Ávidos por ferragens, tinham- 
lhes cortado as patas, que levaram consigo ni mais 
facilmente arrancarem as ferraduras. 


De outra feita, à tarde, os missionários | ieniram 
a uma casa onde pediram permissão para passar a noite. 
Acharam a família em grande consternação, e eis o 
que lhes foi contado, | 

Na ante-véspera, o pai tinha ido á roça, situada a 
alguma distância, acompanhado de seu garoto e da fi- 
lhinha. Esta deixou-se ficar um pouco para trás, e o 
homem prosseguiu em seu caminho. Era preciso passar 
um córrego, sobre o qual havia sido lançado o tronco 


de uma árvore servindo de ponte. Chegado que foi 


à outra margem, o homem ouviu qualquer coisa caindo 
à água, mas não fez grande caso. Entretanto, vendo 
que a menina não aparecia, voltou atrás e sobre a árvore 
lançada através do rio notou algumas gotas de sangue. 


Compreendeu logo que os Índios, emburcados no capim | 


alto da margem, lhe tinham morto a filha com uma fle- 
xada, enquanto ela atravessava o rio. Voltou precipi- 
tadamente a casa, chamou os vizinhos, contou-lhes o 
que havia acontecido, e todos os homens válidos se ar- 
maram e correram à caça dos Índios. Mas a noite tinha 
descido e qualquer perseguição se tornou logo impos- 
sivel, Ao amanhecer do dia seguinte, observaram-se os 
vestígios dos raptadores. Seguiram-nos e logo chega- 
ram ao acampamento onde haviam passado a noite. “o 
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“infeliz pai notou foi a cabeça e os ossos de sua filha, 
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fogo ainda não estava extínto, e a primeira coisa que o 


que os índios tinham feito assar e haviam devorado. Re- 
colheu estes tristes restos e levou-os para casa, Viam-se 
ainda nos ossos vestígios dos dentes dos canibais. 


| Os Caiapós não são antropófagos por profissão, e só 
raramente e por excepção é que cedem à tentação de 
comer carne humana. Naquele dia, sem dúvida, não 
tinham sido felizes na caça; compreenderam talvez que 
o galinheiro do homem estava muito bem guardado; 
logo, em desespero de causa, acharam que não tinham 
coisa melhor a fazer do que comer-lhe a filha, cuja 
carne, aliás, só podia ser apetitosa, Foi esse, aliás, O 
único caso de canibalismo que os missionários encon- 
traram no correr de suas excursões. E” certo que alguns 
dias depois foram recebidos por uma família onde tam- 
bem se acabara de verificar um rapto de criança. Mas 
é de crer que essa menina não tivesse sido devorada, 
Reservaram-lhe talvez uma sorte pior, pois os Índios pre- 
ferem as mulheres de raça branca ás da sua nação, e 
para as obterem roubam meninas que vão criando pelos 
seus processos selvagens e com as quais se casam depois, 
quando atingem a idade própria. 


Enfim, depois das peripécias que seria longo é e ocioso 


- contar, os dois missionários chegaram a Rio Bonito. Era 
ali que tinham decidido estabelecer quartel general, 


para de lá se irradiarem e explorarem a região em todas 


“as direcções. , 
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O Aróstoro DO ARAGUAIA 


Rio Bonito não teriam saudades da terra que deixaram 
se não fossem os incómodos causados pela vizinhança 
com os Caiapós. O território de Rio Bonito está, efec- 
tivamente, no coração da Caiapônia, isto é, de uma re- 
gião que desde tempos imemoriais tem sido conside- 
rada berço da nação índia dos Caiapós. Tudo aí recorda 
essa gente. A cadeia de montanhas que, do lado sul, 
serve de fronteira ao municipio de Rio Bonito, tem, entre 
outros nomes, o de Serra dos Caiapós. O rio Araguaia, 
que aí nasce e limita o território de Rio Bonito, pelo 
oeste, só é conhecido, num percurso de cincoenta ou 
sessenta léguas, pelo nome de Caiapó Grande. . Enfim, 
pelo norte, o dos afluentes do Araguaia que separa O 
distrito de Rio Bonito do de Rio Claro chama-se Caia- 
pozinho, diminutivo que não impede o próprio rio de 
ser um grande e belo rio e de não ser relativamente 
pequeno senão quando se junta ao Caiapó Grande. 
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RIO BONITO E O ALTO-ARAGUAIA 
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RIO BONITO — PROBLEMA DE DIREITO DAS GENTES 

MISSÃO POLIGLOTA — EXCURSÃO A MECEDINA — A 

CASCAVEL — OS GARIMPEIROS — RIO CLARO UMA 

EXPEDIÇÃO MILITAR — SITUAÇÃO CRÍTICA — O JAHÚ 
— REGRESSO A GOIÁS, 
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É ARRAIAL de Rio Bonito foi colocado por seus fun- 
| dadores sob a protecção do Espírito Santo e cha- 
- mava-se a princípio Espírito Santo do Rio Bonito. Para 
os que sentiam neste nome um sabor por demais cle- 
rical, puseram em circulação um outro menos compro- 
metedor, Torres do Rio Bonito, por motivo das monta- | 
nhas da vizinhança, e que, vistas de longe, se parecem 
com torres gigantescas. Dir-se-ia que foram lançadas a. 
um molde de formas regulares e grandiosas, de paredes 
perfeitamente verticais. | RES 
“A população de Rio Bonito é composta de pessoas 
vindas das províncias de Minas e de S. Paulo. Tendo 
encontrado nas regiões do Alto-Araguaia belas pastagens, 


Compreende-se que os Índios, vendo homens de 
outra raça estabelecer-se no próprio coração da terra que 
consideravam seu dominio patrimonial, não tinham re- 
sistido à tentação de protestar, e como entre eles os pro- 
testos não se fazem de outro modo que não seja a 
flexadas e pauladas, adivinha-se qual tenha sido o re- 
sultado, Em que medida e como o homem civilizado. 
pode tomar posse de uma terra que o selvagem não fez 
inteiramente sua por meio de trabalho, mas que no en- 
tanto ocupa desde tempos imemoriais? Quais são os 
deveres do homem civilizado para com o selvagem, em 
virtude desta usurpação, por legítima que a suponhamos? 

“Até onde deve ele levar a paciência, até que ponto su- 


recordando as do seu país natal, tomaram posse delas, 
construiram fazendas do modelo daquelas em que nas- 
ceram, e entregaram-se com êxito à sua industria predi- 
lecta, a criação de gado. Os Paulistas e os Mineiros de 


portar as afrontas que comete, muitas vezes de boa fé, 
um selvagem que não tem a menor noção da propriedade 
e que é totalmente extranho às obrigações da vida social? 
Em que momento o homem civilizado poderá tomar seu 
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fuzil para fazer respeitar direitos que são talvez recentes, RR NE E à lingua do país, como é preciso conhecê-la pelo menos 
mas que nem por isso deixam de ter uma legítima rea- Eq quando se tem que usar dela no púlpito. Além disso, 
lidade” Quaisquer que sejam as soluções que a estes havia pouco chegados da Europa, não tendo jamais 
pontos deem Os teóricos do direito natural e do direito preg: do missão Rd tanto no antigo como no novo 
das gentes, resolvem-n-os praticamente de qualquer jeito. mundo, eram inteiramente noviços no género de minis- 
O povo de Rio Bonito tinha um tormidavel acervo de tério que se lhes pedia exercessem. Mas o“povo de Rio 
queixas a articular contra os selvagens vizinhos. Mas, Bonito contava com a sua missão; insistiam por que ela 
se estes, por sua vez, tivessem podido formular suas se fizesse, e salvo caso de impossibilidade absoluta um 
queixas, sabe Deus que requisitório apresentariam. convite deste género, para verdadeiros missionários, 
Seja como for, os missionários não tardaram a dar-se jamais se recusa. O Padre Vilanova conhecia o espa- 
conta das dificuldades ad sua missão e a compreender nhol, tambem o falava mais ou menos, talves menos 
quantas dificuldades teriam a tratar com homens pro- que mais, e há tais semelhanças entre as duas línguas 
É digiosamente habeis em dissimular e cuja presença só que os que conhecem uma tambem entendem um pouco 
vim era conhecida pelas desvastações que ns A maior a outra. Havia, pois, possibilidade de se fazerem com- 
o parte dos que foram vítimas das 7 depredações a que preender, mesmo servindo-se de um idioma mxto. em 
a eles se entregavam jamais tinham visto um só selvagem. que algumas expressões castelhanas viriam misturar-se 
Encontravam-se-lhes os vestígios, os acampamentos, mil cm | | com locuções portuguesas, que serviriam ao auditório 
indícios mostrando que haviam passado por ali, das oRDes DARE como pontos de referência para seguirem a trama do 
salvo certos casos bastante raros em que, sentindo-se RR E discurso. Foi esse, aliás, o único aspecto notavel da 
fortes, tinham assaltado a descoberto um viajante Da 2 missão. Grave e sério, o povo de Rio Bonito ouvia, sem 
lado ou uma casa sem defesa, ou rapinantes tornavam-se | = pestanejar, os barbarismos e solecismos com que os ora- 
invisíveis a quem quer que fosse, por consequência ina- [7] dores enfeitavam seus sermões. Mas fizeram mais e 
| bordaveis... co TE melhor. Consolaram-n-os com o empenho que manifes- 
E Nem por isso deixaram os missionários de traçar As ne * taram de aproveitar de seu ministério. Uma das ver- 
Ri seu plano de campanha e ficou resolvido que fariam | MP dades práticas, porém, que foi dificil fazer compreender 
ro tres grandes excursões em tres direcções diferentes: uma 4 ||| | a alguns, ou pelo menos fazê-los aceitar, foi que o quinto 








Ê para oeste, isto é, para o Araguaia ou Caiapó Grande, 0 À | mandamento da lei de Deus, que proibe matar o pró- 


| outra na direcção do sul até à Serra dos Caiapós, e a e RR ximo, tanto se aplica aos Caiapós como aos outros mem- 
a “terceira ao norte, por um caminho que os aproximaria aa EE bros da humanidade. A reflexão que saía de todas as 


fi de Goiás e que, finalmente, os conduziria alii Ficou BRO Ec bocas, quando se tocava neste assunto, era invariavel- 
E igualmente resolvido que, antes de iniciarem a viagem, Ra Eca mente esta: | 


q prégariam uma missão ao povo de Rio Bonito. ara — O Índio é um bicho mau. 
. Havia cerca de tres meses que os dois missionários a ÀS E a conclusão subentendida fazia-se adivinhar cla- 
estavam no Brasil e muito longe se achavam de conhecer 00  ramente: é que é obra de caridade desembaraçar deles 
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a terra todas as vezes que se apresentar a ocasião, como 


é prestar serviço à humanidade matar uma cobra ou 
uma onça. Pede ias 

Os quinze dias que os missionários empregaram a 
evangelizar a população de Rio Bonito não foram per- 
didos para o fim principal que tinham em vista. Na- 
quela ocasião, efectivamente, puseram-se em contacto 
com os habitantes, reconheram preciosas informações e 
prepararam as excursões que tinham que fazer. Esta- 
beleceram então seu plano e, terminada a missão, enca- 
minharam passos para o oeste, na direcção do rio Ara- 
guaia. O ponto que se propunham atingir era a Co- 
lônia Macedina, posto militar estabelecido alguns anos 
antes pelo governo de Goiás, para guardar uma estrada 
que se abrira em direção a Cuiabá, capital da província 
de Mato Grosso. Construindo-a, não cogitaram de obras 
de arte nem sequer de aterros; tudo consistia, na maior 
parte do percurso, num caminho traçado pelas patas de 
alguns animais de sela e de carga, que por ali tinham 
de passar de tempos a tempos, e aberto através do mato 
pelo facão com que os viajantes cortam de passagem os 
ramos de árvores que interceptam o caminho. Há oitenta 
léguas, ou sejam quatrocentos a quinhentos quilómetros, 
desde Goiás 4 Colonia Macedina. O posto encarregado 
de guardar a parte da estrada considerada perigosa 
compunha-se, em 1888, de quinze “soldados, reduzidos, 


por falta de montarias, a uma simples “defensiva, sem 
poderes perseguir os Índios em pilhagem. E verdade 
que à margem esquerda do rio, diante do posto goiano, 
o governo de Mato Grosso havia estabelecido um outro 
posto, de igual força, que tinha por missão guardar a 
outra metade da estrada até Cuiabá. Os dois destaca- 
mentos, separados pelo rio, tiveram que sofrer alguns 
cercos ou pelo menos aiguns assaltos. O de Goiás, prin- 











Co a REA Pet io PR 
o PR dg Ba od 
j patos Fis, 


e di E 4 | b á 
na pia | r i L PR 
; ' e o 
: A a a ; á f o o a 
aa ” b 


k Ê MA Loka à HH: 4 TO 
Ê Pas sb tenta é 
a O DA ali E mo O o RR 
| , ad NR ENERR ES Ena É 


DR e à mi as 4 ba! + LAPA srs LM 
é te - MN T F ' E] 
Pagl nty al” Me vê ra, AF nte Ce 1 o E y 
ha 3 br a ms Fo) n ; Ê 
q ae A , 
ra e PL ET L " 



























a 
e 
Co da e 






























j E3 
= E, 
E! = 
ue o + 
a 
Mm 


D. APÓSTOLO DO ARAGUAIA 87 


cipalmente, vira-se cercado certa manhã por várias cen- 
tenas de selvagens “que durante tres dias e tres noites 
o mantiveram sitiado, Mas os Índios teem um medo 
terrivel dos fuzis. Mantiveram-se a distância e o má- 
ximo que conseguiram foi incendiar uma palhoça. Como 
não teem outra tática senão a astúcia e não atacam senão 
de surpresa, bastou aos soldados cortarem todas as ár- 
vores e deixarem o campo aberto, ao alcance do fuzil, 
ao redor do acampamento, para nada ou quasi nada te- 
merem por parte deles. 

Segundo os que melhor conhecem aquela região, 
a Colonia Macedina fica a 120 léguas, ou sejam 600 
a 700 quilómetros, de Cuiabá. A légua brasileira mede 


regularmente 6 quilômetros e 666 metros. Mas naquelas 
“terras as distâncias são medidas pelos viajantes, que 


não teem outros meios de cálculo senão o passo de sua 
montaria. São assim muito variaveis a estimativas e, 
em todo o caso, nunca passam de aproximativas. 

A excursão do Padre Vilanova e de seu companheiro, 
do lado do Araguaia, foi assinalada por alguns acidentes 


" mais ou menos tragicos; ela foi interessante sob o ponto 
“de vista do que satisfaz à curiosidade, mas, com relação 


= 


ao fim apostólico que se propunham e que era para eles 
o essencial, foi de todo em todo negativa. Para aten- 
der às eventualidades da viagem, dois homens de boa 
vontade se juntaram ao criado José, “camarada” dos mis- 
sionarios, como se diz no Brasil. PM 

Ha trinta léguas de Rio Bonito à Colonia Macedina, 
e a estrada é interrompida por alguns rios, que deixam 
de ser vadeaveis por ocasião das grandes tempestades. 
Chegada à margem de um deles, o Ribeirão dos Ma- 
cacos, a caravana foi obrigada a parar. Um dos ho- 
mens avançou com precaução para sondar 0 rio, desme- 


) 


didamente cheio pelas chuvas. Bem ao meio, a montaria 
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perde o apoio, debate-se um momento tentando nadar, 
vira de pernas no o ar e é arrastada pelas águas, levando 
consigo o cavaleiro. Logo se vêem os braços do homem 
e as quatro patas do animal agitarem-se acima das 
aguas; seguem-n-os com o olhar durante alguns segun- 
dos; depois, numa curva, tudo desaparece. O drama 


“durara o tempo de uma Ave-Maria e os missionários, 


com seus companheiros, tinham assistido a ele da mar- 
gem, consternados e impotentes. Julgavam a desgraça 
irremediavelmente consumada quando ao fim de uma 
hora vêem voltar o homem com a sua montaria, abrindo 
penosamente passagem através do mato da margem. 
Uma árvore desenraizada pelas águas e caida através 
do rio havia-os prendido. O homem agarrara-se aos 
ramos e conseguira tomar pé na margem. O animal, 


guiado pelo instinto, pudera, à custa de desesperados | 


esforços, fazer outro tanto. Todos se deixaram tomar 
de forte emoção com este acontecimento. A enchente, 
ocasionada pela grande tempestade, fôra, como esta, de 


curta duração. Os viajantes esperaram pacientemente = 


que cessasse e que o rio se tornasse vadeavel, e logo o 
atravessaram, depois de um banho mesmo na garupa de 
suas montarias, e assim puderam prosseguir em seu ca- 
minho. 

Bento, um dos empregados contratados em Rio 


Bonito, tinha sido picado no ano precedente por uma 


cascavel. Como a maior parte do povo do sertão, Bento 
considerava insuportavel o ter que encerrar as penas em 
qualquer espécie de sapatos ou polainas, e certa manhã, 
a alguns metros da casa em que passara a noite, foi 


mordido num dedo do pé por um desses reptis cujo. 


veneno não perdoa. Diz-se que os Índios, quando são 
mordidos, sentindo-se irremediavelmente perdidos, se 
estendem estoicamente por terra e esperam a morte, 
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= 


que não se faz esperar. Bento, ele, gritou por socorro 


e arrastou-se com dificuldade até à casa. Logo o san- 
gue, extranhamente decomposto, começou a sair-lhe pelas 
gengivas, por debaixo das axilas, por detrás das orelhas, 
por todos os logares onde a pele, mais fina, permitia ao 
liquido sair mais livremente. Recorreu-se a um remédio 


caseiro. . Logo cozeram ovos e aplicaram as claras na 


parte picada. Em contacto com o veneno, a clara ene- 
greceu de repente. Continuou a operação, até que a 
albumina não apresentasse alteração alguma, sinal de 
que não há mais vestígios de veneno na ferida. Mas 
nem sempre há ovos à mão nem meios de os cozinhar, 
e qualquer diligência que se faça em empregar este 
remédio nunca se chega a tempo de prevenir a ação 
fulminante do veneno e de lhe neutralizar inteiramente 
o efeito. Mesmo assim, Bento não morreu, mas du- 
rante toda a sua vida trará no sangue traços do veneno 
que a cascavel lhe inoculou. Durante a viagem a Ma- 
cedina, a ferida abriu de novo. O pé inchou monstruo- 


". samente e o dedo mordido tomou uma cor entre o azu- 
“ lado e o esverdeado, que não era de bom augúrio. No 


dizer do povo, que tem experiência destes casos, acabará 


perdendo o dedo ferido e talvez o pé inteiro, cujos ossos 


se desprenderão um após outro, pois é impossivel saber 


“onde pararão as devastações do mal. O pobre rapaz 


poderá iludir-se com a esperança de ser curado e ficar 
muitos anos sem sentir coisa alguma, mas um belo dia 
o terrivel veneno, cujo virus traz. permanentemente con- 
sigo nas veias, há de apresentar-se de novo e agirá com 
mais virulência que nunca. 

Cobras de toda a espécie abundam nas regiões do 
Alto-Araguaia. Uma das mais temiveis, ao mesmo tem- 
po que das mais comuns, é a cascavel. Sua picada é 


“Ordinariamente mortal. Diz-se, entretanto, que durante 

































; al i 14 o! RT ir TR ta o ae, E ; a a o made 1 eo o dO The: 4 Pi DR a | th Ri fl Lu hi RR E ui die l pm a 
L e ] GuR ST (ti ate! E Te ah 2 Py id a Th. PLEÇA da qe! h Luh! [o o As, a] e - Ley er e [4 do Wado ge “ E Po é o RT, e, al * al Ear EA, A E 4 beba lá ka ES ] So ai Ea. 
a ; CE) a e O 44 A REC af poa pt CT A NS RO vb Card noites DS ) E] LER bp Ca! 1 ! F é 7 ig 
i Eis Eb A RR A ii k' Par ego ar dio Eu dd E Pa Mg la Je “a po po BLADE ag ca a e PR == a aee e A Ara E al 
TER ne A Ã, a Edi p Ps = ui qi 1 ARA Re Par, Fl Me a de 'F, eis iz ht EL É) i Fu cb = 4 ap Ma e, pis, = . nai E E dr Ly E =p x Y . w1 1 mA ds a : ! b à í nçe E om T 
1 n Jd, E 4 Wo 7; Ko Ea MP TA ' | aval E Do pd Po A E Pr A og dad df a É k À [a ny 4 ã j i 
= E 4 Ê É A À as [oa , E Los RE fo A da A O A tia RE ep AE E LR cats LL PEA Le À Dio, Ra Da "A : a | 





















90 P. Estevão — Maria GALIAIS, O. P. 


a estação das chuvas o veneno que o reptil segrega é 


mais abundante e menos virulento, e que se poderá es- 


capar á morte se houver a precaução de não se deixar 
morder senão nesta época do ano. O mais seguro, 
porém, é não se deixar morder de modo nenhum. 

José, o primeiro criado dos missionários, foi ainda 
menos feliz que seus dois companheiros. Certa manhã, 
no momento em que se ia pôr a caminho, caiu fulminado, 
vítima sem dúvida da rutura de um aneurisma ou de 
algum acidente desse género. Era caboclo, isto é, meio 
negro meio índio, e, se fosse permitido generalizar em 
tal matéria, teria sido, pelas suas qualidades morais, como 
pelo seu vigor físico e sua inteligência, uma demons- 
tração viva das vantagens resultantes da fusão das raças. 


Era incontestavelmente melhor que um selvagem civi- 


lizado e melhor tambem que um negro de sangue puro. 
Os missionários passaram tres dias na Colônia 
Macedina, onde foram recebidos e alojados pelo tenente 


Brandão, comandante do posto militar. Visitaram igual- 


mente o comandante do posto de Cuiabá, estabelecido 
na outra margem do rio, e só louvaram o modo como 
foram tratados nesse meio inteiramente militar. A 
zona é deserta e, fora dos soldados que quasi não saem 


de seus quarteis, e dos indios, que rondam como som- | 


bras imperceptiveis pelos arredores, só se encontram ga- 
rimpeiros ou pesquizadores de diamantes, que tudo 
afrontam para apanhar nas areias dos rios algumas 
pedras preciosas. Quasi todos os afluentes do Alto- 
Araguaia fazem rolar diamantes em seus cascalhos, e o 
próprio rio passa por esconder quantidades fabulosas. 
Deve-se contar sem dúvida com as multiplicações e exa- 
geros que a imaginação cria em tais casos. E de crer, 
entretanto, que o selvagem rio oculte belos escrinios nas 
profundezas do seu leito, para que, com meios tão pri- 
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mitivos como aqueles de que ali dispõem, se lhe possam 
arrebatar semelhantes tesouros. Nos córregos e torren- 
tes que ficam a seco durante uma parte do ano, o tra- 
balho é facil. Basta que os olhos penetrantes do garim- 
peiro saibam descobrir, sob o fino invólucro calcáreo que 
a encobre, a preciosa pedrinha e discerní-la das pedras 
vulgares no meio das quais se acha escondida. Subindo 
o curso do córrego que explora e inspeccionando minu- 
ciosamente os cascalhos que lhe formam o leito, saberá 
escolher e pôr de lado o que lhe convem. Quando se 
trata de operar no Araguaia ou em outro grande rio, a 
caça ao diamante complica-se. Os garimpeiros reunem- 
se em grupos e dirigem-se em canoas para o logar onde 
sabem que existem diamantes. Lançam ao fundo do 
rio uma balaio feito de bambu, que prendem à barca 
por meio de uma corda; um deles mergulha e enche 
precipitadamente o balaio com os cascalhos do fundo do 


“ Tio, depois do que volta à superfície para respirar. Re- 


tira-se ao mesmo tempo o balaio e procede-se à selecção 
do conteudo. Cada garimpeiro mergulha por sua vez. 
Muitas vezes vem o balaio à superfície das águas sem 
trazer outra coisa senão areia ordinária e pedras sem 


valor. Mas basta uma feliz oportunidade para que após 


uma longa série de mergulhos infrutuosos os pescadores 
de diamantes sejam compensados de seus trabalhos. A 
dificuldade para eles está em achar um profissional, um 
conhecedor, que consinta em lhes pagar honestamente 


o produto do seu trabalho. Tambem é raro que algum 


deles faça fortuna: a maior parte dos lucros fica nas 
mãos dos intermediários.” Os diamantes de Araguaia são 
em geral pequenos mas, ao que se diz, de muito bela 
água. Não se acham espalhados ao acaso pelo leito do 
rio. Dir-se-ia que, cioso de conservar as joias com que 
o presenteou o Criador, os reune para os ocultar, como 
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o avarento, em alguma enfractuosidade, sob o tapete de 
areia sobré o qual faz rolar suas águas. Feliz do garim- 
peiro que descobre um desses esconderijos, pois, se põe 
a mão numa dessas preciosas pedras, é toda uma ninhada 
que tem a sorte de descobrir quasi imediatamente. 
Parece que os índios não simpatizam mais com os 
garimpeiros, que exploram os diamantes dos seus rios, 
do que com os fazendeiros, que lhes tomaram os campos. 
Perto da Colônia Mecedina, uns tantos quilómetros rio 
abaixo, e outros rio acima, se encontram no Araguaia 


dois logares ricos em diamantes. Algum tempo antes da 


passagem dos missionários, nove garimpeiros . tentaram 
explorar um desses ninhos de pedras preciosas e ergueram 
acampamento na margem, bem defronte do logar onde 
trabalhavam. Certa noite, quando estavam dormindo 
na areia da praia, foram cercados pelos pelos índios, que 
se aproximaram sem ruido. Nove deles se destacaram 
do bando e se muniram de cacetes. Cada um escolheu 
a vítima e, a um dado sinal, os nove cacetes se abateram 


ao mesmo tempo, deixando sobre a terra nove cadá- 


veres palpitantes, 

Os Índios conhecem o diamante, mas guardam-no 
como um simples objeto de curiosidade. Os primeiros 
europeus que chegaram às regiões do Brasil onde ele 


existe encontraram-no em mãos das crianças, que em 


seus jogos se utilizavam dessas pedrinhas de reflexos 
brilhantes. Não consta que tenham sido pianos 
como adorno. |. 


Até estes últimos anos, a África passava por ser a 
a terra de promissão dos exploradores, o país misterioso 
por excelência, onde o viajante, à cata de descobertas, 
poderia escolher à vontade seu campo de exploração 
do desconhecido. Nas cartas de geografia vêem-se ao 
centro deste imenso continente grandes espaços em 
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branco, sem indicações de rios nem de montanhas, de 
fronteiras nem de povos, de qualquer coisa que interes- 
sar possa à ciência. Mas, durante a segunda metade do 
século que acaba de findar, numerosos viajantes percor- 
reram essas regiões em todos os sentidos, inscreveram 
milhares de nomes nas cartas outrora tão pobres, apa- 
garam as indicações fantasticas que nelas s eachavam e 
revelaram ao mundo sábio uma grande parte dos mis- 
térios do continente negro. Não há dúvida que muita 
coisa falta ainda fazer. Entretanto, é lícito perguntar 


aos que procuram o inédito na o se o centro da 


América do Sul, sobretudo todo o oeste do Brasil, não 
é hoje tão belo campo de ação como o coração da pró- 
pria África. Sem falar na bacia do Amazonas, que em 
imensos espaços é o país desconhecido, as cartas que 
apresentam Oo curso superior do Araguaia e dos seus 
afluentes da margem esquerda não se apresentam menos 
falhas nem mais preisas que as que há cincoenta anos 
descreviam o curso do Niger ou do Congo. 

O Padre Vilanova e seu companheiro, vindos de tão 
longe para explorar as regiões do Alto-Araguaia, vi- 
savam um fim que não era o progresso das ciências na- 
turais, e a viagem deles não consistia numa viagem de 
descobertas no sentido que comumente se dá a esta 
palavra. Não tinham, aliás, nenhum dos meios de que 
a ciência dispõe para resolver com segurança e precisão 
Os problemas ue em tais casos se apresentam. No 
entanto, não dis ip desinteressar-se deles, e o que não 
podiam ver com os olhos esforçavam-se por conhecer 
interrogando o povo daquelas zonas e instruindo-se o 
melhor que podiam. $ 

O Araguaia nasce entre o 18º e o 19º de latitude 
sul, junto a uma cadeia de montanhas com o nome de: 
Serra dos Caiapós, nome dos índios que fizeram dela 
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por muito tempo a sua. fortaleza — Sera das Divisões, 
ou ainda das Vertentes, — Espigão, — Serra. grande, pa- 
' rece que menos por motivo da sua altura, que é medio- 
cre, do que por causa do papel essencial que desem- 
penha na distribuição das águas que alimentam os dois 
grandes rios da região, o Paraguai, ao sul, e o Araguaia, 
ao norte. Não deve causar admiração esta multiplici- 
dades de nomes. Quando ocupam uma região desa- 
bitada emigrantes vindos de todos os lados, e desconhe- 


cidos uns dos outros, cada um batiza à ventade rios. 


e córregos, montanhas e colinas, de modo que uma mesma 
cadeia de montanhas tem um nome numa das suas abas, 
e é conhecida por nome muito diferente nas abas opos- 
tas, um rio poue ter um nome em sua nascente € outro 
na toz. E emos ainda graças a Deus quando dois ou 
tres outros nomes não se veem meter entre os primeiros. 


E' o que desconcerta o viajante, o qual, não podendo 


ver tudo com seus próprios oihos, é obrigado à mtormar- 


se. Enquanto enue estes nomes diversos um deles não. 


acaba por se firmar detinitivamente, mostrar-lhe-ão duas 
ou tres montanhas onde só há uma, e de boa fé multi- 


plicará o número dos rios que na realidade não passam 


de um só. a 


O Araguaia tem o nome de Caiapó Grande desde 
a sua nascente até à junção com um de seus atluentes, 
o Caiapózinho; mais em baixo, até à embocadura do Kio 
Vermelho, já se chama Rio Grande; é abaixo do Rio 
Vermelho que o nome de Araguaia acaba prevalendo. 
Corre quasi em linha reta, de sul para norte. Calcula-se 
o seu curso de 500 a 6UU quilômetros, desde a nascente 
até à junção com o Rio Vermelho, um pouco acima de 
Leopoldina. Toda a região que ele banha, ele e seus 


afluentes, acima deste ponto, chama-se Alto Araguaia. || “E á 
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A cadeia de montanhas donde sai o Araguaia assen- 
ta, voltando costas ao polo sul, entre o Rio Paraguai, 
à esquerda, e um de seus tributários, o Paranaiba, à. 
direita, Depois que se dilatou largamente, para à von- “ 
tade deixar sair do peito o rio de que é mãe, a serra 
estende o braço direito em direcção do norte e, com 
nomes diversos, prolonga-o através do Estado de Goiás, 


até à ponta setentrional, onde, depois de haver dado ao 


filho um último abraço, o manda, como com pesar, ao 


seu irmão gémeo, o Tocantins, deixando ir os dois de 


mãos dadas perder-se nas águas do oceano. 

A região do Alto Araguaia é banhada por nume- 
rosos e belos rios, que, juntando suas águas às de seu 
irmão mais velho, não tardam a formar um rio largo 
e majestoso. E' a margem direita, a margem goiana, 
muito mais rica em atiuentes importantes. Us quatro 


principais são: Rio Bonito, Caiapozinho, Rio Ciaro e Rio 


Vermeiha, grandes rios que ja se não passam a váu, 
mesino tora da estação das chuvas, na metade inferior 
de seu curso e que não se comparam, na extensão das 
terras que banham e no volume das suas águas, aos 
maiores atiuentes dos nossos rios franceses. U Verme- 
lho, que não é o mais consideravel denire eles, deve 
ter, com as voltas que faz antes de juntar suas águas 
as do Araguaia, perto de quarenta léguas, isto é, 2uu a 


250 quilômetros de extensão. 


Como afluentes de menor importância, podem ser 
citados o Ribeirão da Perdiz, que se lança no Caiapó 
Grande, a 25 ou 30 quilómetros acima da Colonia Ma- 
cedina, o kHio das Almas, que corre entre Rio Bonito e. 
o Caiapozinho, e o kiberrão d Água Limpa, cuja toz se 
acha entre a do Rio Claro e a do Rio Vermelho, 
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em que pastavam pacificamente numerosos rebanhos, “co a 
De quando em quando, os índios ainda faziam algumas E 
incursões, mas elas se tornavam cada vez mais raras à po 


E A margem esquerda é mais pobre em grandes cursos 
Ipea d'água. Na região das nascentes, fala-se muito de um 


li Rio Bonito e de um Rio Pitombas, mas sua existência “a medida CAVE ae RA as a a 
» é muito problemática. O primeiro que seguramente se CORRE Docrao a Cd a Ea DR Va nc o Ed 

assinala é o Rio Diamantino, que nasce no território de NE | Sa ta A | o did FE ca q E, d PE: t a 

As RA END RR ARO OU PORTER E | is no, e à medida que, povoando-se cada vez mais essa Ro 
pe NERoo Rn O sido Fine E a igual CARR região, tinham Pee nos robabilidade de encontrar em RR 
Cada mente chamada Serra Diamantina. O nome do.rio e da E E Eos E d ER A pia 
E montanha de onde ele sai refere-se a um dos misteriosos RR PE RMO, FUZIS, APONTADOS 2 PD PIS o PADIOO ia 


entrepostos em que o Araguaia se aprovisiona de pedras RS mandar uma bala, como se atira num animal selvagem. 





lônia Macedina. 


preciosas. O confluente do Diamantino com o Caiapó | Bu Ru Tornou-se manifesto que, para atingí-los, era preciso | ni Ro 


Grande acha-se a cerca de 10 quilômetros acima da Co- 


procura-los pe outro lado. Os dois exploradores trata- 
ram então de arripiar caminho e voltaram ao seu quar- 


“BP o QRB] tel general de Rio Bonito.: - , ' 
Abaixo desta, entre o Rio Bonito goiano e o Caia- Ra ge! t 


é | pózinho, mas na margem oposta, encontra-se o Barreiros, So 
Ed que, com seus dois tributários, o Passa Vinte e o Rio das Rr 
E Garças, forma um rio de importância igual à dos maiores Rr 
afluentes da margem direita. | 

Do Barreiros até ao Cristalino, que se lança no 
Araguaia um pouco abaixo da ponta sul da Ilha do Ba- 
nanal, não se encontra à margem esquerda outro qual- 
quer curso de água que mereça menção. RE | 
De volta a Rio Bonito, depois de haver explorado à Ri. d | ah | à ERSRRa 
margem direita do Araguaia, na direcção de Macedina, Boo O rio Claro e seus tributários, principalmente o mais Elie 
o Padre Vilanova e seu companheiro resolveram avançar EM importante deles, rio dos Pilões, foram por algum tempo RR 
um pouco mais para o sul. Seguindo, portanto, durante célebres, em virtude. da abundância de ouro, que Se 
um dia, o caminho que leva ao Coxim, e tomando em 4. DM acumulava em suas areias. Pode-se dizer que agora já 
seguida à esquerda, atravessaram o Espigão ou Serra E f pertence à história antiga, e esses TIOS fazem rolar em 
das Divisões, e ao fim de tres dias chegaram à bacia do BD. paz suas águas no leito que se prepararam e que ninguem a 
Paranaiba, no territorio de Rio Verde. Por aquele lado E a vem mais, revolver. O arraial de Rio Claro fica à mar- NR 
não foram muito longe, pois não tardaram a reconhecer E 0) aa io direita. do ro; vinte léguas o separam de Goiás-en sia 
que à medida que avançavam iam topando com uma Ro Fi trinta de Rio Bonito. A região é copiosamente regada ee: 
terra mais abandonada pelos índios e mais inteiramente f de numerosos e belos cursos d'água cercados de verde- a 
conquistada pela civilização. Em volta de belas fazen- e - jantes florestas. Paraiso terrestre para homens que vi- Sea 
das se extendiam a perder de vista campos magníficos, vem de caça e pesca, terra de eleição para salteadores 


“a Não lhes restava mais a explorar senão a região que ARAMES 
ER se extende ao norte, na direcção de Goiás, e sobretudo a 
as bacias do Rio Caiapozinho e do Rio Claro, dois dos Nie 
e principais afluentes do Alto Araguaia. A região não é A 
ço inteiramente desprovida de habitantes, e entre Rio Bo- E 
Rs o nito e Goiás está o arraial de Rio Claro, um dos pontos É 
há mais tempo ocupados pelos pesquizadores de ouro, | 

“que vieram logo depois de Bartolomeu Bueno, com o (A 
o fim de fazer fortuna. 
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que não gostam de aparecer à luz do dia e que procuram 
a sombra do mato por outras razões que não as de se 
refrescarem. Os dois missionários estavam desolados 
pelo facto de não terem visto ainda a sombra de um 
índio. Prometeram-lhes que desta vez não os veriam com 
os seus próprios olhos, mas viajariam muito perto deles, 
sem se aperceberem da sua proximidade. Foi o que 
aconteceu. Por mais de uma vez, caminhando através 
da floresta, ouviram vozes que pareciam desafiá-los com 
cólera ou zombar deles e que partiam das moitas perto 
das quais acabavam de passar. Eram os índios que, 
embuscados no mato, tiveram o cuidado de não se mos- 
trar quando a caravana passara perto deles e que a 
acompanhavam de longe, apostrofando os viajantes em 
língua selvagem ou em mau português, e, em todo O 
caso, em termos provavelmente pouco amaveis. A eles 
se respondia pedindo que se mostrassem ou então que 
se aproximassem. Para isso se empregavam os processos 
mais sedutores, o tom de voz mais insinuante. Prome- 


tia-se-lhes o que eles costumavam desejar mais, facões, 


anzois e fumo. Trabalho perdido! Era impossivel de- 
cidí-los a mostrar-se. Deve-se dizer que nada havia tão 
estranho, tão impressionante nesses diálogos a distância, 
com seres misteriosos que não se viam, que se sente não 
estarem animados de boas intenções, que vos seguem 
e espiam, sem que se possa aproximar nem fuzir deles. 
"A emoção é maior ainda quando, à tarde, se é obri- 
gado a acampar em pleno mato e, depois de suspendida 
a rede e tomada as disposições para dormir, se ouvem de 
repente como gritos de aves respondidos dentro da noite. 
A julgar só por esses gritos, julgar-se-ia realmente que 
são muitas aves que os expelem. Mas àquela hora as 
aves estão dormindo e as pessoas que conhecem a zona 
sabem o que teem a pensar e a fazer. Depressa se 
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colocam em defensiva, escolhem uma posição de onde 
pix possivel manter o assaltante a distância: acendem 
0808 que procuram conservar sempre espertos: cs 

um se ti em vigília e de pas a o Ea 
um tiro de fuzil, em sinal de aviso de que se está pre- 
parado para receber o ataque. Em tais casos, devem-se 
conservar os nervos em bom estado, manter o sangue 
frio, prevenir-se com a imaginação para que não se 
vejam multidões de índios entre as árvores da floresta 
ou nas sombras que projectam no chão, quando a lua 


brilha acima do horizonte. Nestas condições, é claro 
que se prefere passar a noite numa casa a fazélo em | 
pleno mato e, para alcançar esta vantagem, os missio- 


nários viam-se às vezes forçados a prolongar suas etapas. 


“Esquecendo os conselhos do velho Zacarias, que tanto 


lhes recomendara tratar bem das montarias, fazer via- 
gens moderadas, voltaram aos seus erros dos primeiros 
dias. Não mais se tratava de amor à arte, é verdade, 


do prazer de grandes feitos, nestas. longas cavalgadas; 
“a necessidade, e era essa a sua desculpa, muitas vezes 


os forçava a tal. 
Uma tarde, depois de longa jornada por maus ca- 
minhos e sob copiosa chuva, a caravana encaminhava-se 


- penosamente para uma habitação hospitaleira que lhe 


haviam dito estar próxima e que afinal muito tardava 


a apresentar-se, Chegara a noite havia muito e desa- 


bava violenta tempestade. De repente, no meio - dos 


incessantes ribombos do trovão, um raio risca o ca- . 


minho com os seus ziguezagues, cegando montarias e 
cavaleiros, e uma faisca abate-se sobre uma árvore, 
a dois passos de um dos missionários. Instintivamente, 
a sua montaria dá um pulo para fora do caminho; a 
capa do cavaleiro prende-se aos espinhos de uma noite; 
enquanto procura desprendê-la, as mãos soltam as ré- 





































































sé 


= E, - SMA q 1 1. 
ro pias ER a fe TA a a E di pod e é 4 L 
de jam - á dE E q x = he O a É 
a Re e DT pes = A ra a 1a valo a a a A 
El DA Ma E ” RL at ; k 


é 
E 
cy Ê 
LR ! 
j 
o 

] 


TE 
|] q! 
Rd 
o. 1. 
os 
dao 
aa o 
Pq 
La 
] 





aii 


pet 


EA fr e e 
ab , O il 4 j 


Dt IA mad! pr 
A a É 


ga — % 
ES ssa ais! 
rã % 


Pi 
E po 


tam go = 
pi Ep 


TR TE T 
5 E Be 


E”, 


e" dadly 
Apa 
“ay a 


E ei La bd 
re q AT tp E a 


dE ai 


100 P. Estevão — Maria GaLLais, O. P, 


deas, os pés largam os estribos; não sendo mais senhor 
dos movimentos, nem dominando os do animal, dá-lhe, 
sem querer, formidavel esporada nos flancos; a besta, 
não sentindo mais o freio, atira-se para fora do cami- 
nho, para um terreno meio campo meio mato. A furi- 
bunda carreixa durou alguns minutos, depois o animal 
esbarrou em qualquer coisa, caiu e, num salto perigoso 
cuja beleza infelizmente ninguem poude admirar, o 
cavaleiro foi cair de cabeça para baixo dez passos à 
frente. Aturdido e não tendo ainda consciência do que 


se acabara de passar, ergue-se, e verifica, não sem sa-. 
tisfação, que nada sofrera seu corpo e que só terá que | 


montar de novo no animal. Mas este desaparecera. 
Que há de fazer então, sósinho, às nove horas da noite, 
debaixo de chuva, no meio do campo, longe de qual- 
quer caminho? Depois de muito reflectir, achou pre- 
ferivel deixar-se ficar onde estava, sem se mexer, porque 
andar no meio da treva, sem saber por onde, é afastar-se 


mais e arriscar-se a ficar inteiramente perdido. Passar 


uma noite sem pregar olho, à chuva, não é muito agra- 


davel. Mas, dos males, é ainda o menor. Quando 
amanhecer, se não o enconirarem até lá, o viajante | 
extraviado achará jeito de voltar ao caminho e seguir à | 
pista da caravana. Para certas soluções práticas, o ins- | 


tinto animal vale mais que a própria inteligência. Emn- 
quanto o homem se perdia em longos raciocínios para 
saber como sair do embaraço, a besta que o servia sen- 
tiu tambem a sua falta e tratou de se ir juntar ao resto 
da tropa. Para ela era a coisa mais simples do mundo. 
Logo que a viram chegar aliviada do seu cavaleiro, pre- 
viram o que se teria passado e, preocupados, trataram 
de correr em procura da ovelha desgarrada. Não podia 
estar muito longe. Mas dificilmente se imagina 0 tra- 
balho que houve em encontrá-lo. Gritar de um lado e 
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de outro, a plenos pulmões, foi trabalho perdido; com 
a chuva e o ronco do trovão, o silêncio da mata, que 
em geral permite perceber de muito longe os menores 
ruidos, não existia mais. Tristemente sentado num for- 
migueiro abandonado, voltando costas à tempestade e 
envolvido nas dobras de seu manto, o solitário entre- 
gava-se às mais amargas reflexões, quando ouviu 0 
ruido de uma detonação. O tiro dá-lhe um pouco de 
ânimo. Os ouvidos se lhe aguçam para saber de que 
lado vem o socorro. Enfim, depois de muitas contra- 
marchas e apalpadelas, acabam por descobrí-lo. Eram 
onze horas da noite. | 

O povo de Rio Claro, embora afastado do que é 
chamado o coração da Caiapônia, tinha mais motivos 
de queixa dos Caiapós do que o de Rio Bonito. Cansa- 
dos de sofrer afrontas de toda a espécie, exasperados 
com os assassínios cometidos pelos Índios, os homens 
válidos armaram-se certo dia e, organizados em grupo 
para uma imensa batida, desceram o rio Araguaia, to- 
mado para base de suas operações. Prepararam uma 
flotilha de barcos leves, cheios de munições e víveres. 
e dividiram-se em dois grupos, um operando à margem 
direita, o outro à margem esquerda. Nesta ordem su- 
biram o rio, mantendo-se sempre em comunicação com os 
barcos que acompanhavam o movimento e que serviam 
de traço de união entre os dois. grupos. Com receio de 
serem colhidos nas malhas desta imensa rede que avan- 
çava lenta, mas metodicamente, os Índios recuavam e 
se furtavam, sabendo muito bem que não havia indul.- 
gência a esperar por parte daqueles que os atacavam. 
Abandonaram assim tres das suas aldéias, deixando nelas 
apenas algumas velhas, crianças e doentes incapazes de 
fugir. Foram todos impiedosamente massacrados. Só 
foi poupada uma moça que acabara de dar à luz e que 
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apanharam de surpresa, amamentando duas criancinhas. 
Fizeram-na prisioneira. Mas, pela noite seguinte, a co- 


rajosa Índia desapareceu com seus dois filhos e foi jun- 


tar-se aos de sua tribu, a quem narrou a terrivel execu- 
ção que acabara de testemt nhar, exortando os com- 
panheiros à vingança, a 

Logo os Índios se agruparam, começando desde 
então a enfrentar os agressores. Estes, por sua vez, 
haviam-se distanciado de mais dos seus pontos de par- 





“tida, numa região que não conheciam. Provisões e mu- 


nições já estavam faltando; ademais, soldados improvi- 
sados, não se achavam em condições de sustentar uma 
campanha durante semanas. Não tardou a baterem 
em retirada, sem terem levado a bom fim, e de modo 
completo, a obra de extermínio que tinham em vista, 
O resultado mais certo da expedição foi que a situação 
se agravou, acrescentando novos danos aos antigos e 
acendendo mais violentos desejos de vingança no cora- 
ção dos Índios. Logo retomaram eles suas incursões e 
recomeçaram as depredações com mais fúria que nun- 


A 


ca, não se importando de matar sempre que para isso 
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se lhes oferecia ocasião. A 
Verificara-se essa expedição em 1886 e dezoito me- 


ses depois, quando, no princípio de 1888, o Padre Vila- 
nova passava em Rio Claro com seu companheiro, a 
situação não perdera a gravidade: | 

outro, Índios e civilizados continuavam em pé de guer- 
ra, hostilizando-se sempre que pod: 
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Tres pequenas léguas para além de Rio Claro, na 
direção de Goiás, encontraram o grande rio dos Pilões, 
e à margem direita, a menos de um quilômetro, a fa- 
zenda do mesmo nome. Ali chegaram os missionários 
ao cair da noite. Para atingir a fazenda, era necessá- 
rio atravessar O rio, e a canoa estava amarrada à mar- 
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gem oposta. Bem que chamaram, gritando, mas não 
houve jeito de fazer sair o pessoal de suas casas e obter 
que viessem trazer a canoa e fazer o transporte, O re- 
ceio dos Índios é tal que ninguem sai de casa depois 
de o sol se pôr. Tiveram os viajantes que passar a 
noite ao relento, a alguns passos de uma casa, aliás hos- 
pitaleira, mas que o medo fez fechar-se inexoravelmen- 
te logo que o sol desapareceu no horizonte. O Padre 
Vilanova queria atravessar o rio a nado e ir em pessoa 
desamarrar a canoa e trazê-la mas os guias a isso se opu- 
seram tão enérgica como respeitosamente, menos por 
causa da largura do rio do que em virtude das sur- 
presas que costuma reservar aos que a ele se aventu- 
ram, sobretudo de noite. Entre outros perigos, teme-se 
principalmente o encontro com o enorme peixe a que se 
dá o nome de Jahú e que, com ou sem razão, passa por 
ser guloso de came humana. O povo dali qualifica-o 
nem mais nem menos que de antropófago, comedor de 
carne humana. Ainda que sejam raros os casos devida- 
mente verificados, que pudessem justificar tão pesado 
epíteto, a opinião que se tem do Jahá é essa mesma e 


«em Rio Claro, pelo menos, consideram-na um dos gran- 


des inimigos do homem. f 
O Jahú pode atingir o comprimento de 1,30 a cerca 


“de dois metros, com um diâmetro de 60 a 70 centime- 


tros, e aos que se recusassem a acreditar que ele tem 
bastante capacidade para engulir um homem, poder-se- 
ia responder que bastaria comesse ele um só pedaço em 
relação com seu volume, que o comido certamente se 
sentiria bastante desfalcado... Ademais, a cobra cha- 
mada giboia, muito mais comprida mas muito menos 
volumosas, consegue engulir um boi inteiro e armazená- 
lo em seu tubo digestivo. Que parte deve ser conce- 
dida à lenda na exposição que lhes fizeram das proezas 
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EL do Jahú, é o que os missionários não puderem verifi- Só ali é que o missionário poderá apanhá-los, aman- 

E car. O certo é que, não permitindo o medo dos Índios sá-los, como se diz no Brasil, isto é, civilizá-los cristia- É 

a ao pessoal da fazenda vir em socorro e impedindo o nizando-os.. a 
a medo do Jahú que os homens da caravana atravessas- Estas conclusões foram submetidas à autoridade 

mu sem o rio a nado, foi preciso acampar à margem do rio “superior, única competente para decidir de se deveria 

E e passar a noite ao 1 elento, ou antes, para falar sem mir ee sair dos limites da diocese de Goiás e realizar uma ex- 

Ra táfor à, debaixo de uma copiosa chuva e de um céu | ERR 7 cursão pelo território de Mato Grosso. 

o sem estrelas, RE EM, Bos A questão requeria tempo para exame e solução. A 
na dos D ES de um pouco menos de, dois meses de cor- Enquanto esperava, o Padre Vilanova, agora Frei Gil, cos 
a rerias pelos distritos de Rio Bonito e Rio Claro, os dois sas Sã e eu a 
am missionários voltaram a Goiás, tendo sofrido mais de E: E Be DO Eee A a 7 

a “uma decepção e não podendo mostrar-se muito orgu- : j ei poa ; ER atividade raça ii E AR: não Jhe ha; 

A Tosa ec palrrat o AbiiIos E E via permitido ainda empregar junto aos selvagens. A 






- 
Ea 
di 


a 
ARO di Ns 


essa atividade se entregou sem tardança e de todo o 


Tinham partido com a esperança de chegar até , A aa 
7 Ano coração. 


junto dos Índios, de travar conhecimento com eles e 
eis que, apezar de muito terem andado, das fadigas que 
tinham suportado e dos perigos que tinham corrido, 
regressavam sem sequer se haverem aproximado de 
um só, | VARA 
"Deixando Goiás, tiveram em vista preparar a fun- 
dação de uma obra que lhes era cara e que toda a 
gente desejava, e eis que voltavam com a convicção de 
E ser ela praticamente impossivel, pelo menos nas re- 
RR giões que acabavam de percorrer. Para catequizar os 
Índios com alguma probabilidade de êxito, era preciso 
BR ri ir até junto deles. Fundar um centro de catequese nu- 
RE ma região onde só se apresentam como invisiveis sal- 
pn o teadores, onde suas preocupações estão voltadas unica- 
o AU mente para a guerra, onde tudo os leva à desconfiança e 
Rr ao Ódio para com os cristãos, cuja fé querem que eles 
abracem, é perder tempo e trabalho. Os Caiapós do 
Alto Araguaia não podem ser utilmente catequizados 
senão no território de Mato Grosso, numa região onde 
ainda são os únicos ocupantes e onde vivem em paz. 
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Caríruro VII 





O MISSIONÁRIO -— PRIMEIRAS ARMAS 
(1888-1890) 


























QUARESMA — CAMPANHA CONTRA OS AMANCEBADOS. 
TOILETTE DE CASADAS — MISSÕES — PROPAGANDA . 
PROTESTANTE — SESSÃO DE CONTROVÉRSIA — UM MI- 
NISTRO EMBARAÇADO  QUARTEIS DE INVERNO — À 
CRUZ. 

























À a Quaresma tinha começado quando o Padre Vila- 

"nova e seu companheiro regressaram da viagem ao 
Alto Araguaia. Para falar verdade, tinham chegado 
sensivelmente fatigados. Sua inexperiência, a estação 
das chuvas, as distâncias enormes e a continuidade das 
marchas durante perto de dois meses — tudo concorrera 
para esfalfar o pessoal da caravana, homens e animais. 
Um pouco de repouso parecia bem merecido. Mas o 
Padre Vilanova, que jámais conheceu em sua vida O 
que fosse repouso, não se sentia disposto a cruzar os 
braços em tal momento Ainda que, em sua qualidade | 
de capital, tenha Goiás o seu pessoal de funcionários, 
forasteiros, vindos um pouco de toda a parte, e ainda 
que nesse número haja quem faça profissão de não ter 
ou pelo menos de não praticar religião alguma, a po- 
pulação é cristã no fundo e a igrejinha do Rosário tinha 
a sua clientela de alma religiosas frequentando regu- 
larmente os sacramentos. Manter e desenvolver nestas 
almas a fé, a piedade, as práticas da vida cristã, dar- 
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lhes no púlpito e no confissionário os socorros espiri- 
tuais de que tinham necessidade, eis aí estava um mi- 
nistério que o Padre Vilanova não enjeitava de modo 
algum. Mas isso não batava ao seu zelo; tinha neces- 
sidade de outra coisa. Não faltavam os campos bal- 
dios e só havia embaraço na escolha das obras a em- 
preender em prol das almas que tinham necessidade de 
uma graça de conversão propriamente dita. Tudo assim 
devidamente considerado e depois de se haver posto de 
acordo com quem de direito, empreendeu a famosa 
campanha contra os amancebados. 

A lei eclesiástica, que exige a presença do sacer-. 
dote para a celebração de qualquer casamento cristão, 
foi promulgada no Brasil e, por consequência, é obri- 
gatória, como em França. Mas, em certas regiões, é 
de difícil observância. Quando ha que fazer viagens 
de vinte, trinta e mais léguas, empregar semanas, gastar 
muito dinheiro, para chegar até junto de um sacerdote, 
quando os noivos são pobres, sem montarias, sem re- 
cursos para longas viagens, compreende-se até certo 
ponto que o povo se abrigue por detrás da razão de 
impossibilidade e que, não sendo obrigados a renunciar | 
o casamento, se casem sem padre e esperem outra opor- 
tunidade para fazerem abençoar sua união pela Igreja. 
Mas, na própria cidade de Goiás, estas desculpas não 
tinham razão de ser e no entanto eram aí numerosos 
os casais de amancebados. Havia para isso razões de. 
diferente natureza. A ignorância e a indolência muito 
contribuiam para isso. Mas a maior razão para Os po- 
bres, a que mais frequentemente se alegava, era a falta 
de dinheiro para a compra do enxoval da noiva, o ves- 
tido de núpcias, o véu e a coroa tradicionais. A passar 
pela afronta de aparecer na igreja sem os clássicos en- 
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feites, preferia-se passar sem a cerimónia religiosa, e 
casavam-se como no tempo dos patriarcas. 

Quando se adquire um hábito e se estabelece uma 
espécie de prescrição em favor de uma liberdade com 
a qual a natureza se acomoda, não é facil extirpá-lo. As 
exortações públicas e os sermões não bastam, sobretudo 
quando os que mais necessidade teriam deles não apa- 
recem para os ouvir. É preciso ir atrás de cada ovelha 
desgarrada em particular, até que seja apanhada e tra- 
zida ao aprisco. Foi o que tentou fazer Frei Gil. Com 
a atividade atrevida e sedutora de que era dotado, to- 
mou suas informações sobre a situação dos lares mal 
constituídos, e depois percorreu metodicamente as ruas 
da cidade, indo de casa em casa, por toda a parte onde 
lhe constava que havia uma união ilegítima a regula- 
rizar. Entrava ousadamente e, à queima-roupa, abor- 
dava a questão, debatia-a rapidamente com os interes- 
sados e logo chegava a uma conclusão, que formulava 
com estas palavras sacramentais: 

— Larga ou casal ele 

A expressão deu sorte e logo passou a circular de 
boca em boca. Durante a quaresma de 1888, “Larga 
ou casa” esteve na ordem do dia em toda a cidade de 
Goiás. 

Ficava no entanto para resolver a dificuldade prá- 
tica, isto é, satisfazer as exigências de uma vaidade fe- 
minina que se mantinha intransigente, até nas rugas da 
velhice. Às negras que se apresentavam para receber 
a benção do sacerdote, cercadas de várias gerações de 
negros e negrinhos, era absolutamente indispensavel 
uma “toilette de núpcias” com todas as regras. Para 
fornecer a cada uma a sua, seriam necessários os te- 
souros de Salomão ou da Rainha de Sabá. Frei Gil con- 
tornou a dificuldade mandando preparar um vestido de 
































































E 


O APÓSTOLO DO ARAGUAIA | 109 


casamento, ao qual nada faltasse, e que fosse posto à 
disposição do público especial a quem se tratava de sa- 
tisfazer, Estava sempre em uso e foi enfiado, no espa- 
ço de tres semanas, por sessenta ou setenta casados de 
todas as idades, de todas as cores e de todas as formas. 
Estas senhoras passavam-no de uma à outra, sempre 
achando muito curto o tempo que se serviam dele e pa- 
gando o prazer que sentiam. em vestílo com o pesar 
que experimentavam em deixá-lo. 

Esta campanha contra os amancebados valeu para 
0 Padre Vilanova uma grande notoriedade na cidade de 
Goiás; logo toda a gente o conheceu e o nome de Frei 
Gil passou a andar em todos os lábios. Aconteceu em 
Goiás, como já havia acontecido em Salamanca, como 
acontecerá no Pará e por toda a parte por onde andar. 
Humilde e modesto, não procurando de modo algum 
fazer-se valer, sem pretenção de qualquer espécie, é de 
tal modo transbordante de vida e de zêlo, suas quali- 
dades naturais e suas virtudes teem tal relevo, sua per- 
sonalidade destaca-se tão nitidamente no meio, qual- 
quer que ele seja, onde quer que viva, que não pode 
passar despercebido nem ficar na sombra. Seus pró- 
prios defeitos — e quem não os tem? — como as suas 
qualidades, apresentam qualquer coisa de saliente que. 


não lhe permite dissimulá-los a si mesmo nem enganar | 


os outros, mesmo que o quisesse. 

O trabalho da Quaresma não passara de uma ex- 
periência e estava chegando agora o momento em que 
o Padre Vilanova ia ter qué se entregar, como os seus 
confrades, ao ministério das missões paroquiais. É de- 
pois das festas de Páscoa que os missionários começam 


' sua campanha apostólica. Na estação das chuvas, isto 


é, desde novembro a março, devem tomar os seus quar- 
teis de inverno. Se só tivessem que pensar neles pró- 
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prios, ainda poderiam enfrentar as intempéries da má | UM a — gentium, por um tempo prolongado que não durará 

estação. Mas Essa pobre gente, que deve seguir os Es. | EO menos de pe a sete meses. Não foi assim estrita- 

exercícios da missão, vem muitas vezes de dez e quin- mente para êles que Nosso Senhor disse: “Non peram | 

ze léguas ao redor, com mulheres e filhos. Chegam a in via. O alforge que levarão consigo na viagem terá 

fechar a casa, e a família inteira vem chegando, em a forma de duas canastras onde comprimirão a túnica 

dois grandes carros arrastados por dez e co juntas de troca e as roupas brancas indispensaveis de que te- 

de bois, e todo mundo acampa, ao ar livre, em volta rão necessidade e que se equilibrarão, fazendo contra- 

dos missionários. É tambem ao ar livre que muitas ve- pêso, no lombo de um cargueiro. Não só hão de levar 

zes se deve prégar, ao ar livre que muitas vezes se fa- o bastão do viajante, mas ainda, POE pausa da exten- 

zem as procissões e as cerimônias sem as quais a mis- são do caminho a percorrer, da dificuldade das estra- 

são propriamente dita não teria razão de ser. É, pois, das, dos rigores do sol, que terão que afrontar, cada 

durante a sêca, na bela. estação que vai de abril a um. deles terá sua montaria, montaria que em geral não 

outubro, que os missionários fazem as suas viagens. será nem o cavalo garboso nem o jumento cujo passo é 

"Como os discípulos de Nosso Senhor, lá vão eles, demasiado curto para as longas viagens, eb e SR od 

dois a dois, e às vezes aos tres, lançando d e pa ssa ge m, intermediário, a mula robusta, de infalivel segurança, 

aos quatro ventos do céu, as palavras sacramentais: — ba disposta, endle ps Inanna, : receber Pee 

Appropinquavit in vos regnum Dei — “eis que vos chega arreios, quaisquer que tenham sido as fadigas da vés- 

o reino de Deus”. Todas as tardes, como os apóstolos, pera. Os sertanejos não teem necessidade de calçado: 

tratam de procurar em seu caminho uma casa em que a pele dos pés, endurecida pelo uso, igual à do melhor 

se abriguem, à qual levam uma graça de paz, e nunca couro, permite-lhes afrontar os espinhos e silvedos, o 

a sua “pax huic domui” é repelida; aqueles a quem pe- mato e as pedras do caminho. Mas os missionários não 

dem hospitalidade são essencialmente pacíficos, e só pe- estão nessas condições e teem necessidade dos sapatos 

dem que lhes seja permitido aproveitar os benefícios e polainas do cavaleiro, 

da reconciliação divina, que os missionários lhes ofere- Atirados às imensidades do sertão, os missionários | 

cem. Se, nas casas a que batem, nem sempre os mis- "não andam ao acaso. Cada ano é delimitado seu cam- 

sionários encontram a abundância dos bens materiais, aí po de ação; os pontos de reunião, em que os missioná- 

se lhes depara a pobreza que dá de bom coração o "rios demoram quinze a vinte dias, acham-se indicados 

“potum aquae frigidae”, o copo de água fria, ao qual "| com muita antecedência. O povo é prevenido e sabe | 

Nosso Senhor prometeu uma eterna recompensa. | em que data e onde poderá encontrar-se com os missio- | 
Mas, diferentemente dos apóstolos a quem Deus “mários. E' um acontecimento notavel na história dessa 

não permitiu, logo para começar, . que saissem de um. gente, e não só sé recordar à por muito tempc depois de . 

círculo restrito, e que por consequência não tinham que ocorrido, como é objeto de todas -as preocupações an-- 
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se atrapalhar com provissões, roupas para trocar, di- 
nheiro, os missionários tocam-se para longe, “in viam 


tes de se realizar. Chegado o dia marcado, é em triun- 
fo que o povo recebe os seus missionários. Ressoam 
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salvas de morteiros. Grupos de cavaleiros vão ao en- 
contro dos missionários, que se aproximam do logar 
onde devem prégar a missão. Pro Mu 

Mandando seus apóstolos prégar a vinda do reino 
de Deus, Nosso Senhor lhes ordenava que curassem os 
enfermos, ressuscitassem os mortos, purificassem os le- 
prosos e expulsassem os demônios. É o que os mis- 
sionários se sentem no dever de fazer, sob o ponto de 
vista espiritual, logo que travaram sumárias relações 
com as suas ovelhas. Não são apenas os sacramentos 
da Penitência e da Eucaristia que é necessário minis- 
trar, são numerosas crianças de todas as idades que de- 
vem ser batizadas, e não menos numerosos casamen- 
tos que precisam ser abençoados. E depois toda essa 
gente devota do Espírito Santo, o povo que precisa ser 
crismado, não raro duas vezes em vez de uma... Por 
delegação especial extraordinária, o mais antigo dos mis- 
sionários presentes tem o poder de ministrar a Confir- 
mação, e hã quem dela se aproveite e até abuse. Como 
o Batismo e a Confirmação exigem um padrinho, e 
como em todos os paises do mundo um dos deveres 
essenciais dos padrinhos consiste em darem presentes 
aos afilhados, os missionários teem que fiscalizar a de- 
voção indiscreta dos negrinhos, que, se lhes dessem li- 
berdade, seriam capazes de procurar padrinhos às dú- 
zias, fazendo-se batizar e reconfirmar continuamente. 

Em geral, as disposições deste povo são excelentes 
e os missionários fazem deles o que querem, quando 
alí presentes. A maior dificuldade está em instruí-los 
e dar-lhes as noções indispensaveis à participação dos 
sacramentos. Tambem devem ser multiplicadas as ins- 
truções familiares, os catecismos, as conferências dialo- 
gadas ou contraditórias, as palestras particulares, e o 
missionário tem que se esforçar por ser simples, prático, 
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pôr-se ao alcance desta pobre gente, levá-la pelo cora- 
ção. Nada mais fácil que comovê-la, explicando-lhe as 
parábolas do Evangelho, contando-lhe a paixão de Nos- 
so Senhor. Essas almas não abusaram, como outras, 
das graças divinas, e, ao tempo da missão, são apanha- 
das de modo admiravel pela ação de Deus. Tambem 


não é raro colher nestas terras inculias flores maravilho- 


sas de frescura, respigar exemplos deliciosos de fé sim- 
ples e ingênua, | 
Um dia, certa moça veiu procurar o missionário 


para se confessar. O Padre ouviu-a e, depois de a 


haver exortado e lhe ter dado a absolvição, despediu-a. 
Mas ela o reteve e disse: 

— Agora, Padre, se o sr. o permitisse, eu lhe faria 
a confissão de meu pai. 

— Como? A confissão de seu pair | 

— Sim, eu o deixei doente, e, antes de eu partir 
para aqui, mandou-me chamar ao seu leito e me disse: 
“Ouve bem o que te vou dizer e não o esqueças. Vou-te 
fazer a minha confissão. Levarás meus pecados ao 
Padre e lhe pedirás a absolvição.” | 

O Padre, a um tempo comovido e admirado, disse 
o necessário para não haver de sua parte simulação na 
ministração de um sacramento, - depois ouviu, para con- 
solo do doente, essa confissão por procuração, e sem 


dar, está claro, a absolvição sacramental, disse à joven 
que levasse a seu pai a segurança do perdão de Deus. 


Realmente, é difícil crer que a graça do perdão tenha 
sido recusada a uma alma assim disposta. 
Os exercícios da missão duram de quinze dias a 


tres semanas, segundo o número dos que nela tomam. 
parte e a quantidade de trabalho que há a desempenhar. 
Tanto era viva a alegria à chegada dos missionários, . 


como grande a mágua quando chega o momento da se- 
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paração. Correm lágrimas sobretudo nas mulheres, e, 
para não prolongar os enternecimentos e as emoções, há 
que precipitar a partida montando a cavalo e indo» a 
galope, o que não impede que os gemidos e protestos 
de pesar acompanhem os missionários até desaparece- 
rem na poeira do caminho ou por detrás das árvores 
do mato. | | 

A natureza humana é feita assim: habitua-se a tudo. 
As coisas que pela sua novidade mais vivamente a im- 
pressionavam a princípio são as que menos a comovem 


à medida que mais vezes se renovam. Há vinte e cinco 


anos que os missionários dominicanos evangelizam a 
diocese de Goiás e não há uma paróquia, um logarejo 
que não tenham visitado várias vezes, pois logo desde 
o princípio tinha sido combinado que eles percorre- 
riam toda a diocese pelo menos de quatro em quatro 
anos. Não é de admirar, pois, que a emoção exterior 
que as missões produziam a princípio tenha diminuido 
e que as demonstrações a que davam logar por parte 
do povo sejam menos vivas. Nem por isso deixam de 


continuar a ser concorridas e a prestar assinalados be- 
nefícios. Seja como fôr, em 1888, quando o Padre | 
Vilanova começou a missionar o sertão de Goiás, tinham. 
elas ainda o caracter dos primeiros tempos, um acon- |, 
tecimento por que o povo espera com os melhores votos, . 
ao qual saúda como à mais preciosa das bençãos e a 


que leva tudo quanto tem de coração e vida, 
A diocese de Goiás era um território de cerca de 
um milhão de quilómetros quadrados, de forma alon- 
gada, extendendo-se ao comprido, de sul a norte. Sob 
o ponto de vista da evangelização pelos missionários, 
haviam-na dividido em tres zonas. A do sul fôra con- 
fiada aos padres do convento de Uberaba, e a do norte 
aos Padres de Porto Nacional. A zona do centro fôra 
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reservada aos padres de Goiás; foi esta que o Padre 
Vilanova missionou durante os anos de 1888 e 1889. O 
fato mais memorável a assinalar nas viagens que êle 
empreendeu por esta ocasião foi o encontro em Santa 
Luzia com o ministro protestante Boyle. 

Sem entrar aqui nas razões de ordem política é 
económica, é certo que desde algum tempo, no seio da 
EE república anglo-saxônia, existe um foco de ar- 
lente proselitismo para a propaganda do puro evan- 
gelho entre os povos da América do Sul e sobretudo do 
Brasil. Um dos artigos de exportação, expedidos de 
Nova Iorque com destino ao Rio de Janeiro e a outros 
portos brasileiros, é o ministro protestante. Ao mesmo 
tempo que os produtos da indústria “vankee”, as bíblias 
e os livros de propaganda protestante começam a inun- 
dar o Brasil. Esta maré cheia, depois de haver invadido 
as regiões vizinhas da costa, atinge os planaltos do cen- 
tro e, semelhante às águas do dilúvio, ameaça cobrir 
os vértices mais inaccessiveis, as regiões que pareciam 


"mais abrigadas. Esta propaganda é tanto mais perigo- 


sa quanto não se faz com ruido. Até parece que se 
ignora ou dela não se cura, que nada se faz ou pouco 
se faz para a entravar. O despertar poderia ser bem 
doloroso e cheio de surpresas. Não há dúvida que o 
povo brasileiro é profundamente católico, e, apesar da 
ausência de clero e da insuticiência de meios para se 
ministrar a instrução religiosa e manter a fé nas almas, 
as crenças tradicionais transmitem-se de pai a filho nas 
famílias, mais do que seria lícito supôr. Mas há uma . 
medida nessas graças de preservação providencial e é 
claro que seria tentar a Deus contar unicamente com 
uma espécie de milagre permanente de sua parte, para 
conservar no povo brasileiro a fé dos seus antepassados. 
No Brasil, como em toda a parte, é facil apontar, nos 
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dogmas e na disciplina da Igreja Católica, coisas que, | AP — Não tenho necessidade de meia hora — respon- 
apresentadas a uma falsa luz, forneçam matéria a obje- MEN ER deu frei GU Núma palavra lhe direi o que tenho a 
ções especiosas, lancem a dúvida nas almas simples e | EM dizer. O sr. me responderá, se puder, e depois vere- 
ignorantes e as abalem na sua fé. Be O RT | 
Foi um desses mata-mouros da fé catolica que o E) UM — Sobre que assunto vamos discutir? — perguntou 
Padre Vilanova encontrou em Santa Luzia. Chamava- WE Boyle. 
-se Boyle. Ia distribuindo suas carregações de biblias a BRR '— Sobre o que quiser, sr. Ministro. Estou à sua 
e despejando suas lábias. A bolsa não estava vazia e, RO, aa disposição. | | 
deblaterando contra a cupidez dos padres da Igreja AO Marcou-se o dia, a hora e o local da reunião. Con- 
Romana, que extorquem dinheiro do pobre povo nos Ro o BR? vidados foram os homens mais inteligentes e instruidos 
batismos e casamentos, mostrava praticamente que ele, a “= Ra “da localidade. 
largamente provido dos bens da terra, não tinha neces- a RR Muito tempo antes da hora aprazada, frei Gil es- 
sidade de recorrer a esse meio para escapar às, neces- ge RR tava em seu posto, à espera do adversário. Chega este 
sidades da vida. Havia algum tempo já que se instala- Ro Cia grave e solene, trazendo debaixo do braço um grosso 
ra em Santa Luzia, quando os missionários alí chega- Cl volume de corte dourado. O Padre Vilanova vai ao 
ram. Ouvira falar certamente de Frei Gil, mas não o se Re seu encontro, sauda-o com a maior cortesia e lhe per- 
conhecia e não duvidava do que valia sob o ponto de oa PAR gunta à queima-roupa qual o nome do livro que traz 
vista intelectual. Seguro de si mesmo e prometendo-se RR UR consi go. | 
fáceis vitórias, foi-lhe fazer uma visita e o convidou — A Bíblia, única regra de fé. 
para uma discussão pública sobre matérias de contro- ua Micas va interrompe frei Gil, tomando o 
vérsia religiosa. | Pata | tivro e folheando-o — Este livro não é a Bíblia e de 
— Estamos aqui os dois — disse ele — para prégar Rs a modo algum é a regra de fé — acrescentou, devolvendo 
cada um a sua doutrina. Poderíamos expôr publica- a UR o volume ao ministro. 
p mente o que julgamos seja a verdade, e o povo será o a 4 | a | — Comol — diz o outro — Eu lhe digo que é a 
juiz. | to CP Bíblia, e nós não admitimos outra regra de fé. Vós, 
— Com muito prazer, sr. Ministro — respondeu frei CORO católicos, recorreis à tradição. Nós, protestantes, re- 
Gil — aceito seu amavel convite. Apenas peço vênia RR jeitámo-la e nos atemos pura e simplesmente à Bíblia. 
para lhe dizer que o povo não entende nada destas CO — Mas, meu caro sr. se eu lhe digo que esse livro 
espécies de discussão. Seria preferivel escolher Ru pe a RR não é de modo algum a Bíblia! O sr. deve dar-me uma 
queno número de homens instruídos, e discutiriamos na 0 prova autêntica, intrínseca, de que este livro é realmen- 
presença deles. mm PRACA: CR tea Bíblia. 
oe ROULHO PERDOA e OR ca — É a Bíblia porque toda a gente reconhece que é. 
e meia hora, e o sr. terá outra meia hora e "à Bíblia. Nossos. antepassados não conheram outra 
u ponder. regra de fé. 
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“missões e, ainda que Boyle persistisse em andar por 
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A estação das chuvas, como já ficou dito mais aci- 
ma, é um tempo de relativo repouso para os missioná- 
rios. Quando chega o dia de Todos os Santos, teem 
que voltar ao convento e durante cinco a seis meses só 
exercem um ministério local peu o que não bas- 
pis acid | ta, por si só, para ocupar a atividade de alguns opera- 
dad nt sd o E | ani ESA diúnte de um ad- RE ED nave pisa a o nitnidde quando esta comple- | 
el cd mar fácilmente Rs E Tom ta. Esta deposição de armas, depois de uma campa- 
pio É ano PONPRVBA E 4/2. nha em que o missionário é abatido por um trabalho 

— Prometo-lhe que terá plena é inteira resposta a E aae Re que durante seis a sete meses O traz ocupado de dia e 


todos esses pontos. Mas, tenha um pouco de paciência | E noite, tem a sua utilidade. Permite-lhe fortalecer-se, 


— Perdão, sr. ministro. Nesse caso, o sr. admite e 
ao mesmo tempo rejeita a tradição. O testemunho de 
seus antepassados outra coisa não é senão a tradição. 

O ministro, confundido e embaraçado, quis tentar 
uma diversão, falando dos sacramentos, das indulgên- 





E-ntds À 


e comecemos por esgotar a questão que no momento Re 1 Gun reconfortar-se espiritualmente na prática da vida re- 
nos ocupa. O resto virá depois, e eu lhe juro que nada E a gular. O Padre Vilanova não deixava de compreender 
gia a sie CNO e apreciar essas vantagens. Apesar disso, cinco meses 
Boyle, cada vez mais embaráçado, e não achando sem um trabalho apostólico intenso, correspondendo 
escapatória alguma, acabou dizendo: Bco UA ao ardor do zêlo de que se sentia possuido, isso lhe pa- 
— A dificuldade é séria e eu n o tinha pensado a ço recia muito longo. De volta a Goiás, depois da via- 
nela quando vim para aqui. Conceda-me vinte e qua- RS] WA gem de 1888, perguntou-se o que poderia fazer de útil 
tro horas de espera e amanhã lhe responderei. para a glória de Deus, como empregaria o tempo que 
— Pois, sim. Até amanhã, sr. ministro. ia passar, como o soldado debaixo de sua tenda, até à 
próxima campanha. E teve a idéia de fundar um 

jornal. 


Findava o dia. Duas horas mais tarde, aproveitan- 
Se bem que Goiás seja uma cidade pouco importan- 
te quanto ao número de habitantes, tem por si a qua-. 


do as trevas da noite, Boyle afastava-se a toda a pressa 
de Santa Luzia. Na primeira parada, escreveu ao Padre 
Vilanova convidando-o a passar-se para a Reforma e a | nl - 
x lidade de capital de província. Com a queda do Im- 
pério e após a proclamação da República, não tardará 
a ser a capital de um dos Estados do Brasil. É sede | 


se fazer ministro protestante: “Um homem de inteli- 
gência tão robusta e de palavra tão fácil como o sr. faria 
de uma administração central; dispõe de um presidente, 


um bem imenso no meio do povo”. 
Não havia que recear cedesse o Padre Vilanova a au RR Si ia ba 
É pc de uma câmara dos deputados, de uma hierarquia ju- 
diciária funcionando em todos os gráus; tem a sua po- 


uma tentação deste género. Continuou o curso de suas 
lítica; o, partido liberal e o conservador estão conscien- 


ciosamente em guerra um com o outro; periodicamente 
procede-se a eleições de diversa natureza. Compreen- 
de-se assim que em Goiás haja jornais, que não possa 












aquela Zona em propaganda, jámais o encontrou em seu 
caminho. Quando o valente missionário ia para um 
lado, o prudente ministro apressava-se sempre em to- 
mar a direção contrária. 
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deixar de os haver. Chegaram mesmo a ser fundados 
muitos, e a lista desses meteoros mais ou menos lumino- 
sos que iluminaram sucessivamente o firmamento de 
Goiás seria muito longa, se tivéssemos que a apresentar. 
Seu destino é em geral muito curto como duração, mas 
logo que um desaparece no horizonte outro se anuncia, 
ordinariamente brilhante em sua aurora, para se ir 
“obumbrando à medida que se proxima do zenite e, final. 
mente, extinguindo-se rapidamente em a noite do nada. 
E diga-se de passagem que em Goiás, como aliás em 
todos os paises do mundo, a nota irreligiosa domina a 
imprensa. Os jornais menos maus não teem para a re- 
ligião senão uma benevolência tímida e, na maior parte 
do tempo, inteiramente negativa. Os mais nitidamente 
irreligiosos não são os menos lidos. 

"Para opôr um dique à torrente do mal, resultante 
da torrente dessas folhas, é que o Padre Vilanova pensou 
pensou em fundar um jornal francamente ortodoxo, pa- 
recido com o jornal francês “La Croix”. Adotou-lhe o 
mesmo título e chamou igualmente ao. seu “A Cruz”. 
Os jornais que se publicavam em Goiás em 1888 era 
hebdomadários. Seria difícil achar alí com que alimen- 
tar uma publicação cotidiana ou semi-cotidiana. Por 
outro lado, o correio só de tres dias trazia notícias do 
Rio, da Europa e do resto do mundo. O Padre Vila- 
nova entendeu que não devia fazer mais do que os seus 
confrades do jornalismo, e “A Cruz” apareceu apenas 
uma vez por semana. REA 

| Não foi de pouco merecimento, para um homem 
como o Padre Vilanova, sujeitar-se ao trabalho absor- 
vente da redação de um jornal. Sua vocação não estava 
em passar a vida segurando uma caneta. No entanto, 
quando essa caneta tomava a forma de uma espada que 
se brande em defesa da verdade, a mão tornava-se ágil, 
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anciosa por se servir dela. No mais, redigir semanal- . 
mente uma simples foiha de jornal não era para ele 
passar oito dias, de caneta na mão, sentado à mesa, 
para chegar penosamente a elaborar uma quantidade 
dada de copias a imprimir; ere tirar a espada da bainha, ' 
dar um assalto, entrar numa carga rápida como o raio, 
cair sobre o inimigo, e tornar a metê-la na bainha, isto 
é, depôr a caneta o mais prontamente possivel, Devia 
ser feito depressa, mas bem feito. | 

“A Cruz” manteve-se sempre fora das polémicas ir- 
ritantes e seu único escopo consistia em iluminar a ver- 
dade católica, afirmar os verdadeiros princípios nas 
questões em que a religião estava em causa, dar a nota 
cristã no “charivari” das opiniões discordantes que atroam 
os ouvidos, em Goiás como em toda a parte. Tambem 
“A Cruz” teve uma existência efémera, mas não por 
culpa do seu fundador. Ainda assim, por curta que 
tenha sido a sua vida, não deixou de exercer uma ação 
benéfica e duradoura. 

Na primavera de 1890, realizava-se no convento de 
Mazéres o capítulo provincial da província de Tolosa 
e entre outras medidas referentes à missão do Brasil 
estava a de designar o Padre Vilanova para a casa de 
Porto Nacional. Confiava-lhe a direção dela, a título 
de vigário. E” alí que ele vai exercer a arte difícil do 
governo dos homens. | A) 














CaríruLo VIII 


PORTO NACIONAL (1890-1893) 


O CONVENTO DE PORTO NACIONAL — POBREZA — ÓR- 

GANIZAÇÃO INTERIOR — O PADRE ANTÔNIO E OS CHE- 

RENTES DE PIABANHAS — OS CARAHÓS DE RIO DO SONO 

— O CORONEL RAIMUNDO — OS TRES PRIMEIROS FILHOS 
ADOTIVOS 


Gruapa a 150 léguas, isto é, a 900, quasi 1.000 quilô- 
| metros ao norte de Goiás, a cidadezinha de Porto 
Nacional acha-se à margem direita do Tocantins, co- 
roando com suas casas brancas um alto penhasco, em 
que fica ao abrigo das grandes cheias do rio. Nessa 
parte do seu curso, o Tocantins é bastante apertado e 


durante a estação das chuvas eleva suas impetuosas || 


águas a uma altura de nove a dez metros acima do seu 


nivel ordinário; às vezes veem as ondas acariciar a 


entrada das casas mais próximas da margem, mas a ci- 


dade em si nada tem a temer dos insultos do rio, do 


qual muito se compraz em dizer-se filha. 

O núcleo da população de Porto Nacional foi for- 
mado por uma geração de homens ativos e empreen- 
dedores. Não contentes em criar belas fazendas, em se 
entregar à cultura da terra e criação de gado, os homens 
são ao mesmo tempo comerciantes, armadores e barquei- 
ros de valor. Sabem construir para si canoas de todos 
os tamanhos, algumas das quais, chamadas botes, teem 
capacidade para vinte e cinco e mesmo trinta toneladas 
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RL Ê EIS a 
de mercadorias. São ao mesmo tempo pilotos e mari- 
nheiros, e primam na prática de uma navegação que sob 
certos pontos de vista não é menos dificil nem menos 
perigosa que a do próprio oceano. Cada ano, pelo mês 
das chuvas, ou seja em março, carregam seus barcos e, 
afrontando as temiveis cachoeiras e as corredeiras, de 
que o Tocantins está cheio, tocam-se para o Pará a ven- 
der seus produtos. De lá trazem sal, tecidos, ferramen- 
tas, mercadorias de toda a espécie. Não gastam menos 
de seis meses nessa viagem, e o transatlântico que em- 
preendesse a volta ao mundo chegaria mais depressa ao 
porto de partida que o bote fazendo a viagem de ida 
e volta ao Pará, com o seu carregamento. Graças a um 
pugilo de homens inteligentes, activos e empreendedores, 
graças tambem à sua feliz situação, a cidade de Porto 
Nacional tornou-se o centro comercial mais importante 


do norte de Goiás. Não contentes em ir à frente no 


que concerne ao progresso material, os homens do Porto 
teem ainda a ambição de se colocar numa ordem de 
coisas mais elevada, na primeira linha, e já mostraram 
que para isso são capazes de todos os sacrifícios. 

Em 1883, o bispo de Goiás decidiu fazer a visita 
pastoral a parte norte da sua diocese e levou consigo 
um padre dominicano. Logo que chegou a Porto Na- 
cional, os habitantes pediram a S. Exec. que lhes deixasse 
o padre como vigário. Sensibilizado com este pedido, o 
bispo disse-lhes que, se lhe dessem uma casa, não só. 
lhes deixaria um religioso como vigário, mas estabeleceria | 
na cidade uma comunidade de missionários, que ser- 
viriam a paróquia e se irradiariam pelas redondezas, indo 
assim em auxílio das populações completamente privadas 
de assistência religiosa. | 
- Logo se abriu uma subscrição e a casa foi entregue 
ao bispo. Mas tanto a chegada dos missionários como 
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e se lançasse com muita afoiteza, éra que não ouvisse a 
voz daqueles que teriam podido moderar-lhe utilmente 
a impetuosidade do zelo, corrigir o que houvesse de 
absoluto em suas concepções e no querer, e ajudar a 
melhor achar a nota prática em seus empreendimentos. 
Que o Padre Vilanova tenha tido que contar com a sua 
natureza, que de facto tenha sido arrastado por ela, não 
é de admirar. O que lhe deve ser eternamente aplau- 
dido é ter posto ao serviço de Deus, com uma ilimitada 
dedicação, os recursos de sua rica natureza, é haver con- 
sagrado à obra da missão tudo quanto tinha de forças 
vivas no corpo e na alma; o que é preciso, enfim, pedir 
a Deus é que suscite numerosos operários iguais a ele. 

Quando tiveram que ser executadas, em 1890, as 
decisões do capítulo provincial de Mazêres, o Padre Re 
provincial de Tolosa ordenou ao Padre Vilanova que BE 
se dirigisse a Porto Nacional, na qualidade de superior, Ee 
e lhe traçou uma espécie de programa a executar, cujos 
principais pontos eram: a conservação da vida regular 
na comunidade, conforme as regras estabelecidas para 
as casas da missão, uma boa administração da paróquia 
de Porto Nacional, e o ministério das missões nas cir- 
cunvizinhanças, a construção da igreja e do convento, O 
estabelecimento de uma catequese junto aos índios do 
norte de Goiás. Não era possivel pedir, mesmo a um 
homem como o Padre Vilanova, que executasse integral- 
mente, no espaço dos tres anos que devia durar o cargo, 
todas as partes desse programa. No que dizia respeito 
à construção da igreja paroquial e do convento, dava- 
se-lhe o encargo de estudar e de ver por onde se devia 
=» começar, deixando aos sucessores o trabalho de prosseguir 
À e concluir. O mesmo no que se refere à catequese junto 
aos índios. Devia contentar-se em preparar os caminhos, 


a organização da comunidade demandavam tempo. Só 
pela primavera de 1886 é que eles tomaram posse do 
prédio que lhes fora posto à disposição. Eram em nú- 
mero de quatro, tres padres e um Irmão Converso. A 
população fez-lhes a mais simpática das acolhidas, ajudou 
generosamente a mobilar a casa que devia servir de 
convento, e providenciou quanto às primeiras necessi- 
dades, fornecendo provisões à pequena comunidade nas- 
cente. Tudo isso, porém, não impediu que a pobreza 
reevindicasse seus direitos e fizesse sentir aos recem- 
chegados, por mais de uma vez, que deveriam contar 
com ela como senhora da casa. Instalada em tão sóli- 
das bases, a fundação de Porto Nacional firmou-se e 
prosperou, e achava-se em estado bem satisfatório quan- 
do em 1890 o Padre Vilanova tomou posse do governo 
do convento, na qualidade de vigário. Um novo auxi- 
liar veiu aumentar a pequena comunidade, que agora 
se compunha de cinco religiosos, dos quais quatro padres 
e um Irmão Converso. RR AA 

Demonstra a experiência que o exercício da auto- 0. 
ridade é a arte dificil por excelência, e as Criaturas mais AB. 
bem dotadas sob o ponto de vista da inteligência e das 
qualidades naturais, mais estimaveis pelas suas virtudes, 
não chegam a praticá-la sem necessidade de que alguma 
coisa se lhes perdõe. Tendo que governar pela primeira 
vez, é facil prever que o Padre Vilanova o faria com o 
seu temperamento fogoso, o ardor de seu zelo, e ninguem 
seria capaz de lhe censurar fazer andar o carro por 
demais tímida e lentamente. Chegando a um país novo, 
em que muito havia a fazer para a maior glória de Deus e 
e bem das almas, podia-se ficar certo de que ele não + SR 
perderia tempo em se atirar ao trabalho e não pecaria 
por falta de iniciativa. O que havia a temer, pelo con- 
trário, éra que não contasse bem com as dificuldades 
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renovando — esperava-se que pelo menos com melhor 
êxito — a tentativa feita na região do Alto Araguaia. 
Chegando ao seu posto em agosto de 1890, o Padre 
Vilanova pôs mãos à obra com o seu habitual entusiasmo. 
Quanto â disciplina regular, não havia alterações a fazer. 
Em Porto Nacional praticava-se o que já se observava 
nas duas outras casas de Uberaba e de Goiás, isto é, 
seguia-se o regulamento traçado pelo Padre Geral aos 
missionários, em vista da situação particular em que se 
achavam e das exigências do ministério que tinham a 


desempenhar, RES Sp 


O clima do Brasil, pelo menos na região habitada 
pelos missionários, é, em virtude do calor tórrido que ali 
reina, extremamente debilitante. Os Padres teem que 
fazer longas e fatigantes viagens é suportar os rudes tra- 
balhos de um ministério, que esgota a saude mais ro- 
busta. Por outro lado, os hábitos do país comportam 
o uso da carne de um modo continuo, mais ainda que 
nos paises do velho mundo, se bem que, mesmo que o 

uisessem, a prática da abstinência perpétua seria bem 
dificil, para não dizer impossivel, Eis porque, com à 
permissão formal da autoridade superior, a carne apa- 
rece em certos dias ao refeitorio. | | 

Em Porto Nacional, entretanto, achavam-se os reli- 
giosos, nesse particular, em condições de-todo em todo 
especiais. Muitas vezes, a questão não estava em se 
haveria alguma coisa, fosse o que fosse, a pôr na mesa... 
Então fazia-se como faz o mendigo, que se alimenta como 
pode, comendo-se às vezes carne, por necessidade, nos 
dias de abstinência, e passando-se a pão seco, o mais 
das vezes, nos dias em que toda a gente usa carne. Para 
escapar aos apertos da fome, o Irmão Afonso, cozinheiro 
e “factotum” da comunidade, punha em prática todos 
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os recursos da sua imaginação fertil em expedientes mais 
ou menos arriscados. Logo que dispunha de um mo- 
mento livre, corria à margem do rio, armado de vara e 
anzol, a ver se conseguia algum peixe; Nosso Senhor 
não estava lá para lhe' mostrar, como a S. Pedro, os 
bons logares para a pesca, ou para atrair os peixes recal- 
citrantes, e, apesar de sua constância, digna de melhor 
sorte, suas pescas não eram de modo algum miraculosas. 
Dizia-se mesmo que o peixe que ele trazia não com- 
pensava a isca empregada. 

As comunidades do Brasil compõem-se de um nú- 
mero restrito de religiosos, seis, oito, no máximo dez, in- 
clusive os Irmãos Conversos. Por outro lado, o minis- 
tério que teem a exercer, as missões que teem a prégar 
durante mais de metade do ano, as longas viagens que 
fazem para administração dos sacramentos, obrigando- 
nos a ausências frequentes e prolongadas. Mantendo 
integro o princípio da recitação do ofício em comum, 
autorizam-nos a suspender-lhe momentaneamente a prá- 
tica, sempre que estão ocupados, fora de casa, em obras 
de seu ministério, e não fiquem pelo menos tres em casa 
para cumprir essa obrigação. 

Em Porto Nacional, esse caso havia de se apresentar 
com mais frequência do que nas duas outras casas, 
visto como ,durante os quatro primeiros anos da fun- 
dação, a comunidade só se compunha de tres padres, e 
a partir de 1890 contava com quatro apenas. No en- 
tanto, quando o Padre Vilanova chegou a Porto Na- 


"cional, estava-se quasi no fim da seca, e os padres, 


voltando de suas viagens apostólicas, iam ficar durante 
perto de seis meses mais habitualmente agrupados. Como | 
testemunho de boa vontade e penhor de uma maior abun- 
dância de graças, propôs-lhes que retomassem uma obser- 
vância que só se pratica em comunidades numerosas, à 
de se levantarem de noite para a recitação do ofício. 




















Alegres criancinhas tapirapés Gorotirés amparadas pelas Irmãs Domini- 
canas após a morte dos pais na guerra 
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De boa vontade aquiesceram ao convite, e começou-se 
em 8 de setembro, festa da Natividade de Nossa Senhora, 
continuando assim até à Páscoa. Bem sabia o Padre 
Vilanova ser necessário suspender essa santa prática logo 
que chegasse a época das grandes missões, e talvês re- 
nunciar completamente a ela, quando arrastado pelo 
turbilhão de ocupações mais absorventes. Mas a vida 
regular, com as suas múltiplas observâncias, é um lauto 
festim, do qual quem não pode desfrutar de maneira 
continua, gosta ao menos de saborear algo de passagem. 

O Padre Vilanova ainda tinha no coração o peso 
do fiasco de dois anos antes, no Alto Araguaia, em cata 
dos Caiapós. Queria tirar desforra quanto antes. De 
combinação com um Padre que conhecia essas regiões, 
pois havia chegado quatro anos atrás a Porto Nacional, 
organizou uma excursão para Os lados de Piabanhas e 





do rio do Sono, com o fim de se avistar com os Cherentes 





e os Carahós. A palavra organização, quando se trata 
de expedições empreendidas pelo Padre Vilanova, é uma 
expressão bastante imprópria, pois quasi nada se inquie- 
tava, nem o bastante talvês, com incidentes que se pu- 
dessem produzir em viagem, nem com necessidades a 
que fosse preciso atender. Os preparativos de viagem 
eram sumários e a bagagem sempre se reduzia à mais 
simples expressão: o breviário, o necessário para celebrar 
missa, uma rede para dormir, umas quantas provisões, 
tudo isso jogado para a garupa de sua montaria, e... 
estava pronto para a viagem. 

Quando se desce o Tocantins, seja em canoa, dei- 
xando-se ir ao sabor. das águas, seja a cavalo, seguindo 
o caminho traçado à margem direita, a umas trinta léguas 
de Porto Nacional, topa-se com um arraialzinho chamado 
Piabanhas, nome tirado de um córrego que deslisa pelas 
imediações. A região era ocupada pela tribu dos índios 





ado 




























O o e egfgrimri ih mr per a fios Siro 


Ce c— e Ms; 
j Ta 
fo 





















































E pps quer RES RP AR 
MN q gt À e % PE qem a a e E hiló 
Cr” epa E RA PR ctg o E 
1 é: É Rr os Dash T pit , 


e PR A SML 
: Ee E LR 1a pr [| 
E Soh nr | , 
Eri É 
FL 


L 









O ArósrtOLO DO ARAGUAIA 


Cherentes, quando, há coisa de trinta anos um Padre 
Capuchinho, Antônio de Ganges, veiu, com a autoriza- 
ção de, seus superiores e o apoio oficial do governo, 
iniciar a evangelização deles. Construiu uma linda 


“igreja; logo um punhado de cristãos se agrupou ao seu 


redor e formou um aíraial que veiu a ter o nome de 
Teresa Cristina, nome da imperatriz então reinante, e 
que hoje toma o nome de Piabanhas, 

Quando essa zona começou a ser povoada por fami- 
lias cristãs, deu-se uma cisão na tribu dos Cherentes. 
Uns, animados de mais intransigente patriotismo, e que- 
rendo a todo o custo conservar sua autonomia, hábitos, 


numa palavra, sua vida selvagem, decidiram-se a evitar , 
o contacto dessa população civilizada que fatalmente, . 


mais dia menos dia, acabaria por absorvê-los e suplantá- 
los. . Passaram, pois, para a outra margem do Tocantins 
e, caminhando em direcção do oeste, chegaram às mar- 
gens do Araguaia, que atravessaram, para se internarem 


"mais ainda para a frente e deixarem uma grande dis- 


tância entre eles e esses detestados cristãos que a todo 
custo queriam evitar. Foi-lhes preciso conquistar a zona 
de que desejavam fazer uma nova Pátria e travar longas 
e penosas guerras com os Carajás, que dominavam as 
duas margens do médio Araguaia. Enfim, acabaram por 
se fixar, tanto quanto o podem fazer selvagens, na bacia 
do rio das Mortes, o maior dos afluentes do Araguaia, 
à margem esquerda. Alterou-se um pouco o nome deles, 
que agora são conhecidos como Chavantes. Teem-n-os 
como homens corajosos, até mesmo ferozes, e são o terror 


de seus vizinhos, os Carajás do Araguaia. O 


Os Cherentes que ficaram na região de Piabanhas 
acabaram por se acomodar à vizinhança das famílias 
cristãs que se haviam estabelecido no meio deles. Graças 
ao missionário que se interpunha em casos de conflito, 
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reinava a paz entre as duas raças. Os índios que não 
se convertiam à fé cristã respeitavam o Padre Antônio; 
de quando em quando, vinham a Piabanhas para o ver, 
certos de que não voltariam sem presentes, e, por seu 
intermédio, era facil entrar em relações com eles. 

A umas vinte léguas mais abaixo, seguindo o curso 
do Tocantins, encontra-se um outro aglomerado quasi 
nas mesmas condições de Piabanhas. Deve igualmente 
sua origem a um Padre Capuchinho, Frei Rafael, que 
em 1850 fora encarregado de evangelizar a tribu dos Ca- 


rahós. O arraial fundado acha-se na embocadura do rio | 


do Sono, no Tocantins,e tem o nome de Pedro Afonso. 


O Padre Rafael era já morto havia alguns anos quando 


o Padre Vilanova empreendeu sua excursão e os Carahós 
permaneciam pagãos como os Cherentes de Piabanhas; 
mas o caminho de suas aldeias estava conhecido & tor- 
nava-se fácil entrar em contacto com eles, : 

Foi em fins de outubro, quando já tinha começado 


a estação das chuvas, que o Padre Vilanova e seu com- 
panheiro se puseram a caminho em direcção de Piaba- 
nhas e de Pedro Afonso. Foi preciso passar a nado mais | 


de um rio, e certa feita o Padre escapou de morrer afo- 


gado. Estragaram-se as provisões, e para matar a fome 


foi preciso beber o vinho que ainda restava para a ce- 


lebração da missa. Felizmente, iam chegar no dia se- 


guinte a Piabanhas, onde se poderiam reabastecer em 
casa do Padre Antonio. PR 

Por muito prazer que lhe causasse a visita dos dois 
missionários, não deixou ela de o intrigar. E” sempre 
delicado ter de ir nas pisadas de outrem, e a ordem con- 
sistia em que se lhe não falasse do fim da viagem. Mas 
a franqueza sobrelevou outra qualquer consideração e o 
Padre Vilanova foi dizendo que ia atrás dos índios, não 
para se estabelecer no meio dêles, mas com o fim de os 
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conhecer e pedir algumas crianças, que contava educar 
em Porto Nacional. | | | 
- Após a morte de seu confrade de Pedro Afonso, o 
Padre Antônio, julgando ter o direito de recolher sua 


herança, considerava-se o encarregado, com exclusão de 


outro qualquer, de todos os índios do Tocantins. No 
primeiro momento, acolheu com mau humor a declara- 
ção do Padre Vilanova, protestando energicamente contra 
uma providência que êle considerava invasão dos seus 
domínios e atentado aos seus direitos. Entraram, porém, 
em explicações e entenderam-se. O Padre Antônio acal- 
mou-se, renovou as provisões dos dois viajantes aos quais 
despediu com os melhores votos. Continuaram a via- 
gem, chegando a Pedro Afonso passados alguns dias. 
Ali se deixaram ficar o tempo necessário para ministrar 
os sacramentos à população cristã e preparar a excur- 
são ao aldeamento dos índios. - 
“Depois de tudo pronto, puseram-se a caminho, acom- 
panhados de alguns homens dalí mesmo, um dos quais 
estava em boas relações com o chefe da tribu. Este 
último não era desconhecido em Porto Nacional, pois 
alguns anos antes fora hospedado pelos padres quando 
do regresso de uma viagem ao Rio de Janeiro, aonde 


fora pedir ao Imperador socorros para os seus irmãos. 


O Imperador acolhera-o muito bem e cumulára-o de 
honrarias. Nomearam-no coronel da Guarda Nacional 
e daí em diante passou a ser conhecido pelo nome de 


Coronel Raimundo. No Rio de Janeiro tinham-lhe dado | 


alguns instrumentos agrícolas, tecidos e um carregamento 
de objetos de toda espécie. Incapaz de transportar tudo 
isso para a sua terra, vendeu ou abandonou uma parte 
em viagem. . O que conservou preciosamente, e que por 
preço algum teria cedido, foi a bela farda de coronel 
que o Imperador mandara preparar para êle e à qual 
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êle queria bem como à sua própria pele. E” facil cal. 
cular que esta memoravel viagem lhe tenha dado gran- 
dissima importância; considerava-se um personagm com 
quem era indispensavel contar, 


Depois de tres ou quatro dias de viagem, os dois. 


chegaram perto da aldeia onde morava o grosso da tribu, 
Para atingí-la, tinham de passar um grande rio, espe- 
rando então que no dia seguinte uma canoa os trans- 
portasse para a outra margem. Foi um contratempo, 
pois naquele mesmo dia os Carahós celebravam a festa 
dos casamentos, e os missionários teriam muito prazer 
em assistir a ela. Quando chegaram, já tudo estava no 
fim e os índios haviam se dispersado. 

Ciente da chegada dos missionários, o coronel Rai- 
mundo apressou-se em ir ao encontro dêles, recebeu-os 
muito bem, e a tribu, a um sinal seu, novamente se 
reuniu. Podia se contar ao menos uns quinhentos 
índios com as mulheres e as crianças. Erguia-se a aldeia 
numa planície de onde a vista se podia estender ao longe, 
em todas as direções. As casas achavam-se regular- 
mente alinhadas ao redor de uma grande praça de torma 
circular, e separadas uns dez metros uma da outra, 
Diante dessas casas e rodeando esse vastos circulo, havia 
uma rua bem conservada. Uma outra partia em linha 
reta da casa do chefe e cortava a praça em duas partes 
iguais. Finalmente, de cada casa partia um caminho 


levando ao centro da praça, onde um espaço mais cui- 


dado formava uma especie de forum. Ainda que esti- 
vesse faltando a tribuna para os discursos, era aí que 
os índios se reuniam para deliberar e tratar os negócios 
de Estado que interessavam a sua República. Era aí 
tambem que celebravam as suas festas e se divertiam. 

Uma vez em presença do chefe, o Padre Vilanova 


expôs o fim da sua visita e, para lhe captar as boas 


graças, ofereceu-lhe pólvora, tabaco e continhas de vidro, 
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O coronel Raimundo, viciado sem dúvida pelas muni- 
ficências imperiais quando de sua viagem ao Rio, olhou 
para esses presentes com desdem: 

— E' tudo... 

— E' tudo o que o senhor me oferece? Não chega 
a haver uma colhér de pólvora para cada um dos meus 
homens! Teria feito melhor se me trouxesse alguns sacos 
de sal. Há aqui perto um homem que o vende. Dê-me 
o dinheiro, e eu mandarei buscá-lo. 

- Não — responde o padre. — Eis o que nós vamos 
fazer. O senhor tem bois. Comprar-lhe-ei dois dêles, 
que mandará matar. Distribuirá um pela sua gente; le- 
varemos do outro o que nos fôr necessário; e o senhor 
ficará ainda com o que restar. | | 

Acertado o negócio, põem-se os índios a bater os 
bois e levam-n-os em quartos. Os padres carregam um 
dêsses quartos para si e abandonam o resto que, num 
ápice, é distribuido a cada família. 

Parece que esta generosidade deveria dispor os 
índios a confiar seus filhos aos missionários e efetiva- 
mente se esperava obter alguns dêles. O Padre Vilanova, 


Ff 


“aliás, fazia promessas tentadoras. Educaria as crianças 


até aos quinze ou dezesseis anos; os pais poderiam ir 
vê-los em Porto Nacional, onde lhes seria feito o melhor 
acolhimento; terminada a educação dêles, voltariam à 


aldeia, com vinte novilhas que o padre se comprometia. 


a oferecer-lhes. 


O chefe aprovava essas combinações, mas opunha | 


reservas, Não era inimigo da instrução; apreciava-a 


mesmo tanto que do Rio trouxera papel; tinta, canetas. 
e chegara mesmo a firmar contrato com um professor 
que viera estabelecer-se na aldeia para dar lições. Pas-. 


sados alguns dias, porém, os alunos desapareceram, 
porque o professor castigava-os. Proibidos ficaram emn- 
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tão, para os corrigir, os meios violentos; ao contrário, 
compromisso formal de os alimentar muito bem. 

— Se eu tivesse filhos — acrescentava o coronel Rai- 
mundo — seria o primeiro a confiar-lhos. Mas não os 
tenho. Só me resta expor vosso pedido aos homens da 
minha nação e farei o que ao meu alcance estiver para 
que seja o sr. atendido. | 

A refeição estava pronta e o Padre Vilanova queria 
convidar o chefe a tomar parte nela. A isso se opôs um 
o dos homens que acompanhavam o Padre, dizendo que 
ele já tivera a parte de leão e que eles deveriam poupar 
provisões. Puseram-se à mesa e, terminada a refeição, 
como ainda faltassem alguns bons pedaços, ofereceram- 
n-os ao chefe que, depois de haver passado os olhos por 
eles, respondeu: | 

— Ide chamar meu cachorro e dai-lhe isso. | 

Estas palavras impertinentes fizeram recear que se Ra 
houvessem desvanecido as boas disposições de há pouco. E 
E Nada disso aconteceu. À noite, reunida a tribu na praça 
a pública, o chefe expôs o pedido dos missionários; os 
discursos sucederam-se- uns aos outros. Os Padres não 
po compreendiam o que os oradores diziam, mas o chefe se 
encarregou de lhes dar a conhecer a resposta unânime, 
Ee Ninguem consentia em lhes confiar os filhos. 

No entanto, as crianças estavam desejosissimas de 
acompanhar os missionários. Durante todo o dia não 
largaram os padres, que durante a refeição lhes haviam 
dado grandes pedaços de carne. Pensavam elas que 
vam com esses missionários a vida lhes correria como num : E 
A perpétuo banquete. No dia seguinte, foi celebrada e 
missa em casa do chefe, e toda-a tribu assistiu a ela com se ae 
o maior recolhimento. Sem abraçar a fé e as práticas da 
religião cristã, os Carahós, em virtude de suas contínuas 
relações com os cristãos, não desconhecem certos usos a 
que não opõem dificuldade em se submeter. Eis porque, 
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ao Evangelho, todos os homens se levantaram e se per- 
signaram. (Quando chegou o momento da “Elevação, 
todos baixaram a cabeça até ao chão. 

- Tendo falhado o objectivo da viagem, nada mais 
havia a fazer senão regressar. Tá os dois missionários 
e seus homens haviam desanarecido, quando foi dado 
sinal de alerta: tendo fucido uma crianca para os acom- 
panhar. puseram-se à sua procura e não tardaram a 
apanhá-la, | 

Este revez não fez o Padre Vilanova desanimar e. 
de regresso a Pedro Afonso, proiectou nova excursão, 
desta vez a uma aldéia nme se achava à ontra marcem 
do Tocantins. Acomnanhados nor uns dez homens. os 
missionários não demoraram a atineir uma nequena tribu. 
que Jogo fnein à anroximarão deles, Poneo a pouco, 
porém. os índios se trananilizaram e. como Thes apresen- 
tassem alemmas pravicãas. com o nedido de as prenara- 
rem nara a refeicão dos Padres. Joca voltaram. na es- 
peranca de virem a tomar narte nela. A refeirão foi 
modesta: mma calinha com arroz nara quinze nessoas. 
Não imnorta. foram todos convidados. Em Incar do 
carfo. os índios servem-se de um chifre semelhante a 
uma caleadeira. e cada um enmecou a servir da nanela 
muito à vontade. O Padre Vilannva anndera-se de um 
desses chifres e, com grande esnanto dos seus comna- . 
nheiros de viagem, eilo merenlhando o estranho carfo . 
na massa comum. procurando com interesse os hons 
pedacos mara os oferecer aos sens caros índios. Ficam 
estes encantados e, enquanto alouma coisa há para comer, 
tudo vai correndo às mil maravilhas. Mas. o cardánio 
era frnca] e em hreve 8) garfo do Padre nada mais en- 
contra na reciniente em que iá tinha meronlhado de 
mais. E” chegado o momento de entabolar necociacões 
a respeito das crianças. Desde então ninguem mais se 
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entende e o Padre vê-se a braços com uma recusa ab- 
soluta, obstinada e irredutivel. 

Os índios, entretanto, oferecem-se para acompanhar 
os Padres a outra aldeia, onde há muitas crianças. Vol- 
ta-se a Pedro Afonso, aonde se chega às onze horas da 
noite. Deixando o companheiro para algum trabalho 
espiritual de maior urgência junto aos cristãos, o Padre 
Vilanova parte de novo à meia noite, a bordo de uma 
canoa, na qual viaja só com “um. piloto cristão e uma 
equipagem de remadores índios. Ao raiar do dia, de- 
sembarcam e embrenham-se pelo mato a dentro. E” pre- 
ciso caminhar um dia inteiro a pé para. chegar à aldeia. 
Enfim, ei-los chegados ao cair da noite. Tanta cora- 


gem e perseverança mereciam certamente. uma recom-. 





pensa. O Padre Vilanova gostava de tor mar de assalto 
as posições e, tratando-se de uma questão que ele le- 
vava tanto a peito, teria preferido uma. solução tão 
pronta quanto satisfatória. Os índios, “porém, são menos 
apressados e, como no tempo de Homero, foi necessário 
deixar ao Nestor da tribu o tempo de se reunirem todos 
e fazer cada um o seu discurso. Fala-se durante dois 
dias. Enfim, resolve-se que seis crianças . KH he seriam  con- 
fiadas. Uma vez de posse de sua conquista, retoma 
apressadamente o caminho de Pedro Afonso, pois tem 
medo de que os índios se arrependam. e reclamem o de- 
pósito que tinham acabado de lhe confiar. Não são qui- 
trato, concedido 
às crianças e aos pais, o pobre Padre passa. “pelo dissabor 
de perder tres dos seus pupilos, que volta atrás. Con- 
serva apenas Marco, Abocsú e Aquedi. 

A excursão durara aproximadamente um mês e já 


era tempo de pensar no regresso. Subiram o rio em 
canoa, de regresso a Porto Nacional, onde o Padre Vi- 












lanova pôs mãos à obra na educação de seus filhos ado-. 
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tivos. Um deles, Marco, poderia ter uns quinze anos e 
os dois outros de oito a dez anos. As funções do pre- 
ceptor assemelharam-se muito, a princípio, aos de uma 
ama cujo principal trabalho consiste em manter limpos 
os bébés, lavá-los, vestí-los, fazê-los comer e atender às 
suas necessidades, divertí-los, acalentá-los quando cho- 
ram, assistí-los de todos os modos, tanto de dia como de 
noite. O Padre desempenhava essa missão com uma ter- 
nura e um devotamento tocantes. Pouco a pouco se 
afizeram as crianças aos hábitos de sua nova vida. Eram 
de suavíssimo caráter e não sentiram dificuldade em 
viver de boa camaradagem com as crianças de Porto 
Nacional. Sabiam, entretanto, fazer-se respeitar e de- 


volver, na ocasião, golpe por golpe e gracejo por gra- 


cejo. Pouco laboriosos quando se tratava de trabalhos 
grosseiros e e fatigantes, não eram inferiores aos outros 
em inteligência, nem menos aplicados ao estudo. A es- 


rita tinha para êles certo encanto e sentiam como que 


um prazer de artistas em reproduzir caracteres bem tra- 
cados e em cometer trabalho de calígrafos. 


Assistiam todas as tardes ao cântico do Salve Rainha 


e à recitação do terço, na igreja paroquial, com toda 


a gente, e ao fim de poucos dias já conheciam regular- 


mente essas orações de modo a poderem unir suas vozes 


às dos demais assistintes. Ao cabo de alguns meses fo- 


ram baptizados. Marco conservou seu nome; Abocsú. 
trocou o seu pelo de Domingos, e Aquedi recebeu « ode . 


Raimundo. 
Esses tres índiosinhos prenderam-se de um modo 


tocante aos padres de Porto Nacional, sobretudo ao Padre 


Vilanova. Quando, no ano seguinte, se viu envolvido 


nos acontecimentos de Boa Vista, que contaremos daqui | 
a pouco, e sua vida esteve em perigo, os pais alarmados 


vieram a Porto Nacional reclamar seus filhos; estes não 
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“queriam de modo algum acompanhá-los e foi necessário 
arrancá-los à força do lar adotivo, onde tinham passado 
os melhores dias da sua curta existência. Por bem ou 
por mal, tiveram que ir. Depois de um dia de viagem, 
tiveram que acampar onde lhes fosse possivel passar a 
noite, e os pais, com receio de que fugissem e voltassem 
para junto dos missionários, amarraram-n-0s à arvores, 
como costumam fazer com os prisioneiros. « 
O Padre Vilanova e seu companheiro passaram muito 
pouco tempo entre os Cherentes e os Carahós para co- 
nhecerem a fundo seus usos e costumes. Pelo pouco 
que acaba de ser narrado, vê-se que esses índios não são 
estranhos a um começo de civilização. Graças às rela- 
ções que teem com as populações cristãs das redondezas, 
graças, sobretudo, à ação que sobre êles exercem os dois 
missionários de Piabanhas e Pedro Afonso, perderam 
muitos hábitos da vida selvagem. Sem se preocuparem 
demais com as obrigações da vida cristã, um certo nú- 


mero dêles faz-se batizar. Mas para êles não se trata, o | 
mais das vezes, senão de um rito sem consequência, que 


tem a vantagem de conseguir um padrinho e uma ma- 
drinha, isto é, de colocarem às suas ordens dois perso- 
nagens dos quais catam o mais que podem de presentes. 
O caracter sacramental consiste para êles, sobretudo, no 
direito que julgam lhes assistir de os explorarem, se bem 
que, quando morrem padrinho e madrinha, o próprio 
baptismo é considerado sem efeito e há que o renovar: 
“Morreu o padrinho, morreu tambem o baptismo”. Mui- 
tas vezes mesmo, não chegam a esperar pela morte dos 
padrinhos para tentarem renovar a graça do Sacramento. 

O instinto que levou o primeiro homem, após o 


pecado, a velar sua nudez, começa a despertar nestes. 


bons selvagens, muitos dos quais tomaram o hábito de 
se cobrir com qualquer coisa que apareça. O coronei 
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Raimundo não permite a sua mulher que se apresente 


nua em público e ele mesmo, além do belo uniforme 


de coronel da Guarda Nacional, tem roupas de simples 
cidadão civil, de que usa correntemente, O uniforme 
só aparece nas grandes solenidades. 

Mais adiantados que os Caiapós do Alto Araguaia, 
os índios do Tocantins conhecem as armas de fogo e 
sabem servir-se delas, quer na caça, quer nas guerras. 
Procuram com os civilizados da vizinhança fuzis, pólvora 
e balas, e isso os ajuda a melhor se fazerem respeitar. 


Os Cherentes e os Carahós criam gado e cultivam a terra. 


Faz cada um a sua roça, no meio da mata, e nela plan- 
tam mandioca, arroz e diferentes legumes em uso na- 
quela região. Mas quasi não teem ainda o sentido da 
propriedade. Tanto pior para aquele cuja colheita ama- 
durece mais cedo. Os outros não resistem à tentação de 
apreciar os primeiros produtos e o que os plantou está 
sempre arriscado a não ser o primeiro nem o único que 
se serve do fruto do seu trabalho. E” verdade que não 
deixa de se indenizar disso, fazendo o mesmo com os 
demais. E diga-se de passagem que este comunismo 
prático verifica-se mais ainda quando se trata de bens 
de raiz. O fato de algum índio preparar um pedaço de 
mato para a cultura não lhe confere o direito de se apro- 
priar definitivamente dele, com exclusão dos demais. O 
usufruto desse pedaço de terra é essencialmente precário, 


Em compensação, a propriedade coletiva é conhe- . 


cida dos Índios e em tal matéria conhecem bem os seus 


direitos. Acham que teem direito às terras que ocupam; 
quando os cristãos procuram apoderar-se delas, consi- 
deram isso uma revoltante injustiça e vão logo aos ex- 


tremos. Quando o Padre Antônio fundou Piabanhas, não 
tardaram a verificar-se conflitos desse gênero, como tal 
caracter de gravidade que foi necessário recorrer às auto- 
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ridades superiores. A questão foi levada ao tribunal do 
imperador, que se pronunciou no sentido de um acordo. 
Entregou-se aos índios uma vasta extensão de terras, 
para gozo exclusivo seu, e das quais em hipótese alguma piss 
poderiam os cristãos desalojá-los. Os índios aceitaram pe: 
lealmente a decisão do grande chefe do Rio, pelo qual ss 
teem o mais profundo respeito. Mas. nas regiões que o 
lhes haviam sido reservadas havia belas pastagens, que 


como desastrosa em suas consequencias. O Padre An- 
tônio conseguiu acalmar sua gente e o juiz voltou para 
Porto Nacional, jurando que no meio dos índios não o. 
apanhariam mais. Desde então ninguem mais contestou 
aos índios seus direitos aos territórios, de que estão 
gozando como bons e verdadeiros coletivistas. 


Em terra assim rica e fertil levam os índios uma 





os cristãos se sentiriam muito felizes em. aproveitar para 88 PA vida miseravel. Sua indolência natural muito contribui 
os seus rebanhos. Acharam a coisa mais simples deste o para isso. Mas, se quasi nada trabalham e se o que 
mundo mandar para lá o gado. Mas. os índios não se EM apuram das suas culturas muito mal entra em seus meios 
mostraram de acordo e todo o gado c que, entrasse limites MM de subsistência, é isso tambem por causa da espécie de 
a dentro do território que lhes havia si ido designado ea o comunismo a que os condena seu estado social. Para 
abatido sem misericórdia. Daí as ques xas é recrimina- E OND que um homem consinta em dispensar toda a sua ati- 
ções. Para evitar um conflito que ameaçava tornar-se E a vidade de modo util à sociedade de que faz parte, deve 


achar nela, antes de mais nada, o seu próprio interesse 
e ter a certeza de que é o primeiro a beneficiar-se com 
o fruto do seu trabalho. Sem isso, de que serve inco- 
modar-se e gastar as forças num trabalho que os outros 
aproveitarão em prejuizo de quem o faz? A primeira 
coisa a fazer para levar os indios a tirarem partido das 
riquezas de suas terras, está em fazer com que aceitem 
o principio da autoridade, em inculcar o respeito à pro- 
priedade alheia e em lhes transmitir o amor ao trabalho, 
assegurando-lhe o gozo das vantagens que são a sua 
legitima recompensa. O estado social em que vivem 
os índios do Brasil não traz sómente como consequência 
reduzi-los a uma miséria sórdida da qual é dificil for- 
mar idéia; mantem-n-os ainda em estranhos hábitos de 
despreocupação. Facilmente se imaginará o que lhes 
falta sob o ponto de vista do espírito de previdência 
quando se conhecer uma instituição em vigor entre os 
Carahós do Rio do Sono. 'Todos os anos faz o chefe 
preparar uma grande extensão de terras; todos os homens 
devem contribuir com seu trabalho, e o campo torna-se 


sangrento, o juiz de direito de Porto “Nacional tocou-se 
para Piabanhas. Diz-se que fizera correr o boato de 
que o Padre Antônio seria preso como responsavel pelos 
atos criminosos dos seus índios. Estes foram sabedores 
disso e logo que lhes constou a cl egad: a do Juiz de 
Direito a Piabanhas, desceram armados. 'das suas mon- 
tanhas e vieram dispor-se- em ordem. “de batalha, em 
número de várias centenas, em. frente à casa onde O 
juiz se hospedara. O Padre Antônio, vendo os aspectos 
trágicos que a questão estava assumindo, apressou-se a | AR 
intervir; compareceu à presença dos índios, afirmando- SS 
lhes categóricamente que nem a. sua | liberdade nem a DR a 
vida estavam ameaçadas, e aconselhando-lhe moderação 
e paz. O pobre juiz teve a infeliz idéa de querer par- 
lamentar com os índios. Mas, logo que deu os primeiros 
passos fora de casa, todos os arcos e fuzir se baixaram 
em pontaria e as lancas e cacetes se ercueram. | 

“A emoção que do juiz se apoderou dizem que foi Ro 
de tal ordem que lhe deu uma cólica tão fulminante | co 
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domínio comum da tribu. Semeia-se nele mandioca, 
arroz, milho e todas as espécies de géneros de que haja 
necessidade. Por ocasião da colheita, ninguem tem oq 
direito de tocar em coisa alguma. Tudo é levado para 
casa do chefe e nem este sequer pode desviar um grão, 
para seu uso. No tempo das semeaduras, quando tiver 
que se preparar a colheita do ano seguinte, é aí que se 
vai buscar o que for necessário para a roça particular de 
cada um, e que o chefe distribuirá a seu critério. Sem 
esta precaução, as sementes ficariam comprometidas. O 
índio não se preocupa com o dia de amanhã. Consome 
suas provisões enquanto as tem, sem pensar em fazer 
uma reserva de sementes para a colheita futura, de 


modo que, entregue a si mesmo, nada teria que entregar 


à terra quando chegasse o tempo de semear e plantar. 
E” preciso que o chefe tome essas medidas de precaução 
e seja a Providência da comunidade. 

Não podendo prover à subsistência apenas com o 
fruto do seu trabalho, os índios são obrigados a dedi- 
car-se à caça e à pesca. Além das caças particulares, 
em que cada um trabalha por sua própria conta, há de 
tempos em tempos grandes batidas em que toda a gente 
toma parte. Em determinado dia, toda a tribu se abala, 


homens, mulheres e crianças. Dirigem-se para uma zona. 


rica em caça, e, quando chegam ao seu destino, o chefe 
dá ordem de investir. Divide a sua gente em esqua- 
drões, a cada um indica a direção que deve tomar, 
marca encontros e, a um sinal dado, o enxame de caça- 
dores se dispersa. .À noite, volta cada um ao acampa- 
mento, conduzindo, como cão fiel, a caça que abateu. 

Quando o Padre Vilanova e seu companheiro visi- 
taram os Carahós do rio do Sono, acabava de se realizar 
uma dessas caçadas gerais. Tratava-se de celebrar a 
festa dos casamentos, e o próprio chefe tomava parte 
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nela, pois achava que sua mulher o havia enganado; por, 
isso a repudiara, tomando uma outra. Para um ban- 
quete de núpcias, no qual, durante um dia inteiro e uma 
noite inteira, havia que dar trabalho a quinhentos pares 
de maxilas insaciaveis, havia necessidade de vitualhas 
em respeitavel quantidade. O coronel Raimundo pôs. 
sua genie em acção e trouxeram-lhe cem porcos do mato, 
quarenta veados e outras tantas antas, sem contar a 
caça miuda. Não se sabe se foi tudo devorado numa 
só refeição; deve-se crer que não, pois es índios sabem 
moquear a carne, ou conservá-la secando-a. O certo é 
que, no dia seguinte a este festim homérico, quando o 
Padre Vilanova distribuiu um boi inteiro pelos que ha- 
viam tomado parte nele, esta peça de resistência desa- 
pareceu como por encanto. 

Sem dúvida que muito há que fazer ainda para 
trazer à civilização e à prática da vida cristã os Che- 
rentes de Piabanhas e os Carahós do rio do Sono. Ainda 
assim, entre os seus congéneres do Brasil, muitos há mais 
desherdados, que é preciso ir buscar em condições mais 
mesquinhas e trazer de mais longe. O pior é que a obra. 
começada pelo Padre Antônio e pelo Padre Rafael foi 
suspensa. O Padre Antônio, que em 1890 ainda estava 
cheio de vida, ao tempo da excursão do Padre Vilanova, | 
acompanhou ao túmulo seu confrade, e há vários anos * 
que os índios esperam o “Papai Grande” que os há de | 
substituir. | frio 
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“Caríruro IX 


TERCEIRA EXCURSÃO — O ARAGUAIA 


NOVA EXPEDIÇÃO — SANTA MARIA DO ARAGUAIA — 
RIO DAS MORTES — REGRESSO — SANGUESSUGAS E MOS- 
QUITOS — UM PAR DE SAPATOS PARA DOIS PARES DE 
PÉS — O MEL SELVAGEM — ORAÇÃO PELOS MORTOS 
E CAÇA MIRACULOSA — CHEGADA A PORTO NACIONAL 
— OS ACONTECIMENTOS DE BOA VISTA — GUERRA CIVIL 
— INTERVENÇÃO PACÍFICA — PERIGOS DE MORTE — 
A IGREJA DE PORTO NACIONAL, | 


= 


INDA que a viagem do Padre Vilanova junto aos 
À  Cherentes e aos Carahós não deixasse de trazer 
seus resultados, visto como havia sido autorizado a levar 
consigo tres crianças índias, não era de natureza a satis- 
fazê-lo completamente. De facto, não lhe bastava ter 
à mão em Porto Nacional algumas crianças para educar. 


Era-lhe necessária o que se chama uma catequese, um. 


estabelecimento fixado no meio de uma tribu índia, uma 
obra exclusivamente consagrada à conversão dos selva- 
gens. Era igualmente o que tinham em vistas os seus 
superiores maiores, de quem era delegado o-corajoso 
missionário. Um colégio de índios em Porto Nacional 
só poderia ser uma pedra-de-espera, um embrião de ca- 
tequese, enquanto outra coisa melhor não chega. Por 
outro lado, enquanto vivesse o venerando Padre An- 
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tônio, não podiam os missionários pensar em se estabe- 
lecer junto aos Cherentes de Piabanhas nem aos Carahós 
de Pedro Afonso. São Domingos teria censurado a seus 
filhos o ceifarem em campo fecundado pelos suores dos 
filhos de S. Francisco. Para terem uma boa catequese, 
era-lhes mister voltarem-se para outros lados. Foi o que 
levou o Padre Vilanova a empreender outra excursão 
em direcção ao Araguaia, pelo oeste. 

Ainda não se está de acordo na fixação da nascente 
do Tocantins, nem na indicação, entre os rios menores 
que se juntam para formarem um maior, de qual deles 
deve ser considerado o principal. Uns querem que o 
Tocantins nasça no sopé da Serra Dourada, cadeia de 
montanhas que envolve a capital de Goiás pelo sul e 
pelo leste, e que as fontes de um pequeno rio chamado 
Uruhu são seu berço. Outros dão-lhes a nascente mais 
a leste e identificam-no como sendo um rio Maranhão 
ou um rio Paraná, que teem origem na região de For- 
mosa. Seja como for, depois que se reunem os pequenos 
rios que banham sua bacia superior, o rio grande corre 
de sul pra norte numa direção paralela ao Araguaia, 


“até que, lançado bruscamente à esquerda por uma ca-. 


deia de montanhas em que esbarra, junta-se a ele. À 
faixa de terra que, á altura de Porto Nacional, separa os 


“dois rios, pode ter umas quarenta léguas, isto é, 250 a 


300 quilómetros de largo. A própria margem do Tocan- 


tins conta com alguns habitantes numa estreita orla, mas. 
o interior é absolutamente deserto. Desde a fundação 


de Conceição do Araguaia foi traçado um caminho por 
um missionário, para estabelecer a comunicação directa 
entre Porto Nacional e a catequese. Mas em 1891 esse 
caminho ainda não existia e para ir do Tocantins ao 
Araguaia era preciso descer umas cincoenta léguas abaixo 
de Porto Nacional, até ao rio do Sono. Ali se encontra 
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past algum tempo, e onde, sobretudo no princípio, 
altava muita coisa, já se sentia muito à vontade. Em 
Goiás, para onde foi mandado mais tarde, e onde a 
enúria era maior ainda, exigindo, pois, maiores sacri- 
Éícios, melhor se achava. Mas em Porto Nacional, que 
pedia o superlativo das renúncias e dos sacrifícios, nesse 
Porto Nacional onde tudo estava por fazer, onde era o 
único Irmão Converso a atender a tudo, sentia-se num 
“ verdadeiro paraiso. Tudo o encantava e não podia com- 
preender que não partilhassem com ele dessa inefavel 
alegria em que vivia. Comparava 'os campos de Porto 
“Nacional ao de Marengo, uma das gloriosas recordações 
de sua terra natal, e sentia-se prazer em lhe ouvir ce- 
lebrar as belezas. Dotado de um belo caracter e sa- 
bendo dar um sabor picante às coisas que contava, era 
admiravel, sobretudo nos dias em que se mostravam nos 
rostos umas tintas de nostalgia. Então mandavam-no 
chamar e ele repetia pela vigésima vez histórias que 
faziam rir a todos. | 
O Irmão Afonso morreu em 1901. Certa vez tomou 
determinado remédio e, julgando que as coisas lhe cor- 
reriam muito bem, foi tomar um banho no rio. Com 
isso apanhou uma peritonite que o matou em quarenta ” 
e oito horas. Sua morte foi sentida, não só por seus 
Irmãos, que tinham por êle uma grande afeição, mas 
tambem pela população de Porto Nacional, que lhe de- 
votava uma profunda veneração. | 





Sa | um caminho, conhecido do povo daquelas bandas, que Ra 
CEA vai dar a um dos raros pontos do Araguaia onde há um E 
E núcleo de população cristã e que se chama Santa Maria. Bo 
| Umas trinta léguas, isto é, 200 quilômetros aproximada- ES: 
ssa mente, separam Santa Maria de Pedro Afonso. Rea! 
se O projeto do Padre Vilanova, que foi uma das gran. 
ES des temeridades da sua vida, consistia em descer até 
Pedro Afonso e dirigir-se a Santa Maria pelo caminho a 
que acabamos de aludir. Dali queria subir o Araguaia e, 
chegando à ilha do Bananal, que divide o rio em dois, 
propunha-se passar pelo braço ocidental e chegar à foz | 
do rio das Mortes, subí-lo e explorá-lo até se colocar em 1 1 
relações com os Chavantes, tribu irmão dos Cherentes de 4 
Piabanhas. Na volta. se voltasse, em vez de descer até | | 4 
Santa Maria e passar de novo por Pedro Afonso, desem- JJ 
barcava à altura de Porto Nacional e para ali regressava RR 
atravessando a pé toda a região desconhecida que separa. 
os dois rios. Como o ponto extremo a atingir não podia | 
ser fixado com antecedência, era impossivel caleular-a 1] 
distância a percorrer. Era um mínimo de duzentas lé- | 
guas, isto é, mil duzentos a mil trezentos quilómetros na 1 
ida e um pouco menos na volta, mas com as terríveis 
eventualidades, a mais, de uma marcha de duzentos e — 0! 
Rena a trezentos quilómetros no mato, no desconhe- 
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Foi em fins de janeiro de 1891, cerca de dois meses 
após a sua visita aos Cherentes e aos Carahós, que o 
Padre Vilanova se pôs a caminho. Tomou como com- 
panheiro de viagem o Irmão Afonso, o homem de re- 
cursos, industrioso e acima de tudo um excelente reli 
gioso. O Irmão Afonso era de origem italiana, carvoeiro 
de profissão antes de entrar para a Ordem. Tendo sido 
um dos primeiros a serem mandados ao Brasil, vivera 
num entusiasmo cada vez maior. Em Uberaba, onde | 







Partindo em fins de janeiro, os dois viajantes des- 
ceram, de canoa, o Tocantins até Pedro Atonso. Lá, 
ofereceram-lhes montaria e dirigiram-se para Santa Maria. 
Pelo caminho, passaram por uma das aldeias que o Padre 
Vilanova visitara em novembro. Travaram ai novos co- 
nhecimentos, e tres homens resolveram-se a acompanhá- 
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los nesta aventurosa expedição. Destes tres, sómente 
dois eram índios; o terceiro, de raça branca, fora rou- 
bado na infância pelos selvagens e criado por êles; vivia 
a mesma vida. Correu sem incidentes a viagem até 
Santa Maria, 


Fundada em 1860 pelo capuchinho Frei Francisco, 
numa zona infestada de Índios temidos pela sua feroci- 
dade, a aldeia de Santa Maria não contava mais de qua- 
renta casas. Para colocar suas ovelhas cristãs ao abrigo 
dos insultos das ovelhas pagãs, frei Francisco construiu 
uma igreja, grande e sólida, à qual deu um certo aspéto 
de fortaleza. Em caso de necessidade, toda a população 
poderia refugiar-se alí e defender-se de um assédio. Mais 
tarde, um governador de Goiás, cujo nome ficou na his- 
tória de toda aquela região, Couto de Magalhães, fez de 
Santa Maria um presídio, ou posto militar, em que ins- 
talou uma pequena guarnição de vinte soldados. Foi ao 
mesmo tempo esse presídio um lugar de deportação, uma 
espécie de penitenciária para onde se mandavam os con- 


denados. 


Frei Francisco morreu há muito tempo, deixando fa-. 
ja de santo; está enterrado na igreja que construiu e seu 


túmulo é objecto da veneração do povo. O presídio não 


existe mais e Santa Maria deixou de ser terra de degredo. 


As belas casas construidas pelo governo para os 
seus funcionários cairam em ruinas, e quasi nada mais 
resta do trabalho dos antigos forçados senão magnífi 
plantações de laranjeiras que continuam a prosperar. 

Quando o Padre Vilanova chegou a Santa Maria e 
entrou em contato com os principais personagens da 
localidade, afim de lhes comunicar o objetivo da sua via- 
gem, informaram-no de que para “encontrar Indios não 
era necessário ir tão longe, que bastaria atravessar o rio 
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e na outra margem, a um ou dois dias de caminhada, se- 
guramente os avistaria. O povo de Santa Maria não fica- 
ria aborrecido em reter um missionário ou fixá-lo: nos ar- 
redores, utilizando seu zelo para levar à civilização os 
terriveis vizinhos. Aceitaram, pois, levá-lo até às aldeias 
onde moravam os selvagens. Dez homens o acompanha- 
ram; tomaram víveres para a viajem, que se acreditava 
poder ser feita em alguns dias. Atravessaram o Araguaia 
e desembarcaram na margem oposta. Meteram-se terra 
a dentro e caminharam durante dois, tres, quatro e cinco 
dias, sem encontrar índios. Os viveres tinham se esgo- 
tado, os homens estavam desmoralizados e o medo come- 
cava a invadir os mais intrépidos. Foi preciso bater em 
retirada. Mas logo a fome se fez sentir. Com os ho- 
mens de Santa Maria, havia quinze pessoas a alimentar e, 
quando se fica em tal situação aos azares da caça como 
último recurso, corre-se o risco de passar mal. Certa 
noite sentiram-se muito felizes em matar um veado e os 
dois missionários estavam certos de com isso pode- 


rem conseguir um bom jantar, matando a fome. Moidos 


de fadiga, adormeceram, esperando que esfolassem o vea- 
do e o mandassem assar. Quanto tempo durou esse sono 


é que êles não souberam bem. O certo é que, ao des- 


pertarem, e quando se aproximaram para ver se o veado 
estava pronto, só encontraram os ossos. A fome é um 
tormento que empresta uma certa ferocidade. Esses 


homens, em geral cheios de atenções para com os mis- 
“sionários, tinham se esquecido de guardar para êles a sua 


parte do veado e, dominados por um instinto mais forte, 
haviam devorado tudo. 


O Irmão Afonso sentia uma tal fome que, de cérebro. 


inteiramente vazio, era assaltado por visões de morte € 
não ousava mais dormir com medo de ser ferido durante 
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Enfim, puderam regressar a Santa Maria, onde, sem 
se dar tempo a um repouso aliás bem merecido, o Padre 
Vilanova preparou a toda pressa uma expedição ao Rio 
das Mortes. Este seu projeto, como se disse mais acima, 
consistia em entabolar relações com os Chavantes e son- 
dar o terreno para o estabelecimento de uma catequese. 
De Santa Maria à foz do Rio das Mortes há pouco menos 
de cem léguas, cêrca de quinhentos quilômetros. Fretou 
uma canoa, contratou remadores, abasteceu-se de viíveres 
e deu o sinal de partida. 

Pouco tinha andado quando os índios chegaram em 
massa a Santa Maria. Souberam que o Missionário pro- 
curara ir ao encontro dêles. Desolados pelo fato de ha- 
ver regressado sem os ver, vinham agora, por sua vez, 
fazer-lhe uma visita. A hora de Deus, porém, ainda não 
soara. Tais índios eram precisamente Caiapós, esses 
mesmos que o Padre evangelizará seis anos mais tarde. 
Duas vezes se desencontraram por algumas horas! Mais 
um dia de viagem e os avistaria! Mais um dia de demora 
em Santa Maria, e eis o seu ideal realizado! 


Enquanto, os pobres Caiapós voltavam à sua aldeia, 


desapontados por não mais o encontrarem em Santa Ma- 
ria, o Padre Vilanova navegava pelo Araguaia acima, Não 
tardou a passar diante da Barreira, onde, mais tarde, de- 


veria erguer sua tenda, antes de se estabelecer em Con- 


ceição. Continuando a viagem pelo rio, deixava à es- 


qua a ilha do Bananal e, depois de haver passado a . 


oz do Tapirapé, chegava à do rio das Mortes. Ali lhe 
declararam os remadores que não iriam mais para dian- 
te. Refere a história que Cristovão Colombo, na iminên- 
cia de ser lançado ao mar pela equipagem revoltada, 
que queria a todo o custo regressar, suplicou que lhe 
concedessem tres dias, prometendo que os levaria à Es- 
panha se antes do fim do terceiro dia não avistasse terra. 
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Suas palavras foram persuasivas, pois obteve os tres dias 
pedidos e assim conseguiu chegar ao fim que tinha em 
vista. Foi menos feliz o Padre Vilanova. Apezar de | 
muito tempo haver pedido, não conseguiu dos remado- 
res que se aventurassem pelas águas deste rio, de nome 
sinistro, em tôrno do qual correm sombrias lendas. 
Conta-se que pelo fim do século 18.º um bando de 


- aventureiros partiu de Cuiabá em busca de ouro. Depois 


de vários dias de marcha em direção ao norte, chega- 
ram às margens de um grande rio cujas águas ruidosas 
rolavam por um leito semeado de rochedos e a que de- 
ram por esse motivo o nome de Roncador. Puseram- 
se a escavar-lhe as areias, desceram pouco a pouco o 
seu curso e finalmente chegaram ao meio de uma nação 
índia que se chamava a tribu dos Araés. Foi ali que 
pararam e'se fixaram. Abundava o ouro nas areias do 
rio e nos flancos de uma montanha vizinha. Espalhou- 
se a noticia até em Cuiabá e mais adiante, nas regiões cir- 
cunvizinhas; logo, como sempre acontece em tais casos 
uma onda de aventureiros se precipitou para o novo Eldo- 
rado. O governo mandou para lá seus agentes, na per- 
cepção dos direitos estabelecidos para os produtos das 
minas, e organizou uma administração para manter a or- 


“dem, no meio de uma população composta de elementos 


tão dispares. Ora, descobriu-se nos flancos da montanha 


um filão de extrema riqueza, e o magistrado que detinha. 


a maior autoridade, o Capitão-Mór, pretendia apro- 
priar-se e reservar pára si, seus amigos e partidários, a 
exploração dele. A inveja, a cupidez e as más paixões 
misturadas umas com as outras provocaram a discórdia 
entre os mineiros, que se dividiram em dois campos. 
Logo se vieram às mãos e certa vez quando o Capitão- 
Mór trabalhava com seus amigos, os do partido contrário 
invadiram a mina e exterminaram-se desapiedadamente 
a enxadão, a faca, com todos os instrumentos de trabalho 
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que tinham à mão. Foi dão terrivel a Ceniticina que 
'os próprios sobreviventes se tomaram de horror e disper- 
saram em todas as direções. Mulheres e criancas, que 
não haviam tomado parte na luta, fugiram. Casas e 
minas, tudo foi abandonado. 

“Mas parece que a justiça de Deus tinha do. castigar 
mais de um crime. Abusaram dos direitos da força para 
com os índios, e a tribu dos Araés fora aniquilada. “Tam- 


bem o castigo, envolvendo toda a gente numa terrível soli. 
dariedade, não poupou ninguém. Os fugitivos morreram 

“de fome no fundo dos matos ou foram devorados pelos 
animais ferozes antes de se porem a salvo. Muito tempo . 


depois ainda se topava com ossos meios roidos, espalha- 
dos por aqui e acolá, entre o capim. 

Um terror supersticioso, mais forte que a cupidez, 
fastom desses lugares malditos todos os que estivessem 
tentados a voltar lá e acabaram mesmo por ignorar onde 
ficavam localizadas as famosas minas dos Araés. Só os 


barqueiros que navegavam pelo Araguaia apontavam, 
passando diante de sua foz, js o rio que um dia fôra 
testemunha de tantos horrores e exprimiam numa frase. 


a lúgubre lembrança dele: é o rio dos mortos, daí o nome 
Rio das Mortes. 


Aí por 1848 ou 1800 um aventureiro de Goiás tentou 
descobrir as minas dos Araés. Partiu com uma tropa de 


animais de carga e provisões, como se se tratasse de uma 
longa viagem. Atravessou o Araguaia e internou-se 
“pelos territórios desconhecidos de Mato. Grosso. - Duran- 
te meses explorou a região e acabou por localizar uma 
dos aldeia, restos de casas em ruinas, batentes 

e portas com seus ferros, tijolos e telhas, objetos de 
ferro espalhados por aqui e por ali. Não teve vontade 
“de fixar ali sua morada, e retomar o trabalho tão tra- 
gicamente interrompido meio século antes. Voltou atrás 
e o que veiu contar não foi de molde a fazer crer menos 
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sombrias os mistérios do rio nem em fazer recear me- 
nos os espectros que se dizia PRA Ve pelas Minreda 
do Rio das Mortes. 

“Tem este sua nascente na região de Cuiabá e é mais 


“ou menos igual, em importância, ao próprio Araguaia, | 
-do qual é tributário Os governos de Goiás e de Mato- 
Grosso mandaram expedições armadas para o explora- 
“rem. O resultado foi incompleto, porque se tornou, im- 


possivel subir suficientemente o rio de modo a lhe conhe- 


cer alguma coisa mais que a parte inferior. Os índios 


que lhe habitam as margens, os Chavantes, passam por 
ser ferocíssimos e os que procuravam subir o rio sem- 
pre contavam com essas ferocidades. Tudo isso põe he- 


'sitações nos mais ousados, e até certo ponto se compreen- 


de que os seis pobres barqueiros do Padre Vilanova, 
quasi sem armas e sem meios sérios de defesa, tenham 


mais do que hesitado em transpor a barra do Rio das 
“Mortes. 


Obrigado, pela prudência dos seus barqueiros, a re- 


| nunciar à parte essencial do seu programa, ao aventu- 


roso “raid” que deveria conduzi-lo à presença dos Chavan- 
tes, o Padre Vilanova não tinha outra coisa a fazer senão 


voltar a Porto Nacional pelo caminho que intentara se- 


guir, isto é, por uma região que ele estava certo de não 


“dispor de caminho algum, de qualquer coisa que aos via- | 


jantes agrade encontrar em sua rota. Se fosse temerário. 


“a ponto de se internar pelas profundezas do Rio das Mor. 
tes, sem dispor dos meios de encarar as enventualidades, 
não Oo seria menos em se aventurar, a pé, sem outra oia no a 
senão o que se pode levar no corpo, no meio de terras | 
| “desconhecidas que se tratava de percorrer para chegar a 
a Porto Nacional. Mas o Padre Vilanova não tinha mais 


que contar com o terror dos barqueiros. Bastava-lhe que. 
o Imão Afonso e os seus tres Índios consentissem em 
acompanhá- Jo. Ora, eles do modo sun se recusavam a 
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isso. O caso foi assim resolvido logo. Fez seus cálculos 
e desembarcaram-no à margem direita do Araguaia, num 
ponto que ele calculou fosse pouco mais ou menos fron- 
teiro a Porto Nacional. Não é pequena a dificuldade 
em se orientar sem bússola através de terras desconhe- 
cidas, ora pantanosas, ora montanhosas, ora corbertas de 
impenetraveis florestas, de modo a atingir um ponto dis- 
tante nada menos tresentos quilômetros do ponto de par- 
tida. Entretanto. sempre havia um meio de sair mais 
ou menos dessa situação. O Tocantins e o Araguaia 
correm paralelamente do sul para o norte, e por conse- 
quência bastava traçar uma perpendicular, tomado o Ara- 
guaia como base, para cair, em linha recta e sem hesita- 
ção, sobre o Tocantins. A direção a seguir era de oeste 
para leste. Ora, como nessas regiões próximas do 
Equador .o sol percorre um meio circulo, mais ou menos 


perfeito, acima do horizonte, bastava marchar de maneira 


a tê-lo sempre em frente pela manhã e em sentido oposto 
pela tarde, para ter a certeza de que estava seguindo em 
linha reta, do poente para o nascente, e por consequên- 
cia de chegar aproximadamente ao ponto desejado. 
Em teoria , nada mais simples; na prática é outra coisa, 
déve-se contar os mil acidentes do terreno, que obrigam 
o viajante a desviar-se do caminho, à direita, ora à es- 
querda, e é, impossivel calcular esses desvios com bastan- 
te precisão para encontrar com segurança a direção certa. 
No entanto, se não éra possivel prometer chegar mate- 
máticamente ao ponto que se propunha atingir, tinha-se 
a certeza de ir dar a alguma distância para cima ou para 
baixo, e isso era quanto bastava. Uma vez no Tocantins, 
eles saberiam defender-se das dificuldades. 

Os maiores embaraços deveriam vir de outro ponto, 
das condições em que se tinha de viajar. Desembarcan- 
do à margem do Araguaia com seus companheiros, o 
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Padre Vilanova levou consigo um pequeno saco de fa- 


rinha de mandioca, módica provisão de carne seca, um 
pouco de sal e uma pederneira para acender fogo. Levou | 
igualmente o armário-capela para celebrar missa. Os | 
tres Índios levavam cada qual um velho fuzil com alguma 


munição. Os viajantes distribuíram entre si as cargas, e 
chegou o momento da separação. Despediram-se co- 
movidamente, e os barqueiros tomaram a direcção de San 
ta Maria. A sorte desta gente estava lançada e o auda- 
cioso missionário acabava de “queimar” os seus barcos, 
pois com eles desaparecia o único meio de regressar. 
Internou-se no mato e ao fim de algumas horas de mar- 
cha caiu num pântano. As margens do Araguaia são ge- 
ralmente baixas e durante à estação das chuvas o rio 
transborda às vezes num espaço de várias léguas. Pas- 
sadas as enchentes, a água fica nas depressões do terreno 
e forma imensos brejos. Ri: 

Os viajantes despojaram-se das roupas e atiraram-se 
resolutamente á àgua. É facil imaginar que a marcha 
nestas condições se torna horrivelmente fatigante. Não 
se sabe onde se pôem os pés, enterra-se na lama, e a cada 
passo que se dá para frente exige um esforço triplo do 


que pede à marcha ordinária. Para cúmulo da infeli- | 


cidade, o pântano estava povoado de uma imensidade de 
sanguessugas, que, não tendo tido jámais festa igual, 


aproveitaram a ocasião para se fartar, Era impossivel | 
ao viajantes defender-se delas. Logo que acharam um |. 
torrão mais firme, pararam e acamparam. Depois de 
uma refeição sumária, procuraram apreciar as doçuras de | 
um sono reparador, de que estavam muito e muito pre- | 
cisados. Nova decepção! O pântano não passava de | 
um vasto formigueiro de sangues-sugas; a atmosfera, por. 


sua vez, estava saturada por legiões de mosquitos, não 
menos sanguinários, verdadeiras sangues-sugas volantes, 
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cantantes e sugantes. Os mosquitos do Araguaia são de 
Beto porte e tão poderosamente armados que seu 
errão chega a atravessar as próprias roupas. Para se 
defenderem deles e evitarem uma chaga que faz lem- 
brar os tempos do Faraó opressor de Israel, não tiveram 
os viajantes outro recurso senão fazer fogo com lenha 
verde e envolver-se numa nuvem de fumaça. Remédio 
eficaz, esse, mas pior que o próprio mal, pois não podem 
mais dormir, e no dia seguinte, pela manhã, o Irmão 
Afonso tem os olhos de tal modo doentes que lhe faltou 
a vista para andar. Um dos índios teve que o levar 
pela mão e servir-lhe de guia, | 

Outro contratempo ainda: o Padre Vilanova saira 
de Porto Nacional com os sapatos em mau estado. Sub- 
metido alternativamente à ação da água e do sol, o couro 


“trachou, as costuras cederam e o Padre verifica haver 


perdido o calçado no pântano que acabara de atravessar. 
Tenta andar descalço, como fazem os índios e os serta- 
nejos. Seja qual for a coragem, é obrigado a renunciar. 
Atou os próprios lenços aos pés, simples expediente que 
logo se verificou não dar resultado, pois não levou muito 
tempo e se acabaram os lenços. O Irmão Afonso tinha 


“sido mais prudente e se tinha munido de um par de 


bons sapatos; põe-no de bom grado à disposição do 


Padre; este sofre de tal maneira que aceita, mas com-. 


bina que dele se servirão alternativamente: um par de 
sapatos para dois numa viagem de tresentos quilômetros, 
que tem que ser feita a 5; no meio do mato. E” abso- 
lutamente insuficiente. Mas, que fazer? 

Sucedem-se os dias um após outro, sem que a situa- 
ção melhore. Uma vez saidos da região pantanosa, os 


“exploradores não teem mais que recear as crueis sangrias 


que os faziam experimentar as sanguessugas durante o 
dia e os mosquitos à noite. Mas, novas atribulações não 
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deixavam de substituir as que findavam agora. As pro- 
visões que levavam consigo não bastavam para toda a 
viagem. Haviam, pois, resolvido poupa-las e, com o 
suplemento cotidiano da caça, esperava-se poder romper 
até ao fim da viagem. Os cálculos não deram certo. 
A carne seca, tão preciosa no sertão, só pode ser usada 
sendo realmente seca. Uma vez atingida pela humi- 
dade, apodrece e deve ser jogada fóra. O mesmo ocorre 


“com a farinha de mandioca; uma vez molhada, trans- 


forma-se numa passoca, fermenta e não pode ser mais 
servida. pr | 

Ora, os missionários estavam viajando debaixo de 
chuvas torrenciais e tiveram ainda que atravessar brejos. 
Ao fim de dois ou tres dias, estava tudo isso irremedia- 
velmente perdido. Como único recurso, restava a caça, 
com as suas sempre incertas probabilidades. Ademais, 
E caçar, são indispensaveis armas; ora, dois dos tres 
fuzis de que dispunham logo se inutilizaram e a caça 
não teve muitos motivos de se queixar dos caçadores, 
quasi inteiramente desarmados. Tiveram, pois, que acei- 
tar, como companheiro habitual da viagem, a fome com 
o seu cortejo de sofrimentos. 

O único conforto que resta é a santa missa, que o 


Padre celebra todas as manhãs e na qual o Irmão Afonso. 


comunga, como se essa comunhão devesse ser o viático | 
que precede a morte. Certa manhã, quando preparava . 
o altar, o Padre não encontrou mais seu crucifixo. Es- | 
quecera-o na véspera, no logar onde haviam acampado, 
no tronco de uma árvore, aos pés da qual celebrara a 
missa. Tinha um grande apêgo a esse crucifixo. Sua 
irmã, senhorinha Maria Vilanova, entregara-lho no con- 
vés do “Niger”, no momento em que embarcava em 
França, e jamais se separara dele. Notando seu pesar, 
um dos índios não hesita. Volta atrás, seguindo a pista, 
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até ao acampamento da véspera, encontrá o crucifixo e 
vem de novo juntar-se aos companheiros. Durante todo 
esse tempo, a caravana continuou em seu caminho; teve 
que fazer nova parada, porém, á espera do companheiro. 
Encontraram-se à noite, e o bom índio sentia-se muito 
feliz por ter causado prazer ao Papai Grande. Os índios 
teem um instinto maravilhoso para seguir uma pista. 
Este fato é uma prova disso, mas muitos outros mais 
extraordinários o atestam, 


De outra feita, acamparam ao meio de um chapa- 
dão, isto é, uma vasta planicie sem água. Justamente 


naquele dia não chovera, e tiveram que se deitar sem 
beber. O Padre via-se mesmo na contingência de não 
poder celebrar missa no dia seguinte por falta da gota 
d'agua necessária à consagração. Mas, estava-se em 
março, numa época do ano em que, quando não chove, 
certamente se pode contar com um orvalho abundante, 
O Irmão Afonso estendeu à tarde um pano bem branco, 


pedindo a Deus que renovasse o milagre do velocino 
de Gedeão. Efectivamente, pela manhã do dia seguinte, 
o pano estava todo impregnado de orvalho e não toi di- 
“ficil espremer a pouquinha água de que havia neces- 


sidade para a missa. | ERES 
Tiveram que atravessar alguns rios largos e profun- 


dos. O Irmão Afonso não sabia nadar e foi preciso 
inventar mil e um expedientes, que substituissem as 
pontes e canoas que faltavam. Felizmente, os índios es- 
tavam com os missionários e sobretudo à Providência 


divina, que intervinha oportunamente para tirá-los de. 


embaraços. Certo dia, os viajantes chegam a um vale 
ao fundo do qual encontram um grande rio que lhes 
barra a passagem. Perguntam-se como é que vão su- 
perar este obstáculo, que é preciso transpor a todo custo. 
Avistam duas árvores de grande altura, como é comum 
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havê-las nas regiões vizinhas do equador. Estão quasi 
em frente uma da outra, em cada uma das margens, 
Projecta-se abatê-las através do rio, de modo que as suas 
copas se juntem e os ramos mais elevados, misturando- 
se, formem uma espécie de pinguela. São os índios que 
com seus grossos facões chamam a si esta operação, que 
levou muito tempo a realizar. À primeira árvore cai na 
direção desejada; em seguida, passam o rio a nado e 
vão derrubar a outra, que por sua vez se deita através 
da corrente. Mas, as copas não se juntam, e abre-se 
entre as duas um espaço que é preciso preencher. Os 
índios vão em busca de cipós, na mata, prendem-n-os 
pelas extremidades aos ramos das árvores que acabam 
de derrubar, e por esse processo estabelecem um traço 
de união entre as duas margens. É certo que a poste- 
ridade não aproveitará com o trabalho deles, que só 
poderia ter uma duração efémera; mas bastava que a 


passagem fosse possivel durante alguns instantes. Ha- 


vendo sangue frio, era-o; jogaram-se à água e se serviram 
dos cipós como do corrimão de uma escada, e com o 
auxílio dos índios que fiscalizayvam a manobra, executou- 
se a operação sem o menor acidente, se bem que no meio 
de intensa emoção. 


A fome, entretanto, fazia-se sentir cruelmente, e tudo 
era aproveitado para minorar os sofrimentos que cau- 
sava. Certa vez, um dos índios teve a sorte de achar 
na concavidade de uma árvore um enxame de abelhas. 
Apressaram-se a recolher-lhe o mel, do qual havia con- 
sideravel quantidade. Sentiram-se na obrigação de pres- 
tar todas as honras a este delicioso pitéu, que a Pro- 
vidência lhes mandara. Cada um comeu até fartar. Mas 
Os nossos viajantes não tardaram a experimentar o quer . 
que seja semelhante ao que aconteceu a Noé, quando se 
embriagou com o licor extraido do fruto da vinha. O 














Os colaboradores. de-Frei Gil Vilanova 
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do pecado original. Não mostrava medo algum e nem 
sequer procurava fugir. Aproximaram-se deia sem diti- 
culdade e mataram-na mesmo a pau. À anta é O tapir 
dos naturalistas. E” um grande paquiderme, do tama- 
nho de um jumento comum. O couro é muito duro e 
a carne um pouco quente. Isso não impede que seja 
um dos animais do mato brasileiro mais procurados pelos 
iii homens. E EAN 

Bus O Padre Vilanova quis aproveitar esta intervenção 
41 tão chocante, talvez se pudesse dizer tão miraculosa, das 
almas do purgatório, para fazer cair os preconceitos dos Ra. 
seus tres companheiros de viagem. Mas foi em vão, - Rs 


mel selvagem, tomado puro e em maior quantidade, fer- 
mentou no estômago, causando-lhes uma espécie de em- 
briaguês que, embora não lhes tenha feito perder o uso 
da razão, ainda assim paralizou inteiramente o uso das 
pernas e os pôs na impossibilidade absoluta de darem 
um passo sequer. Foi preciso esperar que esse estranho 
acesso passasse, para poderem continuar viagem. 

Tantas privações e sofrimentos não deixavam de. 
“agir na moral dos tres homens que acompanhavam os 
missionários e, se não murmuravam mais ostensivamente, No 
' é certo que se achavam abatidos e desanimados. O “ua É 
Padre Vilanova procurava contortá-los com boas palavras. ei 
Um dia, em que a caçada fora ainda menos teliz que a 
nas de mais vezes e, com à aproximação da noite, já 
pensavam em ir deitar-se sem comer, disse-lhes que ia 
recitar o Ofício dos Mortos, afim de obter, por meio 
das almas do Purgatório, que Deus lhes mandasse algum 
alimento e impedisse que morressem de fome. 

— Padre, não faça isso — exclamaram eles em coro o AR 
— Orações pelo mortos já o sr. tem feito demais, e é Ed | om 
por isso que temos abatido pouquissima caça. a | 
— Como assim? — replicou o Padre “ra 
— E' que os defuntos teem horror à morte e, quan- 
do se recorre a ele para que tenhamos caça, longe de 
favorecerem o caçador, tomam o partido da própria 
caça e pelo seu misterioso poder fazem-lhes evitar a 

— São superstições — cortou o Padre — e vocês vão 

ver se, orando pelos defuntos, obterei ou não que Deus 


—O sr., Padre, tem rezas fortes, fórmulas de ora- 
cões de uma força misteriosa, que nós não conhecemos. 
Talvez possa obter boa caça por meio de orações pelos 
a mortos. Mas nós outros, quando recorremos aquele 
go meio, não temos sorte. | 





Foi impossivel convencê-los do contrário. + | 
' Aproveitou-se o melhor que foi possivel aquele pre- 
sente vindo do céu por intermédio das almas do pur- 
gatório. Mas o tempo não era favoravel para fazer secar 
a carne; além disso, não se avançava senão por pequenas 
= etapas. Teria sido preciso que as antas fossem apare- | 
| cendo ao longo do caminho, que os viajantes as tivessem 
E à mão no momento das necessidades, e nenhuma apa- 
recia para substituir a devorada, Depois de alguns dias LU PDA 
de abundância, fez-se sentir de novo a fome. Ri | Ns 
Prolongava-se muito a duração da viagem e já todos 
se punham a estender anciosamente a vista para O horda 
rizonte, a ver se Porto Nacional aparecia ao longe. De 
tempos em tempos, um dos índios subia a uma árvore, 
como o marinho ao mastro grande, para ser o primeiro | 


a gritar: “Terral”, E Porto Nacional, que no caso era 





RES E 


venha em nosso auxílio. A 

À Tomou o breviário e pôs-se a recitar o Ofício dos 
Ro Mortos. Ao terminar, uma anta magnífica sai do mato 
y e avança para o acampamento. Era a primeira vez 
ro que ela via homens e tinha ainda os hábitos de antes 
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bem o porto de salvação, não lhes aparecia. Um dia 
o Irmão Afonso julgou reconhecer nas montanhas que 


tinha diante de si as que guarnecem o Tocantins, bem: 


diante da cidade. Apressaram-se a subir as encostas, es- 
perando que do alto avistariam a pequenina casa, ao 
lado da igreja, onde, por pobre que seja, tão bem se 
sentirão quando lá chegarem. Esperança va! Do alto 
da montanha só se avista uma série de vales e de co- 
linas que ondulam, a perder de vista, como as vagas 
do mar. Há que descer de novo e continuar a viagem 
penosa. Todos se acham a tal ponto cansados que nin- 
guem tem mais forças para acender o fogo, para cozinhar 
as aves que o caçador abateu durante a viagem. Obrer 
fogo com a pederneira é menos fácil que riscar um fós- 
foro. Trata-se, Jriccionando duas pedras uma contra a 
outra, de provocar a faisca num pouco de algodão bem 
seco, que se conserva ao fundo de um chifre de boi. 
Uma vez propagada a faisca ao algodão, há fogo, que 
logo se ateia ao capim seco e aos troncos das árvores. 
E' a grande fogueira. Mas, a princípio, é uma operação 


delicada e complicada que os próprios viajantes não têm | 1) 


mais forças nem ânimo para efectuar. | 
Enfim, certo dia, caminhava-se penosamente, ma- 


quinalmente, como automatos. De repente, descobre-se 
um caminho e daí se conclui que não devem estar muito 


longe de qualquer habitação. Isto encoraja os viajantes, 
que reunem todas as forças que ainda lhes restam, 
para a última arrancada. Segue-se o caminho, que de- 
saparece algum tempo, para se mostrar de novo mais 
adiante, mais batido, já cruzado com outro. Decidida- 
mente, está-se em terra habitada. Faz-se um último 
esforço e não tardam a aparecer as pobres casas de Ponta 
Alta, arraial situado a duas léguas abaixo de Porto Na- 
cional, à margem esquerda do Tocantins. 
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Os viajantes foram tratados com a maior caridade 
pelos moradores de Ponte Alta. Estavam sem comer 
havia trinta e seis horas, e logo se apressaram a lhes 
fornecer alguma coisa que lhes matasse a fome; mas-o 
estômago debilitado recusava-se a exercer suas funções. 
Reanimaram-no com bom café e não tardou a trabalhar 
com uma atividade que dava medo. 

Logo foram atrás de montarias para os missionários, 
afim de poderem cobrir sua última etapa, a que os devia 
levar a Porto Nacional, Ali chegaram quando não mais 
os esperavam. Toda a população acorreu a vê-los, como 
se tivessem regressado do outro mundo. Mas ninguem 
deu mostras de tanta alegria como os tres indiosinhos 
que já se julgavam orfãos e reviam, enfim, quando não 
mais o esperavam, seu pai adotivo. 

A primeira coisa que o Padre Vilanova e o Irmão 
Afonso pediram foi que lhes cortassem os cabelos. Já 
estavam a ser devorados pelos piolhos. 

Estava-se em terça-feita santa, 25 de março de 1891. 
Passaram o dia em repouso e em se reconfortarem tam- 
bém, pois tinham antecipado os grandes jejuns da Se- 
mana Santa. No dia seguinte e nos dois outros, o Padre 
Vilanova presidiu os ofícios como se nada tivesse havido, 
e no domingo de Páscoa cantou a missa. Alleluial 
Glória a Deus! era bem a palavra que se adatava às 
circunstâncias, a que resumia o fim atingido, os sofri- 
mentos experimentados e os perigos corridos. pá 

Quisesse ou não quisesse, o Padre Vilanova teria 
de deixar a seus pés martirizados o tempo necessário 
para adquirirem uma pele nova. E tanto mais neces- 
sário era isso quanto é certo estarem eles profundamente 
feridos e debaixo da pele havia alguma coisa a refazer: 
pedaços de carne deixados ao longo da estrada. Em- 
pregou esse tempo de repouso forçado a escrever a 
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descrição da viagem. Um jornalzinho local o publicou. 
Começou igualmente a ocupar-se com a construção de 
sua igreja, cujo plano traçou e cujas bases lançou, 
Ainda que o território confiado aos missionários de 
Porto Nacional se estenda por mais de uma centena de 
léguas ao redor, ao norte, a leste e a sul, o Padre Vila- 
nova teve a ambição de o aumentar mais ainda. Quando 
se desce o Tocantins, e depois de se haver passado a 
foz do rio do Sono, chega-se à altura da Serra das Man- 











gabeiras, limites com o Estado do Maranhão. O ro 


serve de fronteira. A margem esquerda pertence à dio- 


cese de Goiás e a direita à de S. Luiz do Maranhão. 
Ora, a margem direita é mais povoada que a outra, e 
nela se encontram localidades relativamente importantes. 
Havia ali com excitar o zelo dos missionários e, quando 
desciam a Boa Vista, era-lhes penoso não fazerem bene- 
ficiar com as graças do seu ministério as populações 
da margem direita como as da esquerda. 

Em 1891, o Padre Vilanova mandou um dos com- 


panheiros nessa direção, preparando caminhos para uma | 


grande campanha de missões que idealizava para o ano 


seguinte e que devia estender-se pelos dois lados do rio, 
tanto no Maranhão como em Goiás. As negociações che- | 
garam a bom termo e os dois vigários, de Carolina e | 


Santa Teresa, aceitaram a missão para o ano seguinte, 


Na primavera de 1692, o Padre Vilanova pôs-se a 
caminho com um confrade. Deviam missionar o vale do ' 


Tocantins, desde Porto Nacional até Boa Vista, num per- 
curso de 150 léguas. Boa Vista foi fundada em meados 
do último século por um padre capuchinho, frei Fran- 
cisco. A população que se veiu agrupar ao redor dele 
parece ter sido composta, desde o princípio, por elemen- 
tos turbulentos e dificeis de governar. O facto é que 
frei Francisco, depois de haver construido uma igreja e 
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muito trabalhado pelo bem material e espiritual de Boa 
Vista, foi obrigado a fugir diante das intrigas a que 
estava exposto, Afastou-se, profetizando que “jámais 
Boa Vista avançaria no caminho do progresso”. Como 
para confirmar esta predição, logo -que ele partiu a 
igreja desabou. Frei Francisco dirigiu-se para os lados 
do Araguaia, onde, como já se disse mais acima, fundou 
Santa Maria. 

- Em 1889, depois da queda do imperador D. Pedro 
II e da proclamação da República no Brasil, estalou a 
guerra civil em Boa Vista O coronel Perna, chefe do 
partido conservador, e o coronel Carlos Gomes Leitão, 
chefe do partido liberal, armaram seus partidários e pu- 
seram-se à frente de várias centenas de homens, um 
contra o outro, Fuzis, pólvora e balas chegaram do 
Pará ou do Maranhão; Perna, que havia tomado mulher 
entre os índios Apinagés, ali recrutou soldados; Carlos 
Leitão, que tinha relações nos altos meios, foi apoiado 
pelas autoridades. Logo se travaram batalhas em regra 
e, como acontece em geral nas guerras civis, E tia 


“tou-se a ocasião para desafogar os Ódios particulares e 


de um lado e de outro se cometeram horrores. 

O Padre Vilanova estava em vésperas de ir prégar 
suas missões às margens do Tocantins, quando lhe vie- 
ram anunciar que em Boa Vista se estavam passando 
coisas particularmente graves. Carlos Leitão encerra-se 


- com oitentos dos seus partidários num conglomerado de 


casas que Perna cercava com todas as suas forças. Aos 
sitiados iam faltar víveres e, obrigados a render-se, arris- 
cavam-se a sofrer os peores tratos. O Padre Vilanova, 
ao ter conhecimento de tudo isso, não hesita um mo- 
mento. Pula para uma canoa, e corre a Boa Vista como 
conciliador, como anjo de paz entre os combatentes, O 
velho Perna recebeu-o bem e não se recusou a entrar 
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em negociações. Diz-se que se contentara em proferir 
esta exclamação: RT 

— Que penal Nós os tinhamos como a bois num 
curral, 
Fortalecido com as palavras de Perna, o Padre Vi- 
lanova vai ao encontro de Carlos Leitão. Logo que ele 
aparece, fazem pontaria; uma mulher afasta o cano do 
fuzil e a bala passa raspando. Enfim, poude chegar 
até onde estavam os sitiados, e propõe a Carlos Leitão 
vir com alguns dos seus à presença de Perna, Escolhe-se 
como logar de entrevista a casa «do capitão Alexandre, 
irmão de Carlos Leitão. À hora aprazada, os dois chefes 
chegam com alguns de seus homens, Logo que se 
acham uns diante dos outros, parte um tiro do lado dos 
partidários de Perna e Alexandre Gomes Leitão cai 
morto. Seu irmão, Carlos Leitão, julga ter chegado sua 
última hora: e implora a protecção à Padre Vilanova. 
Desolado, toma-o e aos seus, sob sua protecção. Perna, 
incomodado com a traição cometida à sua revelia, não 
se opõe. Libertam-se os sitiados. Mas em tal ambiente 
estão bem frouxos os laços da disciplina e as ordens dos 
chefes quasi não são obedecidas senão na medida em 
que agradam aos soldados. Para evitar um novo aten- 
tado à palavra dada, o Padre Vilanova não deixa um 
momento o chefe liberal; acompanha-o durante todo o 
dia até o ver em logar seguro junto à família. Carlos 
Leitão e os seus agradecem vivamente ao Padre, pro- 
testando que o consideram seu verdadeiro salvador. 

O Padre Vilanova desempenhara nesta circunstância 
o papel de um verdadeiro apóstolo de Jesús Cristo, e 
não dependera dele que uma reconciliação leal e defini- 
tiva viesse pôr termo a uma guerra desastrosa e sacrílega, 
que durava havia já dois anos. Mas os, homens de Deus 
não devem esperar aqui na terra a recompensa da suas 


obras. O corajoso missionário experimentou isso dolo- 
rosamente., | 

Carlos Leitão, que tanto lhe devia, e que no pri- 
meiro momento se honrara em o reconhecer, muda re- 
pentinamente de disposições e de linguagem. Ele e seus 
partidários espalham o boato de que o Padre Vilanova 
era conivente com Perna e os de seu partido, que éra o e 
principal responsavel por esta odiosa violação do direito “NEAR 
a gentes. E" um facto verificado pela experiência em 
toda a parte em todos os tempos que, para uma coisa 
merecer fé a certos espíritos, nem sempre é necessário 
que seja verosimil, e não é de extranhar que alguns 
tenham considerado o Padre um monstro de perfídia. A 
lenda, captada pelos jornais, foi-se enfeitando e lá longe 
contaram que um antigo oficial do exército francês viera, 
disfarçado em monge, assumir a direcção do movimento 
reacionário de Boa Vista e trabalhar, por fas ou por 
nefas, pelo restabelecimento da monarquia. 

Durante esse tempo, o Padre Vilanova voltava a 
Porto Nacional, escapando uma vez mais à morte, como 
que por um milagre. Tinha que se separar de seu com- 
panheiro para as necessidades do ministério. Ora, certa 
noite, dormia este numa casa que lhe havia dado hos- 
Ra pitalidade. De repente acorda, sem saber como nem 
Eu por que, e ouve uma palestra a meia voz no quarto 
e * vizinho. Tres homens estavam se referindo ao Padre 
Vilanova, e tratava-se de saber aonde iriam esperá-lo 
de tocaia para o matarem. Acabaram por combinar tudo 
e os tres assassinos iriam encontrar-se tal dia, a tal hora, 
em tal logar, para porem em execução seu projecto. O 
padre não estava acreditando no que lhe diziam seus 
ouvidos e perguntava-se se não estaria sendo vitima de 
ES um terrivel pesadelo. Não, estava bem acordado e o que 
e ouvia era uma realidade pura. Pela manhã cedo não 
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Moo coisa mais ariddania do que mandar um homem 


de sua confiança atrás do Padre Vilanova e prevení-lo 
do que se tramava contra ele. O Padre nada tinha a 
fazer, numa terra em que os espíritos se achavam a tal 
ponto exaltados. Voltou a Porto Nacional, dando ums 
grande volta, e que lhe permitiu escapar aos que inten- 
tavam roubar-lhe a vida, 

De volta de sua excursão ao Araguaia, e enquanto 


dava aos pés tempo bastante para se reconstituirem em 


toda a sua integridade, o Padre Vilanova amadurecera 
os planos da reconstrução de sua igreja. Os missioná- 
rios estavam pobremente alojados, mas o Mestre a quem 
serviam não o estava menos. À igreja « de. Porto Nacio- 
nal, outrora suficiente, era agora pequena de mais para 
a população. Era tempo de pensar em reconstruí-la. 
Para se habituar e adquirir um pouco de experiência 
na arte de construção, talvez fosse prel ferivel começar 
pelo convento. 'Ter-se-ia ido assim do mais simples e 
do mais facil ao mais dificil e complicado Por outro 
lado, repugnava aos missionários pensar em si mesmos 
primeiramente, e colocar suas conveniências acima dos 
deveres impostos pela virtude de religião para com o 
Mestre. Esta última consideração prevaleceu. e ficou 
decidido que se faria em primeiro og a construção 
da igreja. 








Fazia-se mister, antes de mais nda traçar-lhe O 
plano, e para isso os padres só podiam contar consigo 
mesmos. Tres deles eram marselheses e em matéria de 
igrejas era o estilo das de Marselha que se apresentava 
como o mais profunda e amorosaraente gravado em seu 
espírito. Cada um concorreu com suas recordações, e, 
sem aliás querer reproduzir qualquer delas, com ru. 
são das demais, tiraram detalhe a uma, detalhe a outra, 
de modo tal que cada igreja de Marselha, S. José, S. 
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Vicente de Paulo, a própria catedral figuravam em qual- 
quer canto da de Porto Nacional. A intenção, pelo 
menos, era essa, pois deve-se confessar que, em face da 
realidade, os merselheses que não estivessem prevenidos 
teriam alguma dificuldade em reconhecer na igreja de 
Porto Nacional quaisquer traços das de Marselha. 

O Padre Vilanova devia contar, não propriamente 
com a oposição, mas com mais de uma objeção de seus 
confrades, aos quais aterrava a ousadia de suas con- 
cepções. 

Ele jamais se ocupara de construções, ue se, € 
não havia por ali perto arquiteto nem empreiteiro nem 
profissionais, que pudessem suprir a sua inexperiência. 

' Empreendia uma obra dispendiosa, em que se de- 
viam inverter somas consideraveis. Ora, a comunidade 
era pobre; a zona em que viviam não o era menos, e, 
apesar de toda a sua boa vontade, o povo de Porto 


Nacional era incapaz de assumir a responsabilidade de 


tais despesas. 


“A construção da igreja, nas porporções que ele lhe 
queria dar, exigiria anos e ainda mais uma perseverança 
a toda a prova, para poder ser levada a bom termo. 
Ora, quem a empreendia era um homem sempre com 
pressa de chegar ao fim e que muito se arriscava, por- . 
tanto, a desanimar antes de atingir o seu objectivo. 

Enfim, havia dificuldades intrínsecas nessa obra. 
Como levantar as paredes a tal altura numa terra em que 
as casas não passam de um andar só, onde os operários 
não sabem o que são andaimes? Como assegurar a so- 
lidez da construção, quando falta cal para uma boa 
massa? 

Todas estas razões tinham incontestavelmente o seu 
valor, O Padre Vilanova sentia-o e chegava a irritar-se 
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com isso, como o homem que quer chegar ao fim e se 
debate contra a força de circunstâncias que a sua von- 
tade não sabe como quebrar. 

Esforçava-se, pois, por se persuadir a si mesmo e 
convencer aos outros de que essas razões não tinham 
força quanto poderia parecer, que as despesas não pas- 
sariam de oito a dez contos de reis; gostava de dizer 
para consigo mesmo e de o repetir aos demais que os 
materiais não ficavam distantes e que o povo os trans- 
portaria gratuitamente, que os fazendeiros forneceriam 
as madeiras, que pessoas de boa vontade fariam as telhas, 
que à falta de dinheiro se receberiam gêneros, com os 
quais se custeariam as despesas com operários, que à 
falta de cal se empregaria terra argilosa como arga- 
massa, e que, enfim, dando certas indicações a pedreiros 
e carpinteiros, lhes seria ensinado, de sua profissão, o 
que eles não soubessem. | 

No que pessoalmente lhe dizia respeito, uma vez 
que Deus pusera em sua inteligência bastantes luzes 
para seguir ama argumentação até às últimas conse- 
quências, esperava — dizia ele — que lhe daria na von- 
tade bastante força para levar até à sua conclusão final, 
a obra prática que empreendia. 

Afinal de contas, por mais de uma vez no decurso 
de seus trabalhos, teve que simplificar o plano primi- 
tivo, renunciar a algumas pretenções arquiteturais e 
dar-se mais conta das condições práticas em que tinha 
de prosseguir na obra em vista. Quanto ao mais, o 
Prade Vilanova encontrou em seus subordinados um con- 
curso dedicado e na população de Porto Nacional tudo 
o que era possivel esperar-se dela quanto a auxílios. 

Enfim, num domingo pela manhã, antes da missa 
conventual, toda a população, convocada com antece- 
dência, se dirige à pedreira em companhia do Padre Vi- 


Lia e (734 Za vi! h o ' 
botei to] AT À 


fa a 
pr - = [OM a ea ad ar | Ea 
W - My Edi A , a Th | oi le kh p | ae [ a art “HT E cid vise fa EM pt Di E 
a Ei te PDR Rã montes O NRO o Pa 8 | La , , | ta has RE E TE SE 
A Ê , Patr E EM pa N |; À. 2 dr É | PAPA dj f E : 
ATT nm Lj pa aan Ti Hj di E 4; = HE E 
| , DE | ] 4 


| 
7 


O APÓSTOLO DO ARAGUAIA 171 


lanova, afim de se dar começo à extração das pedras 
para a construção da futura igreja. O Padre carrega à 
cabeça uma pedra enorme. (Os demais padres fazem 
a mesma coisa, depois os homens, as mulheres, as pró- 
prias crianças, cada um de conformidade com suas for- 
ças. Em seguida, dirigem-se em procissão para o logar 
onde já se acham cavados os alicerces. Procede-se à 
benção do costume. Está lançada a sorte. A igreja de 
Porto Nacional começou a ser construida. 

Até em nossos paises europeus estas espécies de 
empresas trazem certas surpresas; há ilusões de Ótica, 
erros de cálculos, e é muito raro que, em matéria de des- 
pesas e de tempo necessário para o acabamento das cons- 
truções, não falhem as previsões. Não é de admirar que 
assim tenha acontecido em Porto Nacional e seria uma 
injustiça formar mau juizo do Padre Vilanova, Não 
foram 8 ou 10 contos dispendidos nas obras, mas uma 
soma tres ou quatro vezes maior. Mas a Providência 
interveiu e as construções se concluiram sem necessidade 
de serem contraidas dívidas. E' verdade que, para não 
comprometer o futuro, foi preciso andar lentamente, à 
medida que os recursos iam chegando, e os trabalhos le- 
varam, não dois ou tres anos, como pensava o Padre Vi- 
lanova, mas dez. Não teve a alegria de ver concluida 
sua obra, como esperava; lançou-lhe apenas as bases e 
os que vieram depois dele tiveram o mérito de a con- 
tinuar e levá-la a bom termo. Hoje, a grande igreja de 
Porto Nacional está entregue ao culto. O povo mostra-se 
ufano do seu templo. E” uma das recordações que frei 
Gil lhes deixou da sua passagem entre eles, e eis porque 
sua memória fica e ficará abençoada por todos. . 
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Cartruro X 


A OBRA FINAL — CONCEIÇÃO DO ARA- 
GUAIA (1896-1898) 


f 
REGRESSO A UBERABA — FUNDAÇÃO DE UMA CATEQUESE 
'— A BARREIRA — PRIMEIRAS RELAÇÕES COM OS CAIA- 
PÓS — A INUNDAÇÃO — O EXPLORADOR H. COUDREAU 
CONCEIÇÃO — MISÉRIA — PRIMEIRA VIAGEM AO PARA, 


s acontecimentos de Bôa Vista repercutiram em 


Porto Nacional, onde o partido conservador e o 


partido liberal se estavam engalfinhando um com o ou- 


tro, e onde, por solidariedade política, Perna e Carlos 


Leitão contavam com seus amigos. Esta situação não 
era de natureza a criar para o Padre Vilanova uma si- 
tuação cômoda nem a facilitar-lhe o ministério, como 


vigário da paróquia. Foi porisso que, esgotados os tres 


anos do seu cargo de superior, acharam de bom alvitre 
chamá-lo a Uberaba. Não era ele responsavel pelo es- 
tado de inquietação em que se achava a região; eram de 
louvar seu zêlo e coragem, e havia que fazer justiça às 
suas intenções, aos sentimentos de humanidade e de ca- 
ridade eminentemente apostólica que o tinham levado 
a servir de mediador, com perigo de vida, entre os be- 
ligerantes de Bôa Vista. Estava pronto para dar contas 
de sua conduta a quem de direito e, como homem avi- 
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sado, tomara as devidas providências para se defender 
peremptoriamente de todas as acusações que.contra ele 
pudessem levantar, Mas o silêncio era ainda o melhor 
meio de cortar cerce o que pudesse servir de pretexto 
a novas agitações, e ele não podia servir melhor a causa 
do apaziguamento do que desaparecendo do logar. A 


“missão do sacerdote de Jesus Cristo comporta estas es- 


cão de renúncias e a causa que ele tlefende só triun- 
fa desta maneira. | | 


Chegado a Uberaba pelo fim de 1893, o Padre Vi- 
lanova ali passou os dois anos seguintes como simples 
missionário, Em 1896, realizou-se em Bordéus o que se 
chama na Ordem de São Domingos um capítulo inter- 
mediário; é uma assembléia geral dos superiores, na qual, 
sob a presidência do Provincial, se trata das questões 
que mais interessam ao bem geral, 


Havia muito que a questão da fundação de uma ca- 
tequese para a evangelização dos Índios selvagens se 
achava em estudo, aguardando solução. Foi o capítulo 
de Bordéus que veiu trazer essa solução. O Padre Vila- 
nova tinha endereçado aos Padres da assembléia capi- 
tular uma súplica em que humildemente exprimia o de- 
sejo de ver essa obra estabelecida e de consagrar a ela 
o que lhe restava de forças e de vida, Sua atração 
por esse gênero de apostolado não só persistia, mas tor- 
nava-se cada vez mais viva. Por outro lado, acrescen- 
tava, sentia estar ficando velho e dava a entender que 
diria de todo o coração o seu “Nunc dimittis”, se lhe fosse 
permitido cantá-lo no meio dos selvagens. 

Decidiu-se atendê-lo e encarregaram-no de preparar. 
essa fundação. No entanto, como se receasse que o seu 
gênio aventuroso e o seu ousado zélo o arrebatassem 
para muito longe, determinaram-lhe que não saisse ou 
pelo menos não se afastasse dos limites da diocese de 
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Goiás. Deram-lhe para companheiro o Padre Ângelo 
Dargaignaratz. | 

Originário de S. João de Luz, ufano da sua quali- 
dade de Basco, o Padre Dargaignaratz educara-se em 
Baiona e recebera a batina no Seminário Maior. Em 
1870, alistara-se nos voluntários do Oeste, antigos zuavos 
pontifícios. Conhecera alí o capelão do regimento, Pa- 
dre Doussot, que o tinha tomado como ordenança. Quan- 
do os voluntários do Oeste foram licenciados, o Padre 
Doussot voltou para o seu convento e foi nomeado Mes- 
tre de Noviços. "Levou consigo, na qualidade de postu- 
lantes, alguns dos seus antigos zuavos, entre eles o fiel 
Dargaignaratz. Fez este seu noviciado em Mazêres, os 
estudos em S. Maximino, e em 1880 tomou parte na 
transmigração de Salamanca. Foi dali que por ordem 
dos superiores partiu para o Brasil. 

Dotado de notável senso musical, a que se juntava 
uma soberba voz, exerceu em Salamanca Oo cargo de 
cantor. Natureza artística e imaginativa, interessava-se 
pela direção dos balões e, do fundo do sertão brasileiro, 
pôs-se eh relações com o comandante Renard, diretor do 


parque aerostático militar de Meudon. Mandou-lhe por 


várias vezes planos e submeteu-lhe idéias, entre as 
quais, no dizer do comandante Renard, via algumas bem 
engenhosas, que se sentia satisfeito em utilizar. Acima 
de tudo, o Padre Dargaignaratz era um bom religioso, 
humilde e modesto, de excelente coração. Tendo cons- 
ciência do que lhe podia faltar, não tinha pretenções e 
aceitava trabalhar muito a gosto sob as ordens de ter- 
ceiros. 

Depois de haver colaborado na obra de catequese 


durante vários anos, o- Padre Dargaignaratz foi manda- 


do a Porto Nacional para recobrar a saúde bastante aba- 


lada. Foi alí que ele morreu, em julho de 1905. Ti- 
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nham-no mandado a Piabanhas para qualquer ministé- 
rio. Sem dúvida por causa de uma hérnia de que sofria 
e lhe tornavam penosas as viagens a cavalo, quís voltar 
a Porto Nacional subindo o rio em canoa. Tomou con- 
sigo quatro remadores. Chegado à perigosa Cachoeira 
do Funil, a canoa virou num remoinho e o Padre afogou- 
se com dois dos seus barqueiros. Um deles foi vítima 
da própria dedicação, pois teria podido salvar-se. Mor- 
reu procurando arrancar o Padre ao abismo que o ar- Em 
-rastara em seus irresistíveis turbilhões. k 
O Padre Dargaignaratz foi enterrado em Piabanhas, Bi 

ao lado do Padre Antônio, na igreja construida por êste é 
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Foi no correr de outubro que o Padre Vilanova se 
dirigiu para Goiás, onde o esperava seu companheiro de 
viagem. Logo que terminados os preparativos, puseram- 
se de viagem a o Araguaia e ao fim de seis para sete 
dias de marcha chegaram a Leopoldina. Situada um 
pouco abaixo da foz do rio Vermelho, no Araguaia, Leo- 
Rino não passava a princípio de um simples presí- 
io, estabelecido pelo governo com o fim de conter os 
indios da vizinhança e animar assim a colonização. Sua 
situação, sob certos pontos de vista, é muito fehz, tanto 
que chamou vivamente a atenção de um homem de gê- 
nio, que há quarenta anos governava a província de 
Goiás. Couto de Magalhães, tal o seu nome, compre- 
endeu fue a cidade de Goiás, perdida entre um macisso 
montanhoso, atravessada por um rio que nesse logar 
tem as proporções de simples regato, sem meios de co- 
municação, como precisam hoje as grandes cidades co- 
merciais, jamais teria futuro, e sonhou fazer de Leopol- 
dina a capital da província que administrava. Para va- 
lorizar as imensas regiões banhadas pelo Tocantins e pelo 
Araguaia, era necessária uma porta de saída para o ocea- 
no, que permitisse comunicação com o resto do mundo. 


Esr as 
ni - Rs 1b PE Pod, E e CT 


de SP 


AA Ad O Se E 


fi 











| “Ubá” Carajá 





Et to STR par adia ubsf A tia é á 
gre | Re . dar à 
EPE a: AO Ea E A ai ER Ea ” 


E Os a 





Passagem de travessão 














== 





| l 
í LS 7; 
a Fi 
| * | 
F | 













: gr Ph l FÊ di, a pe 


E a 


ER ão rf JR PL 


EU ponte Toi Mira 
sr Rj - EA SUA or e, 


E 





: De, py 

[q > Fi “a sa | À lg E! Eu 

k ALA: d dp? o a i E, vi “ | - a! RA ta po |. do 2 bis ro 
Ô" se, do x E L] ] E an “a a ] 1 E 
E + ga À d Ri 1 É i ã Li ' + ada | A [RA dg dação] 
— em SS dy 


api E 
OR 


a E, q 


E is ag Re 

i E] a h 

e ! 

Puta] [Maito 
Pe TEA 


1 le T apr e a, Is h a E á Lib 
Va CPC ng Da H Potatde 1 di TE da 4 & É 
dps AEE DP E RO er RO SORT 48 e 
e UT Vi RIM a fa Er A aa 4 a E Ar Ent vEs gel mi Ty a y 
kh ta PES E De Ro VE 
Mia l Pia e lá, ço AO Proa) q sa EM ar i ' fra is +; AR EMT a) |] à cia ! 
| Ê a raca EL AI É ; h E yo Mola ; mal die 





Eai 


176 P. Estevão — Maria GaLLAIS, O. P. | 


Essa porta estava na foz do Araguaia, e o próprio rio 
era como que o corredor que alí levava. 

Couto de Magalhães pôs mãos à obra e à custa de 
inauditos esforços criou no porto de Leopoldina uma 
frota composta de tres barcos a vapor e duas chalupas 
igualmente a vapor, de menores dimensões, sem contar 
com as embarcações a remos, de todos os tamanhos. 

Ao mesmo tempo, fundava o colégio Isabel, no qual 
se propunha educar, à custa do governo, crianças de am- 


bos os sexos oriundas das diferentes tribus selvagens que | 


povoam o vale do Araguaia. | 7 5! 


Foi essa a idade de ouro de Leopoldina. Sob o im-. 
ulso vigoroso e tenaz do governador da Província, es. 
tabeleceu-se no Araguaia uma corrente comercial mais 
ou menos fictícia. Os funcionários da companhia de na- 
vegação e os funcionários públicos construiram belas 


casas para seu uso. O número de habitantes cresceu 
rapidamente e chegou-se a acreditar por momentos que 
Leopoldina estava destinada a ser cidade importante. 

Ms, para que uma empresa tão gigantesca fosse por 
diante, não bastava a energia de um só homem; torna- 
va-se necessária uma força que não se gastasse, uma 
associação de energias humanas que se renovassem in- 
cessantemente. Quando Couto de Magalhães morreu, 
sua obra desabou como um castelo de cartas. 

As febres invadiram Leopoldina, como aliás todo o 
vale do Araguaia. Condição péssima para se fazer dela 
capital, os RO To A 
- Dos 2.680 quilómetros que separam Leopoldina do 
oceano, 600 pelo menos são semeados de cachoeiras, que 
tornam impossivel a navegação a vapor. Os barcos que 
Couto Magalhães mandara ir para Leopoldina só faziam 
o serviço até Santa Maria, num percurso de aproxima- 
damente duzentas léguas. Em Santa Maria era preciso 
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baldear os viajantes e mercadorias, e pô-los em botes, 
embarcações a remos, únicos em condições de afrontar 
as temíveis cachoeiras do Baixo Araguaia e do Baixo To- 
cantins. Para que os barcos a vapor pudessem descer 
com sua carga até ao Pará, e sobretudo para que pudes- 
sem subir de novo o rio, seria preciso desobstruir o leito, 
abrir um canal no meio dos rochedos e empreender obras 


de arte que regulassem as diferenças de nivel. Seme- 


Thante trabalho pede engenheiros capazes de lhe conce- 


berem o plano, um exército de braços para o executar 
e um respeitavel número de contos de réis para as des- 
pesas. E Couto de Magalhães nada disso tinha ou só 
o tinha insuficientemente. ii | 

Além disso, para manter e desenvolver um movi- 
mento comercial, é necessária uma população que pro- 
duza e que consuma. Ora, as margens do Araguaia po- 


“voam-se muito lentamente. Em volta dos presídios que 


Couto de Magalhães escalonara ao longo do rio e à 
frente dos quais, aliás, pusera homens muito distintos, 


vieram agrupar-se aventureiros de mais de uma espé- 


cie, negociantes viciosos, uma escumalha sem consistén- 
cia e com a qual não podia contar. O elemento sério 
consistia principalmente de algumas famílias dadas à 


“ cultura das terras e à criação de gado. Mas essas fami- 


“ Jias eram mui pouco numerosas e o produto de seu traba- 


lho reduzia-se a muito pouca coisa, para dar vida a qual- 


quer empresa comercial, a j 
O colégio Isabel, que devia fornecer à colonização 


um contingente precioso tirado da população indígena, 
não-deu os resultados que se esperavam. Entre as crian- 
cas alí internadas, muitas morreram e por causa disso 
ou por outro qualquer motivo, os pais recusavam-se a 


mandar outras crianças para lá. Quasi todos os que 
sobreviveram apressaram-se, logo que sairam do colé 
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gio, a voltar para as suas florestas, retomar a vida sel- 
vagem, condimentando-a com alguns vícios a mais. 
Estavam as coisas neste pé e Leopoldina, depois de 
alguns dias de uma efêmera prosperidade, já apresenta- 
va sinais de uma irremediavel decadência, quando o Pa- 
dre Vilanova alí chegou com seu companheiro. Os pre- 
sídios fundados por Couto de Magalhães em Leopoldina, 
S. José, Santa Isabel, Santa Maria, Chambioas, S. José 
dos Martírios, tinham sido evacuados. O serviço de 
navegação a vapor estava suspenso e os barcos submer- 
gidos, a tal ponto danificados que não era mais possivel 
repará-los. O colégio Isabel não existia mais. Muitas 
casas caíam em ruinas e, em logar da vida que se res- 
pirava noutros tempos, quando a iniciativa ferido de 
um grande homem animava estas paragens, só se expe- 
rimentava a sensação da morte. | ) 
O Padre Vilanova e seu companheiro demoraram 
pouco tempo em Leopoldina. Não havia mais Índios, 
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nuas com os civilizados. Encarregavam-se de fornecer 
combustíveis aos barcos a vapor, que, à falta de carvão, 
recebiam lenha. Levavam às praias em que os vapores 
faziam escala provisões de lenha séca e em pagamento 
recebiam Mhados, fumo, roupas, sal e outras coisas 
que lhes convinham. Alguns dos seus chefes tinham sido 
educados no colégio Isabel e falavam o Abd Ag Só 
contando com os que habitam nas margens do rio, os 
Carajás não pasam de algumas centenas, seguramente 
menos de um milhar. 

A umas cincoenta léguas abaixo de Leopoldina, o 
Araguaia divide-se em dois braços, que correm parale- 
lamente várias centenas de quilômetros e acabam por se 
juntar de novo, formando assim uma ilha, que é chamada 
Ilha do Bananal. E aproximadamente igual, em super- 
fície, a Portugal. 

Seu interior é quasi inteiramente desconhecido. O 
que se sabe é que toi ocupada por uma fracção da na- 


é a di la 3 a” 
O UE gm a! = q É Fgm 
f a E E E E tar = k À k z 1 
o ah TE ETA ' e 
i 


E Ea ] E PIA 
EX 45) mo Sorh Lo ii NS am N 4 A! a, i a 
i TIA ae dna DO Pestana 1 Tn 
RE a | A ST ] 
ar. k dei a a: 4 | 
[ii ! 
o | - J 1" A 
à grs pro E 
' 


Pg eai 





















nas vizinhanças, os poucos Carajás que por ali apareciam |. 
NH de tempos a tempos eram de passagem. Entenderam os | 
IS "dois missionários que deviam descer o rio à procura de | 
RR uma solução para o duplo problema que lhes fora dado 
: a resolver; a escolha da nação selvagem a evangelizar e | 
do ponto que devia ser séde da futura catequese. Aa 
Os Carajás são os primeiros Índios com que se topa 
ao descer o Araguaia ao de Leopoldina. Fracciona- | 
nc dos em avultado número de pequenos grupos, espalha- 
Ca ram suas aldeias às margens do rio até às imediações de 
| Cachoeira Grande, num espaço de cerca de 300 léguas. 
Cada uma destas aldeias compunha-se de um pequeno 
número de famílias, e é raro um chefe governar mais 
de trinta ou quarenta súbditos contando com mulheres 
e crianças. Depois da fundação de Leopoldina e en- 
quanto funcionou o serviço de navegação a. vapor, os 
Carajás das margens do rio estavam em relações conti- 


ção dos Carajás, pela tribu dos Javaés. Estes Índios são 
muito menos fáceis de trato que os seus irmãos das 
margens do Araguaia. Durante uma viagem que fez ao 
norte de sua diocese, D. Duarte Silva, bispo de Goiás, 
tendo de descer o rio, quis de passagem travar conheci- 
mento com os Javaés. Chegado à ponta da alha, seu 
barco seguiu o braço direito do rio e deixou o bispo à 
entrada de um caminho que conduzia a uma aldeia, O 
corajoso prelado entrou por ele, com alguns homens da 
sua comitiva, e após longa marcha chegou a uma aldeia 
bem importante. Logo que os Índios viram aproximar- 
se-os desconhecidos, que os iam visitar, tomaram as ar- 
mas e em atitude ameaçadora colocaram-se em ordem 
de batalha, dispostos a recebê-los a flechadas. Purla- 
mentaram, porém, e, graças a alguns presentes liberal 
mente distribuidos, tudo correu em paz. Mas não pare- 
ce que os Índios tenham ficado tristes quando viram 
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não levam senão os vícios, é necessária a ação do mis- po 
sionário, com os benefícios morais que o acompanham. Ba 
Tardando-se em se lhes levar essas vantagens, é de re- aa 
PENSA ai: aj aa PTI PaSO: cear que a decadência se acentúe rapidamente e que ais 
As canoas que descem o Araguaia contornam a ilha 


ais saude a il eu | GAR esta tribu desapareça. | 
do Bananal seguindo ordinariamente o br aço esquerdo, aee | as Noutros tempos, é certo que a parte inferior da . 
mais consideravel que o direito. Umas dez léguas abai- Cote bacia do rio das Mortes e a do rio Cristalino eram. 
xo da ponta da ilha, passa-se diante da foz de um ml igualmente ocupadas pelos Carajás. Dissemos mais aci- 
afluente importante, que leva o nome de Cristalino. De- Mo 


NA ratio RE MR A ai ma como um ramo da nação dos Cherentes de Piaba- 
pois, 30 léguas mais em baixo, encontram-se as três Dô. nhas os desalojara dali. Esses usurpadores teem hoje 
cas do rio das Mortes, e enfim, umas trinta léguas mais | la 4 


o” pie o nome de Chavantes. Fôra tentada em seu benefício 
adiante, o rio Tapirapé. Na bacia que este rio banha, uma evangelização, há uns quarenta anos, pelo padre 
tão desconhecido como os pescas, habita um outro RR, capuchino de nome Segismundo de Taggia, De acôrdo Rr 
ramo da nação dos Carajás. Nada se sabe, ou quasi | 4 com Couto de Magalhães, estabelecera um centro de End 
“a -nada, dos Índios Tapirapés, se não que falam a mesma é ge “catequese em S, José, antigo presídio situado a 30 lé- ; 
ASd língua dos Javaés da ilha do Bananal e dos Carajás do guas abaixo de Leopoldina. A tentativa não foi por 
à Araguaia (*). Couto de Magalhães, cpa dad io via- Sa diante ou deu escassos resultados, e os Chavantes con- 
gens no Araguaia muito tratara com os indígenas Rs che o servam reputação de selvagens entre os selvagens. 
gara mesmo a falar correntemente sua língua, avalia em Os dois ramos do Araguaia, depois de terem corrido 
10.000 o total dos Carajás. "Há quarenta anos poderia «sa separadamente durante cêrca de 600 quilómetros, aca- 
este cálculo ap OR bem da ver dade, Há hoje = aa E bam por se juntar de novo a cêrca de 25 léguas abaixo 
razões para crer que não é mais exato, pois os Carajás .. da foz do Tapirapé. Se se continua a descer durante 
das margens do Araguaia diminuiram em número. O , “umas trinta léguas, encontra-se, sempre à margem es- 
contato com os civilizados fé-los decair igualmente sob Eee querda, um novo afluente de medíocre importância, O 
muitos outros, pontos de vista. Fara contrabalançãe da Naja, que vem misturar suas águas às do grande rio. 
influência de uma civilização da qual quasi se lhes Abaixo da foz, a margem do Araguaia é menos raza 
Vga pa se vê | ue ai PERNA era completa te | É nd pa geral, É ip FARRA ia Sa ção, desde aeo P oldina. to 
BR o bro A RO simpática tribo Cd “rapiro és. O aspeto da região parece convidar o fazendeiro a ins- | 
Desde 1914, eles foram regularmente visitados pelos: missionários talar ali sua tenda, prometendo-lhes belos Gar DOR RABO Cu 
de Conceição, para os quais não foi medíocre surpresa descobrir os rebanhos e não menos belas matas para as culturas. Ra 
ue eles falavam o mais clássico tupi e constituiam .como que um Quando ali chegou, em fins de 1596, o Padre Vilanova e E a 
hote absolutamente isolado entre todas as outras tribus que encontrou um núcleo de população composta de emi- Ro 
da de Bôa Vista, gente pacífica e amiga do traba- Sa 
o, que fugira aos horrores da guerra civil. Achava- Ee 
“se, pois, entre gente conhecida e tratou de se deixar fi- 


afastar-se seus visitantes: acompanharam-n-os até às ca- 
noas, menos talvez em gesto de cortesia do que para 
bem e se certificarem de que estavam livres deles. 
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os cercam, espécie de reduto, em que autênticas T tribus tupís, 
rechassadas de seu primitivo habitat, se haviam refugiadas, che- 
gando misteriosamente até essas imensas florestas de tão dificil 
acesso. (N. d. T.). | rd 


















car por alí mesmo. A aldeiazinha que acabara de se 
fundar tinha o nome de Sant'Ana da Barreira, ou mais 
simplesmente Barreira. (Quatro anos antes, quando su- 


tes, o Padre Vilanova não tinha encontrado viv'alma em 
Barreira. Os primeiros emigrantes só chegaram alguns 
meses após a sua passagem. Agora encontrava um em- 


de uma pequena capela. Conversando com o povo de 
Barreira, soube que a alguns dias de marcha para o inte- 
rior das terras havia aldeias de Índios que parecia per- 
tencerem a uma outra nação que não a dos Carajás. 
Tinha-se começado a travar relações com eles e, me- 
diante algumas cabeças de gado que se lhes deixavam 
de tempos a tempos, obtinham-se simpatias e vivia-se 
com eles em paz. O Padre Vilanova logo reconheceu 
que esses Índios não eram outros senão os Caiapós, dos 


tentara pôr-se em contacto no ano de 1891. Resolveu 
desta vez aproximar-se deles e travar relações. Foi em 


excursão. | | 
Partindo de Barreiras com alguns homens que acce- 
deram em acompanhá-lo, chegou alguns dias depois à 
bem e, para consumarem a aliança que de ambas as 
partes se prometeram, deu-se um grande banquete. O 
Padre Vilanova mandou matar um boi, presenteou gene- 
rosamente seus novos amigos e expôs-lhes os motivos da 
missão que alí o levava. Deu a conhecer o projeto de 
construção de uma grande casa, uma quicré como já- 
mais tinham visto, dentro da qual reuniria todas as 
crianças da tribu, para ensinar a bem viverem. Para- 
cantí e Beca, chefe de uma aldeia vizinha, aceitaram 


a sem dificuldade os propósitos do Padre e mostraram-se 





biu o Araguaia com o fim de explorar o rio das Mor-. 


brião de arraial, umas trinta cabanas alinhadas ao redor. 


quais lhe haviam falado em Santa Maria e com os ga j 


fins de novembro e no correr de dezembro que fez sua 


aldeia de um chefe chamado Paracanti. Acolheram-no 
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dispostos a confiar-lhe no mesmo instante todas 2s crian- 
ças de suas tribus. Foi preciso que o Padre, que em 


geral tão dificilmente admitia delongas na execução de 


seus planos, acalmasse o açodamento dos Índios, e fez- 
lhes ver que a construção da grande casa pediria mais 
tempo que a de suas modestas cabanas. Para o mo- 
mento, já se contentava em ter a palavra deles; quando 
chegasse o momento de a pôr em prática, voltaria e le- 
varia consigo as crianças que prometiam confiar-lhe. E 
com isso se separaram, muito contentes uns com os ou- 
tros. [te | 


- Logo que voltou a Barreira, o Padre Vilanova vê che- 
gar um terceiro chefe, Fontoura, que lhe leva cincoenta 
crianças. Receando certamente que Paracantí e Beca 
fossem na frente e tomassem seu logar, apressou-se a ser 
O primeiro a entregar essa porção de crianças em mãos 
do missionário. Os pais entenderam de acompanhar seus 
filhos e em Barreira chegaram a reunir-se mais de cem 
Índios, entre grandes e pequenos. Desta vez o Padre 
tinha mais do que queria, pois, fóra: da pequena caha- 
na em que morava com o companheiro, não tinha onde 


abrigar seus filhos adotivos, nem tão pouco recursos 


para os sustentar. Foi necessário mostrar a Fontoura 
que ele devia levar de volta esse mundo de crianças. 


“Ainda assim, prenderam-no tres dias em Barreira e tra- 


taram-no muito bem. Foram abatidos quatro bois. Du- 
rante todo o tempo que passaram em Barreira, as crian- 
ças, devidamente industriadas pelo chefe, comportaram- 
se muito bem. Todas as manhãs desfilavam em ordem 
perfeita diante da cabana dos Padres, como se levassem 
a peito fazer-se admirar e dar uma alta idéia de sua edu- 
cação. 

Que ligações tinha esta tribu com as que o Padre 
Vilanova tentara atingir quando de sua excursão às re- 
giões do Alto Araguaia? É o que a história não diz 
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E com certeza. O que se pode conjecturar é que, antes da a | das inundações do rio. Todos os anos, nas épocas das 
Eco fo -* descoberta do Brasil por Cabral, a nação dos Caiapós Ne q A chuvas, de novembro a março, o Araguaia avoluma-se 
ocupava imensos territórios no que hoje se chama Es- CPB de uma maneira formidavel, sai do leito e inunda as mar- 
e tado de Minas, S. Paulo, Goiás, Mato Grosso e Pará, OR gens às vezes numa largura de várias léguas de ambos 
RR e talvez mesmo Maranhão. Foram empurrados pouco Rec a | RR - Os lados. Escapando à inundação, só há taludes de 10 SA 

Es a pouco pela onda dos emigrantes colonizadores e as po a 12 metros acima do nivel habitual. Além disso, sem ER 
Es terras em que se localizaram formam um imenso arco | E que se encontre explicação para a causa de tal fenónemo, | à 

E de círculo, do qual uma das extremidades se encontra MB todos os dez anos há uma enchente excepcional que Be 

; no Estado de S. Paulo, nas bacias do Tieté e do Para- 0 MAY atinge ribanceiras em geral preservadas. Bárreira es- RR 
| pat napanema, cujo centro está nas nascentes do Araguaia, | sm 4 ES FESSad N tava nesse caso. Bastante elevada para r eceber o gros- g So 
BR e a outra extremidade vai esbarrar nas montanhas que ADERIR | SD so das águas em tempo de inundação, não se acha abri- | a e 
E separam o Xingú do -Baixo Araguaia. Isto não quer di- o gada nos anos em que se verifica a grande enchente. te 

RR zer, no entanto, que não haja solução de continuidade | a Ora, a época fatal foi precisamente na estação chuvo- Bone 
“a nessa imensa faixa de terra que se estende em centenas Cs sa de 1896-1897, Durante uma ausência dos dois mis- aa 
Ca e mais centenas de léguas. É infinitamente provavel, E sionários, o rio transbordou e invadiu as casas de Bar- aa 
a ao contrário, que os Caiapós do Norte, “que iam tornar. GRILO TeiTA, assim como a pequena capela. Tinham deixado Rio 
Boo se neófitos do Padre Vilanova, não tenham há muito ? | do partir a toalha do altar, os paramentos, as roupas de A 
AA tempo relação alguma com os seus irmãos do Alto Ara- | e não tinham necessidade. Tudo isso ficou debaixo Re 
Buico | guaia e do Paranapanema. Seja “como tor, este ramo da. PE hy ne | dágua durante a inundação e foi mais. tarde encontrado - | Ra 
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“a nação caiapó, que, além dos Caiapós propriamente di. fem lamentavel estado. Havia, portanto, que estudar e: io 
a 2 tos, compreende as tribus dos Gorotíres, dos Purucurús, | ver se, nos arredores, não se encontraria um ponto em em 
— e o Itacaiuna 3p sul, entre o Araguaia a leste e orio Fres. Po “dar o caráter de uma cidade lacustre. | EaD 


E co a oeste, um território avaliado em cerca de 100.000 O Padre Vilanova estava à procura da solução do CR 
a “quilómetros quadrados. Seriam ao todo 5 a 6,000. ah problema, quando a Providência lhe mandou um ho-. | 
“ea Aqueles que a Providência colocou sob a proteção do 4 | “mem que lhe devia dar essa solução. Era um francês, | 
E Padre Vilanova quasi não pasam de 1.500, e ainda nes- NY explorador profissional. Chamava-se Henrique Cou- “a 
RR te número nunca se puderam reunir mais de 500. | dreau. Depois de haver explorado a Guiana francesa, a 
e Os felizes acontecimentos que acabamos de expôr pusera-se ao serviço do governo do Pará. O Estado do | CA 
Ee mais acima eram de natureza a animar os missionários. Pará tem uma superfície de 1.200.000 quilómetros qua- Sm 
BRR Eles só tinham que se alegrar com os Índios e cristãos, drados. Tres quartas partes deste imenso território eram Re 
a e parecia ser Barreira o logar marcado pela Providência Ed EM inexploradas e, ainda que encerrando fontes de riqueza ERR 
Ran para servir de centro à catequese que se tinha em vista, BRR de que é impossivel formar idéia, estava como que fe- NR: 


E No entanto, houve que reconhecer logo estar fazendo E chado, por não ser conhecido dos emigrantes que po- a 
deriam valorizá-lo. O governo do Pará teve então a 


falta uma coisa essencial. Não se estava bem ao abrigo 
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idéia de mandar explorar os principais rios da provín- 
cia, para saber que partido poderia tirar como meios de 
comunicação e que gêneros de riqueza contém os terri- 
tórios que eles banham. Henrique Coudreau foi ofi- 
cialmente encarregado, durante vários anos, desta mis- 
são de explorador. Abusou de suas forças e veiu a mor- 
ter em serviço, no ano de 1899, quando explorava o 
rio Trombetas, um dos afluentes do Amazonas. Até aqui, 
a fronteira que separa o Estado do Pará do de Mato 
Grosso tem sido incerta e mal definida. Os territórios 
contestados são desertos e nenhuma tomada de. posse 
pode servir de base para estabelecer um direito a favor 
de um ou, de outro dos dois Estados. Diante do gran- 
de futuro que lhe está reservado, o Pará gostaria de se 
alargar o mais possivel, e eis porque desejava levar sua 
fronteira mais para o sul, ao menos até ao Tapirapé. 
Afim de gozar da vantagem de um fato consumado, Pais 
de Carvalho, presidente do Pará, confiou em 1897 a 
Coudreau o encargo de explorar a margem esquerda 
até ao Tapirapé. Era um processo de afirmar seus di- 
reitos e de reivindicar como pertencendo ao Pará toda 
a região que seria assim explorada oficialmente em nome 
do seu governo. 

Partindo de Belem em 31 de dezembro de 1896, 
Coudreau chegou diante de Barreira em 1.º de abril do 
ano seguinte. Foram-lhe precisos noventa dias para fa- 
zer esta difícil viagem. O explorador francês e o mis- 
sionário simpatizaram um com o outro desde o primeiro 
momento e ligaram-se por uma verdadeira amizade. 
Coudreau passou oito dias em Barreira, onde encontrava 
o homem em condições de o informar sobre a região que 
estudaria. De regresso ao Tapirapé, quando voltava ao 
Pará, parou de novo e demorou-se dez dias em compa- 
nhia do Padre Vilanova, para se reabastecer e comple- 
tar as informações de que tinha necessidade. No rela- 
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tório de sua viagem, Coudreau, embora protestante, 
presta a mais bela homenagem, ao belo caráter, inteli- 
gência e excelente coração do missionário que se fe- 
licita de haver encontrado no seu caminho. Os capítu- 
los em que faz a história da nação índia são as mais 
interessantes de todo o trabalho. Foram escritos, talvez 
seja preferivel dizer que foram ditados pelo Padre Vi- 
lanova, como o próprio autor declara. “São as viagens 
do Padre Gil — diz ele — que nos valeram tudo quanto 
constitue atualmente a geografia das regiões ocupadas 
pelos Caiapós Paraenses e a etnografia positiva dos qua- 
tro grupos desta tribu” (*). | 
Coudreau não se contentou em testemunhar sua 
amizade aos missionários com belos protestos verbais; 
deixou-lhes diversos objetos de primeira necessidade, de 
que tinham muita precisão, sobretudo remédios de com- 
bate às febres e a outras enfermidades do Araguaia, de 
suas águas, margens e da própria atmosfera. Interessou- 
se pelas obras deles, e, como o Padre Vilanova lhe con- 
fiasse suas preocupações quanto ao melhor ponto para 
a transferência de Barreira, afim de alí estabelecer uma 
catequese, Coudreau indicou-lhe um ponto situado a 
vinte léguas mais em baixo, incitando-o a que fosse 
imediatamente ver se não era alí que estava realmente 
o que lhe convinha. O explorador francês deixou Bar- 
reira em 9 de maio. Aproveitando as indicações que 
lhe tinham sido dadas, o Padre Vilanova. tocou-se para 
lá, com alguns homens dedicados, em procura do logar 
com que sonhava para a sua cara catequese. Logo achou, 
à margem esquerda do rio, a longa série de taludes ele- 
vados de que lhe falara Coudreau. Estavam pelo me- 
nos dois metros acima do máximo que as águas da 
maior enchente haviam atingido. A margem mantinha- 


— mes no 





(º) Viagem aos rios Tocantins — Araguaia, cap. XI, 
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se a este nível numa extensão de várias léguas, de modo 
que havia espaço bastante. A terra parecia de boa qua- 
lidade; belos campos se desdobravam a perder de vista 
em volta da prega de terreno que enquadrava o rio. 
Enfim, havia alí pertinho matas próprias para todas as 
culturas q se quisessem fazer. O logar escolhido para 


séde da futura catequese, olha para o nascente, elevan- 


do-se em rampa suave até um planalto que demina o 
rio, Situado à margem esquerda, acha-se no território 
do Pará, fora, portanto, da diocese de Goiás. Mas, or- 


denando-lhe que não saisse dos limites da diocese, os 
superiores maiores não tinha querido obrigar o Padre Vi- | 


lanova a fixar-se a todo o custo na margem direita: do 


rio, em posição desvantajosa, quando na outra margem: 


topava com logar muito melhor. Achava-se, pois, per- 
feitamente dentro da obediência, isto é, plenamente nas 
intenções dos Superiores, colocando entre a diocese e a 
catequese a largura do rio. 

Tambem os homens de Barreira que acompanhavam 


o Padre Vilanova acharam tudo de seu agrado e prome- . 


teram-lhe acompanhá-lo para a formação do núcleo que 
deveria chamar-se mais tarde Conceição do Araguaia. 


Ainda assim, antes de se transportar para o ponto que. 
acabava de ser escolhido, quis o Padre entender-se igua-l 


mente com os seus Índios. Retomou o caminho das al- 
deias e, usindo do extraordinário prestígio que já tinha 
“sobre eles, persuadiu os chefes, Fontoura, Pacarantí e 
Gongri, de que deveriam reunir-se numa só localidade 
e estabelecer-se, com toda a sua gente, perto do logar 
onde se ía erguer Conceição do Araguaia, Em conjunto, 
os tres grupos formariam uma população aproximada de 
900 pessoas. Assinalou-lhes, a cêrca de um quilómetro 
de Conceição, um logar onde deveria ser construida a 
nova aldeia. Gongrí encarregou-se de rasgar uma bela 
estrada que poria em comunicação os dois povoados. 
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No fim de maio, o Padre Vilanova deixou Barreira 
e fez-se transportar para o ponto onde resolvera esta- 
belecer-se. Estava-se em tempo sêco, a mais bela esta- 
ção, e isso permitia que se acampassem ao ar livre, 
Instalaram-se debaixo de uma grande árvore, aos pés da 
qual o Padre celebrou missa, árvore essa que foi conser- 
vada como uma recordação. Em seguida, trataram de 
capinar o terreno e de construir um abrigo, uma casa 
coberta de fólhas de palmeira. Mesmo reduzido ao má- 
ximo de simplicidade, nem por isso esse trabalho rústico 


“deixou de apresentar suas dificuldades: não havia ma- 


teriais, nem operários, nem instrumentos. Não se sabia, 
e nem se soube por muito tempo, que proporções devia 
ter o edifício. O simples operário E abre os alicerces 
de um monumento nem sempre se dá conta das concep- 
ções do arquiteto. Contenta-se em executar as ordens 
recebidas, e nem sempre aquele qe lança os fundamen- 
tos de uma obra admirará as belezas dessa obra depois 
de concluída. A essa obra de Deus, de que era operá- 
rio, queria-a grande e bela o Padre Vilanova, tanto quan- 
to dele dependesse. Mas sabia muito bem que para 
isso não bastava a dedicação e a inteligência, e foi para 
lhe dar um penhor seguro contra as vicissitudes do fu- 
turo que, inspirando-se na fé da sua infância, colocou 
sua nova obra sob a proteção da Imaculada Conceição. 
A mísera cabana que se construíu e em que habitou 
durante vários anos era uma pequena semente destinada |: 
a dar uma grande árvore e O arraial que alí nasceu tem. 
o nome de Conceição do Araguaia, E 
Depois que o Padre Vilanova terminou a cabana que 
o deveria abrigar e ao seu companheiro, tratou de cons- | 
truir um rancho destinado a alojar os Índiosinhos, a 
cuja educação devia dar começo sem tardança. Fiéis 
à palavra dada, os chefes da aldeia confiaram-lhe tantos 
quantos ele quis. Só poude tomar conta de alguns de- 
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les, e a obra da Catequese própriamente dita começou 
a funcionar mais ou menos. Se durante os poucos dias 
que haviam pe em Barreira as crianças trazidas por 
Fontoura tinham sabido conter-se e apresentar-se como 
modelos em comportamento, já em Conceição não tar- 
daram a revelar-se tais quais são na realidade, incons- 
tantes e indisciplinados, gulosos e ladrões, susceptíveis 
e vingativos. | 


O O 


O Padré Vilanova, por sua vez, logo se mostrou o 
que deveria ser até ao último dia de vida, indulgenrte 
para os seus pupilos mais do que seria razoavel, nada 
sabendo recusar-lhes, tratando-os um pouco como a 
crianças amimadas. Quando se diziam com fome, e 
isso lhes acontecia a quasi todas as horas do dia, distri- 
buia entre eles as magras provisões que tinha, até aca- 
barem. Houve, entretanto, cenas que ameaçavam tomar 


uma feição trágica. Um dia, estava o Padre em sua 
cabana, e a mala em que guardava suas coisas acha- 
va-se aberta. Entrou um Indiozinho e sem a menor. 


cerimônia se põe a mexer nos guardados do Padre, apo- 
dera-se de um objeto do seu agrado e dispõe-se a ir 
embora com ele. O Padre, em quem o “velho homem” 
não morrera de todo, não pôde dominar a impaciência: 
e cão ousas tu roubar-me bem à minha vista? 
- E dá-lhe, no lugar clássico um pontapé bem condi- 
cionado. 
O menino olha-o de cima dos ombros, envolve-se 
em sua dignidade e, sem dizer palavra, retira-se para a 
aldeia e não aparece mais. 
Cêrca de um mês depois, o Padre Vilanova dirige- 
se pessoalmente à aldeia, Os chefes vieram sentar-se 
em terra ao redor dele e começaram a conversar. O 


Padre estava igualmente sentado, sem de coisa alguma 
E re A PE 
desconfiar, quando de repente se volta e vê o seu anti- 
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go pensionista brandindo um tacape e dispósto a vi- 
brar-lho na cabeça. Levanta-se de um salto, lança-se 
sobre O pequeno vingativo, desarma-o e abraça-o, di- 
zendo-lhe: E 

— Como? queres bater-me? la 

— E tu — responde o rapaz — não me bateste no 
outro dia? E o pontapé que me déste, já o esqueceste? 

O Padre Vilanova não demorou a conquistar sobre 
os Índios uma ascendência irresistivel e o nome de “Frei 
Gi” passou na língua deles como o de um homem cuja 
palavra e atos não se discutem. ADI 

Certa vez estava em grande conferência com os che- 
fes e com todos os homens da tribu. Sentados em cir- 
culo ao redor dele, ouviam-no com a maior atenção. 
Contava-lhes a vida de Nosso Senhor Jesús Cristo, expli- 
cava-lhes os mistérios da Incarnação e da Redenção, fa- 
lava-lhes do céu, do que se deve crer e praticar para 
o gozar depois da morte. Estavam espantados, maravi- 
lhados, pois tudo isso era novo para eles. No fim, Fon- 
toura, um dos chefes, perguntou-lhe: 

“— Mas, frei Gil, como sabe o senhor tudo isso? Onde 
o aprendeu? Quem lho ensinou? 

— Foi o próprio Jesús Cristo quem me ensinou isso. 

— Mas, se o senhor diz que ele morreu há tanto 


E “tempo, como poude o senhor aprendê-lo dele? 


livro que eu 1i. | 

Um dos mistérios que mais espantam os Índios, nos 
homens de raça branca, é que estes saibam fixar o pen: 
samento numa fôlha de papel, de modo a poderem 
transportá-la a cem léguas de distância, conservá-la in- 
definidamente, mesmo depois da morte de quem o con- 
cebeu. -Por inexplicavel que isto seja para eles, é um 
fato que pessoalmente verificam quando se lhes dá uma 
carta para levarem a determinado logar e vêem o desti- 


— Por que me deixou tudo isso por escrito, num 


ag, 


| 



















Partindo para o Tapirapé 
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natário ler o pensamento do esnodniar nesse papel. Fon- 
toura replicou então: . 

— Mas, frei Gil, o senhor tem esse livro onde lê o 
pensamento de Jesús Cristo? Pode mostrar-mo? 

Então o Padre vai buscar o Novo Testamento, sus- 
pende-o no ar e exclama: 

— Eis o livro da verdade, que Nosso Senhor Jesús 


Cristo nos deixou. Tudo quanto acabo de vos dizer está | | 
aqui contido. É para vô-lo ensinar, a vós, Caiapós, que 


Frei Gil está aqui. 


Então Fontoura levantou-se, grave e solene, e, vol. 


tando-se para os seus homens, grave e solene, pronunciou 
este acto de fé: 

— Sim, uma vez que frei Gil o afirma, este livro 
contêm a verdade e nós cremos em tudo quanto ele en- 
cerra. 


Para esta pobre gente, incapaz de se elevar mais | 
ara o alto e de ver mais longe, o que frei Gil lhes. K 
izia era a verdade, o que queria era a lei, o que ele RR 


proibia era o mal, o que ele fazia era o bem. 


Para o Padre Vilanova não era coisa fácil explicar Es 
aos seus Índios os mistérios da religião. A lingua deles: BRR | 
não tem termos que exprimam as idéas abstratas e na | 9) 
impossibilidade moral, em que estava, de lhes inculcar o 
Gita noções, talvez nada houvesse de melhor É ig esta. DO 

e fé ma ME 


gente do que fazer um simples ato 
avi do missionário, falando como órgão de Deus, 
Os que vivem no seio duma civilização multisecular 


dificilmente ra imaginar as privações, dificuldades, 


sofrimentos de um missionário que desembarca em terras 
desconhecidas, entre selvagens, sem recursos, devendo 
ele mesmo fazer sua casa, tudo criar e organizar com 
os únicos meios que lhes fornece a natureza inculta. O 
que em Conceição reinou nos primeiros tempos não foi 
apenas a + pobreza, foi muitas vezes a miséria, 
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Antes de partir para Goiás, puseram alguma coisa 
na bolsa do Padre Vilanova, e tinham-no abastecido o 
melhor possivel de tudo quanto se julgava viesse ele a 


precisar. Mas, em tais casos, os recursos somem-se e a . 


primeira instalação em Barreira. consumira-lhos quasi to- 


os. O que ficara para Conceição desapareceu como 
por encanto e passaram por crises de miséria extrema. 
“Achavam-se nessa triste situação quando certo dia apa- 


receu em Conceição um velho amigo do Padre Vilanova. 
O velho Inocêncio, tal o seu nome, ia ao Pará em negó- 
cios e parou ali Lo cumprimentar os missionários. 
Mostrou-se comovidíssimo ao vêr o estado em que se 
achavam reduzidos. Propôs ao Padre Vilanova que des- 
cesse com ele até ao Pará, onde pudesse obter recursos. 

— Creia-me, Padre, não há salvação para o sr. se- 
não em Belém. Venha comigo. Dou-lhe um logar em 


minha canoa. No Pará encontrará Coudreau. Ele fala- 
— Tá a seu res e oo com o Presidente, dar-lhe-á a conhecer 


sua obra. É impossivel que não venham em seu socorro. 
O bom senso falava pelos lábios do digno velho. 


= Procurara socorro em Goiás com seus confrades, nem po- 


dia pensar nisso o Padre Vilanova. Sem falar na enor- 
me distância que o separava deles, havia a quasi impos- 
sibilidade de obter meios de transporte, e com as de- 
moras inevitáveis em tais casos haveria tempo de morrer 
em Conceição. Aproveitou, pois, a oportunidade que 
a Providência lhe oferecia e embarcou para o Pará com 
o velho Inocêncio. Na descida, a viagem foi feita com 


rapidez. Se para subir se gastam nada menos de tres 
meses, para descer bastam uns quinze dias, no máximo. 


vinte.. 


Chegando a Belem, o Padre Vilanova apresentou-se 
primeiramente ao bispo, a quem se deu a conhecer, pon- 


do-o em seguida ao corrente da sua emprêsa e da sua 
situação. O prelado recebeu-o de braços abertos, ou- 
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víu-o com lágrimas nos olhos, e não deixou de louvar 
a Deus, qu sabe, mesmo em nossos dias, suscitar homens 
daquela têmpera. Escreveu imediatamente ao Presiden- 
te, contando-lhe sumariamente O que se passava e pe- 
dindo-lhe que concedesse uma audiência ao missionário. 
Era Pais de Carvalho quem governava o Estado do Pará. 
Apaixonadamente dedicado à sua terra, não era dos que 
repelem o concurso do sacerdote quando se trata de 
assegurar melhor o futuro dela. Não se contentou em 
lhe conceder a audiência solicitada; ele mesmo foi pes- 
soalmente ao palácio episcopal avistar-se com o missio- 
nário. A conferência foi longa. Estava | aí uma obra 
que interessava sumamente a Pais de Carvalh ese en- 
quadrava inteiramente em seu programa de governo. 
Ão fim de uma hora de palestra, O Padre Vilanova con- 
quistara as simpatias, à confiança, poder-se-ia dizer mes- 
mo a amizade do Presidente do Estado do Pará. -Dele 





recebeu logo um primeiro subsídio, em dinheiro, de 
vinte contos de reis, com um grande sortimento de te- 

cidos e roupas para vestir os índios e um carregamento | 
de machados, enxadas, instrumentos de trabalho e outros 


do mesmo gênero. 


O Padre Vilanova demorou muito pouco tempo no | 
Pará. Estava com pressa de chegar a Conceição, onde | 
sem dúvida o esperavam com impaciência. . Quando 
muito, teve tempo de travar algumas relações e começou 


a ser em Belem o que todos o conheceram, um. homem 
um tanto lendário, objeto de admiração e de veneração 
ao mesmo tempo. Ee 

Subiu o rio com essa atividade e pressa que punha 
em tudo quanto fazia, atividade e pressa que, desta vez, 
confesse-se de passagem, eram mais do que justificadas. 
Levava consigo socorros, não só para as necessidades 
mais prementes, mas ainda meios de ação que lhe iam 
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permitir desenvolver a obra. Entretanto, para fazer de 
tudo isso um emprêgo útil, era-lhe indispensavel um co- 
laborador. E raro que um homem tenha toda as apti- 
dões, pois Deus distribue seus dons e, entre as quali- 
dades com que orna os seres saídos de suas mãos, al 
gumas há que parece excluirem-se. Por muito rica que. 
tosse sua natureza, o Padre Vilanova não podia bastar 
sósinho a todas as exigências de uma obra cujas bases 
acabava de lançar às margens do Araguaia, Maravilho- 
samente dotado de tudo que era pedido pela inteligên- 
cia a atividade, pela audácia e a resistência, já era 
menos inclinado às sujeições, aliás meritórias, de um tra- 
balho sedentário, monótono e feito de pormenores. Pre- 
cisava de um colaborador que o completasse. O Padre 
Dargaignaratz servira-o muito bem até então, mas seu 
nervosismo era um empecilho na obra toda de paciência 
que havia a realizar junto aos selvagens, pequenos e 
grandes. Foi o Padre Guilherme Vigneau que veiu a 
ser para o Padre Vilanova o auxiliar providencial, o ins- 
trumento preparado por Deus, o homem que parecia 
feito especialmente para aquilo. Como sua vida vai ficar 
intimamente ligada à do fundador da Catequese, é indis- 
pensavel dá-la a conhecer, 
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O COLABORADOR | 


A FAMÍLIA VIGNEAU — DOIS GÉMEOS — UM JOVEM PRO- 
FETA QUE VÊ DE ESGUELHA — VOCAÇÃO DE AFONSO — 
PARTIDA DA CASA PATERNA — NOVICIADO — PARTIDA 
PARA O BRASIL — DUAS GRAÇAS DESEJADAS E OBTIDAS 
Porto NACIONAL — CONCEIÇÃO — UM ADVOGADO QUE 
NAO E O ADVOGADO DO DIABO — A VIDA EM CONCEI- 

ÇÃO — PAPEL DO PADRE VIGNEAU. | 


Papre Gum.HERME VIGNEAU nascera em 2 de se. . 
tembro de 1865 em Lagos, comuna do cantão de 
Nay, nos Baixos-Pirineus, de uma família em que, desde | 
tempos imemoriais, se transmitia de geração em geração 
com modesto desafogo, um nome particularmente hon- . 
rado, uma fé cristã firme como os degráus da montanha, 


e costumes inteiramente patriarcais. O Padre Vigneau, 
a quem no batismo foi dado o nome de Afonso, viera 
ao mundo em companhia de outro irmão gémeo, que se 
chamou Estevão. Deus dera ao casal Vigneau um belo 
enxame de crianças, que se amaram como se ama nas 
famílias em que circula, com toda a sua pureza, a seiva 
do espírito cristão. Mas os dois irmãos, cujos corações 
haviam despertado ao mesmo tempo para a vida e pul- 
sado ao mesmo tempo, sempre tiveram um pelo outro 
uma afeição mais terna. Se não houve entre eles um 
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pouco da hostilidade que reinou entre Jacó e Esaú, 
houve no entanto ocasião em que um suplantou o outro. 
Afonso era vivo e jovial; Estevão era um carater mais 
tranquilo e recatado. Certa vez tratava-se, em família, 
de eterfa questão que preocupa os pais logo que Deus 
faz desabrochar no lar deles um pequenino ser cujo des- 


' tino teem que preparar. Perguntavam-se qual a sorte 


reservada aos dois gémeos. De repente, Afonso toma 
a palavra e diz em tom decidido: 
— Estevão será vigário e eu serei soldado. Eis tudo! 
Vinte anos mais tarde, os dois irmãos encontraram- 
se em Tolosa. Estevão fazia o seu serviço militar e en- 
vergava o uniforme de artilheiro. Viera ao parlatório 
do convento dominicano da Rua Espinasse visitar seu 
irmão Afonso, que acabava de envergar o hábito branco 
de S. Domingos. Lançaram-se aos braços um do outro 
e verificaram uma vez mais que, se se é máu juiz em 


causa própria, não se é tão pouco bom profeta quando 


se aventura a predizer o próprio destino. 

A família Vigneau sentir-se-ia muito honrada em ter 
um padre entre seus membros, e a princípio chegou-se 
a pensar que Estevão seria o escolhido. Daí interna- 
rem-no em casa dos Irmãos de Baudreix e se apostarem, 
no caso de Deus assim o entender, em fazer por ele todos 
os sacrifícios. Mas logo a criança se sentiu tão mal dis- 
posta que se receou ficasse doente e, a conselho dos 
próprios Irmãos, levaram-na para casa. Ra 

Afonso, com esta notícia, deu mostras de grande 
alegria, pois tinha muita dedicação aos estudos. Pediu 
e obteve substituir o irmão. Foi na casa dos Irmãos de 
Baudreix que fez a primeira comunhão, em 27 de junho 
de 1887. Vendo a sua piedade, diziam os pais um para 
o outro, emocionados: DT ic cpu 

— Sim, Afonso virá a ser padre um dia. 
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Depois de concluir o curso primário, Afonso entrou 
para o colégio de Betharram. Foi aí que, durante o 
seu ano de retórica, o veio solicitar a graça da vocação 
religiosa. 

Um dia, ao assistir à missa durante a qual comun- 
gara, sentiu-se como que iluminado interiormente. De 
repente, pareceu-lhe estar vendo dois religiosos, um com 
o hábito de S. Domingos, e o outro com o burel de S. 
Francisco. Ao mesmo tempo, ouviu uma voz misteriosa 
dizer-lhe: 

— Escolhe entre os dois. 

Não querendo ver coisa alguma de milagroso nisso, 
nem assim deixou o jovem de ficar vivamente impres- 
sionado, e o pensamento da vida religiosa não o largou 
mais. Rezou muito, pediu conselho e, guiado por seu 
director, decidiu-se pela Ordem de S. Domingos. 

Restava ainda a delicada questão de anunciar a 
nova a seus pais e obter deles o consentimento. Re- 
comendou-se a Nossa Senhora de Betharram e certo dia, 
achando-se em casa de férias e a sós com o pai, irmãos 
e irmãs, tomou de repente um pano branco que tinha 
mais à mão, jogou-o para cima dos hombros, envolveu-se 
nele e disse: | | 

— Veja, papai. O sr. há de ver-me um dia assim, 
todo de branco. NE 

-— Muito bem, meu filho.. Como quiseres. 

Esta resposta inesperada encorajou-o e no fim das 
férias decidiu-se a explicar tudo quanto lhe ia dentro 
d'alma. Mas, quando notou as disposições do filho, o 
pai não quis dar consentimento de modo algum, e exigiu 
que ele começasse por entrar para o Seminário Maior. 

— Quando lá estiver — dizia ele — há de ver como 
é severa a disciplina, e não pensará em ir procurar 
noutra parte mais perfeição. 
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A paróquia de Lagos tinha a vantagem de possuir 
naquele tempo, como vigário, um excelente sacerdote, 
de muito zelo, virtude e prudência, e amigo da família 
Vigneau. Desde a infância de Afonso era para ele o 
conselheiro e o director sempre ouvido, o juiz, em última 
instância, dos casos dificeis. Se bem que animasse o 
jovem em suas aspirações de vida religiosa, o digno sa- 
cerdote aconselhou-o a reflectir mais maduramente e es- 
perar. Afonso entrou então para o Seminário Maior. 
Durante o ano, porém, renovou o pedido; mãe e irmãs 
pleitearam sua causa; enfim, Vigneau accedeu, dando 
consentimento. Estava-se em 1886. Naquele ano, o no- 
viciado da provincia dominicana de Tolosa. deixava Sa- 
lamanca e voltava para a França. Decidiu-se que Afonso 
esperaria pela reinstalação em Tolosa. Foi sómente pelo 
fim das férias, em outubro, que poude pôr seu projecto 
em execução. ai 

Se bem que tivesse licença para partir, quis poupar 
aos pais as emoções sempre dilacerantes da despedida. 


'Pretextou uma peregrinação a Lourdes e certa manhã, 


antes que qualquer pessoa se tivesse levantado, saiu da 
casa paterna como se não devesse voltar lá mais. 

Um bom padre, que muito se interessara por ele 
desde a infância, acompanhou-o a Lourdes. Na gruta, 
oraram juntos por longo tempo, e sentindo, como diziam 
mais tarde, “que estavam fazendo uma grande coisa”. 
Pela tarde, em vez de regressar a Lagos, Afonso tomava 
o caminho de Tolosa, aonde chegava às nove horas da 
noite. Era tarde e, quando se apresentou no convento, 
esqueceram-se de lhe oferecer de jantar. O dia seguinte 
era uma sexta-feira e a primeira coisa que lhe disse o 
Padre Mestre, indo vê-lo, era que, naquele dia, na ordem 
de S. Domingos, o jejum era rigoroso, acrescentando que 
não poderia começar melhor sua vida religiosa do que 
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praticando esse acto de penitência. O joven aspirante 
não ousou dizer que passara o dia anterior quasi sem 
tomar coisa alguma e que, finalmente, se deitara sem 
jantar. A experiência foi, pois, um golpe de mestre e 
desde o primeiro dia entrou dignamente nessa série de 
“magníficos jejuns que teria de praticar mais tarde em 
sua vida de missionário. | 
Em Lagos, porém, julgavam-no em casa do padre 
que o acompanhara a Lourdes e não tinham a menor 
dúvida sobre isso quando um dia o vigário se apresentou 
em casa da família Vigneau. Trazia consigo uma carta, 
que leu, misturando as próprias lágrimas com as lá- 
primas dos pais e dos irmãos. Entre outras coisas, 
lizia-lhes Afonso: “Quereis ser felizes neste mundo e no 
outro? Dizei comigo: Seja feita a vontade de Deus. 
Meu primeiro pai é o bom Deus; minha primeira mãe 
a Santa Igreja; foi para obedecer que vos deixei, Per- 
doai-me, pois, o desgosto que vos dei”. 3 


E assim se exprimia durante longas páginas, tendo. 1 
uma palavra de despedida para cada um. Enfim, te- 


minava dizendo: 


“Até à vista no céu, se não for isso possivel na terra, Ei 


“e que ninguem falte ao encontro”. 


A emoção era grande; mas a acção da graça era mais . 


forte ainda. As primeiras palavras do pai foram estas: 
“Pobre criança! porque não mo disse logo? Eu o teria 
acompanhado. Irei visitá-lo o mais depressa possivel”. 

Efectivamente, passado um mês, pai e filho caíam 
nos braços um do outro, igualmente felizes pelo sacri- 
fício feito para Deus. 

Envergando o hábito religioso, Afonso trocara seu 
nome pelo de Frei Guilherme. Fez um noviciado mo- 
delar, Entre seus irmãos, era por excelência o homem 
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suave e humilde de coração, e via-se que, mortificando o 
orgulho e as paixões, achara a recompensa prometida 
por Nosso Senhor, o repouso da alma, a graça do apa- 
ziguamento interior. Corajoso na prática das austeri- 
dades da regra, submetia-se à disciplina sem lhe sentir . 
D,peso, como um fardo em que o coração experimentava. 
incomparavelmente mais suavidades do que carga a su- 


portar. Possuia uma caridade cordial, amassada de be- 


nevolência e amenidade, de abnegação e devotamento, 
e como, no dizer do Mestre, esta virtude, para ter toda a 
sua perfeição, comporta a entrega da alma, Frei Gui- 
lherme dava, sem contar, os tesouros do seu coração, 
tudo quanto Deus pusera de bom em sua alma. A exem- 
plo de S. Domingos, era um vigilante guarda da língua, 
achando delicioso falar com Deus no silêncio e no reco- 
lhimento, gostando de falar de Deus nas piedosas pa- 
lestrar que tinha com seus confrades. Era prudente e 
discreto, homem de muito bom senso e perfeita rectidão 
de julgamento. Como resumo e coroamento de tudo 
isso, um excelente espírito religioso o animava, inspi- 
rava todas as suas palavras e o dirigia na prática de sua 
vida. Ao fim do noviciado, nomearam-no sub-mestre 
dos noviços e neste cargo foi para o Padre Mestre um 
precioso auxiliar. | 

Tal era o homem que a Providência mandara ao 
Padre Vilanova, afim de o secundar na obra da evange- | 


lização dos selvagens do Araguaia, Durante o noviciado, | 


o Irmão Guilherme sentira nascer em si a vocação do. 
missionário, e não esperou terminar para transmitir aos 
superiores o que julgava ser o chamamento de Deus. 
Quando se trata de uma obra tão importante e tão vasta 
como a da missão do Brasil, os candidatos que aspiram 
a dedicar-se a ela nunca são muitos e os superiores quasi 
não hesitam em utilizar todas as boas vontades. Logo 
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ue terminou seus estudos e recebeu a ordenação sacer- 
lotal, o Padre Vigneau foí convidado a preparar-se para 
seguir. 

Antes de embarcar foi a Lagos despedir-se da fa- 
mília e viu ainda duas de suas irmãs religiosas, uma em 
Orthez, com as Clarissas, e outra em Nay, com as Domi- 
nicanas. Deixando esta última, disse-lhe: 

— No momento de partir para o Brasil, peço a Deus 
duas graças: a primeira, que me dê dez anos de vida, 


para ter tempo de alguma coisa fazer por ele antes de 


deixar o mundo; e a segunda de morrer martir, ou bem 
só, no fundo da floresta, sem dar trabalho a ninguem. 

Chegou ao Brasil em julho de 1882 e morreu em 
junho de 1903, Se se pensar que é preciso um ano, para 
Os novos missionários se aclimatarem, aprenderem a lín- 
gua e se iniciarem um pouco nos trabalhos de seu mi- 
nistério, vê-se que Deus, concedendo a seu servo a graça 
que ele lhe pedira, calculou o tempo justo e não lhe deu 
mais tempo de vida que o pedido. 

Ver-se-á mais adiante como tambem foi satisfeito no 
segundo pedido que fez, como morreu da morte que 
desejara. 

O Padre Visneau embarcou em Marselha no mês 
de junho de 1892. Durante as tres semanas que durou 
a travessia, quasi não fez outra coisa senão ler as Enis- 
tolas de S. Paulo e os Actos dos Apóstolos, estudando 
o perfeito modelo dos missionários e tentando fazer 
passar nela alma alguma coisa da chama que abrazara 
o grande coracão do Apóstolo das Gentes. 

O enido atacara-o bastante e, uma vez desembar- 
cando, disse, rindo. para o Padre Provincial, em com- 
panhia de ouem fizera a travessia: 

Tá sofri bastante uma vez, e lhe neco que não mais 
me chame a França. O mar e eu não nos entendemos 
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O caro Padre teria feito dez vezes a travessia, se 
fosse preciso, para levar às almas abandonadas graças 
de salvação; mas servia-se desta circunstância para mos- 
trar que fizera o sacrificio sem segundas intenções e 
que, deixando a França, lhe dera, tanto quanto isso dele 
dependia, um eterno adeus. ( 

Depois de haver passado algum tempo em Uberaba, 
foi mandado a Porto Nacional, onde viveu e trabalhou 
durante alguns anos como bom missionário. No meio 
da pobre gente que tinha de evangelizar, achava-se no 
ambiente para o qual fora feito; acomodava-se perfeita- 
mente à sua pobreza, adaptava-se aos seus usos e ma- 
neiras, vívia a sua vida, como se não tivesse jâmais co- 
nhecido outra. 

Todos os anos, depois da sua campanha das missões, 
escrevia longos relatórios, que mandava à família e aos 
jovens confrades do noviciado. Ainda que o sacrifício 
da separação dos seus tivesse sido feito sem a sombra 
de uma reserva, não se julgava obrigado a recusar-lhes 
as consolações que pudesse proporcionar-lhes, sem faltar 
com isso aos deveres de sua vocação. Sabia que suas 


' cartas eram desejadas, que as leriam em família, que 


constituiriam o encanto das reuniões em que irmãos e 
irmãs se encontrariam ao redor do pai e da mãe, no lar 
que os vira nascer. Sabia, sobretudo, que edificariam 
e que, derramando uma boa gota de alegria nos corações, 
haviam de fazer bem às almas. Era como se um raio 
de seu apostolado fosse, através das imensidades do 
oceano, levar aos que amava algo da sua virtude recon- 
fortante. | 

Se o Padre Vigneau, apesar das distâncias, sabia 
fazer-se lembrado no lar da família, o seu coração não 
esquecia o outro berço, o que abrigara sua infância re- 
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ligiosa. Tambem devia dar ali um testemunho de reli- 
giosa caridade, um dever de santa edificação a praticar 
"e uma obra de propaganda apostólica a exercer. De 
todos os missionários que hviam partido para o Brasil, 
foi ele sem dúvida o que levou essa obra mais a peito. 
Não lhe bastava pagar com a sua pessoa, dando-se de 
corpo e alma à missão; desejaria ainda arrastar consigo 
uma legião de jovens apóstolos. E foi por isso que, 


enquanto viveu, mesmo depois de que a geração de que 
fazia parte saira do noviciado, fez tudo quanto em si 


estava para interessar os noviços na obra da missão, con- 
tribuir de sua parte para acender no coração deles a 
santa chama do zelo, e levá-los a abraçar, na medida 
em que a obediência lho permitisse, a vocação de mis- 
sionários. 


Os relatórios que o Padre Vigneau mandou a seus | 


pais e aos Irmãos noviços são feitos ao correr da pena, 


sem pretensão literária. De quando em quando, uma | 
incorrecção chega a acrescentar um encanto a mais à 
vivacidade e aos pitoresco da narrativa. O que acima | 
de tudo transpira nessas linhas é a alma de um bom 
religioso e de um verdadeiro missionário, é o coração do | 


homem de Deus. 


Estava em Porto Nacional, quando em 1898 a obe- 
diência o mandou a Conceição. O Capítulo Provincial 
realizou-se esse ano no convento de Marselha, e entre as 
questões que mais interessaram os Padres Capitulares, 
a catequese de Conceição estava incontestavelmente em 
primeiro logar. Todos aplaudiram a intrepidez desen- 
volvida pelo Padre Vilanova e pelo seu companheiro, o 
êxito que tinha coroado seus esforços, e para manter a 
obra tão auspiciosamente começada, para permitir que 
se desenvolvesse, decidiram mandar um reforço aos ope- 
rários da primeira hora. 
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Concederam ao Padre Vigneau a hora da preferên- 
cia. Já numa visita que fizera a Conceição, o Padre 
Vigário Provincial dera aos dois Padres um Irmão Con- 
verso muito entendido nos trabalhos de marcenaria e 
na direcção das construções. Um segundo acompanhou 
o Padre Vigneau, de modo que a comunidade, composta 
de tres Padres e dois Irmãos, começou a fazer figura... 

Contando-nos as aventuras de Telémaco, Fenelon 
faz-nos assistir ao nascimento de uma cidade e por essa 
ocasião formula os princípios que devem presidir à orga- 
nização social dos povos. Que os nossos economisias 
modernos discutam alguma de suas teorias; o que não 
deixa de ser interessante é ver como o bom arcebispo 
procede à construção de Salenta e à constituição de seu 
estado social, com a lógica de um sábio e a precisão de 
um geómetra, ao mesmo tempo que com a graça de um 
artista e a imaginação de um poeta. Como tudo se pas- 
sava num papel, e ele dispunha de toda a liberdade para 


“dispor as coisas à sua vontade, não lhe era dificil fazer 


de Salento uma obra prima de boa organização social. 
No terreno de aplicação prática — e o espirituoso Pre- 
lado o sabia melhor que ninguem — talvez não tivesse 


“dado tudo quanto a teoria prometia, 


Seja como for, fundando uma catequese no meio 
dos selvagens do Araguaia, procurava-se dar uma orga- 
nização social a um pequeno povo que a não tinha, 
Tratava-se de amassar a argila que se tinha entre mãos, . 
utilizar os materiais novos de que se dispunha para, 
construir uma pequena cidade. Tal ocasião é bela de 
mais para que as imaginações resistam à tentação de 
criar combinações máis ou menos felizes. O Padre Vi- 
lanova foi o primeiro a ser vitima de ilusões, e a utopia 
teve a sua parte nos planos que traçou. Era impossivel 
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ser de outra forma. Competia à experiência peneirar, 
fazer a separação da palha da ilusão da boa semente 
dos dados verdadeiramente práticos. Entrementes, era 
de prever não faltassem os benévolos mentores, sempre 
dispostos a traçar regras para a construção do Salento 
Araguaiano. O Idomeneu que estava à frente da empresa 
tinha que se conformar em ver-se passar pelo crivo e 
talvez em ouvir mais censuras que louvores, tanto no 
que fazia como no que deixava de fazer. 

O Padre Vigneau não deixou de se impressionar com 
as críticas cujo eco chegara até ele, e, como o confessa 
em suas cartas, chegou a Conceição prevenido contra 
aquele de quem se ia tornar colaborador. Mas, vendo-o 
de mãos à obra e dando-se conta por si mesmo da di 
recção que imprimia aos trabalhos, não tardou a/formar 
um juizo mais são das coisas, tais como se passavam. 
O bom senso fê-lo compreender que o melhor, o único 
meio de servir à obra a que ia consagrar toda a sua vida 
era dar mão forte àquele que estava dirigindo os ser- 
viços, ser com ele uma só cabeça, um só coração e um 
só braço. Há qualquer. coisa tocantes no modo como 
o defende perante o Padre Provincial. Sua lealdade não 
permite que negue ou cale os aspectos fracos da obra 
que se organiza nem o que deixa a desejar no homem 
que a dirige. Fala a um Superior, isto é, a alguem a 
quem se deve a verdade. Mas, depois de haver dado 
parte dos defeitos que se encontram em toda a parte 
onde há um homem, apraz-lhe prestar homenagem às 
qualidades e aos merecimentos do Padre Vilanova, que 
considera “o homem providencial, o mais capaz, talvez 
o único capaz” de fundar com bases sólidas uma obra 
como éra a catequese. Neste bom testemunho prestado 
à verdade e à justiça, vê-se que põe todo o seu coração 
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e debaixo de sua pena faz correr uma vivacidade de 
expressões admiravel para um homem suave e humilde, 
reservado e discreto como era ele. 

Em carta dirigida ao Padre Provincial, em 22 de no- 
vembro de 1901, escrevia: “Desde a minha chegada a 
Conceição, entendi que devia comunicar-lhe a situação 
crítica da catequese; as circunstâncias eram realmente 
desfavoraveis para o nómade Frei Gil. Mas, quando o 
vi de mãos à obra, quando verifiquei sua alta virtude 


“e heroico zelo; quando tive provas de sua discreção e 


paciência, do seu tacto para dirigir, tanto a obra como 
os religiosos, quanto mais decepcionado estava ao chegar 
quanto mais cheio de esperança me senti ao ver nele 
o homem providencial, necessário para levar a bom termo 
obra tão importante quão dificil. Tive mesmo a 
idéa de escrever a v. rev. para destruir as más impres- 
sões que minha carta anterior acaso lhe tivesse causado; 
no entanto, dilatei essa resolução para mais tarde, afim 
de- poder observar mais atentamente. Devo dizer-lhe 
que lamento hoje no Padre Gil certos processos. Assim 
é que, a priori, dá facilmente razão aos índios e a nega 
aos cristãos; não admoesta com o necessário rigor os 
índios, sobretudo as crianças educadas na casa dos mis- 
sionários; poderia empregar mais utilmente seus recur- 
sos, fazendo com que os índios trabalhassem e organi- 





zando qualquer coisa que no futuro nos evitasse grandes | 
“despesas; faz questão de suas idéas e, ainda que con- 


sulte e não faça gastos sem ouvir o Procurador, tudo 
tem que marchar segundo seus planos; enfim, sempre 


quer andar muito depressa e é incapaz de se adstringir 


a uma marcha mais lenta mas, em suma, mais segura e 
mais Huge em resultados, se não imediatos, ao menos 
afastados. Poderia igualmente tirar mais proveito dos 
bons cristãos de que poderíamos dispor, favorecendo-os 














si ———————me 


Conceição do Araguaia, no tempo das aguas 





com a aldeia no “Largo da Catedral 











Com a aldeia na praia 
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e empregando-os em nos ajudar. Mas é quasi tudo 
quanto se lhe pode censurar, e o Padre Visitador sa- 
berã dizer a v. rev. até que ponto se enganou, arras- 


tado peio seu zeio e por uma natureza avida por se. 


atirar completamente ao combate. Er 
Mas daí a concluir que vai tudo dar numa catás- 


trofe certa, há uma longa distância. Ao “Contrário, há 


que tranquilizar os Superiores, que só desejam o maior 
bem da obra. Dotado de uma natureza ardente e gene- 


rosa, o Padre Gil deu provas mil de ser o homem provi- 

dencial necessário para tundar, assentar, talvez levar a 
cabo o trabalho com os índios no Brasil. Inutil comu- 
nicar-lhe uma coisa que o Padre Visitador certamente | 
lhe dirá, da sua tenacidade em conquistar os índios e 


em obter recursos. Outro que não ele teria já atirado 
fora o pesado fardo e ter-se-ia ocupado com um minis- 
tério mais agradavel e de conformidade com seus ta- 
lentos. Mas, querendo a todo o custo fundar uma obra 
que salve grande número de infieis, procura atingir seu 
fim com uma tenacidade inexplicavel, a menos que se 
queira reconhecer nisso uma vocação especial de Deus”. 

O que se afirmava a respeito do director da cate- 
quese tinha comovido o Padre Vigneau, que continua: 

“Desejaria eu que os contraditores -«do Padre Gil 
viessem passar alguns meses junto aos nossos índios; 
que venham ver o que está feito, o que se impõe para 
o continuar, e que experimentem um pouco a vida do 
Padre Gil; que vão como ele atrás do índio oculto no 


fundo da floresta; que conquistem sua afeição, que lhe 


tomem mesmo as crianças, que reunam os recursos indis- 
- pensaveis à manutenção da obra, que lutem contra os 
preconceitos dos religiosos da missão, que queiram o 
êxito da obra com o zelo do Padre Gil — e então verei 
se deva aceitar sua opinião pessoal. Se ainda tivessem 
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andado por estes logares e observado as coisas sem espí- 
rito prevenido, a opinião deles ainda mereceria alguma 
atenção; mas nada disso. 

Diz-se que o Padre recebeu dinheiro do governo; 
que comprometeu-se para sempre a ele e a nós: Meu 
Deus! que vai ser de nós com os manejos deste Padre? 
Eis aquilo em que se acreditava, em que eu mesmo às 
vezes acreditei, quando via as coisas de longe e através 
do soutros. Mas hoje vou mais devagar com minhas 
apreciações e, embora desaprove certas coisas, considero 
o Padre Gil o mais capaz e mesmo o único capaz de levar 
até ao fim a obra junto aos índios”. ny 

Numa outra carta escrita mais tarde, aludindo aos 
defeitos de caracter que se notavam no Padre Vilanova, 
dizia; 

“Dizem que há religiosos que quasi não podem 
viver com o Padre Gil; mas asseguro-lhe que, quanto a 
mim, que aliás não sou muito sociavel, vivo muito bem 
com ele. Corro de um lado para-o outro todo o santo 
dia, quando os Caiapós entopem a casa; pois bem, acho 
o Padre Gil o mais razoavel dos homens. Se tivesse 
idéas negras, suspeitas, chicanas, poderiam ter desculpa 
os tentados a queixar-se, ainda que um religioso não 
tenha absolutamente o direito de o fazer. Mas como 
ele é bom, delicado e cortês! Se outros não” sabem 
passar por cima de algumas pequenas misérias, eu, após. 
tres anos de contacto cotidiano com ele, não lhe tenho 
mais medo. Dado o nobre fim que nos propomos, dado 
que o Padre Gil é o homem providencial e por assim 
dizer o único capaz de sustentar a obra, impõe-nos o 
dever e a caridade que fechemos os olhos às imperfeições 
de pouca monta e que só vejamos as coisas do alto. Se 
eu assim não falasse a v. rev., agiria contra os ditames 
da minha consciência de cristão e de religioso”. 
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Estas cartas honram igualmente quem as escreveu 
e aquele a quem elas se referem. Os sentimentos que 
exprimem não se desmentiram em quem as escrevia, e 
o Padre Vigneau foi até ao fim, para o Padre Vilanova, 
um auxiliar cordialmente dedicado, um amigo leal, um 
verdadeiro Irmão em tudo quanto esta palavra encerra 
de melhor. Suas naturezas, entretanto, quasi nada se 
assemelhavam; havia mesmo entre eles, em mais de um 
ponto, um contraste chocante. O que distinguia o 
Padre Vilanova era a superioridade de sua inteligência, 
talentos notaveis e um conjunto de merecimentos que 
davam à sua fisionomia surpreendente relevo. Um 
grande bom senso, um julgamento seguro, qualidades 
sólidas, modestas, mas infinitamente preciosas, tal o apa- 
nágio do Padre Vigneau. Sob o ponto de vista de edu- 
cação, maneiras, conhecimento dos usos, o primeiro 
tinha tudo quanto é necessário para aparecer com van- 
tagem perante os personagens do grande mundo, e, em 


suas viagens ao Pará, sabia seduzir aqueles aos quais . 


desejava interessar em sua obra e que recrutava em todas 


as classes da sociedade. O segundo era sobretudo o 


homem dos pequenos e dos humildes: a modéstia e uma 
simplicidade de bom -quilate, a bondade e a doçura, 


qualquer coisa de amavel, de aberto, de simpático, tais 


os principais encantos de sua pessoa. O Padre Vilanova 
gostava de ver as coisas do alto e considerá-las em seu 
conjunto; era o homem de iniciativa e sabia dar o pri- 
meiro impulso. O Padre Vigneau era acima de tudo 
prático, entrava nos pormenores e, sabendo raciocinar 
muito bem por si mesmo, ter uma opinião própria a 
respeito do que se referia à obra em que trabalhava, 
abstinha-se de avançar atabalhoadamente, ficava em seu 
logar e adaptava-se sem dificuldade ao papel de roda 
secundária, 
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— O ponto de contacto entre estas duas almas, o que 
lhes permitia compreenderem-se e entenderem-se era o 
mesmo amor a Deus e um zelo apostólico levado até o 
heroismo, era a magnanimidade na prática do sacrifício 
e uma dedicação a toda a prova pela obra a que tinha 
consagrado sua vida, era a própria seiva de vida sobre- 
natural que se sentia circular, rica e abundante, em 
tudo que empreendiam para a glória de Deus e o bem 
das almas, era o mesmo ideal religioso, a mesma fide- 


lidade aos deveres que lhes impunha a vocação, uma 


santa rivalidade para marcharem no caminho da per- 
feição e tornarem-se santos. Compreendiam-se em todos 
estes pontos; suas almas vibravam em uníssono: eram 
bem da mesma raça. Foi esta união de dois homens, 
tão diferentes no ponto de vista das qualidades naturais 
e tão verdadeiramente irmãos na ordem da graça, que 
salvou a catequese. Sem isso, talvez estivesse ela con- 
denada a morrer à nascença ou a ter uma existência 
efémera. O Padre Vigneau gostava de dizer do Padre 
Vilanova ser o homem providencial, o homem necessá- 
rio, tanto pelo menos quanto o pode ser uma criatura 


— ao tratar-se das obras de Deus. O Padre Vilanova não 


se cansava de repetir a mesma coisa do companheiro, e 
tinham razão os dois. Foram ambos os instrumentos de 
Deus na execução de uma mesma obra, para o êxito da 
qual tinham necessidade de se apoiar um ao outro, de 
se completar um ao outro. 


Pelo exposto se'adivinha qual foi o papel do Padre 


“Vigneau em Conceição. Os cuidados da casa, a vigilân- 


cia a direcção das crianças, tudo quanto num convento 
compete ao Procurador e ao Sacristão, entrou em suas 
atribuições. O que lhe complicava notavelmente o tra- 
balho é que o Procurador em Conceição não tinha for- 
necedores a quem pudesse fazer confiadamente suas 
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encomendas, faltavam-lhe os meios para se abastecer, e 
todas as manhãs tinha que estudar processo de encher 
esses sessenta toneis das Danaiades, representados pelas 
sessenta bocas que devia alimentar. 
Logo que reunidos, o Padre Vilanova e o Padre 
Vigneau puseram-se de acordo na organização de uma 
vida regular, que por si só é uma revelação, tão bem 


mostra o modo como compreendiam os.deveres de sua | 
vocação. A pequena comunidade levantava-se às/tres 


horas da madrugada. Os Padres, recitavam em comum 
Matinas e Laudes do Ofício, com Prima das Horas 
menores; depois faziam meditações e celebravam missa. 
Enquanto, a ninhada dos indiozinhos dormia, estavam 
eles livres; mas, logo que, semelhantes a passarinhos, des- 
pertavam às primeiras claridades do dia, começava o 
movimento e a algazarra, e os missionários não mais se 
pertenciam. Afim de não se exporem a roubar a Deus 


a parte que mais directamente lhe cabia durante o dia, 


tomavam sobre a noite o tempo necessário para se entre- 


garem livremente ao santo exercício da oração. A ela | 
consagravam duas horas e meia para tres horas. Ao. 
meio dia encontravam-se novamente aos pés do taber- 
náculo, uma vez antes da refeição para as Pequenas. 
Horas do Ofício, e outra vez depois da refeição para as 
Vésperas. Enfim, encerrava-se o dia como é de uso onde 


quer que se encontre um grupo de filhos de S. Domingos: 
depois da meditação e do terço, rezavam as Completas 
e o “Salve Regina”, fazendo a tradicional procissão. O 
resto do tempo era empregado. no trabalho e absorvido 
pelo múltiplo ministério que tinham a desempenhar junto 
aos índios, grandes e pequenos, e junto aos cristãos. 
Conceição tinha aumentado rapidamente. Não contava 
ainda dois anos de existência, quando o Padre Vigneau 
ali chegou em fins de 1898, e já formava um arraial de 
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perto de 1.000 habitantes. A corrente emigratória que 
se formara a seguir à revolução em Boa Vista acentua- 
ra-se mais. O boato da fundação de um centro de co- 
lonização num país fertil, onde a terra fica pertencendo | 
ao primeiro que a ocupa, espalhara-se ao longe, e para 
ali acorreram verdadeiras multidões. A presença dos 
missionários, com as vantagens espirituais que dela re- 
sultam, não deixava de pesar na balança, acabando por 
levar grande numero de pessoas a erguer suas tendas em 
Conceição. | 

Logo se tornou necessário construir uma igreja rús- 
tica, de vinte metros de comprido por doze de largo. 
Como assoalho, a terra nua; como tecto, a esteira tran- 
cada; como paredes, as de pau a pique. Mas não fal- 
tava nada: a nave para os fieis, o santuário reservado 
às cerimónias, o coro dos religiosos por detrás do altar, 


e um recanto servindo de sacristia. Ao abrigo das se-. 


duções perigosas que com frequência se encontram nos 
meios mais policiados e sofrendo francamente a influên- 
cia dos missionários, o povo de Conceição aproveitava 
meios postos à sua disposição para praticar os deveres 
religiosos, e nesses primeiros tempos pode-se dizer que 
nenhuma nota discordante apareceu. Os Ofícios eram 


frequentados, não só aos domingos, mas durante a se- | 


mana tambem. Todas as manhãs, grande número de | 
almas piedosas assistiam às missas que se celebravam e 


“recebiam a Santa Comunhão. Nas grandes festas, no | 
primeiro domingo e na primeira sexta-feira do mês, tam- . 


bem os homens junto com as mulheres. Pela Páscoa, 
toda a gente cumpria com seus deveres religiosos. |. 
Não é que Conceição se tenha transformado em pa- | 
raiso terrestre e que ali fossem desconhecidas as conse- 
quencias do pecado original. A cachaça tinha os seus 
fervorosos adeptos e a embriaguês aparecia com todo O 
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seu cortejo de vícios. Mas a palavra dos missionários 


era ouvida e se os beberrões nem sempre sabiam re- 
sistir à tentação, à voz de Frei Gil ou de Frei Guilherme, 
voltavam ao reconhecimento da falta cometida. 

A organização da pequena sociedade cristã que aca- 
bara de se formar em Conceição teria bastado para 
absorver a atividade dos missionários. Mas não podiam 
esquecer-se de que tinham vindo principalmente para 
evangelizar os índios e não negligenciavam este lado 
essencial de sua missão. Para a executarem nas melhores 
condições, foi preciso pensar em completar a instalação 
por demais sumária dos primeiros dias. Construiram-se 
à parte dois vastos ranchos, bastante espaçosos para 
abrigarem cincoenta crianças. De uma fez-se dormi- 
tório, a outra serviu de refeitório. O Padre Vilanova 
descia todos os anos ao Pará para se reabastecer, e, apro- 
veitando a simpatia cada vez mais viva que tinham pela 
sua pessoa e pela sua obra, trazia em cada viagem 
grandes subsídios em, dinheiro e em géneros e instru- 
mentos de lavoura. Logo cada criança ganhou suas 
roupas, rede e cobertor para a noite, eum pequeno mo- 
biliario adequado. | NT RAN 

Enfim, os Padres tambem tiveram que pensar em 
instalar-se de modo menos precário e, sem desprezar o 
estilo rústico que tinha adoptado desde o começo, cons- 


truiram alojamento mais espaçoso onde, como nos pri- | 


meiros tempos da Ordem, tabiques unm pouco mais 
altos que um homem permitiam ficasse cada um mais 
à vontade, Lap a 

Estes trabalhos materiais, em que o Padre Vigneau 
teve a maior parte, executaram-se durante os anos de 
1899 e 1900. Dirigindo-os, tomando mesmo parte neles, 
como simples operário, tratava ao mesmo tempo da edu- 
cação de seus pequenos selvagens, e esta segunda parte 
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de sua missão não lhe dava menos trabalho que a pri- 
meira. Não tendo nenhum dos hábitos que as crianças 
nascidas no seio da civilização contráem desde a idade 
mais. tenra,. não sabiam elas vestir-se nem cuidar dos 
mais elementares principios da higiene. Suas roupas 
estavam constantemente desalinhadas ou rasgadas e à 
cada passo se via o Padre Vigneau de agulha na mão, 
pregando um botão ou fazendo um remendo. Nada 
como esse trabalho de mãe de família lhe tomava tanto 
tempo. Nele punha uma dedicação, uma paciência e 
uma boa vontade admiraveis. Mas isso era simples par- 
cela de suas responsabilidades. Tinha tambem que dar 
lições, ensinar a reza e o catecismo, vigiar as crianças e 
discipliná-las. Foi essa a parte árduas do seu programa 
de vida, pois tinha que lidar com naturezas inconstantes, 
inimigas de qualquer constrangimento, turbulentas em 
excesso. À menor contrariedade, as crianças jogavam- 
lhe as calças à cabeça e voltavam para a sua aldeia. 
Em alguns casos, recorriam os missionários aos chefes, 
para se fazerem obedecer, mas tal meio só raramente 
podia ser empregado e a título de excepção. Foi essa, 
durante os primeiros anos, a grande dificuldade que os 
missionários encontraram em seu ministério junto às 
crianças. Apesar de toda a boa vontade e do zelo em- 
pregado, nunca o Padre Vigneau conseguiu discipliná- 
los inteiramente, | de P 

Mas o que não poude fazer durante sua vida alcan- 
çou-o depois de morto. Logo que se consumou o sacri- 
fício supremo, uma súbita mudança, admiravel e ra- 
dical, se operou em seus antigos pupilos. Não foi mais 
necessário recorrer a toda a espécie de arranjos e expe- 
dientes para os reter; o grande receio dos indiozinhos já 
consistia em serem despedidos, bastava ameaçá-los com 
isso para obterem deles tudo quanto queriam. Come- 
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çou a reinar então melhor espírito e tornou-se menos 
dificil mantê-los sob o jugo de uma séria disciplina, 
Foi esta uma das primeiras graças que o Padre Vigneau 
alcançou para os seus filhos adoptivos, após sua entrada 
no céu. Foi cencedida sem dúvida em recompensa a 
todos os sacrifícios por que tivera de passar durante 
longos dias de árduo trabalho, preso a uma lida ingrata 
e penosa que só o seu grande amor a Deus e ás > 
poderia tornar suave. 
Mas ainda é muito cedo para recordar esta morte, 
que causou tanta mágua e que no entanto se tornou 


para Conceição fonte de tantas graças. O valoroso mis- 


sionário pedira a Deus dez anos de vida, afim de alguma 
coisa poder fazer pela sua glória. Estava-se a mais de 
meio e o tempo decorrido fora bem empregado. Faltava 
empregar o melhor possivel os dias contados que o sepa- 
ravam do túmulo. 


f DEI 


CariruLo XII 


AS VIAGENS AO PARÁ (1897-1904) 


QUESTÃO DE REABASTECIMENTO — TRAVESSÕES E CA- 
CHOEIRAS — QUARTEL GENERAL DAS FEBRES PALUSTRES 
E OUTRAS — O PADRE VILANOVA NO PARÁ — SUB 
VENÇÕES E SOCORROS — A CRISE DE 1901 — A BORRA- 
CHA — PLANTAÇÕES AGRÍCOLAS E EMPRESA DE NA- 

NERO. 


* 
ARA acudir a todas as necessidades, numa família, 
a dupla ação do pai e da mãe é igualmente ne- 
cessária. A missão do pai consiste sobretudo em gerir 
os negócios do exterior, em administrar o património, 
em obter para os seres confiados á sua solicitude os 
meios de vida. A mãe ocupa-se dos trabalhos do lar, . 
utiliza o melhor que pode os recursos que o chefe de 


família põe à sua disposição para o sustento de todos, e 


faz quanto pode por que reinem em seu lar os pia 


“ Jegíitimos de um honesto bem-estar. Na ordem moral. na ei 


esta dupla ação exerce-se igualmente de modo a com- 
pletar-se: a da mãe, mais oculta, mais contínua, tam- 
bem mais eficaz, às mais das vezes, e certamente não 
menos necessária; a do pai, mais sóbria, mais firme, mais 


intermitente, tambem mais decisiva sempre que se faz 


sentir, 
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- Conceição era uma grande família e, pelo que acima 
se disse do papel desempenhado pelo Padre Vigneau 
é fácil adivinhar qual tenha sido a do Padre Vilanova. 
Foi o pai nutrício, o fornecedor encarregado de fazer 
chegar a tempo útil os recursos que o Padre Vigneau 
empregava à medida das scsraidiios O número de 
crianças a cargo da Catequese crescêra râpidamente. 
Logo que a Providência lhe mandou um colaborador 
com que pudesse contar, e que o governo do Pará lhe 
forneceu generosamente os subsídios necessários à obra 
o Padre Vilanova recebeu todos os indiosinhos que se 
apresentaram. Em virtude da inconstância natural ne- 
les, havia deserções e regressos, entradas e saidas quasi 
contínuas, e isso mantinha uma certa, flutuação no pes- 
soal do colégio. Entretanto, a partir do ano de 1900, 
a média das crianças a cargo da: Catequese ficou sendo 
constantemente de entre trinta e cincoenta. Prover à 
alimentação e manutenção deste pequeno mundo acar- 
retava despesas consideraveis, sobretudo quando se pen- 
sar que os pais vinham diariamente em longas procis- 
sões ver seus filhos e, depois de haverem satisfeito junto 
deles sua ternura, não deixaram de dar uma volta pela 
cozinha para nela obterem satisfação de outra natureza. 
- À população cristã de Conceição achava-se numa po- 
breza pelo menos igual à dos missionários, e. apesar do 
excelente espírito de que se achava animada, não podia 
ir em auxílio deles. Sem dúvida, esta boa gente não 
pedia mais do que trabalhar para os Padres, ajudá-los 
em suas construções, cultivar suas roças, fazer as suas 
plantações de arroz e mandioca, mas com a condição, 
bem entendido, de que se lhes pagasse bem e de que 
provessem à sua subsistência. Por esse lado, tambem, 
havia muitas misérias a socorrer e, no capítulo de es- 
molas, os Padres tinham muito mais que distribuir do 
que receber, | 
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Ao cabo de tres ou quatro anos, depois que se des- 
bravara a mata e cultivara o mais possivel de terreno, 
começaram as colheitas em quantidade suficiente para, 
não mais se ficar sob as contingências da fome. - Mas, 
além da alimentação, há muitas outras coisas necessá- 
rias à vida e mal se a quanto, entre os produtos 
da indústria européia, alguns há insubstituiveis, segun- 
do hábitos contraidos. Sem falar em alguns punhados 
de farinha de trigo e de algumas gotas de vinho, que 
lhes eram necessários para poderem celebrar a missa, os 
missionários tinham necessidade de tecidos para vesti- 
rem seus pensionistas, material escolar, utensílios de tra- 
balho, mil objectos miudos que se tornam cada vez mais 
de uso corrente, à medida que se vai ingressando numa 
vida mais civilizada. Ora, nada disso havia em Concei- 
ção. Para obtê-lo, era necessário ir buscá-lo ao Pará. 
E eis como, depois de aí haver descido pela primeira 
vez em 1897, o Padre Vilanova teve que voltar ds ano 
em ano, para obter recursos, interessar em sua obra a 
caridade pública e particular, reabastecer-se e trazer 
consigo socorros em dinheiro e em espécie. 

De Leopoldina até Santa Maria, a navegação no 
Araguaia é relativamente fácil. Apesar disso, o piloto 
que dirige a embarcação deve desconfiar dos troncos de 
árvore que a corrente carrega, sobretudo na estação das | 
chuvas, das mudanças que se produzem de ano em ano 
no leito do rio, dos bancos de areia, e das ilhas que se 
formam ou que desaparecem, dos antigos canais oue se 
obstruem e dos novos que se formam, de mil acidentes, 
enfim, que mudam a fisionomia do rio. Mas, com bons 
olhos e exneriência, estas dificuldades se evitam sem 
grande esforço. A quatro léguas acima de Santa Ma- 
ria encontra-se o primeiro obstáculo sério. É o que se 
chama um travessão, uma cortina que emerge do fundo 
do rio, formando uma espécie de calçada natural que vai 
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de um bordo a outro. No tempo das águas passa-se sem. 


erigo, porque a onda, levando a canoa sobre seu dorso, 
á-la saltar o travessão, a vários metros acima dos roche- 
dos, que poderiam rasgar a fundo. Mas durante a sêca 
é preciso, a passar, escolher uma brecha e expôr-se 
ao perigo de raspar numa pedra oculta debaixo d'água; 
nesse beijo pérfido, às vezes mortal, é a pobre canoa 
que faz o papel de pote de barro chocando-se com o 
pote de ferro. Contam-se às centenas os travessões do 
Araguaia. Salvo o já por nós assinalado, os que se en- 
contram acima de Santa Maria não são perigosos, quer 
por que teem pouco relevo, quer porque não impedem 
totalmente o rio. Os barcos a vapor passam por eles sem 


dificuldade; mas não ousam afrontar os que os esperam 


abaixo de Santa Maria, prontos a rasgar-lhes os flancos. 
Os botes, os igarités e em geral as embarcações a remos 


são mais ousados e arriscam-se a enfrentá-los, nem sem- 


pre impunemente. 


Os travessões não são o único nem o maior obstácu- | 
lo à navegação no Baixo Araguaia. O que os barquei- . 
ros mais temem são as cachoeiras, os “rápidos. Para. 
lançar suas âguas no oceano, deve o rio rasgar algumas . 


cadeias de montanhas ou de colinas que, como gigantes- 


cos diques, lhe barram a passagem. Nessa luta entre a E 
água e a massa rochosa que lhe fica em frente, é o ele-. 
mento Rapto o mais forte. Mas, cedendo à pressão 


formidavel e ao poder de penetração do rio, a montanha 
faz questão de esgotar todos os seus meios de resistência. 
Em S. José dos Martírios e em Itaboca, por exemplo. 
não lhe concede senão uma estreita passagem, um leito 
eriçado de asperezas, em que o rio se torce dolorosa- 
mente, ora mergulhando suas águas nos abismos, ora es- 
barrando em rochedos que, apesar dos esforços secula- 


“res, é impotente para quebrar, escumando de raiva ao 


ver-se ainda dominado em sua vitória e precipitando-se 
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| 
como se tivesse pressa de escapar aos amplexos em que 
se debate. Nas cachoeiras, há diferenças de nivel brus- 
cas e consideraveis, que imprimem à massa das águas 
uma impetuosidade irresistivel: há quedas a pique; às 
vezes, uma sucessão de cascatas assemelhando-se aos de- 
gráus de uma grandiosa escada; há abismos em que a 
água turbilhona e forma remoinhos de formidavel força; 


há pontas de rochedos ocultas sob as águas, esperando 


a canoa, como o monstro espreita a presa para a reduzir 
a pedaços. Ademais, cada cachoeira do Araguaia tem 
a sua fisionomia própria; o que há nelas principalmente 
de comuns são as fadigas que ocasionam aos barqueiros 
que teem de subir e os perigos que os fazem correr sem- 
pre que por elas teem de passar. Na descida, a força 


da corrente basta para imprimir à canoa uma marcha verti-. 


ginosa; é então que os homens deixam os remos e se 
armam de compridas varas cuja ponta apoiam aos ro- 
chedos salientes, afim de desviarem a embarcação, que 
de outro modo se despedaçaria. Nesta manobra, é ne- 
cessário muito bom golpe de vista para adivinhar o es- 
colho oculto sob as águas, sangue frio e agilidade para 
se escorar a tempo e evitá-lo; um equilibrio ea 
para não se perder o centro de gravidade, pois todo o 
homem que vai à água nas cachoeiras está perdido. E 
na subida que os barqueiros teem que se impôr a um 


“trabalho que parece estar acima das forças humanas, 


Quando a canoa leva uma carga pesada e os bordos se 


elevam apenas alguns dedos acima da ua há que a 
a 


descarregar abaixo da cachoeira, soerguê-la com os bra- 
cos e com cordas que se amarram às arvores da margem, 
até à parte superior do rio; depois tem que se ir buscar | 
a carga, que é então transportada às costas até ao ponto | 
em que a embarcação estiver outra vez sobre água. É 
um trabalho titânico, que exige, não só força física bem 
rara, como ainda uma paciência sobrehumana, 
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As cachoeiras existentes de Conceição ao Pará são 
numerosas. Há quatro delas famosíssimas; a de São 
Miguel e a Cachoeira Grande, no Araguaia propriamen- 
te auto, e duas outras, as de Tauiri e de itaboca, abaixo da 
contiuencia com o Tocantins. É um pouco acima de 
S. João das Duas Barras que os dois rios gémeos mis- 
turam suas águas ou, melhor, correm no mesmo leito, 
sem no entanto se confundirem. Realmente, durante 
quinze a vinte léguas, vê-se desdobrar-se uma longa tita 
liquida, apresentando dois matizes bem acentuados e se- 
parados por uma linha bem marcada. À direita, é O 
'Locantins, e à esquerda o Araguaia, E o lauiri que se 
encarrega qe tazer a mistura, quebrando em mil peda- mos na terra da febre palustre por excelência. 
ços esta corrente imponente peia sua massa e obrigan- o, RS Às margens do rio encontram-se de tempos a tempos 
do-a a esmigalhar-se por mil canaisinhos que lhe oterece BE casas construidas à maneira das cidades lacustres, cuja 
como única saida. tm baixo da cochoeira, éa contusão: E ls existência nos é revelada pela geologia. Enterram no 
E cada um destes rios não pode mais achar o que lhe é e [RS solo grossos troncos de árvores e, a uma-altura às vezes 
| proprio; uma das duas individualidades tem que desa- RR Dao de cinco a seis metros, assenta-se uma base de madeira. 
parecer, e, ainda que inferior a seu irmão, é o Tocan- = on E sobre tal plataforma que se constroi a casa. Está-se 
tins que sobrevive. A massa das águas escoa-se até 40 Di no Pará, a região da água. A palavra Pará, que entra 
mar com o seu nome, durante 700 a SVO quilômetros. Re Eta da PR “are pes do in no ie e tirada 

As dificuldades materiais da navegação no Araguaia ls Ant Rd gr nr 
e no Baixo-Tocantins atingem de po o puoro e Fo o E died NE isa o é 
os barqueiros encarregados dela. O passageiro tambem a PR ao ap ns 
participa dos perigos, pois sua sorte está ligada à deles; zonas Bed *Focantins fica ebátos d'água, e, se não fosse 
Ri e, se ocorre um acidente, se há um naufrágio, arrisca- | or Ee RES gaia Ea id A 
aa "se, tanto e mais que eles, a perder a vida. Passa tam- e qe je 1 a uno as pe gica Load E 
DR bem pelas suas privações e fadigas, pois vive a vida de | E a ã ds Sie dt enquete nah ia o 
ua é homens e obrigado a ficar todo o dia sentado ou pieno de RT grs! É uy g | E: GO TR le a 

Ab a PA tante elevadas para colocarem as casas ao abrigo da 

; deitado, sem se poder manter de pé nem quasi mudar o SA Sid pag 
a - ; trt ão é das mais agra aveis. En- inundação, suprem-nas Pp antan o as casas por assim di 
à jp ah pa Po te cai Up se deve lastimar: se lhe zer sobre estacas. Encontram-se doentes de febre acima 
do imobilidade, ê irabidhaa do barqueiro é bem mais das cachoeiras e em quasi todo o vale do Araguaia. 


; Mas em nenhuma parte faz o mal tantas devastações 
o nenoso. O que nõe passageiro e tripulação no mesmo PB OSaÇÃO cap É STE 
e pemuSu; que põe Passage E MEERcas como na região inferior do Tocantins. Foi alí que o 


pé de igualdade é a febre, a disenteria e outras enfermi- 
dades de que o Baixo Tocantins é o foco. 
“Depois que se passa a região das cachoeiras, chega- 
se logo a uma localidade chamada Alcobaça. É o pon- 
to terminal de um serviço de barcos a vapor que liga 
este pequeno centro comercial à capital do Pará. A 
região é plana, apenas a alguns metros acima do nível 
do mar, quasi por toda a parte coberta de ridentes flo- 
restas. O rio rola pacificamente suas águas num leito 
livre de qualquer obstáculo. Nestas condições, a nave- 
gação deveria ser, parece, muito agradavel, tanto id 
barqueiros como para passageiros. É um erro! Esta- 
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Na praia do Araguaia — Hora de recreio 
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Padre Vilanova contraiu os germens; era alí que todos os 
anos, indo reabastecer-se ao Pará, renovava tambem sua 
provisão de micróbios; foi aí que acabou sucumbindo. 
E dtiram sete anos para essas terriveis febres, periodi- 
camente renovadas, minarem e abaterem sua robusta 
constituição. | | 
A cidade de Santa Maria de Belem, que tambem se 
chama Pará, do nome do Estado de que é capital, apre- 
senta-se como grande cidade comercial. Está situada 
à margem direita do Guajará, último afluente do Tocan- 
tins antes de se lançar no oceano, a um gráu apenas 
abaixo do Equador. Acha-se em relaçes contínuas com 
a Europa por meio de transatlânticos ingleses, alemães 
e italianos, que várias vezes por mês alí fazem escala. 
"Desde sua primeira viagem ao Pará, em 1897, o Pa- 
dre Vilanova tinha captado a simpatia de todos; e, sem- 
pre que alí voltava, sua presença era assinalada como 
um acontecimento. Toda a gente o conhecia; os operá- 
rios do porto, que gostavam dos seus olhos frances, lar- 


gamente abertos, e do seu andar decidido; as crianças: 
que se acercavam dele e se deixavam abraçar, rindo, no . 


meio da rua, para grande alegria das mamães; os per- 
sonagens oficiais e os políticos; os grandes negociantes, 


os magistrados, os jornalistas, a quem ele tratava com | 
“perfeita finura e a quem encantava, tanto pelas suas ma- 


neiras de bom religioso, como pela polidez de um ho- 
mem bem educado. : | 

Em 1901, desceu ao Pará com um de seus confra- 
des, e certo dia atravessava este um dos bairros popula- 
res da cidade. Envergava o hábito religioso e, ao pas- 
sar perto de um grupó de mojeques, ouviu um deles 
dizer: | 
- — Quem é esse bicho que está passando aí? 

E um outro logo lhe respondeu, assentando-lhe uma 
bofetada: 
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Gir a A) PA 
O título de companheiro de Frei Gil era o melhor 


passaporte 'e a mais segura das salvaguardas para se fazer 


respeitar por toda a parte, mesmo nos bairros habitados 
por certa pobre gente que não é mais retida pelo senti- 
do relígioso e pelos princípios da boa educação. |. 
“ O Padre Vilanova, durante o tempo que passava no 


Pará, hospedava-se geralmente no Seminário do Carmo; 


pagava largamente, com o bem que fazia, a hospitalidade 
que recebia. Com o consentimento dos superiores e a 
escolha espontânea dos alunos, assumia por assim dizer 
a direcção espiritual das almas. Era ele que ouvia em 
confissão, que resolvia os casos difíceis. Ainda que sua 


" ação fosse essencialmente passageira, mesmo assim dei- 


xava traços profundos, e há almas sacerdotais que por 


toda a sua vida sentirão os benefícios recebidos. Este 


apostolado junto aos seminaristas era como que uma 
compensação que lhe proporcionava a Providência no 
meio dos assuntos materiais de que tinha a tratar e para 


MF os quais muito tinha que se mexer. 
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Enquanto Pais de Carvalho esteve à frente do go- 


 verno do Pará, isto é, até fevereiro de 1901, o Padre 


Vilanova facilmente conseguia que para ele se abrissem 


"os cofres públicos. O Presidente queria favorecer as 
“obras do género da Catequese de Conceição e as verbas 
que fez com que o congresso votasse para o Padre Vila- . 
nova acabaram por atingir somas consideraveis. Em 1900, 


figuravam no orçamento cincoenta contos, e outro tanto 
lhe estava prometido para o exercício seguinte. Além 


disso, O governo não se mostrava avarento em donativos | 
em espécie, e em cada viagem o Padre Vilanova levava. 


carregamentos consideraveis. Em 1899, principalmente, 


obteve de Pais de Carvalho uma pequena chalupa a va- 
“por. Dela esperava maravilhas no transporte que tinha 
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de fazer por água para Conceição. Empregá-la nas gran- 4 Ro F izera Deus passar seus operários, fundadores de 
des viagens ao Pará não era possivel, por causa das ca- HR. Conceição, pelas mais duras provas; tiveram que sofrer 
choeiras; mas, na região do Médio Araguaia, acreditava-se E de muitos modos, e Ele lhes devia uma compensação. 
poder vir a prestar os melhores serviços. Houve grande Re im Sob este título e como recompensa à sua paciência, 
trabalho em a fazerem chegar ao seu destino. Naufragou EO mandou-lhes primeiramente a Providência, por inter- 
nas cachoeiras de Itaboca e ficou por um mês presa aos | 4. médio do governo do Pará, recursos com que não con- 
rochedos de onde não foi possivel tirá-la até as águas bai- o CR tavam ou que pelo menos não esperavam tão abundantes. 
xarem. Estudada a sua situação e o que era necessário Res: EM Mas não entra nos desígnios de Deus que suas obras 
; fazer para a trazer à superfície das águas, fizeram saltar UR. sejam mui visivelmente apoiadas em meios humanos. 
alguns blocos de rochedos, libertaram-na e conseguiram | HH Para mostrar que dispõe disso como do Testo, arruma as 
levá-la até Conceição, onde foi objeto de admiração ge- | UH. coisas na medida que lhe apraz, fazendo chegar os re- 
ral. Mas tudo tem seus limites nas coisas deste mundo YUT cursos, umas vezes quando menos se esperam e de onde 
e para as utilizar não devem sair dos seus quadros. Os RR. Ss Ri Did a Rap E e quando se julga 
meios de ação inventados pela civilização não teem va. bel Pe A ERENR as A E a as mais 
“pleno efeito senão num meio apropriado, e a pequena o te GR ia e ar ? à it 
chalupa a vapor, com que o Presidente do Pará brindara a ln q e e uorEça 
“Catequese, não correspondeu a todas as esperanças que ste Qui PAD ERR R OO One air QU SUAS 
se Catequese, não correspon E e A obras manteem-se apesar de tudo. "É o que diferencia 
fizera conceber. Faltando o carvão, teve-se que recorrer o apostolado católico do apostolado protestante. Para 
à lenha; para navegar durante quatro horas, era neces- este último, o dinheiro é tudo; e, quando vem a faltar, 
sário enchê-la completamente de combustivel, e não so- Nulo atos au babapens é value embora: “O mio. 
brava espaço para outra coisa. Ademais, as maravilhas sionário tambem procura recursos materiais, é certo, por- 
que a indústria moderna proporciona teem órgãos deli- Ma. que seria tentar a Deus querer de caso pensado dispen- 
cados e complicados; e quando uma peça da máquina. AMB sá-lo. Mas sabe contentar-se com o que a Providência 
não funcionava bem ou se quebrava ou se desarranjava, IH. lhe proporciona e, em caso de necessidade, suprir com 
era difícil em Conceição repará-la ou substituí-la. Certo | a à E ? um acréscimo de dedicação Oo que lhe falta em meios 
dia, ao passar um travessão, a hélice bate numa pedra, e | IM y bumanos. Todos os que se dedicam às obras de Deus 
"deixa cair uma das pás ao fundo do rio; algum tempo e o teem que passar por isso, experimentar essas vicissitu- 
depois se. repete o mesmo acidente, e perde a segunda A RRe j eh des e tazer entrar em suas empresas, e em grande parte, 
asa. Trataram de dar à pobre estropeada um pouco do No CEM a fé e a confiança, a abnegação e o sacrifício. RA dia 
esu poder locomotor, bindo-Jhe duas enxadas no | HD Desde o primeiro dia em que o Padre Vilanova o 
logar dos membros amputados. O resultado foi tal que E ma tinha experimentado e ainda não chegara ao fim. 
deixaram a chalupa a vapor em repouso até que em sua BR RM “No princípio de 1901, Pais de Carvalho via termi- 
viagem ao Pará, em 1901, o Padre Vilanova pudesse ad- E Cam nado seu tempo de presidente do Estado do Pará, e 
quirir por alto preço uma outra hélice inteiramente nova. o. EE procedeu-se então á eleição de seu sucessor. Naquele 
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ano, o Estado passou por uma crise econômica verdadei- 
ramente desastrosa. Uma das riquezas do Pará é a bor- 
racha. As florestas da bacia do Amazonas e do Baixo 
Tocantins encerram quantidades prodigiosas de “Hevea 
guayanensis e de outras árvores que a produzem. Os 
seringueiros internam-se nas florestas, exploram-nas em 
todos os sentidos e, quando encontram um logar rico em 
árvores desta espécie, alí acampam é procuram explorá- 
lo. Sem se preocuparem com o futuro, cortam a própria 
árvore para dela retirarem todo o leite, que recolhem 


numa cova aberta no chão, Depois de o tronco haver | 
dado todo o seu suco, defumam a este para o endurece- 


rem e dai sai um grande pedaço de borracha bruta, de 
cor negra, pesando vários quilos. Difirentes espécies de 
árvores da familia das “heveas” dão a borracha. Até 
estes últimos tempos o Brasil abastecia o mundo de bor- 
racha, ou pelo menos era a ele que se encomendava maior 


parte dela. Mas, como se sabe, a borracha tornou-se. 


em nossos dias cada vez mais empregada e por toda a 
parte é consumida em quantidade cada vez maior. Pas- 
sou-se então a explorar as florestas da África, para. ver se 


a produziam. Acabaram por descobrí-la no Congo, ainda - 


que de qualidade inferior, onde não tardou a fazer te- 
mivel concorrência á do Brasil. . | 


Em 1901 fizeram-se sentir no Pará as consequências 


de tal concorrência. Foram tais que trouxeram profun- 
da alteração ao estado económico daquela região. Nu- 


merosas casas de comércio abriram falência e as finanças | 
do governo ficaram seriamente abaladas com este estado 


de coisas. o 


A crise culminava quando o Padre Vilanova chegou | JM. 
ao Pará no começo de março de 1901. Assumindo o go-. Re | 
verno, o novo presidente, Montenegro, encontrou o Os a 


souro vazio e viu-se em a necessidade de recorrer a ex- 


siga para pagar aos funcionários do Estado e acudir 


mais urgentes necessidades. Acolheu com benevolên- 


] 


a 
) [A LA To Aos: à pa a ] 
da 4 | 1 oa Ip pa 
| E = 4, F k E 
Í E e PR 2 ag 
| ra CO, RR 
l K El 










E + T 
Eu ] 
- Ê i ja ne 
Th ' Bor a 
rá 1 “M E 


| E in. = . ú Ê Tx Poti 
i ee E e E t; ] A aa 4 Abrs (os fa EUR à usei 
Eu ' |] “ay dl | 'g , h 1 À - , sê E a: h" i no paços ul = R- ] E re k 
der E LM ETA E ca ERES 












Em ts 
E) F 








































a - ti di Tm k d a" ad) a, Pt, À um E Tp DR o 1 Rea 
AP He E ' " bei RS o Ed » PR] Si | po E, a 
E REA E Ea ” 4 J k no | dy A PM) F 


"O Aróstoro DO ARAGUAIA | 999 


cia o missionário, mas não ocultou que se achava na im. 
possibilidade de o auxiliar. Se se tratasse apenas de 
conseguir que o Presidente do Pará se interessasse pela 
obra o Padre Vilanova certamente contaria com a sua 
sedutora palavra para tomar a fortaleza de assalto. Mas 
não era essa a dificuldade, pois Montenegro já tinha ade- 
rido à causa da Catequese e por ela realmente se inte- 
ressava. À situação de aperturas é que precisava ser 
mudada e contra ela nada se podia fazer no momento. 

Compreendeu-o logo o Padre Vilanova, mas nem 
por isso deixou de ficar cruelmente decepcionado, es- 
tranhamente desconcertado. No ano anterior, haviam- 
lhe concedido um largo subsídio de cincoenta contos, e 
um outro igual lhe havia sido formalmente prometido 
para o ano corrente; contando com ele, avançara demais 
e comprometera-se. E eis que lhe faltava tudo ao mes- 
mo tempo, pois não se tratava de uma diminuição de 


“crédito, mas sim de uma supressão total de auxílios que 


lhe anunciavam. Ne 

- - Suspender o desenvolvimento de sua obra, manter 
pura é simplesmente o “statu quo”, aguardando tempos 
melhores, a tal se teria ele resignado. Mas era a pró- 
pria existência da quer que estava em causa, era O 
aniquilamento dos resultados já obtidos, era o trabalho 
po de cinco anos que tinha diante de si, e esse cá- 
lice não podia acreditar que Deus lhe mandasse para 
beber. Passou alguns dias em apunhalantes angústias, 


fazendo rolar pelo seu espírito um mundo de projetos 


que lhe permitissem sair do embaraço. Durante muito 
tempo se deixou ficar encerrado no Seminário, passando 
longas horas diante do Santíssimo Sacramento ou pas- 
seando nervosamente, e sósinho, pelo seu quarto. Áca- 
bou tomando uma resolução. 

Para acudir às mais prementes necessidades, obteve 
permissão para prégar em diversas igrejas da cidade e 
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para nelas fazer conferências com peditório. Houve fes- 
tas de caridade, uma loteria, um concerto. As senhoras 
se interessaram, com a esposa de Coudreau à frente. A 
imprensa de todos os partidos prestou seu concurso. 
Muitas bolsas estavam vazias e os que habitualmente vi- 
viam na opulência ressentiam-se cruelmente da penúria 
geral, Mas o exemplo veiu do alto. O bispo do Pará, 
D. Antônio Brandão, fez um donativo que, dadas as cir- 
cunstâncias, era quasi principesco. Os negociantes fo- 
ram aos fundos de seus armazens e recolheram numero- 
sos objetos de pouco valor para eles, mas preciosos para 
os Índios, a que eram destinados. Não tardou a que 
ninguem admitisse o regresso de Frei Gil 4 OM as mãos 
vazias e o coração torturado. Não lhe puderam entre- 
gar, é certo, o equivalente ao que o governo prometêra, 
mas conseguiu prover às mais prementes necessidades, 
revestir-se de paciência e encarar o futuro sem muitas 
angústias. Ra 
No entanto, agradecendo à Providência o The 
haver assegurado antecipadamente o pão de cada dia 
para o ano inteiro, pensou em estabelecer uma institui- 
ção permanente que tivesse por fim acudir às necessi- 
dades do futuro e atender de modo fixo e regular ao 








obras da Santa Infância e da Propagação da Fé que 
existem em França, com registo de associados, cotiza- 
ções regulares, uma direção própria e planos de movi- 
mento. Os homens mais qualificados concordaram em 
prestar concurso. As subvenções da caridade privada, 
mais humildes, mais abençoadas de Deus, supriram em 
certa medida as que o Estado não mais fomecia, Em 
1902 elevaram-se a 6.000 francos. ic 

Mas, à medida que cresce, tem o filho de aliviar os 
encargos de seus pais para o educarem, e de prover, 
com o próprio trabalho, a uma parte da subsistência; a 


sustento de seus filhos adotivos. Tomou por modelo as | 
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obra da Catequese, guardadas as devidas proporções, 
tinha uma obrigação análoga a cumprir perante seus 
benfeitores. Já em Conceição se procurava dar trabalho 
aos Índios adultos e menores, e a fazê-los produzir uma 
Siga do que servisse à sua alimentação. Mas isso não 
astava, pois, além das despesas com essa alimentação, 
ainda havia outras a fazer, e isso pesava demais nas fi- 


-nanças da Catequese. Para colocar no prato das recei- 
tas alguma coisa que contrabalançasse as despesas, o Pa- 
“dre Vilanova começou recorrendo à própria indústria 
“Índia. Fez com que os selvagens fabricassem objetos de 


uso corrente entre eles: armas, arcos, flechas, lanças, ca- 


cetes; ornamentos, braceletes de plumas, objectos de fan-. 


tasia, etc. Quando de sua viagem ao Pará, em 1902, 
levou consigo um carregamento desses produtos de arte 
selvagem. A municipalidade comprou-lhe tudo por 2.500 
francos. | | 
Isso ainda não passava, porém, de um expediente, 
e o problema de uma Catequese que se bastasse a si 


- mesma só podia ser resolvido no dia em que fizesse fi- 


gurar no orçamento de suas receitas alguma coisa mais 
consistente. O Padre Vilanova pensou então em plan- 
tações de grandes rendas e pouco custosas. Só tinha o 


embaraço da escolha. Fixou-se numa das árvores que 
dão a borracha, a maniçoba. 
De todos os produtos que alimentam o comércio de. 


exportação no Pará, é a borracha que ocupa o primeiro 


logar. Em 1890, exportavam-se quinze milhões de qui- h 
los mg ano, pelo menos, representando um valor de cer-. 
e 100 mil contos de réis, e depois fôra a produção | 


ca « 
aumentando constantemente. Aquela zona, nas cerca- 


nias de Conceição, e num raio de cem léguas, é rica em 


árvores de borracha, e, com o trabalho apenas de colher 
o que a natureza produz espontaneamente, poder-se-ia 
alcançar uma fonte de renda nada para desprezar. Mas 
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a profissão de seringueiro não vai de modo algum com 
o sistema adotado pela Catequese. Os civilizados que 
exploram a borracha são obrigados a internar-se nas flo- 
restas, a passar alí: durante meses uma vida que muito 
se assemelha à vida selvagem, e a tomar em parte os 
hábitos que os missionários procuram precisamente ti- 
“rar aos seus Índios. Só havia um meio de resolver a di- 

ficuldade, era o de plantar em Conceição a árvore da 


borracha de modo a tê-la à mão e fazer dela o objeto 


de uma cultura racional e metódica. 

Ora, entre as árvores da borracha, há uma, a ma- 
niçoba, que se presta a este género de cultura; pode-se 
“Pplantá-la e explorá-la como se faz com os pinheiros, dos 


quais se extrai a resina, Basta fazer um corte no tron- . 
co, e a árvore deixa correr uma parte da seiva, conser-. 


vando o suficiente para viver e continuar elaborando seu 


misterioso produto. No ano seguinte pode ser novamen- 

te sangrada e nunca se cansa de prodigalizar o sangue + 
das suas veias aos que lho vêm extrair. A vida aflui 
nesas regiões vizinhas do equador e as árvores crescem 
com uma rapidez maravilhosa. Ao fim de cinco anos, + 
a maniçoba já dispõe de mais seiva do que precisa para =. 


viver e pode começar-se a retirar dela o supérfluo. 


| O Padre Vilanova tentou fazer nas vizinhanças de | ug 
Conceição grandes plantações de maniçoba. Propunha- 


se mandá-las explorar pelos seus Índios e vender o pro- 
“duto todos os anos no Pará. O trabalho seria assim exe- 
cutado sob as vistas dos missionários, e com o tempo e 
* a ajuda de Deus a Catequese teria nisso um dos meios 
“que lhe permitissem bastar-se a si mesma. Só em 1903 

à ne o Padre Vilanova poude executar seu plano. Con- 
seguiu uma enorme quantidade de sementes. Mas, ou 
porque estivessem estragadas ou por haverem sido jo: 
gadas à terra em más condições, a primeira tentativa 
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não deu resultado. Foi mais feliz uma segunda e com o 
tempo será fácil multiplicar as plantinnhas que consegui-. 
ram aclimatar-se. Alius est qui seminat, alius est qui 
metet, o que plantou não estará mais presente pa co- 
lher. Mas não era para ele que o semeador trabalhava, 
e para ficar inteiramente satisfeito bastava-lhe que a obra 
mais dia menos dia recolhesse o fruto do seu trabalhó 

Não bastava fazer belas plantações, de nada servi- 
ria acumular grandes “stocks” de borracha se não hou- 
vesse meios de os transportar para o Pará e dar-lhes sai- 


da. Em tais casos, se se quer tirar de uma empresa todos 


os benefícios que ela comporta, é bom dispôr de todo o 
aparelhamento próprio, pois, recorrendo a intermediá- 
rios, criam-se obrigações e dependências, reserva-se para 
si a maior parte dos aborrecimentos, mesmo do trabalho, 
e só se tem a menor parte nos lucros. Por isso é que o 
Padre Vilanova queria que a catequese tivesse, não ape- 
nas as plantações, mas ainda os meios de transporte, e 
que ela mesma explorasse a sua borracha e providen- 
ciasse diretamente a saida e colocação dela na praça do 
Pará, que ela mesma fizesse as transações, sem interme- 
diários, comprando aquilo de que tivesse necessidade 
para se reabastecer. Foi com esse fim que criou uma 
flotilha composta de tres batelões, grandes barcas po- 
dendo comportar 12.000 a 15.000 quilos de mercado- | 
rias, e dois igarités, embarcações de tonelagem média. . 
Em 1903 desceu ao Pará, pela primeira vez, com os. 
seus barcos. As plantações de maniçoba ainda não ti-. 
nham saido da terra ou não existiam sequer, e por esse. 
lado nada tinha que transportar. Teve então a idéa de. 
formar uma carga com a borracha colhida pelos planta- 
dores locais esparsos, vendê-la pessoalmente no Pará e 
trazer para Conceição um carregamento de objetos de 
primeira necessidade. Estava num declive perigoso e, 
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fossem embora excelentes suas intenções, ainda que nas 
realidade suas combinações fossem vantajosas para toda 
a gente, receou meter-se em caminho errado e aventu- 
rar-se pelo comércio própriamente dito, isto é, ir dar a 
práticas proibidas pela Igreja, Expôs o caso e tomou 
conselhos com seus superiores maiores e, antes de se em- 
penhar a fundo, prometeu a si mesmo regular sua con- 
duta pela decisão deles. Essa decisão não podia ser 
duvidosa. Fazer trabalhar seus Índios, empregá-los na 
exploração das plantações, fazê-los transportar os produ- 
tos ao Pará e vendê-los ali nas melhores condições pos- 
siveis, servir-se dos lucros que seriam aplicados na aqui- 
sição de objectos de primeira necessidade e que levariam 
consigo o Conceição, nada havia nisso de mais le- 
gitimo. Era a obra da Catequese que, na pessoa de seu 
chefe e de seus membros, procurava retirar do seu tra- 
balho, para sua subsitêsncia, um proveito honesto. Mas, 
estender além de tais limites essa espécie de especulação 
comprar borracha ao pessoal de Conceição para a vender 
no Pará, era comprometer-se no caminho das operações 
comerciais proibidas pela Igreja a seus padres e sobre- 
tudo aos missionários. Ademais, era expôr-se a muitos 
aborrecimentos por parte da opinião pública. Não foi 
necessária ao Padre Vilanova uma longa experiência para 
se dar conta disso. Prendeu os barcos, esperando que a 


maniçoba lhe desse bastante leite para com ele formar | 


os grandes carregamentos com que sonhava. Ah! a his-, 
tória da leiteira e do pote de leite encontra sua aplicação 
prática em todos os tempos e em todos os logares. An- 
tes que essas esperanças se tornassem realidade, a morte 
veiu cortar todos os sonhos, e o Padre Vilanova, desapa- 
recendo no túmulo, deixou a outros o cuidado de prosse- 
guirem no projecto e de se utilizarem, se fosse o caso, da 
sua flotilha de batelões. 
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VIAGEM Á FRANÇA (1902) — ÚLTIMOS 
TRABALHOS 
















O CAPÍTULO DE 1902 — VOLTA À FRANÇA — FUNDA- 
RD ÇÃO DE IRMÃS EM CONCEIÇÃO — MEMÓRIA SO3RE O 
par - ESTADO DA CATEQUESE — PROJETO DE UMA IGREJA DE 
Pe TONA ' FERRO — INSTALAÇÃO DAS IRMÃS — DIFICULDADES E 
to CONSOLAÇÕES. 






























O JARDINEIRO que cultiva um arbusto fica impaciente Sm 
por que cresça, e como vê hoje mais ou menos Ea 
como era ontem, como não se dá conta do desenvolvi- To 
mento mui pouco sensivel que se opera dia a dia, hora 
a hora, fica tentado talvez a achar por demais lento o qa 
trabalho de crescimento, aliás muito real, que se pro-. E 
cessa à sua vista. Os que não véem o arbusto senão 
a longos intervalos estão em melhores condições de 
apreciar a diferença, que é tanto mais sensivel quanto 
os termos de comparação menos se aproximam. A obra |. a 
" da Catequese estava nesse caso. Os que nela trabalha- se 
E. vam não se davam conta exacta dos progressos que fazia; pe 
E a árvore, não crescia rápidamente como eles queriam 
que crescesse. À impressão ao longe era, porém, muito 
diferente. No Pará e em todo o Brasil falava-se da 
Catequese de Conceição como de uma obra de interesse 
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- nacional, e todos se mostravam maravilhados com os 
resultados obtidos. Em França, os Superiores seguiam 
o desenvolvimento dela com não menor atenção e dese- 
javam sua prosperidade como coisa que muito honrava 
a Ordem de S. Domingos e a religião. Foi com o fim 
de contribuir para lhe assegurar êxito que em 1900, no 
Capítulo intermediário de Biarritz, decidiram mandar 
ao Brasil um Visitador. Devia este dar-se conta do 
estado das coisas e atender o melhor possivel a todas 
as necessidades, em todas as casas da Missão, principal- 
mente Conceição. | 

Foi pelos fins de janeiro de 1901 que ali chegou, 
voltando no começo de julho do mesmo ano. Prestou 
contas de sua missão, por escrito, ao Padre Provincial e 
deu-se pressa em o fazer tambem de viva voz, tanto a 
ele como aus que o assistiam no governo da Província. 
Mas, dada a importância dos interesses em jogo, julgou 
que não devia contar consigo mesmo. No ano seguinte, 


pelo mês de julho de 1902, devia realizar-se um Capí- EL 


se fez. Quando de sua viagem ao Pará, no começo de 


1902, o Padre Vilanova achou no Seminário uma carta . 


“que o convidada a ir assistir ao Capítulo Provincial. Li- 
quidou então os seus negócios, fez as suas compras e 
embarcou para Conceição a carga habitual, depois do 
que se dispôs a partir. 

Foi um transatlântico inglês que o levou à Europa 
e que, após uma feliz travessia, o deixou em Lisboa. 


Atravessou Portugal e à lispanha, reviu Salamanca de 


passagem e, no começo de junho, foi bater à porta do 


tulo Provincial. O Visitador achou haver uma razão, |. 
não apenas de alta conveniência, mas de verdadeira ne- 
cessidade, em que o Padre Vilanova ali fosse apresentar | 
pessoalmente a obra da Catequese. Sugeriu, pois, ao | 
Padre Provincial que o chamasse a França. Foi o que 
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convento de Biarritz. Alí se achava, como Prior, um de 


seus antigos companheiros de noviciado, que o recebeu 


E de braços abertos. Chegava com o hábito esfarrapado 
e um costume religioso feito de peças bem dispares. 


Apressaram-se a preparar para ele um enxoval decente 
e sobretudo a restaurar o próprio missionário, cercan- 
do-o de cuidados. A saude dele começava a apresen- 
tar-se sériamente abalada; havia cinco anos que trazia 
consigo o germe das febres que lhe deviam ser fatais 
e que já surdamente o minavam. Todos o queriam ver, 
passou por todos os conventos da Província, onde não 
lhe regatearam testemunhos da mais viva simpatia. 
Houve como que uma taisca elétrica sacudindo as almas 
à sua passagem e nunca se apresentaram tão numerosos 
-como então os candidatos à vida missionária. Nada fazia 


“ele, entretanto, para excitar um entusiásmo factício, e, 


se gostava de falar da sua missão, das almas a que se 
dedicava, do que dizia respeito à sua vida de missio- 


nário, evitava recorrer a qualquer sacrifício para arrastar 
“ quem quer que fosse atrás de si, fora de um apelo formal 


de Deus. Mas só a sua presença já era uma prégação, 
e havia nele qualquer coisa que só com o contacto fazia 
vibrar as boas cordas da alma. 


5. "Uma das coisas em que mais se empenhava era | 
fundar em Conceição uma pequena comunidade de irmãs: 


ensinante. O sistema adoptado na obra da Catequese. 


consistia em se dirigir principalmente às crianças, tomá- | 
las desde a mais tenra idade, antes de contrairem os | 
hábitos da vida selvagem, e dar-lhes uma educação cristã. | 

Os missionários tinham-se encarregado pessoalmente | 
desses rapazinhos, e havia cinco anos que um bom nú-. 
mero deles já lhes havia passado pelas mãos. Mas, para 


formar famílias cristãs, isso decididamente não bastava. 
Na ordem moral, quando se trata da educação a dar às 
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“Crianças, a acção da mulher é preponderante, e impor- 
tava preparar mães cristãs para os pequeninos Caiapós 
que iam nascer. Algumas boas famílias de Conceição 
tinham recebido pequenas índias, mediante módica pen- 
são. Este meio, porém, era insuficiente e, para estabe- 
lecer uma proporção entre as crianças dos dois sexos 


cuja educação se procurava fazer, eram precisas relígio- | 


sas que se ocupassem com as meninas como os padres 
faziam com os rapazes. Pr 

Já no ano precedente. por ocasião da visita canô- 
nica, fora agitada esta questão, e o Padre Visitador mos- 
trou-se plenamente de acordo com os missionários em 
reconhecer a necessidade e a urgência dessa fundação; 
embora o local já se achasse preparado e o Padre Vig- 
neau tivesse ido a Goiás buscar as Irmãs, que por sua 
vez só aguardavam ordens, à ultima hora teve que se 
ceder diante de algumas dificuldades e adiar a execução 
do projecto. Tanto o Padre Vilanova como o Padre 
Vigneau tiveram com tudo isso bastante dissabor, e 


este último, em cartas ao Provincial, tinha dissipado tão 


bem os malentendidos e resolvido as objeções que em 


princípio a solução não apresentava mais dificuldade. . 


As religiosas Dominicanas da Congregação de Mon- 


teils (Aveyron) já tinham no Brasil duas casas flores- . 
centes, uma em Uberaba com vinte Irmãs e quatrocentas | 
“alunas, e outra em Goiás com doze religiosas e duzentas 


alunas. O Padre Vilanova, com o assentimento do Padre 


Provincial, dirigiu-se a Monteils, entendeu-se com a Su-: 


periora da Congregação, e ficou ali decidido que não 
voltaria a Conceição sem levar consigo quatro Irmãs para 
a fundação. As bases do contracto consistiam em que 
as Irmãs dividiriam o trabalho com seus Irmãos em 5. 
Domingos, e tambem as privações, os sofrimentos e por 
consequência os merecimentos; que seriam sempre as 
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primeira a ser servidas na distribuição das coisas neces- 
sárias à vida, conforme o que fosse mandado pela Pro- 
videncia; e que, quanto ao resto, as contas se acertariam 
na eternidade, 

Entretanto, era preciso examinar a questão das des- 
pesas da viagem, e o Padre Vilanova teve que se pôr em 
campo para encontrar os necessários recursos. Dirigiu- 
se a Lião e apelou para a Obra da Propagação da Fé. 
A princípio o pedido esbarrou com uma recusa formal. 
A Obra da Propagação da Fé tem por fim auxiliar os 


"missionários que pregam nos logares onde não se acha 


constituida a hierarquia eclesiástica. Ora, ainda que 
boa parte do Brasil seja autêntico país de Missão, pois 
só se topa com selvagens pagãos a quem o Evangelho 
jámais foi anunciado, não é menos certo que todo o 
território, mesmo as regiões onde não há cristãos, já foi 
dividido em dioceses. Seguindo à risca os seus regula- 
mentos, os directores da Obra da Propagação da Fé não 
podiam, pois, conceder empréstimos à Catequese de 


“Conceição. Ainda assim, para qualquer regra há escep- 


ções, e a obra que se tratava de socorrer pareceu-lhes 
tão interessante que esses senhores votaram uma sub- 
venção que cobrisse as despesas de viagem das novas 
missionárias, 


ad 


O Capítulo Provincial realizou-se no convento de 


' Tolosa, por ocasião da festa de Santa Maria Madalena, 


O Padre Vilanova prestou então contas dos seus tra- 
balhos, do estado da sua Missão e da marcha da sua. 


“obra; expôs as necessidades, os projectos para o fortale- 


cimento e a extensão dela. Por essa ocasião, redigiu um 
pe memorial que em seu laconismo dava bem a 
conhecer a situação da Catequese, naquela ocasião. E 
muito natural que seja aqui reproduzido: 
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Vistas de Conceição em 1942 
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E “Existe em Conceição - — diz O Padre Vilanova — com o qual nos “estamos ocupando as0rs conservou 0: 
E duas obras que se desenvolveram pararelamente: a pri- nome de Caiapó. Pode-se avaliar o número dos índios 
| meira consiste en evangelizar os índios da tribu Caiapó; desta tribu em oito para nove mil, : 












E Ê - a segunda consiste em prestar todos os socorros da reli- O grupo dos Caiapós (entre 2.000 e 2.500 índios) 







Ee gião a mumerosos cristãos que vieram RR eta em - 4º compreende tres aldeias. Estamos em relações de ami- | 
se volta de nós, ? Cd zade com as tres. Vamos livremente a casa deles, como 


“muito à vontade veem eles a nossa casa, receber pre- 

sentes. Os índios dessas aldeias, em número aproxi- 

| mado de quinhentos, vieram estabelecer-se perto de nós 
e confiaram-nos seus filhos. | 

Agimos junto aos adultos 'manifestando- lhes muita 

ao bondade, empregando-os em. trabalhos de desbrava- 

| a | mento. das terras, € tambem conseguimos que a pouco 


Obra dos Cristãos — Estes últimos são e cerca de dois 
mil e seu número aumenta de dia para dia, Formou-se 
desde a nossa chegada ao Araguaia uma verdadeira cor- 
renterente imigratória, que parte do interior « is provín- 
cias vizinhas. A piedade. de nossos cristãos é “grande. 
Todos, sem ecepção, se confessam e comúngam. várias 
vezes por ano; muitos o fazem semanalmente, | e as co- 
































munhões no primeiro domingo de cada mês a BA e pouco abandonassem seus hábitos de nômades; seu 
muitas vezes 150 e mais. Os missionários | onstrui na quo imstinto. selvagem “esta “consideravelmente suavizado; 


escolas, cujos professores foram pagos até o ano passado. 
A situação, neste ponto, modificou-se um pouço; a escola. 
dos rapazes é de agora em diante subvencionada pelo | 
Estado do Pará, e a escola das meninas deve ser subs- . 
tituida por um colégio das nossas Irmãs Dominicanas, 
Uma delas já foi aceita como professora pelo: governo - 
do Pará, e é possivel que o mesmo se possa fazer, no. 
mês de outubro, com duas outras. Todas tres terão, 
direito a vencimentos. y 
E' de lamentar que não tenhamos capela, “mesmo 
modesta (pois o rancho em que celebramos missa | não . 
merece tal nome). E” pena não termos à nossa dispo- 
 sição esse poderoso meio de favorecer a piedade admi- 
ravel dos nossos cristãos. ERdER 


muitos adotam os costumes dos cristãos civilizados que 
os cercam. Aproveitamos todas as oportunidades para 
lhes falar do Céu, de Nosso Senhor, e ensinar-lhes algu- Rr 
mas orações. Suas idéas vão-se elevando a olhos vistos. E 
Pedem o baptismo à hora da morte; alguns insistem pas 
por que lhes baptizemos os filhos. Os chefes mostram 
grande zelo na repressão das desordens e sobretudo na 
“manutenção dos filhos no colégio. 

E" sobre estes últimos que nossa ação se torna mais 
eficaz. São agora muito mais disciplinados, frequentam 
a escola com regularidade e já todos aprenderam a falar 
o português, bem como as principais orações e algumas RCE 
respostas do catecismo. o di começam a ler e Ran RC 
crever. ua 
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Obra dos Índios — A nação que evangs diz O regulamento do pequeno colégio é é o se uinte. Ee e Da 
dos Caiapós, que se divide.em grande: número de ETHOS. Às seis horas, levantar, oração, cafe; . aulas ; das sete DER E 
Os grupos que se acham em nossas i imediações e cuja até às dez e meia; às onze, almoço, recreio, RaçÃ eio pela ES Sua 






aldeia, sob a direcção de um empregado dédic ado; às 
quatro e meia, jantar. Até se deitarem, o que se 


“ 


existência já se verificou chamam-se: . Chikris, Puruca- 


ruts, Gorotirés, Nhangagakris. Um últir A no E “grupo, aquele 
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eles e os que procuravam pôr pé em seu território. 


E] 


qr a a 


y “a ras f 
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às oito horas da noite, as crianças ficam em companhia 
de um missionário. E” o momento de lhes falar de Deus 
e de lhes preparar as almas para a graça do baptismo. 
Em nosso colégio chegamos a ter cincoenta dessas crian- 
ças. Foi necessário reduzir esse número devido à falta 
de recursos, e poderia ser muito superior se a Provi- 
dência nos enviasse o dinheiro necessário. Em suma, 
os resultados já obtidos parecem-me mais reais que apa- | 
rentes. (Como prova, devêmo-nos representar o estado . 
desses pobres índios antes da nossa chegada, o seu ab- . 

soluto isolamento no fundo das florestas, onde viviam 
nús, desabrigados, aos azares da caça; sua antipatia pelo 
homem civilizado levada até o ódio; sua absoluta igno- 
rância da lingua portuguesa; a guerra declarada entre 





Parecem-me que um grande passo já foi dado e que 
se pode prever pouco afastado o dia em que os nossos. 
Caiapós se tornarão cristãos, E 

Nossos pedidos — Para assegurar estes resultados e . 


apressá-los mais ainda, pedimos com toda a humildade 


aos revmos. Padres Definidores: | 


1.º) Que nos dêem dois ou tres missionários mais. 
Somos realmente muito poucos para desempenhármos | nu | 


nossa missão. | = 
Precisaria de um Padre encarregado dos índios adul- | 


tos. Deveria aproveitar as boas disposições deles, fixá- » 4 
“Jos definitivamente, dirigir seus trabalhos e principal. 


mente instruí-los. VU 
Precisaria de dois outros, que tomariam a si as 

crianças. Isso é necessário, para que elas estejam con-. 

tinuamente sob a influência do missionário e para que | 


se possa aumentar seu número, recebendo pelo menos 
uma parte dos pobres meninos selvagens que pedem | 
admissão. Um outro religioso ainda muito trabalho se | 
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se ocupasse unicamente com o movimento material da. 


missão. | ) 


E ainda temos a preocupação dos cristãos, suas. 


escolas, seus catecismos: do cuidado com os doentes para 
os quais é preciso que sejamos tambem médicos; das 
divergencias que possam surgir e que O missionário deve 
apagar, da evangelização de algumas pequenas popu- 
lações cristãs, como S. João e S. Vicente, que nos foram 
confiadas. 

Teremos ainda que nos ocupar com as Irmãs, aju- 
dando-as, no começo, a organizar sua casa e suas obras. 

2.º) Temos necessidade, em segundo logar, de bons 
Irmãos Conversos. Parece-nos que o seu papel tem uma 
grande importância em nossa missão, não só por causa 
dos trabalhos a executar e do consideravel movimento 
de nosas casa, ocasionado pela presença das crianças 
e de um grande número de índios adultos, como tambem 
porque os Irmãos Conversos devem ser, sob esse ponto 


de vista, professores de ofícios. Um ensino profissional 
prático, bem entendido e elementar, que fizesse das 


nossas crianças agricultores, marceneiros, pedreiros, etc., 
deve completar a educação recebida na escola. 

Será, além disso, um meio eficaz de conservar em 
nossas crianças, quando atingirem a mocidade, uma in- 
fluencia que será utilizada para o bem de suas almas.: 

O revmo. Padre Guilherme Vigneau insiste muito 
em que um desses Irmãos Conversos seja o Irmão Bar- 
tolomeu, que realmente parece ter todas as qualidades 
desejadas. | 

Tambem eu ouso insistir em que se dê ao meu caro 
companheiro este estímulo que bem merece pela sua alta 
virtude e pela sua ilimitada dedicação à obra dos índios. 

3.º) Deveria ainda insistir muito na fundação do 
colégio de nossas Irmãs, se já não fosse um caso resol- 
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vido. Agradeço sinceramente aos revmos. Padres que se 
empenharam nisso. Para O futuro irabalharemos com 
mais coragem ainda, uma vez que nossas Ir 
tarão para completar nossa obra. O externato para as 
meninas cristãs, O internato para as mocinhas selvagens, 
as salas de trabalho para as índias adultas farão avançar 
rapidamente a conversão dos Caiapós. e 





Desenvolvimentos ulteriores — Desejaria ainda dizer 
uma palavra a respeito. do desenvolvimento que a nossa 
Catequese é capaz de receber mais tarde. 


O que eu chamaria a verdadeira região índia no 
Brasil é precisamente aquela que a Providência nos co- 
locou: a leste, o Araguaia; ao sul, a cadeia de montanhas 
que separa as vertentes do Prata e do Amazonas; a oeste, 
o rio Tapajós; ao norte, uma linha que traçada para- 
lelamente ao Amazonas, um pouco do lado de cá, pas- 
saria pelos pontos extremos já atingidos pela civilização. 


Por toda a parte, aliás, há tribus índias, mas espar- : 
sas, semelhantes a pequenas ilhas, separadas umas das 
outras, rodeadas de populações chamadas cristãs e que 


já comunicaram seus vícios aos pobres selvagens. 





















Deus nos colocou em face de um continente índio, RR 


onde se encontram reunidas numerosas tribus que a ERR | 


não foram visitadas pela civilização. 





“No momento, estamos ali sósinhos; mas já os olhas 
de outros missionários se voltam para esse. lado. Os 
Padres do Espírito Santo, em particular, acabam. de ser 
chamados pelo bispo de Cuiabá, e mons. Leroy, Superior 
deles, anunciou a intenção de evangeligarA todos os índios 


de Mato Grosso. 


' Sem ter a pretensão de querer só para nós toda a 
região cujos limites já tracei mais acima, desejaria para 
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as vantagens de primeiros ocupantes. 
Para isso seria necessário: 


1. Procurar atingir os grupos da nação Caiapó que 


nos pertencem ainda e cujos nomes já citei mais acima. 


2. Preparar uma fundação junto aos Carajás da 
Ilha do Bananal, 


3. Procurar assegurar-nos a cranielização. dos Cha- 


vantes que habitam o Rio das Mortes e Cristalino. 


Um olhar para a carta que anexo a este relatório 
bastará para explicar nossas preferências. Estes tres 
postos darão à nossa Ordem o curso do Araguaia, liga- 
rão nossa missão indígena aos conventos de Porto Na- 
cional e de Goiás; são, além disso, bastante próximos 
para que se possa ir facilmente de um a outro por via 
fluvial. Temos, além disso, para a evangelização dessas 


tribus, vantagens e que seria lamentavel não 
utilizar. 


No que diz respeito aos “grupos Caiapós, parece na- 


tural que procuremos atingí-los para os reunir, em um 
só centro de Catequese, ao que já temos. O conheci- 


mento da língua, a amizade dos nossos Índios, quasi 


nos garantem o êxito desta obra. 
Desde há muito que os Carajás se acham em relações 


“comnosco. Se pudessem unir-se aos Caiapós, sua envan- 
| gelização teria já começado. 


Infelizmente, as tentativas que fizemos não sortiram 


efeito; o ódio que divide. estas duas tribus é muito pro- 


fundo. Os Carajás, entretanto, são sempre nossos ami- 
gos, e seus chefes mais importantes pedem com insistên- 
cia que nos vamos estabelecer junto a eles. Esta Cate- 
quese seria facil, mais facil, num sentido, que a dos 





a nossa Ordem tomássemos : algumas posições que nos 
assegurassem um território compacto e nos conservassem. 
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nossos Caiapós, porque suas aldeias são mais próximas 
umas das outras. | 
Há pelo menos dez na Ilha do Bananal ou na em- 
bocadura do Tapirapé. | 
Entim, os Chavantes que habitam às margens do 
Rio das Mortes e do Cristalino formam uma única nação 


com os Cherentes de Piabanha e de Porto Nacional. Os. 


Cherentes são de há muito amigos dos cristãos. Veem 
muitas vezes a Conceição, por causa das boas relações 


“que eu tinha com eles quando estava em Porto Nacional, 


Pormenor que eu ignorava há algum tempo: uns e outros, 
Cherentes e Chavantes, conservaram entre si boas rela- 
ções. Creio que seria facil, guiados pelos Cherentes, 
penetrar nas aldeias de seus irmãos que ainda perma- 
necem selvagens. | 
Quando falo de nos apoderarmos desses tres postos, 
não quero dizer que seja preciso nos estabeleçamos ime- 


diatamente no meio de suas aldeias. Bastaria, no mo-. 
mento, fazer as primeiras tentativas e, por meio de | 
algumas visitas acompanhadas de presentes, preparar 


todos estes índios a nos aceitarem definitivamente no 
dia em que isso viesse a ser possivel. 


Não seriam necessários, por agora, mais religiosos | 
do que aqueles que eu já pedi para Conceição. Não 


haveria tambem com isso grande aumento de despesas. 

Ser-me-ia precisa apenas a permissão de aproveitar 
as ocasiões favoraveis que a Providência me oferecesse 
ou que eu provocasse. 

O temporal. — Terminarei este relatório com algu- 
mas explicações necessárias sobre a nossa situação ma- 
terial. e 

As construções são todas provisórias. Algumas, 
principalmente a casa de residência, ainda podem ser 
utilizadas durante alguns anos, 
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Outras, sobretudo a igreja, precisam ser restaura- 
das com urgência ou reedifificadas. No que concerne 
à igreja, terei ocasião de explicar de viva voz meu pro- 
jecto aos revmos. Padres Definidores. | 

Os recursos pecuniários são-nos fornecidos pelo 
Pará. Por um lado, uma associação que fundei no ano 
passado já me conseguiu seis contos de réis no mês de 
fevereiro último. A venda, ao museu público, de uma 
colecção de objectos índios rendeu dois contos e quinhen- 
tos mil réis; a municipalidade votou para a nossa missão 
uma verba anual de cinco contos de réis. O governo 
do Estado do Pará resolveu subvencionar nossas escolas 
e prometeu-nos fazer votar uma subvenção pelo con- 
gresso que se reunirá em outubro. 


Estes recursos dão para vivermos. Creio mesmo que 
aumentarão se o público e os chefes do Pará souberem 
que se mandaram para o Araguaia numerosos missioná- 
rios e que a obra da Catequese se vai desenvolvendo. 


Mas estes recursos, se dão para viver, não chegarão 
para este ano, por causa das despesas feitas com a via- 
gem das Irmãs, a minha, e a compra e transporte de 
objectos necessários (roupas para os religiosos, etc. ); são 
ainda insuficientes para as despesas extraordinárias que 
eu desejaria fazer com a construção de uma pequena 
igreja e a restauração de outros prédios. di 

Peço à Provincia, a título excepcional, um auxílio 
pecuniário. RT 

Para o futuro, e consoante parecer de pessoas com- 
petentíssimas, poderíamos ter uma fonte de renda por 
meio de uma plantação de árvores de borracha, da 
espécie chamada maniçoba. Parece que esta cultura é 
muito facil e deu ótimos resultados nas províncias do 
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“Ceará e Piaui. Poderei apresentar oralmente quaisquer 
explicações a respeito. z 
' Resumo dos nossos pedidos: - 

1. Dois ou tres missionários. 

2. Dois ou tres Irmãos Conversos. 

3. Um auxílio pecuniário a titulo extraordinário e 
por uma só vez. 

4. Permissão para fazer as primeiras tentativas de 
atingir os grupos Caiapós, Carajás e Chavantes. 


Aa dificil aos superiores mais bem intencionados fazer gran. 
Rene des adiantamentos aos missionários de Conceição. 


O Padre Vilanova sonhava dotar a Catequese com RR 
uma bela igreja de ferro. Sem perder tempo, logo que x 
chegou a França, mandara traçar os planos e orçamen- 
| SRA tos dela, por um construtor de Bordéus. Todas as pe- - 
CET ças deviam ser desmontaveis e transportaveis, havendo 
com necessidade, às costas de homens, afim de não haver em» 

RS pecilhos na passagem das temiveis cachoeiras do Ara- 
Co guaia, Tudo isso, bem numerado e cuidadosamente em- 

á alado, seria transportado para o Pará por qualquer pa- | 
ig inglês. No Pará o Padre Vilanova Eta “uma aa 
frota de grandes batelões e embarcações a remos e, com 

“tempo e paciência, chegaria ao destino com sua carga. 

“Uma vez em Conceição, só haveria que pôr cada peça ge 
“em seu lugar, prendê-las uma à outra, e Frei Gil teria assim A 
po E igreja dos seus sonhos. Teria que contar, é certo, ag 

com algumas eventualidades, mas, afinal, a empresa não 

era impossivel, e, se fosse dificil, aí teria uma razão a 

mais para seduzir o audacioso missionário. 


















- | | F. Gil Vilanova”. 


O Padre Vilanova completou com explicações ver- 
bais pormenorizadas e sumamente interessantes o que 
Rae à sua memória não acudira antes. Coricederam-lhe tudo 
E quanto pedia, não na medida que desejava, mas con- 
RR A forme as circunstâncias o permitiam. Deram-lhe dois 

novos colaboradores, um Padre e um Irmão Converso, 
e permitiram que envergassem o hábito religioso, a H- | O. 
tulo de Irmãos Terceiros, dois excelentes jovens de Con- 
ceição, aos quais fizera desabrochar a vocação, e que 
deviam ser, como tantos outros, duas pedras preciosas 
das mais finas, destinadas a embelezarem sua coroa de | 
Apóstolo, RR ARA 
Em julho de 1902, as comunidades religiosas esta- | 
vam numa situação extremamente precaria; a lei de 1 
de julho de 1901 constituia uma ameaça constante. A 
espoliação faz parte essencial de qualquer. proscrição 































Antes de pôr tudo isso em execução, era preciso 
“achar O nervo da guerra, o dinheiro, sem o qual ninguem 
fo se pode dar ao luxo de uma igreja de ferro. Os mate- 
Po Tiais custariam no local 25.000 francos; outro tanto seria 
“preciso, sem dúvida, para os transportar para Conceição. 
A caixa comum da Província não podia tomar a seu car- 
go tão grandes despesas, e ficou então resolvido que se 
RA Did de a Deus o cuidado de decidir. No caso em 

ne aprouveses ter a sua casa de ferro, em vez duma 


bem preparada, e os proscritos sabiam muito bem que | choupona, a ele competia fornecer os meios. Se não in- 
-- terviesse, concluir-se-ia muito bem na sua pobre cabana. 


não seria esquecido este ponto do programa. Os que ER ERP dação ORE 
tinham de prover a todas as necessidades, quer de ordem Re Ora, o golpe | decisivo da Providência não veiu, e eis a 
material, quer de ordem moral, achavam-se em crude- | RR: porque o projecto de igreja elaborado pelo Frei Gil per- BRs 

E Ro 7 a maneçeu entre os que o seu grande coração lhe inspi- 58 
























lissima espectativa e hesitação. Nessas condições, era 


ur 
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rou que Deus aceitou, ainda que de facto não os tenha 
bctido realizar. 

Se bem que os superiores não pudessem fornecer 
ao Padre Vilanova os auxílios materiais de que teria tido 
necessidade para dar à obra todo o desenvolvimento que 
ambicionava, arranjaram-lhe entanto os meios de a fir- 
mar e de lhe assegurar o futuro, pelo menos quanto aos 
homens compete fazer. 

Se os auxílios em dinheiro eram limitados, os estí- 
mulos lhe foram dados sem conta e ao regressar levava 
consigo uma ampla provisão de graças ligadas à obediên- 
cia, a força e a consolação dadas ao religioso pelo senti- 
mento de que está francamente em comunhão de espí- 
rito e de coração, de idéias e de vontades com os seus 
superiores. 

' Tivera o Padre Vilanova a alegria de encontrar to- 


Bras 
quais tanto pedira em matéria de sacrifícios, dignou-se 
Deus conceder por algumas horas a consolação de sen- 


tirem pulsar juntos mais de perto, de reviver ainda a | 
vida passada. O Padre Vilanova esteve com sua vene-. 
randa mãe, irmã e irmãos, o tempo que lhe permitiam. 


os trabalhos em que se devia ocupar e os deveres que 


tinha a cumprir. Seu estado de saude já estava causan-. 


do algumas inquietações; era uma sombra projetada 
sobre o esplendor de uma alegria, que sem isso não se 
teria assemelhado ás alegrias da terra. O que dava 
prazer era encontrar o homem de Deus em toda a força 
do termo, o bom religioso, o apóstolo de grande raça; 
era vê-lo cercado de estima e simpatia, de respeito e 
afecto; era sentir que era digno de tudo isso, e que 
era honra ser ligado a ele pelos laços da familia. 
Chegou a hora da partida 3 desta vez teve-se o 
pressentimento de que se separavam para sempre. Mas 


dos Ag deixara ao partir, quinze anos antes, para o 
il, A morte respeitara o lar, e a esses corações, aos. 













O ArÓsTOLO DO ARAGUAIA 251 


a voz de Deus ordenava e de um lado e de outro obede- 
ceram. 


Uberaba e Goiás, afim de ali deixar as novas Irmãs que 


“com ele partiram da França em setembro e levar con- 


sigo as que deviam formar a nova fundação. Formou- 
se em Goiás a caravana, e a viagem fez-se por Leopol- 
dina. Aqui, instalaram as viajantes num barco que ha- 
via sido especialmente preparado para elas e que o va- 
porzinho levava a reboque. Chegaram assim sem inci- 


“dentes, na véspera do ano novo, a Conceição, onde as 


Irmãs, depois de instaladas no local préviamente desig- 
nado, se puseram ao trabalho sem tardança. 
Logo acorreram em massa as crianças das famílias 


cristãs, e em pouco tempo o número de alunas frequen-. 
tando as novas aulas se elevou a cem. As Indiazinhas 


ao contrario mostraram menos pressa é sobretudo me- 


nos aplicação em aproveitar a dedicação de suas mestras. 


Foi necessária a intervenção da autoridade de Fontou- 


a, não foi sem dificuldade que Frei Gil conseguiu reu- 


nir umas dez meninas, que foram como que o núcleo da. 


nova família, A princípio não deram menos trabalho 


que os rapazes. 

Na sala que lhes servia de dormitório, colocaram 
uma grande imagem de Cristo crucificado. Este Me- 
caro que as fitava e abria os braços para as abraçar, 


talvez tambem para as estrangular, intrigava-as mui- 
to. Na primeira noite que passaram com as Irmãs. 


não puderam dominar o terror e não dormiram. 
No dia seguinte contaram aos rapazes as suas im- 
pressões, e estes, mais instruidos no conhecimento dos 
mistérios, estalaram em risadas e lhe explicaram o que 
era esse Mecaro, objecto do seu espanto. Acabaram por 
se tranquilizar e puderam dêpois olhar para o crucifixo 
sem tremer. Era um primeiro passo dado no caminho 


O Padre Vilanova voltou a Conceição, passando por 
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do conhecimento e do amor daquele que queria arran- 
cá-las à sua degradação. dl ae 

Longe de suas florestas, os Índios, desde o menor 
até ao mais taludo, são como peixe fora d'água. De 
tempos em tempos, mesmo depois que se julga haverem 
sido conquistados para a civilização, apodera-se deles 
a grs da vida selvagem; uma extranha necessida- 
de de liberdade absoluta os impele para o mato. e não 
há vantagem que não sacrifiquem à satisfação de tal ne- 
cessidade, Para as moças confiadas às Irmãs, como para 
os rapazes de que os Padres se ocupavam, uma das 


maiores dificuldades era combater esse instinto e pren- 


dé-los em Conceição. Houve assim fugitivas entre as 
pensionistas das Irmãs, e por mais de uma vez foi preci- 
so correr atrás das filhas pródigas e inventar diversos 
processos para as reter. k 


Ainda assim, entre as cabrinhas vagabundas de que 
se compunha o rebanho, topava-se com doceis ovelhi-. 
nhas. Pertencia a esse número uma joven à qual foi da- . 
do o nome de Carolina. Desde o primeiro dia pren- | 
deu-se às Irmãs de modo tocante e não queria mais 
ouvir falar em regressar à aldeia. Como já estava em 
idade de se casar, os pais, ao fim de certo tempo, qui- | 
seram tomá-la de novo; levaram-na à força, espancaram- 
na, fizeram-na sofrer toda a espécie de maus tratos e | 


chegaram a ameaçá-la de morte. Sempre achou meio e 
modos de escapar aos que a tratavam com tamanha vio- 
lência, e voltava, ainda que toda machucada, para junto 
das Irmãs. Acabaram por deixá-la em paz. 

Os ofícios da Igreja e as cerimónias deixavam-na 
arrebatada. Numa noite de sexta-feira santa, fazia-se 
como de costume a piedosa vigília diante do Santíssimo 
Sacramento. O altar estava ornamentado com tudo 
quanto se poude achar de mais belo e de mais rico. A 
população cristã ia enchendo aos grupos a igreja e du- 


E sm ds dd EE gÃ a Da a ; a Ei PE ta ep A á F . 
dE UE “4 é LEE E E E . ! “ah é Po dio a me Fo . 1 
-- mo dão j art pues 1 E UK | “BE Hã - no Sar (é 
j Ve : a PE em +: a = + * | E te, d ” a ' 
ea: Mm é Cm z 


| 
er Es o E 4 % e. 
a A da a nm 
, Pari “Hm hino, TE mo E 
o" É [ a e “E ms 
ni A se : j a - 
E " 24 E “a po ” Ei LE e. A+. a a 
| 4 ? al Ls te E] 
f 
b 


pon A TR mt So À 


rante toda a noite se cantaram hinos e cânticos. Caro- 


lina não sonhou em sair e deixou-se ficar em admiração. 


de tantas maravilhas. Quando se apercebeu de que as | 
companheiras já tinham voltado para casa, quasi se sen- | 
tiu escandalizada, não compreendendo se tivesse ainda 
vontade de dormir em semelhante circunstância. Foi 


acordá-las, manifestando seu entusiasmo, admiração de 
“um modo um tanto intempestivo a tal hora. Não foi 


pequeno o trabalho em lhe fazer compreender que era 
permitido dormir, mesmo em a noite de sexta-feira santa. 

“Mas Carolina era uma excepção no meio de suas 
compatriotas. Deus parecia havê-la marcado com o si-.. 
nal de uma predestinação singular. Era do número 
dessas almas que nascem mais perto das fronteiras do 
reino de Deus, que não teem de vir de tão longe como 
outras para terem o seu logar e que desde o primeiro dia 
se sentem no meio para o qual foram feitas. | 

“Carolina suspirava pela graça do batismo; já conhe- 


“Cia o catecismo; sua conduta era irrepreensivel; as Irmãs 


só louvavam sua dedicação, seu amor ao trabalho, sua | 
docilidade. Em 1905, ficou decidido que essa graça lhe 
seria concedida e que o Padre Vilanova, ao regressar 
do Pará, faria dela uma alma cristã. j 

Ai! O Padre não devia ter essa consolação, pois não 


É voltaria ali, e foi do alto do céu que abençoou sua neó- 


fita regenerada pelas mãos de um outro. O batismo 
verificou-se em 4 de agosto, na festa de S. Domingos. 

- Não teria sido muito dificil obter dos Índios, gran- 
des e pequenos, que se deixassem batizar. Muitos mes- 
mo tomavam a dianteira e pediam que lhes lavassem a 
cabeça — era assim que se exprimiam. Mas em tais casos 
O que importa. não é tanto exibir grandes listas de con- . 
vertidos, mas formar verdadeiros cristãos, homens cuja | 
inteligência esteja aberta às luzes da fé, almas em que 
houvesse pelo menos uma fagulha de vida sobrenatural. 
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Ora, não se imagina a dificuldade que houve para se 
elevar acima do mundo da matéria uma raça que duran- 
te longos séculos só viveu pelos sentidos. 


Um dia, o Padre Vigneau dava o catecismo aos seus 
Índiosinhos e lhes falava do céu e da felicidade de que 
ali se goza. Logo lhes perguntaram se no céu havia 
facões e canivetes. Tambem não concebem o céu sem 
grande abundância de tartarugas, bananas e uma profu- 


são de melancias, pois são gulosos pela carne da tarta- 


ruga e loucos por bananas e melancias. Ao contrário, 
deve o inferno ser um logar infestado de jacarés e onças. 
O jacaré é o monstro que perturba a quietude de suas 
longas abluções no-Araguaia. A onça é o animal feroz 
por excelência, que os impede de gozarem tranquila- 
mente os encantos da mata virgem. 


Quando Nosso Senhor explicava a seus apóstolos os 
mistérios do reino de Deus, os via invencivelmente in- 
clinados a tomar o que ele dizia um sentimento mate- 
rial, e Nicodemus, que aliás era um Mestre em Israel, 


não compreendia pudesse o homem renascer para uma | 
nova vida sem entrar no seio de sua mãe. E no entan-. 


to havia longos séculos que o povo de Israel recebera o 


depósito da revelação, que se iniciara no conhecimento . 


de um Deus todo espiritual e que praticava um culto 
anunciando de maneira figurativa realidades que não 
caíam sob seus sentidos. Não é de admirar, depois disso, 


que pobres povos selvagens, infinitamente menos favo- . 


recidos que os Judeus, estejam como que materializados 
em suas idéias e aspirações, refractários às verdades de 
ordem sobrenatural, rebeldes à percepção das coisas da 
fé. 

E, no entanto, esta aptidão que Deus deu à alma 
humana, de ser elevada acima de si mesma, de atingir, 
em virtude de uma graça acrescida, uma ordem de coi- 
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sas superior à sua natureza, de ter dela como que o ins- 
tinto — tudo isso existe no selvagem como nos outros 
membros da humanidade. Mas é a mais das vezes uma 
fagulha oculta sob um montão de cinzas, e não peque- 
no trabalho é desprendê-la e fazê-la brilhar à luz do 
dia. | | 

Moré era um pequenino selvagem, orfão, enfezado 
e enfermiço. Era geófago, isto é, comia terra. Magro e 
descarnado, seu corpozinho mal podia com um enorme 
ventre repleto de matéria inerte e que, imprópria para o 
sustentar, pg dd os orgãos e esgotava-lhe 
as forças num trabalho de digestão sem proveito para a 
manutenção da vida. Mas em certos dias o instinto era 
irresistivel e a criança matava-se lenta e seguramente. 
Os Padres tinham-no escolhido e tomado a seu cargo 
mais ainda qué aos outros pensionistas. Sabia não ter 
muito tempo de vida e suplicava que o não deixassem 
morrer sem lhe “lavarem a cabeça”. Atenderam ao pe- 
dido e batizaram-no. As forças declinaram rapidamen- 
te e logo se notou que estava nos últimos momentos de 
vida. Perguntaram-lhe o que desejava ele, o que ainda 
lhe poderia causar prazer. 

— Levem-me à igreja, para que possa ver uma vez 
mais os santos. | 

Um Irmão Converso tomou-o nos braços e levou-os 
à igreja. Passou uma hora a olhar para a imagem de 
Nosso Senhor, da Santíssima Virgem, de S. Domingos, 
de S. Luis Bertrando representado num quadro cercado 
de selvagens. 

Não se cansava de olhar. Por fim, ao cabo de uma 
hora, levaram-no para a sua caminha e logo depois foi 
contemplar o Santo dos Santos e tomar logar entre os 
Bemaventurados de que aqui na terra não chegara a ver 
senão a grosseira imagem. Dio 
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O ANO DAS TRIBULAÇÕES — DOENÇAS — CONTRADIÇÕES 
TENTAÇÕES — VIAGEM DE 1908 — DOENÇA E MORTE 
DO PADRE VIGNEAU — CONSTERNAÇÃO CERAL — GRAÇAS 
E CONSOLAÇÕES. 
























INDA que as graças de salvação, concedidas aos ho- 

À mens apostólicos a favor dos infieis é e gt á 
dores, sejam dons gratuitos da divina misericórdia, Deus | 
não deixa de as cobrar, numa certa medida e sob (WnA o 

“rn “forma que Ele próprio se reservara O direito de determinar. 
RR Instrumentos 








e colaboradores de Nosso senhor na ouTá | e 
“de redenção, os missionários devem sê-lo igualmente na. par 

“ prática do sacrifício, que é para eles um elemento essen- E 
“cial. Segundo o Apóstolo S. Paulo, devem cumprir O 
que falta à Paixão de Jesús Cristo, ser seus continuadores, 
a título de vítimas, do mesmo modo que na e 
de evangelizadores. Depende disso a fecundidade do 
seu apostolado. pie Peq a 
Em todo o decurso de sua vida, o Padre Vilanova 
pagara largamente seu tributo à cruz; nem tudo para 
ele tinha sido êxito e triunfo; se, da parte dos homens, 
encontrara a estima e o louvor, a simpatia e à afeição, 


“gl a INR] 

















Senhor na obra ND 
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tambem tivera, como todo o predestinado, a humilhação 
e a contradição. Às graças e consolações com que O 
favorecera, não tinha lL)eus deixado de misturar a pro- 
vação e a tribulação. Tudo isso servira, não só para 
o santificar, como tambem para obter para outras almas 
graças de conversão e de salvação. Já pagara bem caro 
a fundação de Conceição. Cimentara-lhe os alicerces 
com o melhor de seu sangue, com o sangue da sua alma, 
mais ainda que com os suores do seu corpo. E no en- 
tanto Deus não lhe pedia apenas isso, Quanto mais 
excelente era a obra de redenção que levava a cabo, mais 
preciso era que o preço do resgate fosse superabundan- 
temente saldado. Para o discípulo, como para o Mestre 
e Modelo, a nota do sacrifício deveria ir-se acentuando 
nele à medida que se aproximava: do termo da vida, até 
a imolação suprema, 

Para o Padre Vilanova foi o ano de 1903 particular- 
mente marcado com o sinal da cruz. Foi como que o 
ponto culminante do calvário da sua vida. 

- Desde a primeira viagem ao Pará, em 1897, con- 
traira ao descer o Araguaia as terriveis febres de que 
o rio está cheio. Na volta a Conceição, parece que o 
seu físico reagira, Mas nos anos seguintes foi preciso 
empreender novas viagens e de cada vez voltava o 





| mesmo mal, com progressos sensiveis, ganhando visivel- 


mente terreno. Ao contrário, o reavigoramento que lhe 
vinha logo após o regresso a Conceição era cada vez 
menos acentuado. Para atalhar o mal, teria sido preciso 
suspender as viagens; mas ele as considerava indispen- 
saveis a bem de sua obra e sentia que, sobretudo nos 
primeiros tempos, sómente ele podia fazer no Pará o 
que tinha a fazer. Eis porque, dissimulando o mais 
que poude o seu estado, esforçando-se por tranquilizar 
toda a gente, substituindo pela energia moral o que lhe 


di 










































z E 
da E 
— 
E 


+ 


a de gd ne E E RU ES E A 
A. e! ps To : ij Poe O sr 1 a A 








Ê » Sa = 
de e ac A a 1, 
Mi CARA RE a 
h ) À RR ES rel | 
dá 


A, | [e] E Ea Tal: 
E 7 Fada A. 1 pa. 1, J n, q + a 
CR ea ge 2 a PIA Td | 1 ) M is PN Ty ni motiso, o otra RA Pri tag a 
am f NE EE , "Rs ER A | y | Eri Ta da d ” , . 
; Ê, dl |: aliam! | Pe Piá RT , E d WE - a i 
] eira ip pe gt ta De Pr a A À : à 
di dis A Et A a |) O ! E 
a! LPs ESA Ss Í % 
qt z| | 
Ps , m ã “E 
Tra E, 


Fal 


258 P. Estevão — Maria GALLAIS, O. P. 


ia faltando em energias físicas, caminhava com coragem 
para a trente, Nunca soubera caicuiar as tadigas nem 
aispôr os meios de lhes suavizar o peso, por uma sábia 
previdência. A única coisa à que recusa, sobrewdo 
no tim, quando ticou patente que suas torças não eram 
suficientes para o peso dos trabalhos, era o uso do caté. 
No Brasil, o caté não é artigo de luxo, pois o país O 
produz em enormes quantidades. O Padre Vuanova 
achava cômodo usá-lo, para suprir à insuficiência ou à 
ausencia de alimentos, como estimulante, no dia em que 
o corpo tinha necessidade de úm aguuhão para o tra- 
balho; como recontortante nos momentos de acabrunha- 
mento; como remédio contra o calor, a sede, a tebre e 
o resto, como panacéia universal, enfim, atendendo a 
todas as necessidades como a todos os males. tista con- 
fiança na virtude onipotente do café tinha alguma coisa 
de excessivo, e o abuso que ele fez desta bebida, tão 
salutar aliás quando tomada em doses moderadas, foi- 
lhe antes funesto. Isso contribuiu para o manter num 
estado febril em que se sentia que qualquer coisa de 


PRE | 


factício substituia a verdadeira força vita 








'* Quando de sua viagem em 1908, a gripe veiu juntar- 
se a seus males. O pobre Padre teve que se internar 
no hospital, em tratamento. Ali £ cou um “mês, conde- 
nado a uma completa inacção, que lhe era muito mais 
dura que a própria doença. RD 

Os sofrimentos físicos foram “os menores dos que 


teve que suportar. Outros houve que lhe crucificaram | 


a alma e fizeram sangrar o coração, e estes últimos tor- 
naram-se-lhe incomparavelmente mais sensíveis. Em 
geral, sorvia a sua taça em silêncio, como Nosso Senhor 
no Jardim de Getsemani, sem comunicar a quem quer 
que fosse o segredo de suas dores íntimas. Chegou, 
porém, o dia em que deixou escapar um grito de an- 
gústia. Em 28 de abril escrevia ele ao Padre Provincial: 
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“Como sempre, os negócios vão por aqui com uma 
lentidão excessiva. Mas neste ano a verdadeira causa 
do atrazo foi a molestia, a gripe, que me prendeu um 
mês bem cheio. O sr. pode imaginar o meu estado 
moral nesta inação forçada. Deus não me poupa as 
provações e eu bem que queria estar junto de v. rev., pois 
há momentos em que penso não aguentar mais. Em 
matéria de provações, não falo das que se não podem es- 
crever. | 

Recebi suas tres cartas, que me fizeram um bem 
imenso. Suplico-lhe que reze muito por mim. Não 
tenho razão de me queixar, pois me parece que as pro- 
vações de v. rev. devem ultrapassar em muito as minhas”. 

Que provações eram essas, que não se podiam 'es- 
crever e faziam soltar a tão valoroso coração esse grito 
de angústia? Nunca se chegou a sabê-lo de modo pre- 
ciso, mas adivinha-se. Entre os Judeus, havia os que 
diziam de Nosso Senhor: Bonus est, é um homem bom 
que faz o bem, Outros respondiam: Non, sed seducit 
turbas, não, é um sedutor que engana as multidões. Os 
que trabalham nas obras de Deus devem passar'por este 
crivo da contradição. Só aqueles que nada fazem, que 
nada empreendem teem probabilidade de escapar a isso, 
e se o Padre Vilanova tivesse sido uma mediocridade, 
teria sido menos discutido. Mas tudo nele, sua perso- 


- nalidade, sua ação, suas obras tinham um relevo sur- 
preendente, e por isso de modo algum podia escapar |. 


às alfinetadas da crítica. Frumentum Christi sum, teria 
podido dizer com Santo Inácio de Antioquia, bestiarum 
dentibus molar, sou o trigo de Cristo e preciso ser moido 


pelos dentes dos animais. No Pará, onde sua Catequese 


era aliás tão popular, onde provocava uma espécie de 
entusiasmo, onde era cercado de estima e de simpatia, 
não deixava de esbarrar na malevolência e hostilidade 
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de uns quantos. A princípio, quando ainda transbor- 
dante de vida, cheio de ardor e de fogo, defendia-se com 
valentia e, longe de abate-lo, a contradição mais o esti- 
mulava. Chegou um dia em que isso não mais aconteceu. 


Em consequência das enfermidades, que havia seis 
anos lhe minavam a saude e quebravam a energia da 
aima, pelo tato sobretudo de uma vontade expressa de 
Deus que trabalhava em amadurecê-lo para a eternidade, 
passou por extranhas tentações, quasi chegando a du- 
vidar da sua obra, ferido pelos revezes que sofrera em 
alguns de seus projectos, desolado com a pobreza dos 
resultados obtidos, não se dando conta do bem que fazia 
e não vendo senão o que não fazia e que teria podido 
fazer, julgava ele, se melhor agisse. | 


| Wo Sebo 
- Nosso Senhor, no Jardim das O ve 

rimentar o sofrimento do acabrunhamento físico e moral, 
e sentir a necessidade de ser conforta do por um anjo, 
ao subir as encostas do Calvário; quis experimentar O 
esgotamento do corpo e da alma, sucumbir ao peso da 
sua cruz e sentir a necessidade de ser ajudado por Simão, 
ue o Mestre e foi 
preciso que o próprio Padre Vilanova pai sasse 
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o Cireneu. O discípulo não é mais qu 

va passasse por isso. 
O tempo que ficou no Pará na primavera de 1903 foi 
uma agonia para a sua alma, como para o corpo tam- 
bem, e a provação tornou-se tal que de: ta vez teve que 


derramar num coração amigo, mais ainda q ue paternal, 





o segredo das suas atribulações, e por tres vezes foi ne- 


cessário que uma palavra de consolação o reconfortasse. 





Mas isso não passava do começo das grandes dores, 
hoec enim omnia sunt initia dolorum, ou antes, era como 
que a preparação para a grande prova que Deus lhe 
reservava e em comparação com a qual as demais nada 
representavam. Rat 
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A 40 ou 50 léguas abaixo de Conceição, as margens 
do rio começam a ser habitadas por uma população | 
muito esparsa, sem dúvida, mas que se vai tornando 
mais densa à medida que se aproxima a capital do Pará. 
A ausência de socorros religiosos é absoluta e, desde 
Conceição até Belen, num espaço de mais de mil qua- 
trocentos quilómetros, não havia um só padre de resi- 
dência fixa em qualquer ponto. Quando o Padre Vila- 
nova empreendia suas viagens, era assaltado, tanto na 
ida como na volta, por pobre gente que lhe suplicava 
demorasse um pouco e lhe prestasse o concurso de seu 


ministério. Era para ele uma dor do coração nem sem- 


pre poder satisfazer essa gente, pois em tal caso teria 
que se eternizar na viagem e prejudicar os negócios da 


Missão. Em 1903, resolveu levar consigo o Padre Vig- 


neau e confiar-lhe esse trabalho de desobriga, enquanto 
ia ao Pará. Deixando os dois companheiros em Con- 
ceição, o Padre Vilanova e o Padre Vigneau embarca- 
ram em 11 de fevereiro e desceram juntos o Araguaia 
até Alcobaça, ponto situado mais ou menos a 1.000 qui- 
lómetros abaixo de Conceição. Ali se separaram. O 
Padre Vilanova prosseguiu em viagem para Belem. O 
Padre Vigneau, ao contrário, começou a subir O rio, 
parando onde quer que encontrasse uma habitação e 
oferecendo a todos aqueles que o desejassem 0 auxílio 
do seu ministério, Como os numerosos zigue-zagues . 
que tinha a fazer para ir de uma margem a outra, e o. 
tempo que perdia nos pontos em que parava, tornavam 
muito lenta a marcha, combinou-se que o Padre Vila- 
nova trataria de se encontrar com ele quando tivesse | 
de subir ao rio de regresso ao Pará, chegando assim os 
dois juntos a Conceição. Esse plano foi integralmente . 
executado. Em 12 de abril, festa da Páscoa, o Padre 
Vigneau estava em S, Vicente. Continuou a subir o rio, 
a | 
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e em 21 de maio, dia da Ascensão, achava-se em S. 
José dos Martírios. Executara o seu programa e 5. 
José era o ponto em que o Padre Vilanova se deveria 


- encontrar com ele. O batelão chega, mas não chega o 


Padre Vilanova. Os barqueiros contam que o haviam 
deixado doente no Pará, que esperaram por ele oito dias 


em Arumateua e que não aparecera. Com esta notícia, 


o Padre Vigneau resolve voltar imediatamente, mesmo 
BA des p La e , 
que fosse até ao Pará se necessário, não querendo de 


modo algum deixar sósinho o enfermo, sem outra assis-. 


tência a não ser a dos barqueiros. Faz embarcar o 
sacristão, arruma a bordo as pobres bagagens, inclusive 
dois frascos de remédio contra as febres, e manda que 


rumem para Conceição. Quanto a ele, em vez de descer ” 


o rio em canoa, toma um animal e dirige-se para S. 
Vicente, seguindo com dois guias um caminho que acom- 
panha a margem. Chegado a um pequeno rio chamado 
Taquari, procura tomar um banho. O tempo estava 
muito quente e a água quasi gelada. Ê 
— Padre — disseram-lhe os guias —, um banho nessas 
condicões pode não ser bom. 
Não fez caso do aviso. Apeou do animal e jogou-se 
à água, onde não ficou mais de alguns minutos. Mas, 
logo que montou de novo a cavalo, sentiu violentas dores 


intestinais. Tomou o próprio pulso e verificou estar. 
com muita febre. Achava-se a uma légua de S. Vi 


cente, mas percebeu que não chegaria até lá, pelo que 
parou numa pequena cabana próxima. | 
Compreendeu logo a gravidade do seu mal e sen- 
tu-se perdido. Disse: “é o fim”. A febre tomava conta 
dele e não havia remédio algum nara o combater. Por 
um secreto destonio de Deus, tinha mandado tudo para 
Conceição, roupa, remédios, bolsa, tudo! Conservou os 


“Sentidos até à morte. Oniseram fazer promessas para 


alcançar a cura; opôs-se formalmente: 
tu 
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— Pelo amor de Deus, peço-lhes que não façam 
promessas. Deixem que se cumpra a vontade de Deus. 
Sempre ocupado em orar, não deixava a recitação 


do breviário senão para tomar ó terço, e quando acabava 


o terço voltava ao breviário. Viveu assim tres ou quatro 
dias. Enfim, a 11 de junho, festa do Corpo de Deus, 
recitava o ofício do Santíssimo Sacramento. Pronun- 
ciava as palavras com a maior lentidão e bem alto, para 
que fossem ouvidas por todos. De repente, parou, e 
não o ouviram mais. Aproximaram-se, Estava morto. 
Desde o começo da sua enfermidade, anunciara o dia 
e a hora do trespasse. À 


= 


Seu corpo tornara-se da cor do açafrão. Levaram- 


«no a S, Vicente e enterraram-no na pequena igreja de- 


dicada a S. Vicente Ferrer. Não foi possivel obter tábuas 


para o caixão. Envolveram-lhe o corpo em folhas de 


palmeira, de uma espécie comum e grosseira, chamada 
buriti, e confiaram-no à terra. Mortalha verdadeira- 
mente simbólica. Os que lhe prestaram as últimas ho- 
menagens seguramente não repararam nisso. Mas as 
coisas teem por si mesmas a sua eloquência e quando o 
homem menos entra nelas é que se reconhece mais a voz 


de Deus. 


Entretanto, o Padre Vilanova, retido no Pará por 
quença, acabara restabelecendo-se e retomara o caminho 
le Conceição. Em 30 de junho chegava a S. João das 
Duas Barras. Foi ali que teve conhecimento da notícia 
fatal. Ainda estava em tempo de se servir do correio 
para a transmitir à Europa. Depois de alguns momen- 
tos de estupor e acabrunhamento, retomou coragem e 
escreveu ao Padre Provincial as seguintes linhas: 

“Nosso Senhor entende de aumentar nossas povoa- 
ções. Acaba de nos mandar a mais cruel de todas. O 
Padre Guilherme morreu de uma moléstia fulminante, 
que o levou em dois ou tres dias. 
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-. Morreu longe de Conceição e longe de mim, sósi- 
nho, num logar chamado S. Paulo, acima de $. Vicente. 
Esta notícia acabrunhadora veiu surpreender-m 
regresso do Pará, quando me regosijava pelê 
daí a pouco juntar-me ao amado Irmão. Alguns dias 
antes, escrevera-me uma carta que respirava alegria e 
na qual me desejava uma saude tão boa como a sua, 
Que provação! Toda a gente gostava dele, e eu 
sei que sua alma era muito pura, Está no céu. 
Não nos abandone nesta provação e seja bom para 
comnosco até ao excesso, preenchendo o vácuo imenso 
que a morte deste excelente Padre deixa em nossa missão, 


Tenha a bondade de comunicar a morte de nosso - 


Irmãos aos nossos Padres da França, assim como a seus 
pais. Eu mesmo lhes escreverei de Conceição; mas 
minha carta há de tardar certamente a chegar às mãos 
deles. 


portaremos seus ossos para Conceição, afim de que, 
mesmo morto, continue prégando ali. Reze por nós e 
que Deus me dê coragem”. | 

Em Conceição, entretanto, de nada se sabia ainda. 
Foi em 10 de julho, isto é, mais ou menos um mês após 


a sua morte, que receberam a notícia. Facilmente se |. PR 
“avaliará da emoção que produziu, pela seguinte carta 
escrita ao Provincial por um dos dois Padres que ali | - 


tinham ficado: | 


Dentro de alguns anos, se Deus me der vida, trans- 


Eis agora que Conceição, por sua vez, manda para o. 
céu o caríssimo e excelente Padre Guilherme Vigneau. 
Morreu no dia 11 de junho, de uma febre que não che- 
gou a durar oito dias”. | 
Depois de haver dado sobre a morte alguns porme- 


nores que já foram expostos mais acima, o autor da 


carta acrescentava: 
“ “Nosso caríssimo e saudoso Padre Guilherme morreu 


na mais completa miséria, numa choupana paupérrima, 
“. longe de seus irmãos, longe de amigos, sem dinheiro, 


pois nos havia mandado pelo batelão, tudo quanto pos- 
suia; sem os socorros que os pobres mais pobres encon- 
tram em geral na caridade alheia. V. rev., que viu a 
grande miséria das casas daquí, não pode formar uma 


idéia da penúria a que ficara reduzido e das privações 
- por que passou, apesar da boa vontade dos que o cer- 
" cavam e que outra coisa não tinham a oferecer-lhe se- 


não lágrimas. Louva-se S. Francisco Xavier morrendo 


- numa cabana, longe de qualquer conforto.Suponho que 


essa cabana não era mais miseravel e abandonada que 
a palhoça em que morreu o nosso Padre Guilherme. 
Morreu valorosamente, como um soldado na brecha, 


morreu no exercício do seu ministério, na prática da 


caridade e da obediência. Não pretendo fazer aqui o. 


“Seu elogio: aliás, não tem necessidade dele, suas obras 
o são a sua glória. Mas não posso récordar sem emoção | 
is quanto era agradavel viver com ele, quanto era zeloso, | 


“dedicado, humilde, pobre, austero, que alevantado ideal . 

“sem dúvida o lançará na maior conternação, como a. tinha da vida de missionário e como soube realizá-la | 
“todos nós lançou. Até aqui, todos os conventos do Bra- - MM. em sua pessoa, deixando-nos a todos um grande exemplo 
sil, menos o de Conceição, já tinham seus representan- SP a imitar. | ARE LU 
tes no céu. O de Uberaba concorreu com o Padre La- RR Quando tiver outros pormenores, hei de comuni- 
coste; o de Goiás com o Padre Artigue e o Irmão An- car-lhos, pois sei quanto v. rev. gostava dele e como se 
tonio; o de Porto Nacional, com o caro Irmão Afonso. interessa por tudo quanto diz respeito à nossa pobre 


“Venho comunicar-lhe uma notícia bem: triste, que 
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Missão, da qual era o Padre Vigneau uma das mais 
fortes colunas. Bem pode imaginar o vazio que deixa 
esta morte, não só no cónvento, como tambem lá fora, 
entre os cristãos e entre os Índios, que muito o cho- 
raram, sobretudo os Carajás. Mas, no meio de nossas 
angústias, esta morte tambem nos consola, nos fortifi- 
ca, nos faz maiores, nos desprende de tudo daqui da 
terra, e nos dá um novo ardor para atingir o ideal do 


perfeito missionário. " 


Dê-nos sua benção, para que estes sentimentos se 
conservem em nossos corações e nossa conduta a eles 
corresponda”, 

Seria uma lástima não citar até ao fim esta bela 
carta, que nos dá um eco tão fiel dos sentimentos que 


nas almas fazia vibrar a recordação do saudoso Padre. 
Vigneau. Prepararam um serviço fúnebre para o dia: 


18 de julho e deu-se-lhe toda a possivel solenidade. 


Levantou-se um catafalco no meio da igreja e pôs-se de. 
luto o santuário todo. Ora, no dia 17, à noite, avistou- . 


se uma pobre barquinha navegando a toda a força de 
remos, como muita pressa de chegar. Encosta à mar- 
gem e dela se vê descer o Padre Vilanova. Os demais 
Padres, todo o povo de Conceição e os Índios acorre- 


ram logo. Abraçam-se em silêncio e soluçando. Em 
outra circunstância, a alegria, a felicidade de se reve- | UR 


rem teriam transbordado de todos os corações. Mas 
naquela ocasião havia em toda a gente um sentimento 
que dominava os outros, o luto, a dôr. No dia seguin- 
te, foi o Padre Vilanova quem cantou a missa de Re- 
quiem e prestou a última homenagem âquele que fora 
para ele mais do que um colaborador comum, um ami- 
go em toda a força do termo, um irmão no melhor sen- 
tido da palavra. 
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É raro que ao lado do sacrifício corajosamente acei- 
te não ponha Deus a consolação. Seria uma coisa su- 
perior às forças do homem nada receber aqui em baixo, 


"como recompensa, em paga do que sofre pelo amor 


de Deus. Sem dúvida a grande e essencial recompen- 
sa só virá mais tarde, quando se abrirem as portas da 
eternidade. Mas, já desde esta vida, hã adiantamen- 
tos que Deus dá em consideração às nossas fraquezas. 
Ninguem se admirará de que a morte do Padre Vigneau, 
que constituira tão grave golpe na comunidade de Con- 
ceição, tenha sido tambem um penhor de graças e de 
consolação para os seus Irmãos e para a obra a que se 
havia dedicado, Em tais casos, é dificil seguir a mis- 
teriosa trama da ação de Deus e ligar sempre a causas 


precisas as graças que ele concede. No entanto, o que 
se adivinha já é bastante para fazer admirar sua bonda-. 


de e sabedoria. 


“Nada vale a paz, a união e a cordialidade quando | 
se tem que viver em comum, e uma das bençãos que 
"Deus concedeu à comunidade de Conceição, depois da 


morte do Padre Vigneau, foi uma graça desse gênero. 
Enquanto lá viveu, fora um laço, um traço de união, e 
pelo seu bom espírito, exemplos, um bom conselho dado 
a propósito, contribuira poderosamente para fazer rei- 
nar a caridade e a paz. Podia-se recear que, não se 
fazendo mais sentir sua boa influência, tivessem que 
sofrer mais ou menos com isso as relações de religiosa 
fraternidade entre os missionários. Mas não foi o que 
aconteceu, e uma vez mais se teve a confirmação desta 


verdade: que os santos que exercem uma ação tão fe-. 
liz enquanto estão na terra, são ainda mais uteis aos 
seus amigos denois de darem entrada no seio de Deus. 


É o que se pode deduzir de uma carta que ao Padre 
Provincial escrevia um dos missionários de Conceição. 
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mente, parece-me que acabo de viver os seis melhores 
meses da minha vida religiosa. | 
se | Veja, meu Padre, tizera-me mal ouvir certas pa- 
PB. lavras proferidas sem malícia, mas ditas levianamente, 
VR - a respeito de Frei Gil, sobre a sua maneira de agir, 
sobre certos princípios que lhe atribuiam, uma porção 
de coisas que me chegaram aos ouvidos, e tudo issa 
me desconcertara um pouco. Deus seja bendito! É 


Está datada em 5 de novembro deste ano de 1903, - 
EA cuja primeira metade foi tão rude de passar e cujos a: 
| últimos meses formaram tão completo contraste com os 
primeiros. O autor desta carta tivera suas provações e 
tentações. Comunicara-as ao Padre Provincial, que o 
encorajara, E Ee St REA 

Eis o que lhe escrevia em data de 5 de novembro: : 

“Pelo que lhe dizia em minha carta de julho, ao Ru: uma boa lição sobre as vantagens da caridade. Compe- 
-anunciar-lhe a morte do Padre Vigneau, já v. rev. poude. DT. te-me dizer-lhe toda a minha alegria, que é bem grande. 
ver a mudança que se operou em minhas disposições. | RT. Dizer-lhe tambem que o Padre Gil pode contar comigo; 
Hoje posso dizer-lhe que me sinto muito feliz. Em sua | “2 E e tambem o sr., meu Padre, pode ticar certo de que 
carta de fevereiro, falando-me do Padre Gil, V. rev, dizia estou pronto para ir sempre à frente no sentido das 
bem dele e com razão: ele tem grandes qualidades, é idéias e da direção daqueles que, em virtude do seu 
bom, é um digno instrumento nas mãos de Deus: é um - 


Ene estado e do seu cargo, se ocupam com a obra.” E 

a homem de Deus. Aprendi a conhecê-lo; estimo-o e ve. + Algumas semanas mais tarde, o mesmo Padre, en- 

BR nero-o. Não tivemos a sombra de uma dificuldade e o Carregado da direção dos pequenos Índios, escrevia à 

RR - acordo é perfeito, as relações cordiais e verdadeiramen- | respeito deles: “Tivemos atribulações e sofrimentos de 

“o te traternais. Dá vida ao nosso meio e noto que reina | mais de uma espécie. Felizmente, fomos bem recom- 
a uma grande alegria em todas as almas que nos cercam. 


| | RR SRS pensados por parte das crianças, Não nos causam 

Ee Quanto ao Padre Gil, parece-me bem animado, recon- mais aborrecimentos. Pouco a pouco foram-se aman- 
Re fortado, ajudado por essa harmonia que reina dentro da sando, a ponto de não termos mais queixas, e muito 
É comunidade. | | it ol menos os cristãos. E dizer que muitos deles, que hoje 
-- nos dão prazer, foram outrora caprichosos, ladrões, sel- 
vagens! Hoje, só teem um medo: o de serem despa-. 
-. chados para a sua aldeia; podemos repreendê-los e cor- 
" rigíilos, que eles não nos faltam mais ao respeito. A 
mudança é atestado por toda a gente e, embora não 
tenhamos ainda neles cristãos, estou certo de que ne-. 
nhum quereria morrer sem batismo e sem um Padre 
junto a si Outros, os da aldeia, com oito a doze anos . 

de idade, fazem o impossivel para ser admitidos. Se 
* recusados, dirigem-se para casa dos cristãos, pedem para 
entrar na família deles, pensando que depois de alguns 
































da | - Antes do seu regresso do Pará, formei o propósito . so Res 

Era NR de não alimentar qualquer projecto, sistema, modo de 
ver, e de concordar plenamente com as idéias, quais- 0: 
quer que elas fossem, daquele que nos dirige. Pus 
nisso tudo o que estava a meu alcance e o resultado Rss 
foi uma incomparavel alegria. Muitas coisas que me 
RS ". custavam tornam-se-me agora faceis; coisas que eu te. 
o mia não aconteceram ou tiveram um resultado contrá- o 
Ra - «TO ao que eu receava. Tudo se passou muito bem, a 
O: obra está sensivelmente melhorada, a comunidade bem 
a unida, a coragem duplicada. Quanto a mim, pessoal. | | 
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dias o Padre Gil se resolverá a dar-lhes um logar no co- 
légio. Isto quer dizer que à ânsia de voltarem para a 
sua aldeia e à ameaça de nos atirarem as calças à cara, 
sucedeu uma disposição inteiramente contrária. Nestes 
ultimos tempos houve dia em que a própria farinha lhes 
faltou, e nem por isso se queixaram. É uma conversão 
completa, e disso devia eu dar ciência à v. rev. 


Tal transformação repentina, poder-se-ia dizer que 
milagrosa, encaravam-na como uma graça devida ao 
Padre Vigneau. Sofrera, mais do que ninguem, com a 
indisciplina dos pequenos Caiapós; só Deus sabia quan- 
ao rezara com o fim de obter a conversão deles. Mas a 
graça tem a sua hora, e à oração, para que tenha toda 
a sua eficácia, é preciso juntar às vezes o sacrifício, As 
condições achavam-se preenchidas; e, chegando jufito 


de Deus, não é de admirar que primeiramente tenha. 


feito com que seus filhos adotivos fossem beneficiados 


com a virtude toda-poderosa da sua intercessão. RR | ic 





















Bt E. E: Ro Er te, € ares morreu, a organização da Igreja estava ape- 


map: a es o Que Os Apóstolos não removeram o mundo senão porque 
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CONSUMMATUM EST (1905) 


CONCEIÇÃO EM 1904 — A POPULAÇÃO CRISTÃ — A 
OBRA DOS ÍNDIOS — RESULTADOS OBTIDOS — A ÚLTIMA 
VIAGEM AO PARÁ — ALARMES — CRISE FINAL — OS 
ÚLTIMOS MOMENTOS — A MORTE — A SEPULTURA — 
LUTO OFICIAL NO PARÁ — SERVIÇO SOLENE. 



























é Q UANDO Nosso Senhor consumou, com o sacrifício do 
Rs Calvário, a obra que viera cumprir na terra, mui- 
= RO to faltava ainda para a assentar definitivamente e lhe 
F5 dar toda a sua perfeição. Se, sob o ponto de vista da 

| Redenção propriamente dita, a justiça de Deus tinha 
| Plena e inteira satisfação pelo fato da imolação sangren- 
ta que acaba de se verificar, por outro lado restavam 

| | ainda muitas coisas a organizar. A hierarquia estava 
al constituida apenas em suas grandes linhas; Nosso Senhor 
"| - Jmaugurara o ministério da prégação, mas num pequeni- 

| no teatro; fizera pouquissimas conversões e as almas que 
ouviram suas palavras tinham nelé uma fé bem vacilan- . 


2» nas esboçada. É necessário que a fé nos ensine que ele 
o Foi e continua sendo.o principio de toda a fecundidade, 


P Cr “1/61 lhes comunicou sua virtude; que lhe compete em 
definitivo a honra e a glória de tudo q que se fez na 
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Igreja vai para dezenove séculos. Pedro, realmente, fr 
operou mais conversões em um dia que Nosso Senhor Tea 
em tres anos, e S. Paulo fez mais que ele em fundar ER 
Igrejas por toda a parte, organizá-las e dar-lhes uma sá- A 
bia e rigorosa disciplina. Cristo assim O quisera e O ua 
anunciara ao dizer: Aquele que crêem mim fará as obras 
que eu faço e bem maiores ainda. E não vai nisso de- » e a 
trimento algum para a sua glória, pois é ele que inspira 
aquilo que diretamente não faz, é ele que dá o impulso 
e a direção aos que agem em seu nome, é só dele que É 
tiram a virtude de fazerem o que fazem. e 
-- O mesmo acontece, guardadas as devidas proporções, UA 
com aqueles que realizam as obras de Deus em qual- E 
quer parte. É muito raro que conduzam à sua perfei- | 
ção o que eles receberam a missão de empreender. Se- 


ramento, e outros são os que presidem aos trabalhos de |. 


arranjo e acabam por arrematar o edificio e colocá-lo + | 





ê A aa papa dica É E E 
em condições. Depois da morte de S. Domingos, sob a | 


direção dos seus cinco primeiros Mestres Gerais, é. É RONAN e 
a Ordem dos Frades Pregadores adquiriu todo o seu de: a 
senvolvimento e todã a sua perfeição, tanto no que dE AP 


do 





respeito à sua organização interior como no que se refere é Ra | | 
à ação apostólica no exterior. O edifício só se apresen- 
“tou verdadeiramente concluido quarenta anos após a mor- Me É 
te daquele que lhe havia lançado as bases. Dir-seia | 
“que a guns. de seus sucessores fizeram mais que ele. ma 


ompete-lhe no entanto, a honra e a glória, pois mesmo RR 


depois de sua morte foi ele que, do fundo de túmulo, a 


com seu espírito e virtude, continua a movimentar e a | Ro 


dirigir, a inspirar e a dar impulso. ER PE 
Tanto quanto é permitido comparar as pequenas | 


coisas com as grandes, o mesmo acontecerá em Conceis: | i A 
ção. Aquele que presidiu à fundação da obra e lhe tra- 
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çou as grandes linhas não lhe verá o acabamento e dei- 
xará a outros o mérito de a continuar, embelezar, en 
grandecer. Já o edifício se esboça e em certos aspetos 
, as proporções apresentam-se grandiosas. 


O ii 
— 
= 


| se ergue hoje Conceição era um deserto. O Padre Vila- 
nova chegou, construiu uma pequena cabana de pau à 
| Pique. Algumas famílias vieram congrepar-se ao seu 
redor. Hoje, Conceição conta alguns milhares de habi- 
tantes. As casas são de aparência bastante pobre, mas a 
cidade é construida mui regularmente; as ruas são pr. 
feitamente alinhadas, cortando-se em ângulos retos, para- 
lela e perpendicularmente ao rio, Os edifícios públicos, 
se esse nome podem ter cabanas servindo de igreja e de 
- escolas para as crianças de ambos os sexos, 0 convento 
- dos missionários e os edifícios da Catequese estão muito 
Em colocados e dispostos. 


e ee po e e Ps 


- E 
dem, 


pe omg 


Autoridades municipais e judiciárias, com um ser- 
viço de polícia, foram instituidas, e o governo do Pará 

-fará de Conceição uma comarca. 

Po No começo, atendeu-se como se poude à instrução 
| das crianças dos dois sexos, para as duas raças. Os Pa- 

jo : “dres trataram pessoalmente isso, auxiliados Mor um pro- 

o - fessor e uma professora. Logo se compreendeu que nãó 





bastava. Estabeleceu-se então uma comunidade de Tr- 
- - mãs Dominicanas ensinantes. São em número de qua- 

“tro e já estão por demais sobrecarregadas de trabalho. 
hs 1904, uma média de 150 alunos frequenta as aulas. 
"Uma das primeiras coisas de que o Padre Vilanova tra- 
 tará há de ser o envio de um reforço. Para o satisfa- 
| - zer, ser-lhe-iam precisas po menos quatro religiosas 


“a co ee mm o 
] 
o 


mais. Mas a educação a dar aos Indiozinhos pesa muito 
vam aos missionários, que a ela teem que prover por si mes- 
- mos. O trabalho do ministério aumenta e o número 
de operários está em risco de não aumentar em propor- 
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Estamos em 1904. Oito anos antes, o logar em que. 
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ção. Se o Padre Vilanova pudesse obter novos auxilia- 
res, Irmãos para as escolas ve rapazes, como tem Irmãs 
para as escolas de moças, seria um alívio. | Justamente 
nessa ocasião encontra ele no Pará Irmãos Maristas ex- 
pulsos da França e à procura de trabaiho. De volta a 
Conceição, consulta confrades, que lhe aconselham apro- 
veitar a ocasião. Escreve ao Padre Provincial, mas a 
carta extravia-se. Com receio de que os novos colabo- 
radores lhe fujam, vai à frente e em 1904 leva cinco 
com ele. Logo nos primeiros dias da instalação tiverun 
oitenta alunos. 

Enfim, para prover às imensas necessidades de uma 
obra de semelhante envergadura, mandou desbravar mais 
terra e fazer plantações de diversas naturezas: arroz, 
mandioca, feijão, milho, etc.; o café, a cana de açucar 


e o cacau estão em projeto. Enfim, a árvore da borra-. 


cha, a maniçoba, apresenta os primeiros troncos. 


Por esse lado as coisas andaram, se não sem difi- 
culdades e aborrecimentos, pelo menos de uma maneira 
satisfatória em geral, A Conceição cristã progrediu ra. 
pijamente e os resultados ultrapassaram as esperanças. | 

Mas, nos projetos de Frei Gil, como nas intenções | 
dos superiores que o tinham mandado para ali, esta - 


obra era inteiramente secundária. O que se tinha em 


vista, principalmente, era a catequese dos Índios. Esse 
terreno é muito mais dificil de cultivar e os resultados | 
“obtidos estão muito longe de ser satisfatórios ou, pelo. º 


menos, longe de ser humanamente brilhantes. Apresen- 
tam-se de maneira imperfeita e quando se quer fazer 
um balanço deles é se obrigado a apresentar mais de um 
ponto de interrogação em vez de indicações precisas. 
O Padre Vilanova conseguiu atrair para junto de si, 
em Conceição, um bom número de Índios e, o que é 
mais dificil, mantê-los, fazê-los viver uma ida mais ou 


menos estavel. Soube adquirir sobre eles uma rara as: | 
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“cendência. Grande número de crianças passaram pelas 


suas mãos. Ensinou-se-lhes o português, orações, cate- 
cismo. Fizeram com que aprendessem a trabalhar e, se- 
gundo o testemunho do Padre que se ocupa com eles, 
tornaram-se tão laboriosos como o povo de Conceição 
e fazem trabalho igual. Sabem Cultivar a terra, usar O 
machado, atrelar bois e cavalos, fazer carretos, etc. 

E, no entanto, ainda se conservam bem selvagens 
e dir-se-ia que fazem questão de continuar Caiapós. De 
volta à aldeia, não conservam grande coisa do que se 


lhes ensinou no colégio; há neles como que um instinto 


irresistivel, uma necessidade, por natureza, que os recon- 
duz aos hábitos de sua: raça. 

Que resta da ação exercida pelos missionários so- 
bre a alma das crianças? Que benefícios, sob o ponto de 
vista moral, tiveram os índios, grandes e pequenos, no 
contacto com uma população cristã e nas suas relações 


| com os missionários? E” o que se torna impossivel pre- 
. Cisar, porque em tal matéria há muitas coisas que esca- 
- pam à análise. A cristianização de uma raça não se 


opera como se resolve um problema de geometria. Fo- 
ram precisos séculos Ea fazer a França cristã. Mas 
tambem, graças ao zelo perseverante dos que a evange- 
lizaram, houve como que um acúmulo de seiva cristã, 
que acabou por passar, por assim dizer, ao sangue da 


Taça. E o que há de admiravel .é que todos os esforços 


feitos desde um século para a descristianizar não te- 
nham dado ainda resultado, tão dificil é mudar as con- 
dições morais e físicas que formam como que o tempe- 
ramento dum povo. 

Entre os povos selvagens, fenómeno semelhante 
se produz, mas: em sentido inverso. Em virtude do 
trabalho realizado no decurso dos séculos, a seiva selva- 
gem penetrou em todas as fibras desses pobres seres, 
acentuando neles cada vez mais a decadência original, 









































materializando-os sempre mais e tornando-os cada vez. 
mais refratários à ação do Evangelho. A Catequese dos. 
“Índios é acima de tudo uma obra de paciência; é pre- 
ciso tempo para erguer essas almas, desprendê-las do 
lodaçal em que atolaram há tantos séculos, infundir 
nelas a pouco e pouco o espirito cristão. 

Os pessimistas que quisessem fazer O processo da 
- Catequese facilmente poderiam mostrar como 05 resul- 
tados não tinham correspondido com os gastos feitos 
nem com os sacrifícios aturados. Frei Gil era o pri- 
meiro a achar muito longa a espera por um êxito final, 
Realmente, teria sido miraculoso para o primeiro chefe 
que em tão pouco tempo a obra da Catequese se apre- 
sentasse em pleno rendimento. E, depois, o que aca- 
bara de se estabelecer às margens do Araguaia não era 


uma mecânica que, uma vez instalada, tivesse que fa- 5 
bricar cristãos a jacto contínuo, de modo automático e MM 
regular. No funcionamento da Catequese era preciso * 1 
fazer entrar, como fator essencial, o livre concurso das, | 


“vontades humanas, e além da ação de Deus havia a Ho 
ação do inimigo de todo o bem, com que era preciso | SR 
contar. Tudo isso faz com que nas obras deste gênero . o RR 
seja impossivel fixar Os resultados com uma segurança o EA si 


matemática, como quando se trata de empresas de or- BE SE 


dem material. | | 


Y 


O Padre Vilanova, refletindo nisso, reconhecia-se | 
muito apressado e que não tinha razão em ser, nas mãos 
de Deus, como o instrumento que vai mais depressa do 


que deseja o artifice. Ele o confessa com simplicidade 
numa das tres cartas que dirigiu ao Padre Provincial 
no correr desse ano de 1904, e que foram as últimas que 
“escreveu antes da morte. Devem ser citadas por causa 


disso. Além do mais, revelam em quem as escrevia um || 
trabalho de madureza, prenúncio de um fim próximo. 
O Padre Provincial havia-o prevenido contra a repug- 







































































fes 


ças UR 
E, 
ER 


de= 
Poa 


M:% 
q 
Ay 


z 7 PRA me 
; gd Sc qui e: E 
e Ee A rr = E 
- + mma nl, É a . a : 
E as, A a. . |] E r . > º 
ge am 1 3 pu ra r E = Kas 
á ai + a sy Ea E 1 - go ? dr " a - pe se, 
- sido e Eai - E | À qu 
E q o = al pé pag 1 E Em is! as Ea = ea É 
di Pr ma ar e És sg =" ds 
- e as do ted Ee A E = ai EE «dl Tae aça 
E! a PE ; am i , o im ' te ak + Fu , Ea dm Geo É E ai a t Fã man 
— Di, E ae O pin = e Con qui q 
É, e Re E Je a e) ) drçRe=: e pe hn - sã " É Pe, Td : ar n. 
pa nã, % f | ms | E migra da = SA ane em 1 E À 1 , 

pi tals Eid | = E - Ta Pa Tr a ed a 
d, O Rpm " ae O a j á a et E, al o me a adm Sto mo mir P E ara 

Y o Rr : 12 po o giim é Po a: ei a, = - 
E ae "A » gr Le Fars Ni aa La der o prt, rar 

á = A É Tra E al TM = sd ii a, E ” e 











nância que tinha em escrever e pedido que a vencesse, 
não só pelo prazer que a ele, Provincial, daria com 
suas notícias, como principalmente por causa dos bem 
que daí poderia resultar para a obra da Catequese. Eis, 
pois, o que lhe responde: 


[. 


Creia, meu Padre, se escrever a um outro, que não 


“osr., é para mim às vezes um sacrifício, tenho uma 
“grande consolação em lhe comunicar tudo quando me 
pode acontecer de feliz ou de infeliz, porque sei que o 


sr. tem a bondade de se interessar sempre pela nossa 
obra. As cartas que deve ter recebido ultimamente es- 
tou certo de que o informaram acerca de muitos pon- 


“tos, sobretudo a respeito do estado dos religiosos e das 


religiosas. Por esse lado só tenho alegria, e, se fosse 


HM aproveitar os exemplos que me dão os Irmãos, creia 
“MM que bem depressa me tornaria melhor do que sou. 


' Em Conceição, as coisas vão bem, ainda que lenta- 


mente. O sr. sabe que o meu defeito é é into andar 
- muito depressa e não saber fazer as obras de Deus com 


paciência, IR | | 
Sob o ponto de vista material, não tenho de que 
me queixar. A divina Providência sempre me tem favo- 


Ea recido tanto, mandando-nos cada dia o necessário, que 
quasi consegui não mais me preocupar com o dia se- 
 guinte. Quando os recursos não veem de onde os es. 
o “pero, dá-nos Deus, na medida que lhe apraz, meios 
“imprevistos. | 


- Continuo desejando cada vez mais sua visita. Ela 


- nos traz sempre uma grande consolação e a benção de 


Nosso Senhor. Além disso, parece-me que só a sua 
autoridade superior pode resolver nossas dificuldades e 
contribuir para estabelecer a unidade perfeita em nossa 
missão. | NORA US 
Continue, meu Padre, a fortalecer-me com seus con- 
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 $elhos e orações, e creia que lhe ficamos unidos, como 
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ao representante do nosso Pai S. Domingos, para O ouvir E E chegou a receber. Mas Rosi as pas dê Rise 
é lhe obedecer. (Que Nosso Senhor le Asbive | perisa: & ido dad cn e nie tas ara todos nós a maior das 
mento de vir visitar-nos”. | a E alegria de sua visita, verá pai E enoa: Pas idB Rd RO 

Tratava-se de estabelecer uma segunda Catequese FE - consolações. Além disso, sua presença «tar o À Voa ian 
a favor dos Carajás, e o Padre Provincial eserevera ao E dos o maior bem e servirá extraordináriamente à causa 
Padre Vilanova, pedindo-lhe seu parecer a respeito da » = dos Indios”. 
escolha do local da nova fundação, e das condições em RC ada que o Padre Vilanova passasse por ser obsti- 
que ele julgava pudesse ser feita. Eis a resposta; | PAR a “nado em suas idéias e por querer fazer as coisas que . 

Contanto que a Catequese dos Carajás se funde, | “1 lhe viessem à cabeça, vê-se por estas cartas que ele não 
pouco importa como. Saber se ela deve ser estabele. | Ca procurava esquivar-se ao “controle” da obediência. Dir- 
cida no território de Goiás ou no do Pará, não passa de E -se-ja mesmo que nos últimos tempos da sua vida era 
um pequeno aspeto da questão. Se o governo de Goiás para ele uma imperiosa necessidade que lhe dava força 
Cam ode e quer auxiliar essa obra, é facil fundá-la na Ilha para poder levar o pesado fardo de suas responsabili- 
Ros do Bananal, que incontestavelmente pertence a Goiás. "dades. A última carta, datada em 8 de setembro, não 
Ru No caso contrário, não vejo porque nos havemos de Pis ceuo visa outro fim. E” uma súplica para que o Padre Pro- 

| var do apoio do Pará. Parece que não nos devemos E E mcial VÁ à Conceição, para ver, corrigir, ajudar, animar, 

embaraçar com esta questão de limites entre Os dois ER: E O recumo de tudo quanto lhe escrevi é o seguinte: 
Estados. Que nos importa? Os grandes do mundo que = “venha o mais cedo possivel para nos dar coragem, mais 
se arrumem nesse ponto” RO CA e balho que temos que fazer para 
a Em seguida, passando em revista os diversos siste. E RE elsmosição para o tra ERA 
E Er mas ar at para o estabelecimento dessa Catequese, > nona A a ga da Ordem, da Missão, da fundação 
ea conclue; RR ER Neo a SO a avã 
“Pelo modo como vejo as coisas, estou convencido | o dos Carajás. um E o oi ca ns 
a - de que não há necessidade de planos complicados. Que. ER QUAeS sua Visa, Q dar '4s orações de todos Qua 
BR se vá junto dos Carajás; que se escolha um logar favo- . O |, Queira me recomen gi a ço dé ab o 
o ravel, perto de Tamanco, por exemplo, que está muito | FO tos, dentro da Ordem, se lem dal A 
bem disposto; que se deixem chegar os emig ntes, que A = a segurança de minha afeição filial, “Frcir 
«SR não ao Fi atraidos pelos desejos de lucro — e | RR GR Poe Ra 
RR ter-se-a rapidamente, como em Conceição, uma popula- | | apt ; 
EPA ção cristã no meio da qual se há de poder, sem E orioo, Ro E São estas as ia P o poa e redes vi | 
estabelecer eita sia para os meninos Indios e um, (a Es que agi ninho RisçÃ pio Alim + que os fez sofria 
ii Fu e outro para as meninas. Ro Ea tão preme O PR o e Eai partilhado 

ater quo so o nem do Fura, de Goiás ou GS ER emos não ver à jel necessidade de permanecer 
onde quer que seja, é acidental. Tal é, meu Padre, a | E Reset so ag quem se via n4' cruéis Necess | 


humilde opinião que já lhe expus numa carta que não de ouvidos surdos. 
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Durante os últimos meses de 1904, a saude do Pa- 
dre Vilanova, já muito alquebrada, sofreu novos e mais 
violentos abalos. Deu-se conta de seu estado e come- 
cou a falar na morte. O que parece ter dominado en- 
tão em sua alma foi a humanidade, o pesar que tinha 
— julgava ele — de tão pouco haver feito 2 Deus, o 
sentimento das faltas e das imperfeições da sua vida 
religiosa, 


“Reze por mim — escreve ele numa de suas raras | 
cartas — Quanto mais velho me torno, mais espantado | | 


fico com a inutilidade e o vazio de toda a minha exis- 


tência. O meu único recurso é a misericórdia de Deus, | 


que morreu pelos miseraveis”. 

Proponho-me — dizia ele ainda — fazer todo o pos- 
sivel por estabelecer a união perfeita dos espíritos e 
dos corações. Não tenho grande merecimento com isso, 


oar nesse ponto de vista. 


per 


Padre Carrérot, que o substituia como superior durante 
as ausências, dará uma idéia das inquietações e dos sinis- 
tros pressentimentos que já se tinha a respeito dele: 


“O Padre Gil desceu ao Pará bem doente; há muito: 


poe reconheço haver por toda a parte muito que me | 


No começo de 1905, não havia médico nem remé- . 
dios para o tratamento de sua saude, e havia urgência || 
em que fosse examinado por um profissional. Des- 
cendo o rio, a viagem é rápida e por consequência 0 
doente tinha grande probabilidade de atravessar indene * | 
as regiões infestadas pela febre, pela disenteria e outras | | 
moléstias deste gênero. Deixaram-no partir, e a 10 de |, 
fevereiro embarcou no São Domingos, um dos barcos. 
que mandara construir. A carta seguinte, escrita pelo . o 


que a febre quasi não o larga. O fígado, o baço, talvez 


tambem os pulmões, tudo está atacado, A tosse é muito | ATER 
ruim. O menor movimento produz-lhe abafamentos, 


chegando a torná-lo incapaz de pronunciar uma pala- | % 
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vra. A fraqueza é extrema. Pensa na morte. Se não 
o dissuadi a ir ao Pará foi com a esperança de que 
poderia se tratar e receber do sr., em caso de necessi- 
dade, uma decisão. Agora mesmo acabo de receber a 
visita do sr. Frederico Schmidt, austríaco, trazendo-me 
notícias dele. Viu-o em S. José, durante dois dias, en- 


tre a vida e a morte. A respiração era tão curta, tão 
* precipitada, que se julgou haver chegado para ele o 
último momento. Felizmente, andava por lá alguem 
que lhe ministrou homeopatia. Isso fez-lhe bem; mas, 
quando se quis levantar para subir ao batelão, teve uma 


síncope. Ouvi dizer que está melhor. O Irmão Antô- 
pio, que o acompanha, foi a toda a pressa buscar o 
Padre Francisco, que está em desobriga no Baixo-To- 
cantins. Talvez que este o acompanhe até ao Pará e 


“volte com o batelão. Em todo o caso é muito provavel 


ue o sr. conheça o desenlace de nossos alarmes antes 
de nós mesmos. Escrevo-lhe assim mesmo, para cum- 
prir o meu dever e com o receio de que, se fosse o 
Padre Gil o único a escrever-lhe, não lhe dissesse tudo 
quanto o sr. deseja saber”. 7 

- O Irmão Antônio, a quem nos estamos referindo, 
era um dos dois Conversos brasileiros a quem o Padre 


Vilanova dera o hábito. Este bom Irmão acompanhara-o 
||. como enfermeiro, e tratou-o com admiravel dedicação, 
Mas, quando em $. José o viu tão mal, foi logo atrás 
| do Padre Francisco Bigorre, que andava em viagem pelo 

| Baixo Tocantins, no exercício do seu ministério. Quando 
"se encontrou com ele, tambem o viu doente de febres. 


Apesar disso, providenciou para ir ao encontro de Frei 
Gil em S. José. Enquanto subia o rio o Padre Fran- 
cisco, Frei Gil, momentaneamente aliviado, embarcava 
e ia descendo. Sentia-se perdido e estava com pressa 
de se avistar com seu conta Logo se encontraram, 
Era o dia 1 de março. Frei Francisco viu logo que se 
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ER, talou-se no batelão, ao lado do Padre, para o assistir 
Rgee so em seus últimos momentos. Nos dois dias que se segui- 
ERA. ram, disse missa e deu a comunhão ao enfermo. Este 

ge aproveitou alguns momentos de calma que se-seguiram 
para pôr o Padre Bigorre ao par dos negócios de que 
tinha a tratar no Pará e fazer-lhe as últimas recomen- 
dações. Em certos momentos, porém, começava a fa 
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ao sabor das águas. O Padre Bigorre entoou o Salve 
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a ad tratava de uma quase de dias, talvez de horas, e ins- 


como se ainda tivesse ilusões e formulava projetos de 
se instalar no hospital, de se tratar, de ficar bom, en- 

quanto que o companheiro se encarregaria dos negócios . Hdeafas 
todos, e não eram poucos. Em a noite de sexta-feira * 
3, para sábado, 4, sentiu-se peor, e tomou alguma coisa | 


em jejum, achou que não devia receber a santa comu-. 
nhão. Daí a pouco seu estado se agravou e o compa- |. 
nheiro preveniu-o de que era a hora de receber a ex. 
je trema-unção e de se preparar para a morte. Teve uma 
RS espécie de comoção, mas foi questão de um segundo. 
Rs Tinham-no desembaraçado de uma parte das roupas, 
é por causa do muito calor que fazia e da febre que 0 
Rede devorava. Mandou repô-las, em particular o escapulá-: 
ada rio que quis conservar até ao último momento e reco- | 
É mendou que fosse enterrado com ele. Pouco a pouco 
aa foi-se a morte apoderando da sua vítima. Perdeu o uso 
no dos sentidos, um após outro, não vendo mais, mas enten-  N 
dendo ainda, até que acabou por perdê-los todos. Emn- “is 
fim, às tres horas, notou-se que era o fim. Os barquei- | 
ros deixaram de remar, e descobriram-se. O barco ia | 


Regina, que eles continuaram. Ao terminarem, o céu 
contava com um eleito a mais. Tres horas da tarde de 


Estava-se acima das cachoeiras de Itaboca. No dia É Sa 
seguinte, passaram essas cachoeiras e chegaram a Army- 


CS mateúa pelas quatro horas da tarde. Arumateúa é uma 
E. pequena localidade onde o Padre Vilanova era muito 
E conhecido. O principal negociante dali, Mundico Ro- 
cha, era seu amigo de velha data. Encarregou-se de 
“tudo, para lhe ser dada uma sepultura decente, tanto, 
BE. pelo menos, quanto as circunstâncias o permitiam. 
E O Padre Bigorre, logo depois de haver prestado os 
4S últimos deveres de religião ao defunto, continuou a via- 
É Rpg a e não tardou a chegar ao Pará. A fúnebre notícia 
de que era portador causou uma emoção que é dificil 
"| imaginar. Foi, em toda a força do termo, um luto 
CO público. Em 4 de abril, trinta dias após a morte, foi 
| celebrado serviço solene, a que assistiram os represen- 
tantes das mais altas autoridades. 
CS O Presidente do Estado do Pará era representado 
E pelo capitão Cassulo de Melo. R 
PO Antonio Lemos, prefeito de Belem e senador, que 
P "parecia ter herdado de Pais de Carvalho a benevolente 
simpatia que tivera pelo Padre Vilanova, assistiu pes- 
“soalmente. É 

O contra-almirante Souza Lobo, comandante da 
| "esquadra do Norte, fez-se representar pelo tenente José 
“Alberto Nunes. | 
4. O coronel Salustiano Reis, comandante da guarni- 
-. ção, esteve presente, assim como Jacques Caula e Mau- 


* rício Blaise, um consul e outro chanceler do consulado 





to ERC LC ATAM cês. | 

2 A Câmara dos Deputados estava representada ófici- 
*  almente por dois de seus membros, assim como o Con- 
“o 6 selho Municipal. | 

RO Enfim, as comunidades religiosas, os estabelecimen- 
FO tos de ensino e as confrarias estavam presentes. Todas 


[A 


CO as classes da sociedade se-fizeram representar, como 
ER “1, quando se trata de luto nacional. 
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A Liga de Imprensa, sob a inspiração de Antonio 
Lemos, organizou essa patriótica manifestação em que, 
posta de lado qualquer cor politica, todos os partidos 
se uniam para prestar homenagem ao homem que, dedi- 


cando-se às obras próprias de sua alta vocação, tinha 


ao mesmo tempo e por isso mesmo servido os interesses 

de sua pátria adotiva. 
Foi para acabar de dar a esta grandiosa manifesta- 

ção o seu verdadeiro significado que Antonio Lemos 


qua uma fotografia ampliada do Padre Vilanova, afim: 


e a colocar no salão de honra do palácio municipal de 
Belem, entre os retratos dos grandes homens cuja lem- 
-brança a capital do Pará deseja conservar. 


Não só no Pará, mas em todo o Brasil fói a morte 
do Padre Vilanova chorada como uma grande desgraça | 
pública, e seria necessário alongar muito esta exposição | 
para referir todos os testemunhos de respeitosa simpatia, 


doloros pesar, religiosa veneração que à sua memória 
foram prestados. à 

“E inutil dizer que foi em Conceição que sua perda 
se tornou mais amargamente chorada, tanto pelos índios 


como pelos Cristãos. O luto causado pela morte do. 
Padre Vigneau renovou-se com a morte do Padre Vila-. 


nova, não menos pungente e com vivas inquietações a 


mais a respeito do futuro. O desaparecimento do Pa- “a 
dre Vigneau não parecia pôr em causa a existência de 
Conceição e, enquanto lá estava o Padre Vilanova, pare 
cia que nenhuma desgraça, por acabrunhante que fosse, 


era irreparavel. Mas, morto ele, que iria acontecer? 
Era essa a questão que Índios e Cristãos vinham apre- 
sentar com angústia aos Padres que ficavam para reco- 
lher uma sucessão dificil e suportar cargas que ombros 
diferentes dos do Padre Vilanova achariam esmagado- 
ras. Mas, do alto do céu, o fundador de Conceição 
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velava pela sua obra. Sete meses depois da morte, uma 


carta datada de outubro anunciava que nenhuma debau- 
dada se produzira; que do lado dos cristãos a obra se 


“ desenvolvia mais que nunca, e que a feliz mudança ope- 
-rada 


E disposições dos índios, na morte do Padre 


Vigneau, ia-se acentuando. São as últimas notícias, 


“Deus proverá às necessidades do futuro, como atendeu 


É 9.» Aqui termina a interessante narrativa de Frei Estevão 
FP  Gallais, datada de Tolosa, na festa do Bemaventurado 
o Gil de Santarem, a 14 de maio de 1906. De quarenta 
anos para cá, a Providência continuou de fato a velar 
“sobre a obra extraordinária de Frei Gil Vilanova. A Mis- 
E são dominicana do Araguaia continua a evangelizar e 
Pg civilisar os selvícolas dessas inóspitas regiões e outros 
COME imtrépidos missionários escreveram novas páginas, infe- 
DV BP liamente inéditas, de heroísmo, que, acrescentadas às 
CHE que óra publicamos, tornaria ainda mais grandiosa essa 
Ho epopeia religiosa. Elas constituirão, ampla matéria à ou- 

“0 tras publicações, que, se prouvér a Deus, seguirão à esta. 


Antes de pormos, porem, o ponto final a este livro, 


= sentimos o dever de render homenagem a memória do 
autor: Frei Estevão Gallais, que embora tenha passado 
| = quase toda a sua vida na Europa, consagrou porem gran. 
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arte de suas energias às missões dominicanas, empre- 
ndendo repetidas viagens no Tocantins e no Araguaia, 


7 falecendo finalmente em Formosa, casa dominicana do 
CP Estado de Goiás, em 1907. 
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